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Segunda secção technica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia .99 de novembro de 1925

Officios :
Sr. inspector agricola federal — São Paulo:
N. 1.082 — Necessitando esta directoria

de sementes de mucuna em quantidade sutil- -
ciente para o plantio de seis hectatet, con-

• salto-vos si o Campo -de Sementes' em São
Simão, está em- condições de' fornecql-as
ainda este atino.

— Sr. inspeetor agricoia federal — Ara
cajii ;

N. Lon — Esta directoria recebeu, ca-
"saci% pelo vosso officio n. E05, de 10 do

corrente mez, diversos boletins referente,
aos trabalhos executados nos campos de
cooperacão installados em Jundiahy, Iburás
Itaperoá e Costa do Pau d'Arco, respecti ea-
mente nas P, 2a e 3" circumscripções.

Recommendo-vos que, em remessas fu-
turas, seja observado o determinado pela
circular n. 11, de 10 de maio de 192, pois
esta directoria será forçada, muito contra a
gosto, recusar os trabalhos que não obdecem
o determinado pela já citada circular.

— Sr. director de Instituto de Chimica —
Jardim Botanico :

N. 1.034 — Em resposta ao vosso officio
n. 958, de 25 deste mez, commnuico-vos
que a firma fornecedora do sulfuto de ferro
nelle alludido, foi Dias Garcia 42 Comp., á
rua Visconde de Inhaúma ns. 23 e 25,.e que
a partida entregue a esta directória, wha-se
depositada nos nossos arma cens, á avenida
Venezuela n. 165, Cães do Porto.

— Sr ditector da Superintenda do Abas-
tecimento:

N. 1.085— Em resposta ao vosso officio
n. 1.021, de 24 do corrente mez, commu-
nico-vos que se encontram á vossa disposi-
ção, para depois de beneficiados, serem
entregues ás feiras livres, pelo preço que
alcançar, os 200 saccos de arroz cdm casca,
procedentes do Campo de Sementes de Lo-
rena e imprestaveis para o plantio. Daquel-
la mesma procedencta existem ainda outros
200 saccos pequenos de arroz em nossos
depositos, exPalacio das Pestas k, Avenida
das Nações, aguardando tambem Ir mesmo
destino, dcs primeiros 200 sacco4.

• — Sr. inspector agricola federai — são
Paulo :

• N. 1.086 —.Relativamente ao campo de
cooperação installado em..cSanta Izabel»,
municipio de- Ranham, propriedade dos
Srs. Gutmaraes Leite & Comp., esta dire-
ctoria necessita, para que possa ser encer-
rada a escripturação, que indiqueis, com a
possivel urgencia, qual a quantidade das
sementes empregadas no plantio e o seu
respectivo valor.

Sr. inspector Agricola • Pederal—São
Salvador:

N. 1.037— Communico-vos para os de-
vidos effeitos, ter sido approvado por esta-
directoria o accórdo que firmastes com o
Sr. Paulino Affonso Chaves, agricultor mu
Jequié, para installar um campo de coope-
ração em sua propriedade agricoia «Re-
creio».

O aliudido accbrdo acompanha a vosso
oficio u. 539, de 19 corretü:: me.

. Directório Geral de Avieulturai
Primeira secção •	 4

I

	

EXPEDIENTE DO' SR • DIRECTOR	 **

Dia 5 de .dezembro ile 1925 •

. Sr. director do Serviço de Inspeceão
e Fomento .Agricolas.:

Off icios:
N. 2.193 — Em resposta ao vosstj.

Officio u. 2.498, da primeira secção te...1
clinica, datado de 24 de novembro ulti-
mo. em que •emetteis por cópia, instru-
cções • organizadas por essa • directoria,
para orientar os directores dos Campos
de Sementes na pratica da selecção .de
sementes, communico-vos que o Sr. mi-
nistro exarou o despacho: "Approvo,
Publique-se".

-, Se. director do Servfo de Inspe-
cção e Fomento Agrieolas:

N.. 2.194 — Em resposta o vosso
officio n. 3.973, datado de 24 de no-
vembro ultimo, em' que remetteis um
quadro referente á distribuição de mu-f
das de plantas fruetiferas, durante o>,
mezes de julho, agosto e setembro deste
olnno. com-municie-vos que o Sr. minis-
tro exarou o despacho' de: "Publi-

quDeTerib's..rando o Sr. ministre a publi-
cação de trabalhas ,identicos, torna-se
preciso que envieis sempre os mesmos
em duplicata, para ser publicado no
»tarjo Official o Boletim do Ministerio.

_	 .
Cópia — Ministerio da Agrie,ulturd,

Industrio e Cemmercio --, Directoria
do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas — Rio de 'Janeiro, 24 de no-
vembro de 1925 — N. 3.973 — Sr. mi-
nistro — Incluso tenho a honra de, pas-
sar ás mãos de V. Ex. o quadro refe-
rente á distribuição de mudas de-plan-
tas fructiferas feita por esta directoria
nos mezes de julho, agosto o setembro'
do corrente anno. Além dos 670 'pedi-
dos& de lavradores inscriptos no Registro
deste ministerio constante do presente
quadro, esta directoria tem em proces-
so, esperando algumas fdrmalidades
para o effeito do expediente de remes-
sas das plantas, mais. 270 pedidos, .
os quaes attinge a 940 o numero de pe-
didos satisfeitos até agora. Entretanto,
este numero está ainda bem longe do
representar o total dos pedidos entrados
este armo- nesta directoria, o qual.-no
momento eteva-se á . 1.671 — Cumpre-
nie informar ainda .a V. Ex. que no
quadro annexo não ,figuram das plantas
distribuidas pela Estação de Pomicultu-
ra de Deodoro, cuja • relação brevemen-
te terei a honra de encaminhar a V. Ex..
Solide e Fraternidade. ,— Arnar.Tor„. .-
rCS Pilho, director.	 .

1	 4.-	 •
"
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Estatistica das plantas distribu idas nos

•

1 777 Abacateiros Verdes 	  2.500 1:9244500 194 1 4
2
3

2
278

•	 roxos 	 . 	
Ableiros 	

2.500
3.000

54000
837,000

2
89 1 3

4 5 Abricriteiros do Pará  • 4.000 20,000 4
5 69 Anoneiras da ilha da Madeira 	 5.000 345 .000 12 2
G 4 •	 das Judias Orientaes	 5.000 :0000
7 423 Ameixeiras do Japão enx. Kelsey 	 . 5.000 2:1154900 34 1 4
8 5 »	 9	 9	 Burbanck 	 5.000 254J00 2
9 48 a	 ,	 a	 9	 Wificson 	 5.000 240 000 5

10
Il

32
: 10

»	 x,	 a	 Satsuma 	
Bananeiras Anã 	  

5.000
2.000

1604000
000-

3

12
13

32.
39

•	 Maçã 	
a	 Ouro 	

2.000
2.000

64.000
734003

6
10 -2

14 .23 9	 Prata	 2.000 45,000 15'
15
16

47
` 42

».	 S. Thong	
a	 da Terra 	  

2.000
2.000

94.000
105.000

15
72

17 19. Cainitos 	 9 	 4.900 934100 13
18 ,	 •	 97 Cajazeiros Manga 	   2.600 2524200 29
19 5 Cajueiros variedades diversos 	 2.600 134000 1
20
21

19
- 127 .

Ca.nbucaz Ires 	
Caramboleiras 	   

6.000
3.000

114f000
3314000

9
34

22 71 Castanheiras da Europa mil. var. div 	 6.500 451 500 4
23 143 Cerejeiras do Riõ Grande do Sul 	 4.000 5714000 26
24
25
26
27
28

14
4

77
12

•	 439

Cherimollas 	 , 	
Cidreiras 	
Coqueiros da Sabia 	
Damasqueiros. da Europa eira. var. dl,	
Figueiras variedades diversas 	

	 	 4.000
5.000
6.503
6.500
3.000

70,000
16 000

500;500
7b000

1 : 3174)00

5
16
6

71
25
-

.3 -5

:11

13
29 455 Fructeiras de Conde 	 3.000 1:365000 153 5
30 -,	 36 a	 a Condessa 	 	 . 	 3,000 1$ . .000 11
31 ,	 75 »	 Pão	 8.500 6.174500 13 4
32 28 jaboticabeiras de Corra. 	 5.000 140,000 2
33
34

6
170

*	 » Cabinhcr 	
9	 Murta ou Sabará 	

5.000
5.000

30.000
850,-000

3
27 • 5

35 123 »	 São Paulo. . 	 4.500 553,500 30 4 3 2
36
37
38

1
48
62

a	 rajada 	
Jaqueiras dura., 	

a	 motb	
-2,500

2.500

5$.00
000

155$0a0

1
17

3
7

4
2

39 -	 2 Kakizeiros do Japão elix. Among 	 5.800 11 600 2
40 97 a	 9	 a	 9	 Berti 	 : 5.800 5624300 16 1
41 130 ' a	 a	 a	 a.	 Costata 	 5.800 754,000 23 2
42 .1* 9	 a	 a	 Yoshihito 	 - 54.00
43 •	 1 a	 a	 9	 •	 Yalclune 	 55800
44 •	 14 2.	 »	 2.	 Kiombo 	 .5.800 81f1)0 4 2

46
45-135

'153
.	 à	 x,	 9	 Macelli.	 . 	

. M i kado 	  
5.800 783,000

8874400
12
11 -2

2	 •
2

47 1.210 Laranjeiras enx. da Bahia.	 . 	 4.000 4:840000 173 10 12 8 1548 81 a	 a	 a	 a	 umbigo 	  a.'	 4.000 324,000 17
49
50

'19
1/

•	 *	 *	 Cacáti... . 	 	 .	 .;	
a	 a	 Cipó 	 - ...• 4.0J0

4.000
76.00
444000

8
1

51. .31 9	 a	 Grape fruit. 	 c 	 .. 	 5.000 155,0000 12
52. '742 9	 * lima 	 • 	 	 4.000 2:964000 141 ••nn•• 54
53
54

•	 10
073

.	 a	 a	 Melancia 	 !Laranjeiras enxertadas Pero 	
	 	 4.000

4.000
401,000

3:512000 114 • 16
.55 935 a	 »	 Selecta  • 4.000 3:7404000 145 8 12	 1 10 15
56 h 14 a	 a	 Turanja: 4.000 56..000 4
57 •	 2 »	 azedas ou amargas..	 2.:.00 44400 1
58 .185 Limeiras da Persia 	  4.000 7405000 55 2 3 5
59.
60:

84
.30

.a,	de ambigo. . ,; ..... ..	 e 	

‘	 	LiXiaS da Judia	 .	 »	 .	 . r_
4.000
5.500

336000
1651000

9
8

249. .Limoeiros ~demitido ~armam 	   ' 6.007 1:49441300 74 2 1
62 '134 a ' 	 doce e enxertados 	  4.000 536;000 37 1
63 • *	 99	 FLUO' de fruto grarge.... ... '. ... 	 4.000 884000 8
54
415:

344
63

blacieiras da arrelia enx. var. div 	 1,604,
Mangueiras enxertos Augusta 	  • •

5.000
9:000

11720400
5671000

27
2

elã 1 24 ~hon. 	 ....à 	 9408' 216$000 •••n•

57 12
212

baaelle~~1.11.1.011
a	 arets...à. 111~~41.11WIL	 G."

	  lt500 2749010
. 1:9044011

691 •	 6' *	 Corar deiol •	 • 101.199 904023.
7.W 268' •	 Roa 2 412$U. 81
71 '123 310	 Itanraracà•..,..4114111~411NIMPWIMPP 4G1
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—
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5
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12
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2
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5
8.
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•29
1

-28
3

.	 114
1

16
6

•	 10
14
13
7

'20
10

O
- 33

•	 4
4

46
2

31
6
4

22

141
135

10
26
8
2

48
43

12
20

37
61

1

4.
18
46

356
9
4

3
262

'4"..64
235

6
1

57
33
16'
79

-42
7

•	 39
28

65
•••1

:	 127

54

48

11

64
,

17
14

6
8

5

15

2
26
27
32

1

54
49
12
10
2
1

12
9

10
10

17
16

1	 •

2
8

32
237

•	 3
3
2
1

127
—
113

•145
3

15
2
2

54
19
a

54
3
2
-1

42
•

•	 •	 9

12

•••".•

29

•	 4	 •

•	 22.

1
18
30
3

23
13

—2

5
3

4
2

28
12

20

70
78

9

2

89-

•10

145
_

130
2

10

1
-2

9

•

15
14

9
1

2

2
63
16
48
4

—
-3
15

117
36

3

1.4
3
1

114

6

•

61

35

12

45

9

5
5
1
G
3

2

2
6
4
9

6
so
40

10
6

.-"14
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2

14
9

12
21

131

2
2

55

29
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1

15
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72 -3 Mangueiras enxertos, Jasinin 	  15.000 45$000 — — — ••nnn 3
73 1 it	 Leonor 	 15.000 14000 — — — — — —
74 12 a	 a	 Maravilha 	 15.000 180$000 2 -- — — — —
75 1 »	 .	 Melifera. 	  — 13$500 1 •
76 322 a	 a	 Rosa 	 9.000 2:894000 103 6 5 6 -- 16
77 4 a	 a.	 Santa Alexandrina 	 13.500 54000 2 — — — — —
78 5 Mangusteies da Africa 	  12.000 60$000 — — — — — 3
70 1. amarello 	 — 141,000 — — — — —
80 37 Marinetleiros	 da Europa, enxertos, variedades

diversas 	 5.000 185$.000 4 — — — — —
Si 31 Marmelielros do Japão, enxertos, variedades di-

versas 	 „*. 	 5.000 155$000 2 -- — —	 — —
82 2 Nespereiras 	 • 6.000 12000 — — — —
83 533 Pecegueiros da Europa, enxertos, variedades di-

-	 yersas 	 5.500 2:931000 101 — 7 6	 6 —
84 12 Pecegiseiros salta caroço 	 3.500 42;000 2 -- — —	 — —
85 50:5 Pereiras da Europa,	 enxertos, variedades di-

versas 	 5.000 2:530003 21 — — —	 — —
86 311 Sapotizeiros 	  MOO 1:555000 71 2 4 —
87 15 Tamareiras. 	 4.000 60000 3 — — —	 — 111
88 324 Tangerineiras variedades diversas 	 4.000 2:096,000 90 2 — —	 — 24
89 591 Videiras, enxertos para mesa e vinho 	 4.000 2:364$000 79 5 2 8

12.939 59:594300 2.502 93 73 24 ,	 35 235

,

No

Distribuidas durante os mezes de julho a setembro do se

Julho.... — 360 pedidos — 7.292 mudas na
Agosto.. — 100 pedidos — 2.319 mudas na.
Setembro — 210 pedidos —3.378 mudas na:

Total 	
	

670	 12.989

Secretaria do Serviço" de inspeMo e Fomento Agricolas, em 17 de no:ombro de 1925. — Leopoldo De Maria, auxiliar.

— Sr. curector do Serviço de Inspe.ceão
e Fomento Agricola:

N. 2.195 — Em solução ao vosso of-
ficio n. 1.076, da 2" .secção technica.
datado de 24 de novembro ultimo, em
que transinittis, por copia, o telegram-
ma do inspector agrícola federal no Es-
tado de Alagems, prestando informações
relativas á abertura da exposição de co-
reaes e grãos leguminosos, communito-
Nos -que o Sr. ministro exarou o despa-
cho de "Publique-se".

Ministerio da Avicultura, Industrie e
Commercio -- Directoria ilo Serviço do
Inspecção e komento Agrícolas — Rio
de Janeiro. 24 de novembro 41e 1925.—
N. 1.076 2— Sr'. Ministro — Faço subir
ás mãos de V. lex. por cópia, o tele-
gramma expedido peto inspector 'agrí-
cola federal no Estado de Alagems, pres-
tando informae5es com referencia á
abertura da exposição de cercãos e grãos
leguminosos, cujo programma é do co-
nhecimento o approvaeão de V. Ex.
procu ..ando esta directoria, mão gradi•
as diff Umidades orçamentarias, realisal-to
fon todos os Estados. $zaude e fraterni-
dade. -- 21:^thur Torre ,; Filho; director.

.C6Pla du iwpector . agrioola federal ao.

director Fomento — Rio — Maceió —
324 54 16 21 — N. 205:

Tenho prazer communlear inaugura-
ção Militem presença governador Esta--
do autoridades agricultores concurso ce-
reaes leguminosos explicando occasião
intentos directoria organizando tal ser-
viço consigno satisfação louvores gover-
nador Medida tomada directoria —
Cirande incentivo lavradores Alegrias.
Havendo conveniencia agricultores dis-
tantes visitem exposição consulto vos
possibilidade permanecia exposieflo
25 corrente.	 •

— Sr. presidente da Sociedade Ba-
hiena de Agricultura — Rua dos Algibi
hes n. 12, 1.• andar — São Salvador —
Balda:

N. 2.196 — Em referenein ao vosso
'officio de 24 de agosto do corrente rumo,
no qual solicitaes o estabelecimento, de
mira estação sericícola nesse Estado, jou-
to vos remeti°. de ordem do Sr. minis-
tro, etipia das informaçõewprestadas so-
bre o ussumpto pelo Sr. Amilear Sovas-
d. director da Estação Sericícola de Bar-
bacens.

— Sr. director de Meteorologia:
4.06 a— lha reforeatia ao vosso

otucio a. U.4514 de 9.de . .00vombro pru-

ximo findo, communico-yos, para os.
devidos fins, que o Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas, por officio nu-
mero 653, de 25 do mesmo mez, pro-
videnciou junho á Repartição lieral doe
Telegraphos no sentido . de ser 1ransfo-
rida para o Sr. Gswaido Peixoto, actual
observador .da Estação Climatologica.
em Alfredo Chaves, no Estado do Rie
Grande do Sul, a franquia ielegraphie::,
concedida ao Sr. From seu *.n“!!t n N
sarola.

— Sr. director do Serviço Flore:,tal
do Brasil:

N. 2.197 — Em ref. ,reneta ao vo,43o
officio n. 3, de 31 de outubro do i yor-
rente anuo, communieo-vos, para .+s.
devidos fins, que o :Mini:devi° Viação
e Obras Publicas, por officio n. 65?, de
25 de novembro proximo findo, provi-
denciou no sentido de serem acerbes
peia lli • iartição Geral tlos Tetnranbo4
os telegrainneis que expedirdes eia
ebjetto de serviço publico.

— Si. director rb • Meteorologia:
• N. 2.198 — Em refervneia ao vosso
officio il. 9.453, de 7 de novembro jiro:
xiino passado, communivo-vos, para 4,5
devidos fins. que o Ministerio , da Via:-
ção	 Obra Puncas, pur . officio eu,
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[albite modo:

importaticia	 de 	 33:218$300
inmortancia de 	   11:218$400
importancia de 	 15:155$600

59:592130U

Vim', 23 dé novembro de 19.3. — Anzibal Mor-linho, seerefarfo Interino. — Martins Ramos, director.

mero 652, de 25 do mesmo inez, provi-
denciou no sentido de serem acceitos
pela Repartição Geral dos Telegraphoe,
os telegrammas que, em objecto de ser-
viço publico, forem expedidos pelo se-
nhor Mario Ramos. observador da Esta-
ção Climatologiea de São Gonçalo dod
Campos, no Estado dá Bahia.

IN sTRue(a5Ps PARA sELEGçÃO 13E SEMCNTIZS

A selecção das sement es é O methodo
mais seguro e ecouomico de obter-se O

auguTORt0 de rendimento das culturas.;
Esse augmento poderá ir de 20 a 28 %..

A palavra selecOo tem urna significa-
ção muito vasta, referindo-se a tudo
quanto consta em qualquer escolha ori-
entada em uru sentido determinado.

-DOI a confusão que por vezes decorre
entre o malhado da selecção, que con--
state essencialmente: no aproveitamento
das elites, e depuraçCL° da variedade ou.
preferencia por um ou mais caracteres
que correspondam á necessidade en van-
tagem de ordem agricola osi econornica..

Com variedades mesticadas quaes
ttossas na sua grande maioria cultivadas
tlem outro intuito que não seja o de obter
eroducção mais ou menos compensadora

e acceitavel, sujeitas ao azar de influen-
cias sobre as quaes o agricultor não exer-
ce nenhuma actuação, a selecção sómen-
le poderá sor exercida em massa, no
principio, resumindo-se na adopção do
que se reputa melhor, tendendo, porém,
ea trabalhos -preliminares dos primeiros
amos para uma depuração das varieda-
des, no intuito de as tornar hornegetleas
na sua maturação e producGão, na .ex-
c ellen° ia de seus produotos, na média do
seu rendimento, vis á vis ás condições a
que se submettem na inconstanela dos fa-
ctores de ordem mesologica. Os caracte-
res externos das sementes pouco poderão
indicar de positivo quando ha Mestiça-
gem não fixada ou mesmo mistura de li-
nhas, submettidas ás eventualidades da
natureza) não poucas vezes sujeitas 4
influencia de elementos difficilmente re-.
petidos no seu total ou com á mesma
intensidade, produzindo •luctuações ex-
tremas, incapazes de constituir um ip-
teucial hereditario. Disso resulta a in-

certeza na qualidade, como rio rendi-
mento, como na maturação, oscillando
assim de anuo para anuo, o valor affri-
cola, que é mais fixo, dentro de extremos
rroximos na linguagem ;mira, caracte-
rizada pela transinissibilniade integral

dos caracteres que conslituem 6 apaná-
gio da 'especie elementar.

Para o bom eido da sei -et:cão é mister
Observar-se o seguinte:

a) operação preliminar consiste na es-
'colha individual, que nada mais é do que

separação das contentes de plantas que
possuem os caracteres desejados em
mais alto grilo, tendo em vista a unifor-
midade exterior. Para a obtenção de
heras colheitas não basta a selecção das
sementes quanto ao pezo e ao tamanho,
deve a mesma ser feita desde a planta-
ção, separando-se as plantas mais vigoro-
sas, melhor conformadas, possuindo em
elevada escala o caracter que se tem em
vista desenvolver. Si em urna cultura
forem .escolhidas plantas que aprRSCI*3131
bem desenvolvidas as propriedadeS par-
ticulares que desejamos, e com a arta des-
eendencia fizermos a mesma cousa, pro-
curando cercal-as de condições as mais
propicias ao seu desenvolvimento (sói.,
clima ,ete.), isolando-as para evitar' as
mestiçagens, ao- cabo. de algumas g'êra-
eões se terá formado uma rima casta,
com caracteres differentes dos da primi-
tiva •

Pelo exposto ficamos' sabendo ride Uma
gadecç,ão, qualquer que alia seja, pus' o1-
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lerecer garantias o permittir resultados
deye começar na plantação, pelos pés da
planta, marcando-se aquelles quo offere-
cum os caracteres que desejarmos ver
fixanos e desenvolvidos. E' por isso que
• selecção exige muita observação o con-
tinuação nas idéas.

No numero dos caracteres a consideraa
contam-se os seguinets:

1, ,a productibilidade: numero, nature-
za, tamanho, •pezo, valor alimentar, per-
centagem de amido, glgten, oiço, al ati-
nem essencia, mataria corante, princi-
pio. activo, conforme o fim em vista;

2, vigor e resistenciae desenvolvimen-
to, resiatencia ao acamamenta a moles-
tias ou a pragas;

3„ exigencias quanto aos factores agro-
logacos e meteorologico•s;

4, os earacteristicos distinetivos
raça;

5, precocidade, uniformidade de matu-
ração, etc.

A classificação faz-se pela aproe:ha:ao
elos caracteres, por comparação ou por
medidas directas da produeção.

A analys6 -chimica e a transformação
industrial das matarias primas possibili-
tam averiguações renas do vtilor•ex.-acia
de cada producto com relação á finali-
dade almejada.

No caso das. cores, ou outros nos qUaeS
a apreciação dependa de criterio todo in-
dividual, e que deva ser feita a olho, usa-
se estabelecer escalas de eomparaçao,nafins
de quo as observações sigam a mesma
norma para as diffarenalações do mes-
mo ganem.

As correlações, isto é, as relações po-
sitivas ou negativas, existentes entre ca-
racteres morphologicoss ás vezes subtis,
e caracteres do ordem physiolagica • ou
internos, permit tem apreciações suffici-
entes; porque são hereditarias, ao con-
trario dos caracteres correlativos. E' o
caso da seringueira, que produz menos
latex se a produeção do fructos é abun-
dante. Ha uma correlação positiva, para
o milho, entre a robustez de colmo e a
producçã.o de grãos, e entre o peso des-
tes e a eircumferencia.de sabugo. .No
trigo a resisteneia ao acamamento cata
ma razão directa do volume de colmo. Para
a cevada fletia-ha as espigas rectilineas
resistem mais ao acabamento e forro-
gani. Nas aveias as sementes são tanto
mais pesadas quanta em numero maior
figuram na espiga.

E' preciso não abusar das correlações,
mas elas poderão parmittir uma (aco-
lha isenta de erro apreciavel sampre que
dependa de juizo prompto, não se po-a
amido aguardar medidas directas, canso
acontece nos animara e plantas vivazes.

'Para methodização dos caracteres yr-
aificadoS relativos á cada reproduetor
aestabele.eem-se quadros de ostuilas
viduaes.

— E' seMpra aconselhavel toma ,'.-se
Por base um caracter qualquer para et se -
teeção, embora esta se, possa fazer, vi-
sando. mais de -uni deites. .Tratando-se,
piram, de realizar varias selecções, aprea
sentam a maior vantagem asa tabellas do
ponto, por permittirem a apreciação cio
conjunto de todos os caracteristicos, evia

.ytando que ao considere mata ,uns sai que
'outros, dando logar a que se aaeompaultosa
com exactidão os effeitos da •aclecção:
Tem a tabela o grande valor .do ajudar
a memoria, firmando Uma base para a
'obsarvação e. a comparação. Nas •eape-

,

deneias tem-se jailaado indisuensavel
.11.155 NÉISla 'dl:fero& de táb-0114 cegou- '

do o fim visado, liando-8o, portanto,
maior import anda ao caracter ou cara-
cteres em selecção, assignalando-os com
maior numero da pontos.

,Segua-se a taballa organizada pelo
professor Holden para o registro e elas-
s i-ficarão do milho.

TABELLA DE REGISTRA
Poilf os

	

1 — Conformidade com o typo.. 	 10
	2 -- Fórum de espiga.. .. .. ..	 10

3.---Pureza do cor dos grãos e da

	

&Mei go.. '.. .. .. .. ... .. ....	 5
4 — Vitalidade, maturidade, for-

	

ca- geral.. ., .. . • .. .. .. .. 	 20

	

5 — Ponta da espiga.. .. .. .. 	 5

	

6.-- Base da espiga.. .. .. .. .. 	 5

	

7 — Uniformidade dos grãos.. .. 	 5

	

8 — Fúria dos grãos.. .. .. ..	 5

	

9 — Comprimento da espiga.. .. 	 5

	

10 — eircumferencia da espiga.. 	 ri

	

ti — Espaço entre as carreiras. . 	 5
12 ..- Espaço entre os grãos no sim-

13 — Proparções entre o milho e o
sabu go..	 . • .•	 ..•

	

Total.. ..	 100

Geralmente cada tunostra consta de 10
espigas.

Examinemos Os 13 pontos 4ia tabela,
afim de ve.rifioarmos a importanda do
certos caracteres.

Conformidade rant o typo — dez
pontos — As. espigas da amostra devem
cor semelhantes outro si, e approximar-
se o mais possivel do tal-A de variedade
apaesentada. E' prociso examinar cui-
dadasamento grãos destacados das espi-
gas.

2) -- Fárma tla espiga — dez pontos
-- As espigas cheias e bem desenvolvidas
no meio. não se aaalgaçando muito na
ponta, são as melhores.

3) -- Pureza de cor dos grilos e do se-
 cnco pontos — Notar as modifi-

cações na car, comparando-a com a e&
typica, a eliminar as espigas com taes
grãos, de car modificada, ou mestiça-
dos. Verificar se o sabugo acene-a pureza
e boa origem pela :uniformidade de quita

*Nata e pela conformação.
4) — Vitalidade, maturidade, força ge-

ral — Vinte pontos -- Examinar sé os
-grãos de milho estão riu combatias de
serem offereeidos ai, mercado de com-
pradores da sementas, Ne os grãoa estão
bem feitos, bom constituitlos o, capazaa
sa-4 boa repaoducção. Todos os elefelos
provenientes de má consarvação, (odeia
4)5 grãos de pauta preta, MI mal (angora
mados, Malacia e opacos, seta lustre.
earunchaelos,. quebrados, ê	 dava° á
amoataa a cutia •ao mais baixa da tala/•ia,
-conforme a frequanoia a o onouratencia
do uni ou mais.ilefeiloa. A melhor
moa dede sementes é a de. cunha larga.

a)	 Ponta da expfga --- Cinco- ponto
Observar. se . as pontas das. espigas

-aagularea, uniformes e pro porei:sues aa
-espigas; se AS grãos coisa-adem com o
corpo tia espiga na•.fóritia e no tama-
nho:. notar a proporção da parte grana-

-da- e baiyar a: classificação fias plantas
-longas, achatalas. e duplas.

---.- - B410 'd41 aspam - C itco ;POMOS
a-- Nas boas eapigas as carreiras aeon-
dem-se sobre a base, . rom 
811%1.1'411RIP; deixando depressão prafuna
da quando o peduneado é sii•raneado. .1s •
basei excesseivasaanto grossas deprimidas,
abertas, aohatadaS..cujas sementes tdié

deprimidas e mais luzidias no plano de
extremidade superior, são Lilás.

7) — Uniformidade dos grãos — Cinco
pontos — Considerar a uniformidade no
tamanho e na reitera, para que possa ha-
% or regularidade Ha distribuição do se-
meador.

8) — Miema dos grãos — Cinco pon...
tos — Examinar os grãos para ver ee,
140 unidos desde a ponta á base e exa-
minai -os, dando preferancia aos de co-
ração grame e largo, que são do maior
valor alimentado o de onairs•ão mais
forte e vigorosa. A manam fúria da
grão do milho a a de cunha larga.

9) — Comprimento tia espiga — Cinco.
pontos — Escolher o comprimento de ae-
~do com a variedtala. Marear com pon-
tos mais baixos as que se afastarem do
typo, mesmo dentro da pequenos limi-
tes.

Circumferrneitt da espiga —
co pontos — A eircumferencia medida na
terça parte da, espiga, contando da base,
é proporcional ao comprimento. As es-
pigas muito grossas amadurecem tarde
c mal.

ily - Espaça entre as carreiras —
Cinco pontos — Será o bastante para que
a espiga seque com facilidade1 sem que

•entretanto o espaço seja excessivo a pon-
to de prejudicar a proporção entre o mia
lho e o sabugo.

12) — Espaço entre os grãos no sabugo
— Dez pontos — Quando entre as pontas
dos grãos nos alvelos do sabugo existo
espaço, isso quer dizer que 44 valor nu-
tritivo do milho é fraco, a maturação de-
feituosa e a proporção entre • o milho e
o sabugo baixa.

13) —Proporçrto entre o milho e o sa-
bugo — Dez pontos — Esta proporção
deve ser de 86 a 87 %, e alta é determi-
nada pela differença de peso, altura dos
grãos; tamanho do sabugo, e espaço entre
as pontas dos grãos. Para cada percen-
tagem- que não attinja a percentagem to-
mada como base, abaixa-se uni ponto e
meio.

Independente da tabela convirá ter-se
um registro geral eia que se mm-
notarão a data da plantação, o nume-
ro de plantas em vegetação, a altea-
ra o a Nana da planta, a resistencia Sta
moleslias, o DIEllerA de espigas (milho),
cachos iarroz, ele. l, maçãs eno algodoei-
ro), favas ,:feijão), o tamanho, a proibi-
ação bruta e o numero total da tabela,
isso para cada balis-bino.

c) — Tran-smissão do poder individual.
— 0s ifidiViolliOS Vertei/0~03 a uma,
mesma espade vegetal ou animal trans-
mitam á sua posteridade não só as pro-
priedades que herdam dos ancestraes,
mas as propriedades'aulividuaes adquiei- •
das durante a vida". Isto quer dizer, que
namim sempre "o semelhante produz o se-
melhante', o que se verifica entre as
plantas e os animas. 1:m facto de grande
valor nas seleeções e de que se precisa
tomar nota, é que, cofre os individuos
da Iiiesnia espocia. se encontram alguns
dispondo da aptidão de transmittir aos
seus descendentes não só os caracterast
que lhes são proprias, como lambem os
ria raça- a que pertencem, aptidão essa a
que o professor Haya chamou- de pro-
jectada . influencia da • planta, que (.41-a
creneão se chama potencia bereditario. .
lato-quer dizer, em sumula, que na sele- -
eção é limito importante que a semento.'
de cada indivíduo seja •guardada sapa-'
radamente e plantada com .a mesma	 •
Marital), de modo • que -toda a ' prole' are
um individuo seleccionado possa -ser exa-
minada e. aaajaiaado o sen,Poder de iN0D*.n
missito. Si esse poder !S fracas e pouca*

10

10
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;15ra intuito de evitar, desde o inicio, a
mestiçagem desordenada, • mesnao quando
sa trata de plantas autogamas — fecun-
dadas geralmente com o seu propria p01-
leu — a primeira e mais essencial pro-
aidencia consiste na escolha o aeparação,
tão rigorosa quanto possivel das semen-
tes destinadas a Produzir a gel`itção sub-sequente. A eonvenienaia disso começa
pela *maior perfeição da semeadura, por
asso que cila será muito mais uniforme
quanto a acção das placas perfuradas,
rodas dentaaas ou outras peças regula-
dora; da quantidade a cahir em cada
movimento, se exerce sobire grãos (momo-
geneos, tendo a mesma relação entre o
comprimento, a largura e a- espessura.
Dalii a consequencia primacial de consti-
tuir. a sementeira, quanto á forma e di-
mensões dos grãos, a média da fluetua-
Cão destes caracteres, que representalambem o maxime de frequencia, sem
contar a maior igualdade em que se en-,
amararão as plantas, sujeitas a condi-
toles analogaa de espaçai o de luv na.
mesma exposição. E' pois, essencial a
earelha rigorosa das sementes, que de-
verão constituir a primeira geração.
Quanto mais puras forem cilas, tanto
maior será a sua poteneia hepatia /iria.
t.111 alaSSO que oos mestiços são frequen-
tes o casos Ce regressões provocadas poi
infliclicia do atavismo.
*A escolha consiste na passagem dos

grãos por peneiras ou separadores apro-
priados, providos de ventiladores for-
tes, que as dividem em tantos iotea
oniaes quantos houver.-l Depois disso é
atistér proceder a apurado exaur o, cora
o filo aluninae as sementes -c.aruir-
eitadaa, quebradas ou esmagadas. cho-
chas ou deformadas, imperfeitas ou
deseorallas, incompletaniento maduras
ou de variedades differentes, que hajam
escapado,	 • -,	 .

Este serviço poderá ser executado por
mulheres e meninos, sob a vigilaneaa
pessoa criteriosa, mesmo no caso de cul-
turas extensas e, por mais caro que
pasma ficar. será sobejamente compen-
sador. Para seniente.s do Peso especifi

-co pouco superior ao da agua á tampe-
rabear. ambiente, aconselha-se a imanar-
são. no intuito de eliminar as mais le-
ves ou mal granadas, havendo, peaem, o
(adilado  dt; proceder á seecagem . aubse-
quente na incerteza de elruvas jp-maidia-
taa, porquanto. semeadas hauridas, fica-
rá arandenaute prejudicada a germina-
ção que a humidade levada podará rua:
ciar. no caso -em que aobrevenhám deom
saalloilros. A brune/orle • de, aememes
pede° densas em soluções concmdrádas
ite salitre do Chile' ou sal Marinho, com
lavaaam posterior, nesta u!tinai

ar-a.a Jiuijudt., tão 'tem fornecido me-
odiados capazes do garantir sua Snlitá.-
54eal. de onde a precariedade da thcoria
do grão mafs pesado, pelo recuos no que
ao rafara á sua generalização.•
• Uma vez realizada at • semeadura. (or-
na-se necessurio visitar *a cultura per-
ese .rendo-a toda,- após a. yerntina.,,..ao, du-
rante seu deseuvolviineuto data da
iioreseencia até a maturação. com o fim
tia examinar .e apreciar as differancas
accasionadas pela!s modalidades :1t''

 naturatia.' theetalo o • cuidada de
a.asianalar as plantas, • toçoints e talhões
;Me idiviriaLe por qualquer partiesulari-
:Mac evidente,- afim 4e se verificar. após

1,31tBROãO, si . 14a difiereueiaaaata eor-
relativas a caracteres -vaalajuaoa;
Mack do . produelo a preeocidade ou mi-
dera, riniãor rendimento, uniformidade.
de traturactieN Thalor.propongo de cat.,

alio as -Plantas 'que niostram o caracter

	

.	 .	 .

melhorado que distinguia a planta mão
se °Mona( a, toda a sua deacendencia devo
ser rejeitada e nenhuma seleeção se fará.
Por isso é preciso fazer-se um certo nu-
mero de se/cações de urna dada planta,
escolhéndo-se dentre as plantas superio-
res, afim de obler algumaa tendo forte
poder de transmissão, com as quites de-
vem continuar as selecções. A manta se-leeeianoda precisa possuir um forte po-
der de transmissão. Esse exame do poder
de transmissão pede ser feito conjunta-
mente com a eseállta individual, isto é, na
mesma ocacsião em que se effectuar utua
tielias póde realizar-se a outra.

d) — Isolamento ou segregação das
plantas ent seleeeão e saci deseendencia
As sementes -- Na pratica da selecção, o
isolamento das plataast para evitar os
cruzamantos e hybridaçoes,
te no milho e no algodoeiro, constitue as-
sunipto da maior importancia. A distan-
cia do isolamento entre as plantações não
deva ser inferior a 600 metros e. se pot:-
sivel- fôr, por • ema malta ou capão de
malte — que se assegurará melhor a se-
paração. O producto de cada planta é re-
colhido cai um sacco numerado, corres -
ponderai() ao numero de cada planta, afim
de que cada tuim seja guardada separada-
mente.

Si desde já irão se torna exequis-el pra-
ticar nos campos de sementas a selecção
genealogiva, mimtver-se-lia ter em conside-
ração pelo menos a seleeção mathodieq.
regida, pelos mseguintes -doze principio:

1", escolltar e marcar as plantas sãs e
-vigorosas. limitadoras de espigas optimaa e
bom guarnecialas, de grãos- bani formados *
e bem desenvelvidora para os cereaes,
as plantas mais ricas em vagens longas
4' cheia para as leguminosas alimenta..
3•CS;

2°, tejeitar os grãos das extremidades
das espigas, amais-emitido tão semente na
da parte .central, nos revezam -- o eli-
minar, das vagens escolhidas, as que ti-
Vereni grãos almortados ou seurt-aborío-
dos, paquenos m'ti mal conformados, ou
vinda descorados, para as 'agi/Mi nosa3:

:1", -não misturar os Diretos das plan-
tas da mesma cultura, cuja maturação
haja sido feita em épocas differentes;

4°
'
 eliminar as sementes que revelem

qualquer indicio de mestiçagem. por
enganadOralilelli e banas que sejam:

5", preparar e0fiveniwitemetue ehel
lenda, prOptiO O learano. apto será tanto
mais -redil quanto melhores forem os
"grãos a seitamar;

•6". semoar em tempo apropriado. sem
anteeipariíeS ou reiárdarnelítos:

7".arreei uar os trabalhos °trituram .: tala-
las veze g quantas toren' tleeeSSarias, gen,
doe ris mita bervas possien- p rejudior a
cultura; •

8". colher na. 4PO•ti proPria;
tr, eouServar as somentea bem Se.çejtos
Soodusa ou a sol brando--mumea ont ter-

rein e 	sere41. Ventilado -
e seio CXCeSso de luz;

10. protaider- a rigorosa sopa •açáo das •
setmeallea. de- acrérdo cola a toafortilida-
de -doa caracteres eXternos, inclusive os
taie se Mentia ás dinienSiles, Se/Mando
sepatildamerde olawilwr liam: • homoge.
paca a obtens:iam de mamadas destinada.-
anilam:a pooterior;

dasinfeetar rigocomainente os grãos
vemapeva . ou RO dia-ala semeadura. e -

prelllOng-OS contra. o ataque das aves •
gratatoras e do,: roodores:..., 	 •

12. ama:ermo tolo escolhido ã fii,MIlineUt -
de cairos, surtida/ates .paca evitar- toda
e caurim:ar amai	 -

f.1304 os	 mandameaf as •que
e ideia aí. saleoçáo .OZethidica,, •	 •

MOS ou de vagens ferieis, resisteneia .
rani/esta ao acamamento no trago e ur-
rem, etc., procurando verificar si as va-
riações 'são consequentes aos agentes
externos ou manifestadas sem catiaa OP-
parente que' possa provocar o surto de
variedade estavel.

E' preciso levar em conta a uniformi-
dade da maturação --a caracter essencial
—4 porque levita a diminuição do ealoa,
agoieola da variedade e as perdas (oca-
sionadas pelas sementes que etiont em
virtude de maturação (precoce e da: co-
lbida*ainda em via de desenvolvimefito
ou em grito hasufficiente de maturidade.

O teehnied encarregado das inspecções
farã, no caso, colheitas parc,iaes que se-
parem os productos das plantas preco-
Nes, normaes e tardias, fumigo sa.mbém
eliminar as que apresentem deforma-
ções, as affectadas por molestias oe pra-
gas, as rachiticas, as que produzirem
:atoporção exonerada do grãos chochos
ou de massa harbacea. devendo ser can,
sorvados os productos para o ~sena),
mas nunca para culturas ulteriorea.

Os casos de variações oxidar:fio que
ultrapassem os limites da Udu:as:mo a
que , porventura não . possam const itimi
abjecto de estudo dos campos de aelnen-
les devem ser levados ao conhecimento
do Laboratorio Central do Lorena. por , •
internledie da Directoria do Fomento
Agrienia. com a remessa das sebautt•J
2tonil'aUltadaS das necessarias •infortna-
ções.

NOTAS SOBRE ALGUM A S CULTURA:4

— milho

Planta hoterogama, subordinada mis
azares -da fecundação cruzada, teu na-se
verdadeiramente difficit a aeleeção do •
milho, pela impossibilidade de obviar
as influencias do icinismo. Sestas con-
dições, não Ode- existir a amurem da va-
riedade, nem ser fixada posterlocatente,
jogando-se com sementes mestLeadas,
vorquanto. não havendo,' subfecattulacão,
ficará impedido o isolamento das linhas
puras, mi accepção exacta do termo, re-
z•altando tão -sómente a mistut-a de
plantas oriundas da conjugação de ga-
melas Pertencentes e genitores betem-,
anoto:. Deeerre,,.dalli a necessidade de
basear-se a selecção inicial 110 iructe,
que mi, a espiga, de redirdo com as .
'exigcncias especificadas na tabella de
raigamento e instrucções annexas.

- Não. é impossivel a obtenção de iieli-
a ittuos tromozygotoa de milho, umas •são pouco ferieis, tornando-se as. ierd 
após algumas gerações. Começa-se a pra-
mica da selecção raethodlea pela escolha, •
eus ;imotos. de modo a ser organizado
tiin grupo) de espigas. o mais troaroaerido
possivel, obaervadas as relações-
sompaimeato e a cireutuferencia aa as-
Piga. a férula dos grãos o igualdade ria
coloração, 'as qualidades appareates do
andivoão, etc., grupo alua será mantida •
arn perfeita condição 410 conservação o •
eanidade. Procede-se depois á debulha: . -
feita e. mão, após novo 4) acurado exame •
- individual. cegeitando-ao as espigas que-
evidenciem qualquer defeito .1110
saldo uma primeira inspecção e 'climinan-i•
do-se préviamente- os ÉrZios-da• baae asa•
do apiee. até o- legar int que- tom iiidras
sejam uniformes. feegue-se a veratilarão.--•

'

•

 septtraeSeam' daa sementes, examinado s
• s.eguida o Uste • escolliido, pura -verifi-.
tar ti 'ainda ha tomeutea indaseja-rala' •
empadas t-elpervatão.anttrier..
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.A semeadura poderá ser executada por
semeadores mecanicos, após cuidadosa-
mente limpos, bem regulados e experi-
mentados no terreiro ou na estrada.
para verificação da uniformidad .s da
quéda e quantidade de sementes a egual
distancia.

A inspecção da cultura consistirá em
eliminar, antes da fecundação' as espi-
gas e pendões de plantas rachiticas, de-
fei • uosas ou doentes. Ha urna correla-
ção positiva entre a robustez do colmo
e a produccão de grãos. Todos 03 de-
mais caracteres são aleatorios, em vir-
tude da fecundação cruzada, mas é con-
veniente marcar as plantas mais viço-
sas e as que posSuirem o maior nume-
ro de 1'rue:os, tendo em vista que o ty-
po ideal consiste em colmes providos,
cada um, de 3 espigas. A capacidade
de produeção de espigas deverá .ser to-
mada em consideração, mesmo' que haja
restolhos no seu numero, porque, em
melhores condições de factores exter-
nos, talvez sejam possiveis fructos desen-
volvidos em numero maior no caso em
que este caracter 'representa um dos
constituintes hereditarios da especia
jordaneana.

E' preciso marcar e colher separada-
mente as plantas que se revelarem pre-
eoces, fazendo o calculo da sua produ-
cçãe, vis-a-vis á das plantas de cyclo
vegetativo normal.

No caso em que haja a temer a des-
truição motivada pelas aves ou pelos ra-
tos, é mistér preservar as sementes por
um dos processos aconselhados para o
trigo, sendo tambem efficaz o petroleo,
desde que a acção do banho não haja
sido prolongada e nem 'retardada a se-
meadura.

Observação — Para demonstrar a re-
latividade do valor que representam 03
caracteres apparentes, basta citar o
caso, °ocorrido nos Estados Unidos da
_America do Norte, de espiga que, sen-
do a menor e de menores grãos de todo
o grupo, foi exactamente a que produ-
ziu melhor e maior rendimento. O La-
bora'orio Central, quando ainda perten-
cente ao Serviço de Sementeiras, fez
cultivar, em Rezende, em 'terreno afas-
tado de cultura da mesma especie, 100
sementes rigorosamente escolhidas de
milho amarellão, provenientes de espiga
bellissima, das maiores que se tem vis-
to; uniforme em tudo, com fileiras .'re-
atas e extremidades bem guarnecidas,
com maiá de 700 grãos, um verdadeiro
to de Cite. Não obstante tudo isso,
seus productos constituiram verdadei-
ra decepção, apresentando espigas de
milho cattete amarello, indiano e ama-
reluto, com alguns grãos da variedade
crys:al. E' que se tratava do variação
extrema de phenotypo mediocre, mas-
carado' com optimas qualidadeâ
nadas de condições excepcionalmente
favoraveis nas quaes nasceu e se des-
envolveu, mas sem possuir,, pelo facto
de ser mestiço, nenhuma potencia he-
reditaria.

Arroz
•
O arroz d planta autogania„ de. filen

selecção, moa mestiça-se tamhem, em-
bora em menor escala do que o milho e
o centeio. Sua flor parece organizada
para a fecundação cruzada, mas isso
-não impede que seja normalmente di-
recta. porque o pollen é transportado
a distancia muito pequena. O preparo

escolha das sementes destinadas á cul-

tura inicial são os mesmos que para
a generaliade, das especies ag.ricolas,
colo a particularidade, porém, 410 na0
provirem os grãos de panieula qu e te-
nha siquer uma unica caryopse de ar-
roz 'vermelho. E' esta a condição prin-
cipal para eliminar de vez a variedade
condemnada, desde que o terreno tenha
servido, desde annos, ao cultivo de ou-
tras especies'ou ficado inculto.

O arroz conmunn cruza-se tambem
com o arroz glutinoso	 Orisza glutine-
m), pelo que deverá ser feita a verifi-
cação experimental da pureza da espe-
cie Hnneana, partindo as sementes o
mergulhando-as, em seguida, em solu-
ção fraca de iodo, que colore o arroz
commum em violeta-escuro e o glutino-
so em avermelhado, tendente para a
cós castanha. A selecção não deverá,
visar variações capazes de determinar o
apparecimenlo de variedades novas.
Isso compete a estabelecimentos espe-
cializados. quasi sempre officiaes. como
o Laboraiorio Central deste serviço, ao
qual deverão ser remettidas as diffe-
renciações constantes de caracteres

- inexistentes na variedade cultivada. 	 -
A selecção pratica — summaria

sua essencia — consistirá primacial-
mente na obtenção da homogeneidade
em tudo, tão completa quanto possivel,
e, só imos haver conseguido este fim, é
que não serão vãs as tentativas orien-
tadas no sentido de provocar o Desci-
mente de variedades novas.

E' bom notar, porém, que as excita-
ções causadas pela fecundação cruzada,
alhadas a condições particulares do
meio, pódem provocar o apparecimen-
to de caracter inteiramente diverso doa
inherentes á especie botanica, pela ex-
plosão de qualidade até então latente.
motivando o que se denomina uma
mutação, que, por si só, constitue uma
especie até então inexistente.

A homogeneidade dos caracteres, ob-
tida por meio da selecção em massa,
constituirá unia mistura de linhagens,
originadas por effeito da inconstancia
dos elementos mesologicos e, por isso
mesmo, adaptadas, no seu conjuncto, á
média das oscillações, e, singularmente,
aos maximos que por ventura venham a
occorrer. Isto quer dizer que as semen-
tes seleccionadas poderão produzir op-
limas colheitas fóra do ambiente no
qual foram creadas, desde que -as con-
dições fimdamentaes não sejam antago-
nicas. O mesmo acontece, mais rara-
mente. com a linha pura, hoje mais do
que nunca essencialmente local, dados
os methodos rigorosos que presidem seu
isolamente, a ponto de se haver conse-
guido. no Laboratorio de Svalof, duas
variedades de um mesmo cereal, identi-
cas em tudo. com a Arnica differença
de urna deltas não produzir em terreno
caleareo, emquanto a outra revelou-se
eminentemente. caleicola. Teern sido
aconselhados diversos methodos de se-
lecção para o arroz, mas nenhum delles
produziu resultados isentos de 'desvan-
tagens.

No nosso meio, e attendendo a que até
hoje tem sido descurado, na generali-
dade dos casos, qualquer trabalho sele-
clivo, parece mais acertado proce-
der á seleeção no campo, preferin-
do, como productoras de sementes para
a geração ulterior, plawas vigorosas,
fartamente vestidas, de porte mais alto
que baixo com relação ao max i mo do
crescimento da ~eclode, perfilha-

.

mento rico em colmos ferteis, floraoãO
homogenea em paniculas longas e den-
sas. com a totalidade das caryopses
cheias, transludidas ao dianhanoseopio,
sem manchas no pericarpo e na zona
embryonaria (do peso espnifico ele-
vado, quando a variedade puder ser con-
siderada corno praticamente pura).

As exp;:riendas de plantações effe-
et:ilidas com os grãos tine subfilergena
em soluções densas, icem dado resulta-
dos contradictorios em casos de mistu-
ra, de linhagens ou de raças differen-
tes.

Das diversas correlações, obtidas fé-,
ra do nosso paiz e que possam talvez'
occorrer entre nós, des(arain-se as se-
guintes:

1", Maioe producção para cyclo vege-
' tativo mais longo, o que ó muito com-
prehensivel pela maior quantidade de
alimentos hauridos do solo e maior
somma de grãos no total do calor
absorvido;
- 2", relação directa entre a . qualidade

do producto e a altura dos colmos fer-
ieis, sem excesso que poderia provocar a
quasi esterilidade;

3", correlação directa entre a produ-
cção e o alongamento das caryepses e
dos orgãos berbaceos. mas sem quan-
tidade excessiva de palha;

4", correlação positiva entre a produ-
reão e o numero de nós em cada pani-
cola;

5°, melhores sementes as situadas na
parte superior da panicula até um
terço do comprimento, mais ou menos;

6°, maior peso especifico dos grãos
que nascem nas proximidades da inser-
são dos ramos da panicula no eixo flo-
rifico principal.

No intuito de estabelecer caracteres
correlativos e mesmo correlações, será
siecessario si ha correspondencia entre
particularidades subtis tios orgãos ve-
getativos, de ordem morphologica, e
qualidades uteis sob o ponto de vista
agricola ou economico.

Fica, finalmente, assignaltuta, como
recommendação da maxima iniportan-
eia, que o solo a cultivar offereça a se-
gurança de não possuir sementes outras
capazes de germinar, a não serem as
escolhidas como geraderas da messe
vindoura, e. ainda que os separadores,
ventiladores, semeadores e sacCos Ou
on i ros recipientes poilpm ser factores
indirectos da mest i.i.agem nu de dewene-
ração, pelo facto de coiderem sementes
não escolhidas ou de outra N•ftriedtble.

3 — Trigo

Nas escolhas das variedades é preciso
considerar que os trigos exigem, para
bem produzir, unia serie de elementos
já determinados pelo habito de os pos-'
'suir, constituindo o que os francezes
chamam os (rios de região, dotados de
resistencia adquirida desde muitos a»,
nos contra a i n eonstancia dos factores
sio seio dos -quaes se ercare
é que os trigos de climas temperados
são victimas, não poucas vezes, de gea-
das ou nevadas prematuras que soem
occorrer climas frios. para os quaes
sómente convirão as vir iedades preco-
ces Capazes de effectuar a maturação
em menor tempo O mediante menor
somma de calor. O ccidrario acontece
com trigos de climas frios, cultivados
ion zonas temperadas. nas somes pode-
rãu ficar crestados., realiza-tido a f'mattl-
ração antes do de .senyoly imento com-
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pleto dos grãos, em virtude da alta tem-
peratura a que •lio conseguem resistir.

Do outro lado, acontece que as varie-
dades habituadas a climas maril imos,
não offerecem nenhuma garantia nas
regiões interiores e vice-versa.

A' vista disso, torna-se forçoso esco-
lher uma ou algumas das raças tovaca
nu cultivadas em zonas agricolas sarna-
Hiantes. O trigo de Montes Claros (Mi-
nas (;eraes), adaptado ha um seculo
áquelle municipio e, ao, que informam,
isento de ferrugem, e algumas boas va-
riedades dos Estados sulinos. deverão
,ser, em principio, as preferidas, afim
de se evitar novos insurcessos, por va-
rias vezes repetidos, com variedades eu-
ropéas, magnificas e seleccionadas, na
verdade, irias inadaptadas ás nossas con-
dições naturaes. Consta lambem ter ha-
vido resultados promissores com trigos
norte-americanos, indianos . e de nações
européas medite rraneas.

A quantidade de semente a empregar
varia muito com o volume, a forma, a
superficie, etc., que apresentam e com
o grão de germinabilidade: Estando ve-
rificado que as colheitas mais rendosas
provém de culturas cuja media é de 300
a 400 espigas por 1 metro quadrado do
terreno, segue-se que são necessarios de
3 a 4 milhões de grãos por hectare. De-
termina-se este numero pesando 1 Hl e
4.000 grãos. O peso do 111 dividido pelo
Peso de 1.000 grãos dá, em milhares, o
numere de grãos por Hl. Assim, se 1
Ill, pesar 76 Kg. e 1.000 grãos pesarem
.40 gr., o numero deites por Hl será

76.000
= 1.900 x 1.000 = 1.900.000

40

griles, e serão necessarios de 158 a 211
litros por Ha, segundo á fertilidade do
solo a época da semeadura, a capacida-
de da perfilhação tal, o grão de gertni-
nabilidade, etc.

Uma vez iniciada a ,germinação, bas-
tará acompanhar o desenvolvimento da

• cultura, tendo em vista a selecção me-
thodica, especificada na primeira parte.

Realizada a colheita, virá a separação
mecanica, como ficou aconselhado na
parte que trata da sua generalidade.

E' conveniente determinar a percenta-
gem da faculdade germinativa, por isso
que os processos de batedura e os cho-
ques occasionados pelos transportes po-
derão prejudical-a do modo apreciavel.

A profundidade das sementes abaieo
da superficie depende das condições
physicas do Bóio: será pequena, de 4 a
6 centimetros em terrenos argilosos ou
climas humidos, e de 6 a 8 centimetros,
mais profunda, em terras arenosas ott
climas seccos.

Pôde ser inconveniente aguardar a
maturação completa para proceder-se á.
colheita, não só pela possibilidade de so-
brevirem contratempos ou interrupções,
menos damnosas quando se começa mais
cedo, como tainbern porque ha a lucrar
e maior peso e melhor aspecto dos
grãos, realizada a sega na °ocasião em
que as palhas ainda não . estão. de todo
amarelas e a maior parte dos grãos da
espiga não se quebram entre os dedos,
mas deixam-se penetrar pela unha. Isso
occorre mais ou menos seis dias antes da
maturação comp/eta. São atadas em fei-
xes as plantas colhidas e disposta aço
pequenas medas.

. 4 — Ceuteio

O centeio é planta beterogama facil-
n"te mestiçavel, pelo que não devem
ser cultivadas suas variedades proximas
uinàs das outras.

Os cuidados a observar na separação,
escolha e desinfecção são os mesmos que
para o trigo, e a Selecção methodica faz-
se do mesmo modo, mas sem t.anta segu-
rança, em virtudo da fecundação cruza-
da que é normal na esi_ecie.

O centeio é o cereal destinado, por ex-
pellencia, ao aproveitamento dos solos
arenosos e pobres, semi-arados mesmo,
nos quaes se dá muito bem, produzindo
resultados que não seriam conseguidos
com outras culturas'. Nos solos que lhe
são apropriados, produz tanto como o
trigo e esgota muito menos a terra, for-
necendo ainda uma palha superior a de
todas as especies ceraliferas, resistente
e solida, utilizada conto amarrilho, na
cobertura de casas e outras constru-
cções rusticas, para a confecção de' °ha-
péos, colmeias e enchimento de colchões,
mas que é pouco usada como forragem
em virtude' da sua dureza, nem serve
para camas dós estabulos ott cavalari-
ças.

A quantidade a semear por hectare é
de 130 litros, em média.

A' pratica da cultura presidem as se-
guintes regras:

sdlo bem preparado e destorroado;
2", semeadura em solo que tenha sido

preparado com sufficiente antecedeneia;
3', semear em tempo proprio, antes

que tardiamente; •
4, não fazer semeadura densa em ter-

reno fertil;
5', utilizar sementes da colheita. ante-

rior;
6', semear em tenfflo secco;

, 7a, não fazer semeadura profunda.
O centeio é muito cultivado na Euro-

pa, por seu grão, por sua palha e na
'qualidade de forragem verde. Os grãos
produzem um pão de boa qualidade, que
pôde tambem conter farinha da trigo *e
são opthno alimento para os animaes

*dornesticos, unm vez cozidos ou macera-
dos em agua durante 24 horas, ou ainda
bem moídos;

A expansão da cultura deste cereal pe-
dera trazer-nos grandes beneficios, sub-
stituindo, em parte, o trigo na confecção
do pão commiim ou figurando como for-
ragem na creação semi-estabillada do
gano vaccum o cavalar.

5 — Aveia

A aveia é planta de facil selecção, em
:virtude da fecundação autogama a que
se subordina. E' tambern o Mais resis-
tente dos cereaes, ~portando bem os
solos recem-desbravados, os periodos não
excessivamente longos de gema 3 a con-
currencia das más hervas. Como forra-
gem, seu papel é de evidente saliência
nos paizes europeus, e seus grãos, pre-
parados ou erduzidos a farinha, são
muito apreciados em sopas ou mingtios.
A selecção methodie,a é realizada como a
do trigo. Tanto a parte herbacea como
os grãos constituem muito boa forragem.

6 — Cevada

Resiste muito mais ao calor a àecca
do une os outros cercam europeus, pelo

que deve dar-se bem no nosso meio.
ISubstitue a aveia como forragem nos
climas quentes e seus grãos são utiliza-
dos no fabrico dá cerveja.

A fecundação é directa e a selecção
faz-se como a do trigo.	 --

A cevada pôde constituir um optimo
' auxilio na ereação do gado, no Brasil, na

qualidade de excellente forragem que é.
Para a obtenção de variedades desti-

nadas á fabricação da cerveja, a sele-
cção consistirá em fazer germinar rd-
gilas grãos de cada colmo, separadamen-
te, escolhendo para novas culturas
aquelas cujas amostras germinadas pro-
duzirem as melhores plumulas (feixes
constituidos pela raiz em via de desen-
volvimento e seus pellos absorventes)'
mais desenvolvidas e mais ricas em mal-
tesa. A proporção constante de malte
através as culturas, verificada em cada
colheita, caracteriza a linhagem e per-
mitte a fabricação de typos fixos e sem-
pre iguaes do cerveja. Na Europa, a cor-
relação directa á capacidade do produzir
o malte consiste na fórma e disposição
dos pequenos pellos nascidos no sulco:
mediano dos grãos.

7 Feijão

A fecundação é autogaina, permitlin-
do a fui/ separação das linhagens, mas
a mestiçagem pôde dar-se sem interfe-
vencia do homem quando a fecundação
se realiza em horas de forte calor e ar
SeCCO .

Além da selecção methoditsa visando a
pureza da variedade e a consecução de
productos melhores, deverá ser levada
em linha de conta a capacidade de pro-
ducção, peia preferencia das plantas
portadoras do maior numero de boas va-
gens. O Laboratorio Central já obteve,
em canteiros dotados da maxima igual-
dade de condições, plantas de feijão pre-
to de Porto Alegro com oito a 35 va-
gens. Ora, si se verificar que a capaci-
dado de produzir maior numero de va-
gens farteis constitue um caracter fixa
da especie elementar ou linha pura é
claro que se conseguirá um aumento.
xtotavel na produção, em igualdade de
.superficie, de trabalho, de tempo e de
despesas.. E' esta uma questão digna de
ser verificada e attentamente tegugcla
no decurso do alguns annos, para verifi-
cação definitiva de sua realidade.

Resumo geral .

1, A selecção das culturas será surti-
'nada, mas methodica, orientada no
sentido de tornar as variedades agrico-
Ias homogeneas e de conseguir, em
igualdade do superfície o do despezas,
uma quantidade maior de produtos me-
lhores.

2. A escolha e separação rigorosa das
sementas é o princip!o basico da sele-
cção racional.

3. As sementes das plantas sujeitas
a inolestias cryptogamicas prejudielae°
e ao ataque das aves granivoras e roe.
dores, deverão sempre ser desinfectadaa
e protegidas de modo conveniente.

4. A uniformidade nas dimensões deS
mesmo loto é condição primaria para
conseguir a semeadura perfeita, comi
machinas bem reguladas, deixando es.
hir,. a cada movimento da peça distri-
buidora. um numero quanto possive5
exacto de grãos, á mesma distancia, e
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Igual profundidade quando o sdlo é
bem nivelado.

5. • quantidade a semear por hecta-
ra osealla com as dimensões das semen-
ote. com o seu gra° de germinablidado

eom a fertilidade do terreno. .
d. Dos cuidados culturaes, realizados

no tempo proprio e em numero sorrid-
ente, dependem. em grande parte, o ren-
dimento e a qualidade das colheitas e
por consaquencia, a rapidez e progresso
da selecteao.

'7. As colheitas feitas tardiamente
podem oecasionar perdas e diminuir a
qualidade, tios produetos.

8. A selecção methodiea será feita
durante as culturas, pela diminação
ries grãos reproductores das plantas raa
ehiticas, teratologicas ou do outras va-
riedades, pela extirpação e .queima daa
plantas contaminadas por motestiae
eryptogamicas ou pragas, e pelo assig,na-
lamento, escolha o propagação ulterior
daquelas que apresentarem o maximo
no conjunto doe caracteres desejados.

O. Após a colheita, procederá á sepa-
ração das sementes, dividindo-as em
lotes iguites, dos gases será reservado o
melhor para as culturas do anuo se-
guinte.

10. Serão ~cotadas colheitas -par-
ines.sempre que se notar- qualquer, dif-

ferenciação fedi percepção, levando
muito em linha de conta a uniformidade
da maturação em igualdade de meio.

Il. As sementes destinadas á propa-
gação .carecem de ser conservadas bem
limpas á bem somas, em togar arejado e
fresco, isento ,n ie luz directa; e inspeccio-
nadas periodicatuente, no intuito cio 20
enstar, a tempo, g invasão do mofo, do
carunche ou estragos 'causados por ou-
tro motivo qualquer.

12. Quanto melhor Me a sente,
maiores serão os cuidadas a exercer nu
preparo do súlo e mais feita deverá ser
elle.

13. As élites degeneram na .primeira
geração ou após alguns manos, quando
privadas das condições favoraveis no
seio das quaes nasceram. 	 •

14. tas separadores. ventiladores, se-
meadores, &lema reixões de deposite

• poderão ser factores indirectos de dege-
neração ou 'mestiçagem, se não ficarem
isentos de sementes de ocrtraa varie-
dades. E bom accionar os apparelhos
vasios durante ^cinco minutos o mesmo
desatai/ai-os, inspeccionando todos os
seus escaninhos, e voltar, os saccos pelo
avesso, examinando as dobras das cos-.	 .
turas.

TRIBUNAL DE CONTAS
~ffiern•nn~1~..!n~1.

EXPEDIENTE DO $R XUN/STII0 PRESIDENTES

,Dia 30 de Imvembro de, 192.5

• Sr, director da Primeira Direetoria:••	 •	 .	 .• •N. 2.084 — Communteande a desi-
gnação para que tenha exercido nessa
directoria' primeiro eseripturiátio ba-
charel Alexandre .Emitio Sommier, dis-
pensado do ktgar de chefe da Delega ã.
do Tribunal no Estado de São Pau`e pol
portaria de 23 de outubro proxinio
do e que hoje ao apresontou ao service.

Sr.. direàtor seeretavo do Tribu,
liál	 C4MilaS:	

.
'	 '	 • •	 • •^— idem, fd&-ra, na secreta-

ria, o terceiro escriptnrario Moacyr

Sebe fflor Camargo, dispensado do togar
cio luealbro ...a uelegaçao no Estene
São Paulo, per portaria de 23 de autuo.
hro proximo findo •

— Sr. director da Se,gunda I:erecto-
ria:
• N. 2.08i1 -- Idem, klena na directoria
O terceiro e.ecripturario bacharel Hum-
berto Augusto Vilela, dispensado do le-
gar de melobro da delegação no Estado
de São Paulo por portaria de 23 de ou-
tubro proximo findo, e ao qual, desliga--
do da dita delegação em 13 do corrente,
foi marcado .o prazo de quinze dias, pro-
rogado por mais quinze dias, para sua
apresentaego••

— Sr. :ministro do ai-e:á:O o Negocies
Interiores:

N. 2.087 — Cabe-me • communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
esta tribunal, tendo presente o avia.°
desse ministerio n. /.400, de 13 de ou-
tubro ultimo, pedindo seja entregue. cu-!
int) adeantainento, ao porteiro da Dire-
ctoria dos Serviços Sanitarias do Dis-
trict° Federal, Alaor de Araujo Olivei-
ra,. a quantia de 182$500, para despezas
de prompto. pagamento tto 4° trimestre
do corrente anno, resolveu, mu sessão de
27 do .actual mez de novembro, recusar.
registro á oespeza, visto não ter sido
ainda comprovada a applieação de dons-
adeantamentos anteriormente feitos do
mesmo porteiro.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.088 -- Solicitando o pagamento,

pela Delegacia do Thesurro Nacional no
Estado de São Paulo, ao 20 esaripterario
bacharel Alberto Paz a importando de
1:4008a : de ajuda de custo de primeiro
estabelecimento, que lhe ~pele per ter
sido nomeado, por portaria de 23 de -ou-
tubro proximo findo; me a o lazer do
chefe da delegação do dito tribunal no
Estado de São Paulo.

- .N. 2.089 — Idem. idem, a de 1:0008,
de ajuda de Custo do preparos e despe:-
zoa de viagem, pelo Thesouro Nacional.

— Sr. ministre da Justiça e Negocias
Interiores:

N. 2.090 — Communicando, que, re-
lativaniente, á entrega ao delegada do
satule Dr. Franklin de Faria, do adeati-
tomento de 1128500. para attendr ás
despezas de Prompto pagamento da de-
legacia •• do 30 districto • sanitario,
rant& o 30 trimestre do corrente muita

resolveu, o Tribunal, em sessão de 11
de novembro corrente, recusar registro
á despesa, por não terem sido ainda jul-

__gados os deus adeantamentos anterior-
mente-feitos ao mesmo *delegado de san-
de, o por já haver expirado o periódo da
applicação do que ora foi solicitado..

e-. Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.09/ — Communicando que. o

Tribunal, tendo presente o processo. re-
lativo ao pagamento, pela verba "Repo-
sições e restituições", ao r escriptura-
rio da Delegacia do .Thesouro Nacional
dm Londres. J. 4. Garcia cie Souza, da
quantia de 8538368, que recolheu á mes-
ma delegacia, em. 15 de agosto de 1923,
por 'haver este . Tribunal, em sessão de
13 de abril do *mesmo anne,.-recusado
registro, sob fundamento, de ter sido or-
denada, em iniportaocia miár do que a
devida, a despesa de 23:648836&, paga
ãe dito -eScripteraricr, como ajuda de
enate; tendo sido posteriormente' regis-
trada, 'cem' dedbeçãb. daqttella -differen-
jea, — resolveu, em' .sessão de. 11 do
corrente, manter a sua decisão anterior.

— *Sr. ministre da Agricultura, In-
dustrie e C.ommercio:

N. 2.092 — Coiniminicando haver
*sido mantida a decisão proferida em
sessão de 4 de setembro. sobre o aviso
n. 2.814, (lie de -agosto ultimo, pelo
qual foi recusado registro á despesa do
1 :900$, • para pagamento de gratifica-
ções, (1.3 abril e maio, ás contractadas' do
Serviço do Remodelação do Ensino Pro-
fissional Technico desse Ministerio,
DD. Martha Willner, Beatriz Furtado
de Mendonça. o Mathilde de Uivas III.
quet.

Dia 3 de dezembro de 1925

. Cr. ministro da Fazenda:
N. 2.093 — Cabe-me communlear •

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 79, de 13 de outu-
bro ultimo relativo á distribuição ao
The.souro Nacional da quantia de ride
9:0008, para attender ao pagamento, aba
ao fim do corrente armo. de 'despesas á
conta 'da verba 1,2* "Directoria de Es-
tatistica Commereiar, dotação 5' "Para
pagamento de serviços extraordinario,;
do commercio exterior, etc."; da vigen-
te orçamtnto, — resolveu, em sessão de
9 de novembro proximo findo, recusar
registro á despesa, cai face do que dis-
põe o art. 34 da lei n. 4..911, de 12 do
janeiro deste anuo.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:	 14j•
- N. 2.094 — Cabe-Me' .:Cdfitimunlear a
V. Ex., para es fins convenientes, que
Me tribunal, tendo presente o avise
desse ministerio n. 2.101. de 7 de ou-
tubro ultimo, relativo 4 entreva ao gaar-
da livros 'da Contado-'ia Seccional nesse
mesmo mjnisterio, Alberto Leconite
Perriras, do adeantamento de 1:1008,
Por conta da verba 22a"Eventuaes";
para a acquisição da dons :armados des-
tinados á Mesma contadoria, resolveu,
em sessão de 11 de novembro nraximo
findo, ^recusar registro ao udeantament9,
porque, além de ião indicar a ordem do
pagamento o periodo eM que o mesmo
deverá ter applicação, não ó regular esse
expediente pela verba á conta da qual
foi solicitado.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 2.095 — Cabe-me emmuniear

a V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso des-
se ministerio n. 4.091-A, de 5 de no-
vembro proximo findo, com . a inclusa
cópia do contracto celebrado cai 31 de
julho ultimo, na Capitania dos Portos
do Estado do Rio Grande do Norte com
Monte 85 Comp., para locação de urn
predio, afim de ser installada a agencia
da mesma capitania. em Areia Branca.
no dito Estado, resolveu, em sessão de
18 de novembro eitadoe recusar registro
ao contracto, • pelos seguintes funda-
mentos:	 .

a) não ter sido junta ao nroéesso
procuração 'passada á firma A.' dos
Reis& Comp., que' firmou o dito contra-
do;	 •

b) não terem sido eguaimente juntos
ao processe documentos que provem es-
tar o eludido immovet livre •.de qual-4
quer ónus' real;	 •••	 .

c) .h#er (iivergeneia,. no: proprie tet-
t° do referido Co/Crede. - quanto - á 4ua
duração, visto que no iniciodo termo se
declara que o arrendamento (5 pelo pra.
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de ires annos, no passo que da elati-
aula 4, consta que deve terminar em
31 de dezembro de 1927. 	 •

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.095 — Cabe-me communicar

V. Ex., para os fins convenientes, 'que
PSi tributne, tende preserde o incluso

•processo. relativo ao pagamento ao sub-
director do Palrimonio Nacional, engee
Abeiro Esdras do Prado Seixas

'
 da quan-

tia de 2:700e, proveniente de charlas no
corrente armo, por ter servido de ava-
liador dos predios pertencentes á Socie-'
dado de Seguros de Vida "A Equitativa
dos Estados Unidos do Brasil", ou á mes-
ma dados .em garantia, resolveu. em
sessão de 30 de novembro proxiino fin-
do. recusar registro á despeza, por in-
fringir o disposto no art. 247 da lei nu-
mero 4.793, de 1924, revigorado pelo
art. :.:a3 da vigente lei orçamentaria.

—Exmo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas:

N. 2.Q07 -e-. Cabe-me communicar a
X. Ex., para os fins convenientes, qhe
este Tribunal, tendo presente os avisos
desse ministerio ne. 39 e 42, de 29 de
setembro e 3 de novembro do corrente
anuo, o primeiro com a cópia' do ter-
ene de accôrdo firmado em 25 do dito
ruez de setembro, declarando que o dis-
posto no decreto n. 6.192, de 23 de ou-
tubro de 1906, que concedeu á The São
Paulo Tramway Light and Power Com-
pany, Limited, os favores constantes do-
decreto n. 5.046, de 22 de agosto de
1905, se applica aos rios re. Lourenço,
Pedras, Larangeiras, Ribeirão Grande e
Wereque, a:ssumpl o que foi objecto da
deliberação deste Tribunal, de 14 de
outubro ultimo, que recusou registro
ao dito aceôrdo, e o segundo dos men-
cionados avisos pedindo que á vista dá
termo de aecôrdo, óra transmittido por
cópia, celebrado em 2 de -dezembro de
14607, regulando a concessão feita á
mesma companhia. pelo referido decre-
to n. 6.192, seja reconsiderado o citado
despacho de 14 de outubro, 'resolveu, em
sessão de 30 de novembro proximo fin-
do, reConsiderar a sua decisão anterior
e ordenar o registro do termo de accôr-
do do 1907, bem como o que foi effe-
ctuado cru 25 de setembro proximo pas-
sado.	 •

Dia 4
••

N. 2.098 -- Declaro ao Sr. primeiro
eseripturario Julio Moreira da Silva
Lima, haver resolvido designal-o para
substituir o Sr. director da Primeira
Directoria Luiz Ribeiro Rosado, que
entra amanhã, 5, em go.a.zo das ferias re-
gulamentares.

Dia 5

Exmo. Sr. ministro dos Negocias de
,Wezenda:

N. 2.099 — Solicitando adeantamen-
to ao porteiro do Tribunal, Antonio Lo-
pes Junior, para attender ao mez de
!dezembro corrente a despesas meudaa e
410 prol:1mi° pagamento do mesmo Trie

N. 2.100 — Tendo .sido de novo pre-
•snte a este Tribunal o processo' rela-
tive á concessão de montepio e meio
soldo a D,- Esbelta da Cunha Baptista,

•viuve do 2° tenente .reformado da 'Ar
~da, Euclydes, da Costa, Baptista,., a
cuja despesa 'foi recusado registro, em

•sessão de 26 de outubro, ultimo, por
_ter sido calculada eirn importando me-.

nor do que a devida, cabe-me, de Con-
formidade roni O despacho proferido
em sessão de 27 de novembro proximo.
findo, restituir e . esse ministerio o ai-
Ilidido processo. visto nada haver, por
,óra, que deliberar a respeeito da me.--
mo por não ter sido pedida a recousi-
deraçfie da decisão anterior deste Tri-
bunal.

N. 2.101 — Cabe-me °enlameiem. a
V. Ex. para os devidos fins, que este
Tribuna), . tendo presente. o' reqtteri
mento do eió eseripturario. deste MOSMO.
Tribunal. •Petronillo Santa Cruz Olivei-
ra, pedindo para considerar valido para
O dito Tribunal, o cencurs.a de 2' entratt-
eia, que prestára, qttando escripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Iletado de :Meato Grosso, e appro-
vedo por esse • ininisterio, conforme -mi-
blicaçao no Mario Offiemi de 17 de
agosto de 1923, — resolveu. em sessão
de 27 de novembro ultimo, deferir o al-
ludido pedido.

N. 2,402 — Cabe-me communicar a
V. Ex.; para os fins convenientes, que
este Tribunal. tendo presente o incluso
processo, relativo • ao pagamento, por
exercidos findos, ao professor da Escola
'Militar, 1° tenente Gaspar Guitnarã'es
Junior, da importancia de 1:640'$092,
proveniente de gratificação de posto não
recebida no periodo de 23 de abril de
1917 a 9 de janeiro do 1918, por ler
exercido cumulativamente as funecões
de professor e eub-secretario da alludi-
da escola. — resolveu, em sessão de .18
de novembro proximo findo, recusar re-
gistro á despesa, tendo em vista a deci-
são. proferida em 29 do setembro de
1920, sobre. o processo annexo, referente
ao pagamento de gratificação ao l e te-
nente Reflori° da Costa Maya, e pelo
qual foi tal-ilibem recusado registro á
despesa, por incidir o exercicio do car-
go de secretario pelo ("ciai de que se
trata no dispositivo do art. 40. da lei
n. 2.024, de 5 de janeiro de 1915, com-
binado com o art. 104 cie mesma lei,
além de verificar-se que o dito* official
já accumu lava os vencimentos de mili-
tar com os de professor.

N. 2.103 — Cabe-me communicar a
• V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo, a que está junto o aviso desse
zninisterio n. 88, de' 30 de outubro ulti-
mo, pedindo; á vista das razões cens-
st antes do aviso do iMinisterio da Mar!-
aba n. 2.156, de 29 de inalo do corrente
anno, reconsideração do despacho pro-
ferido em sessão do 31 .de dezembro de
1924, pelo qual .foi recusado registro ao
pagamento por "Deposites" á Sociedade
Anonyma Estaleiros "Guanabara. da
quantia de 5:141$, proveniente de re-
paros executados no contra-torpedeiro
Amazonas, no anuo de 1922, — resolveu.,
em sessão de 20 de novembro proxinao
findo, manter a sua anterior •decisão.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 2.104 — Communieando recusa
• de registro ao pagamento á Société Ano-
nynae tu Gaz de Rio do Janeiro e á The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer Co.; Limited, da* quantia total de
2010821, proveniente de consumo de lá
o energia electricas, no Archivo Nacio-
nal, em .julho do corrente anno, confor-
me á inclusos documentos;

— Sr. ministro dá Fazenda:-
N. 2.105 --Ciihe-ine :conailniAicer.-

V. 'Ex.; 'parta és:..fing -convenientee, qtfe
• este tribunal,. - tendo 'Presente o incluse

prObesata, reiative .wpagaaieato; ao ba-
.	 .	 •	 .

-
citarei litigo Leão. .ceusultore interino,
da Delegaria Fiscal do Theseuro Aedo-
Dal no Estudo do. Pará, da quantia de
5:400e. de vencimentos no . periodo
janeiro aelimbo do corrente anuo. rese-d-
vete em seseão de 20 de novembro pro-
xhno findo. recusar registro á clespeza.
por estar incluida negue% quantia a
de 6508. já registrada por este tribunal

_para pagamento. ao 31:e8M0 CoWqdfor in-
terino. de seus vencieuet i os em março
deste amue	 .

— Sr. ministro tia Jost e. a e Negocies'
Interiores:

2.i06 — Cormunnicando respos-
ta 8H-infletira á consulta sobre a aber-
tura do credito especial de emeef, para
oe,eorrer. de emento com o decreto le-
gislativo n. 4.947. de le de agosto de -
corrente amue ao pagamento das pen-
sões devidas, no periodo.de t8 de setem-
bro de - 1920 a 31 de dezembro de 1921,-
ás menores Maria da Conceição e Ai&
gel), filhas do guarda civil Antonio Sel-
les Nogueira.

— Sr. ministro ela Guerra: 	 -
N. 2.107 — Cabe-me • communicar-

vos, para os fins convenieetes, que este
tribunal, tendo presente o officio nume-
ro 106, do representante do. Ministerio
Publico, de 22 do novembro proximo fin-
do, com o exemplar do Diario Ornejai de
8 do mesmo ames, em que foi publicado
o contracto celebrado pelo Hospital Mi-
litar da Balda com Valeriano Porphirio
de Sonsa, Archias Guimarães o Fernan-
des Rodrigues, para o fornecimento de
generos alimenticios e diversos artigos
e de -caixões ~riflados para enterra-
mento de offiefaes e praças, no corrente
anuo, resolveu, em sessão de 27 de no-
vembro citado, recusar registro ao anu:-
dido contracto porque, além de não ter
sido testemunhado, não foi preenchida
a formalidade exigida pelo artigo 782. do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 2.108 — Cabe-me comniunicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 3.781, de 18 de no-
vembro proximo findo, pedindo, á vista
das razões que apresenta, reconsidera-
ção do deapache proferido em sessão de
7 de outubro, sobre o aviso - n. 3.209, de
26 de setembro precedente, pelo qual foi
recusado registro ao contracto celebrado
em 15 do.mesmo mos de setembro, com
a firma Oliveira Irmãos Limitada, para
o fornecimento de carne fresca de vacca,
ás repartiOes dependentes desse minis-
(crio, excepto a Policia Militar do Dis-
Inicio Federal, o Corpo de Bombeiros, o
Departamento Nacional de Sande Publi-
ca e o Departamento Nacional do Ensino,
resolveu, em' sessão de 27 de novembro
citado, reconsiderar a sua decisão ante-
rior e ordenar o registro do alludido
contracto.

N. 2.109 — Communicando o registro
' do contracto celebrado entre a Impede-
ria de Hygiené Infantil e D: Sylvia Gui-
Manes, para locação -do predio n. 134
da rua Thelodoro da 'Silva. em Villa ha-

• em- que deverá - ser installado
•conSultorio ti cargo da referida inspecto-
•ria:	 "

Dia 7
.	 .

„ Sr..ninfisiro da Faeenda: , ,
N. .2.110	 Sh1loilando.0 Pagamento

•ao It eseriptnreirio do Trjhunal, AWRan,-

	

.	 .	 .	 .
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dre Emilio Sommier, da importancia de
1:200$, de ajudas do custo pela dispen-
sa, por portaria do 23 de outubro proxi-
mo findo, do togar de chefe da delegação
deste Tribunal no Estado de São Paulo.

N.. 2.11 •  - Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins COnVeMenb08, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processe, relativo ao pagamento, por
exereicios findos, a J. F. Moreira Gui-
marães & Comp.. da ' quantia de reis
13:930%00, proveniente de obras exe-
cutadas em 1922, para completar as in-
stalações de Hospital Gerei de Assisten-
eia, - resolveu, em sessão de 30 de no-
vembro proximo findo, recusar registro
á despesa, visto haver ceio de calculo na
factura de fls. 7 do proMeso, e não con-
star da mesma factura a execução do
serv iço.

N. 2.112 - Cabe-me. communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
Processo. relativo ao pagamento, por
exereirios findos, á eliddletown .Car
Compauy, da quantia do • • 51:36.1$826,
correspondente a $ 5.161,70, ao cambio
de 98104, por dollar, de fornecimento de
diversos materiaes á Estrada de Ferro
Central de Brasil DO moa de dezembro
de 1920, e•

Considerando que. pela nossa legisla-
ção (rts. 431 do Codigo Commereial e
947, do ..Codigo Civil), os 'pagamentos
que foram estipulados em moeda metal-
lica e fitem de ser effectuados em moeda
eaeionat serão f.'ilo 110 acceuelo com o
cambio do dia do pagamento; mas, tra-
tando-se de pagamentos a effectuar pelo
Thesouro. Irma jurispradencia uniforme
• invariavel admittiu e consagrou a pra-
tica de Neer a conversão tomando por
base o cambio da vespera da expedição
da ordem de pagamento. afim de que se
pudesse classificar devidamente a des-
pesa, dedezindo-a do credito proprio;
• , considerando que 'no preeefite pro-
sesso, que e de pagamento em deitar, a
ordem de pagamento de V. R. é de 91

- ro ontubro filiem). mas a conversão foi
effectuada pelo cainbio dç 19 de junho
41e 1921. data em que o •Ministerio
Viação reconheceu a divida e remetteu
o processo ao tia. Fazenda para providen-
ciar sobre o pagamento dor exereicios
findos:

Resolveu, em sessão do 30 de novem-
bro proximo 'findo, recusar registro á
despesa, visto resultar daquela chatim-
stancia haver sido a mesma despeza or-
denada em im.portaucia maior do que a
dex ida.

EXORMENTE, DO DIDECTO-SnatisTAtiro

Dia 3o de novembro de 1925

Sr. directot da Estrada de Ferro Cen-
tral do- Brasil:

N. 2.3435 - Solicitando passagens
para o 40 ese,riplurario deste Tribunal,
!Acides da Costa Lima.. nomeado para o
legar de membro da delegação do dito
Tribunal, no Estado de São Paulo.

- Sr._ contador geral da Contadoria
Central da Republica:
N.? - Transmittindo cópia do

decreto se. 17.094; ele 21 de outubro
mexi= findo, flue abre ao Ministerio
ela Justiça o credito. . especial • do reis
22:151$, e commimicando o seu registro.
_	 Sr. director da Estrada de Ferro
Osetted do Brasil:

N.- 2	 Em additamento ao e-
nfia n. 2.321 de boje:

.Dia 3 de dezembro de 1925

Sr. director da Despeza Publica:
N. 2.388 - Restituindo-vos incluso

O proceeso 'const it ilido por um rem
rimento de Antonio de Souza Antunes,
de 10 de dezembro de 1921, o qual veiu
annexo ao vosso officio a.67,, de 5 de
agosto proximo findo, em que . solícitaes
seja feita a juntada do mesmo . processo ai
de n. 51.449, que foi encaminhado a
este Tribunal, em 11 de novembro de
1920, referente ao pagamento de reis
.20:000$ pela venda á Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, de um terreno de
Propriedade do dito requerente, cabe-
mo declarar-vos, para os fins conveni-
entes, que o processo n. 51.449, que
se refere ao aviso do Ministerio da Via-
cão Obras Publicas u. 1.946, de 12 de
irovembro citado, foi reinettido ao *mes-
mo ministerio com o officio deste Tri-
bunal n. 208, de 31 do janeiro de 1921,
após a recusa de registro á de.speza,
sessão de 11 tambein de janeiro.

- Sr. director do Instituto Biologi-
e° de Defesa Agricola:

N. 2.389 - Cabe-me communicar-
vos para os fins convenientes, que esto
Tribunal, tendo presente o vosso offi-
cio n. .362, de 27 de março de 1921,
prestando esciarechneetos relativamen-
te á ~pesa de 2:7728, cujo pagamen-
to á firma Moreno Lorlido & Comp.,
foi solicitado no officio n. 13, de 9 da
janeiro do mesmo atino, por forneci-
mento de dons microscopios eZeies", PIO
1923, conforme os inclusos documentos,
resolveu, em sessão de 13 de novembro
proximo findo, recusar registro á dos-
pua, por estar encerrado o exercicio
1923, a que elle pertence.

- Sr. director da Directoria Geral
da Propriedade industrial:

N. 9,390 -- Coinmunicando a recusa
de registro ao pagamento a Henrique
Braga & Comp., da quantia $:207$600,
proveniente de fornecimento a essa re-
partição, á conta da verba 96*. -

- Consignação -- «Material> ---
Sub-consignação --- 2-- do vigente
orçamento do ~estore) da Adita-
tura, por insufficieucia de saldo na ai-
ludida sub-consignação.

- Sr. director da Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 2.391 -- Tendo a laspectoria de
Seguro declarado no officio n. -115, de
48 de setembro ultimo, que . o nome do
respectivo porteiro é Carlos de Souza
Vietorino, não Carlos de Sonsa Gela-
viano, como consta do officio desta se-
cretaria n. 1.868 á dita inspectoria, bem
-como do de u. 1.870, á directoria a vos-
so cargo, de tii de agosto, em que vos
eommuniquei que o Sr. ministro-pre-
sidente deste Tribunal, por despacho de
.2 de julho precedente, resolvera implIr
a multa de 1 % ao meze nos termos do
art. 298, do Regulamento Geral de Con-
tabilidede Publica, sobre a quantia de
150$ adeantada ao referido porteiro, em
v/rtude cio officio o.. 94, de 2 de junho

-de 1924, levo ao vosso conhecimento que
o mesmo Sr. ministro presidente, por
deepacho de 9 de • novembro •roximo
findo, mandou appliear a aludida mui-
ta ao Sr.. Carlos de 8,ouza Victorino,
porteiro daquela insipeetoria, s ficando
assim rectificada a communicação cons-
tante' de meus citados officios.

N.. 2,392 - M director da Despesa
Publica.-Fazeuo identica • commuai-
Cação. .

N. 2.393 --- Ao inspector de Seguras
1- Idem, ideei

— Sr . eelegado fiscal no Piauby	 •
N. 2.3114 - Communicando que •

tribunal, tendo presente o proeesso nu-
mero 15.359, de tentada de contas. do ex.-
thesonre ro pagador dessa delegacia fis-
cal José de Castro Lima, no período de
12 de matar, de 1908 a 31 de outubro de
1919, ao qual se acha junto o requeri-
mento datado de 15 de setembro ulti-
mo, em evo Benedicto de Area Leão,
procurador do João .do. Castro Lima, in-
ventariantii dos bens do falecido res-
ponsavel José do Castro Lima, solicita
baixa da fiança prestada peie( garantia
da responsabilidade do dito ex-thesou-
reire pagador, re.solveu, em sessão tio 18
de novembro proxOno findo, por despa-
cho tio aludido requerimento, autoeizar
a baixa da 'aferida fiança.

. •	 Dia 5

• Sr. director tia Despese Publica
N.. 2.395 -- Cabe-me COMMUD k•Or--

vos, para os fins convenientes, que esto
tribunal, tendo presente o incluso pro-
vosso, relativo á concessete de montepio
a D. Josepba Lopes de Araujo Amaral,
viuve do carteiro de 3' 'classe da Admi-
nistração dos Cori •eioe do Pará Francis-
co Figueiredo do Amarai, resolveu, em
sessão do .18 de novembro proXiino fin-
do, julgar legal a concessão, recusando
registro á respectiva desoeza, por ter si-
do ordenada ein importam:ia menor de
que a Ilev ida.

-- Sr. ellefe da Delegação do `Pilhe-
nal de Contas no Ministerio da ~pra:

N. 2.396 -- Cabe-mo coninmi;icar-
vos, para os fins convenientes, que este
tribunal. lendo presente o vosso officio
n. 924, de 16 de novembro proximo fin-
do, encaminhando, devieainenee infor-
mado, o recurso interposto em officio.
a. 1:601, de 20 de outubro anterior, pela
Directoria Geral de Contabilidade de
Guerra, do tinte dessa delegação, de 2 do
mesmo nv,z, mantido por despacho -
'lia 9 seguinte. pelo qual 'foi recusada
registro a despesa de 1:0158566. para
pagamento de differenças de gratifica-
ções ao major Raul Tupper, relativas
aos mexes tio janeiro a aeosto
conforme o incluso processo, resolveu.
em sessão de 30 de novembro citado,
dar provimento ao alludIdo recurso, pa-
ra o fim de ser registrada a mesma des-
pesa.

-- Sr. chefe da delegaçãe	 Trilem:41
de Contas em Matto-Grosso:

N. 2.397 - Em referencia ao eosso.
officio O. 243, de 1 de outubro ultimo,
trazendo ao conhecimento deste tribu-
nal que a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado, fez a transferen_
eia, para a Directoria de Contabilidade
do Ministerio da Gaerra, tios crediteis dis-
lribuidoe á mesma delegacia, por conta
do vigente orçamento do dito ministe-
rio, no total de 1.991:132$236, e bem
assim deixou de autorizar, em canse-
quencia daquela operação, o pagamento
da folha de 'lhanas dos funeciónarios

ida Auditoria de Geurra nesse Estado,
apezar de já registrada por essa d elega-
ção. tendo sido .a transferencia eo que
se trata ordenada pela Directoria da
Despeza Publica e em virtude do aviso
do Minieterio da Guerra n. 283, de ed de
março do corrente anue, cabe-no',
conformidade co: o desnatei° proferi-
do em sessão • de 9 de novembro proxi-



Quarta-feira ti	 .DIARTO OFFIClIAL
	

Dezembro de 1025 r519

mo findo, declarar-vos nada haver que
deliberar a respeito do essurept° por
parte deste tribunal, não sómente por-
que a delegacia fiscal pede fazer a an-.,
nullação o transferencia do credito, uma
vez que tenha recebido ordem para isso
e tambem deixar de cumprir qualquer
ordem de pagamento. desde que tenha
razões para assim proceder, conforme
decidiu este mesmo tribunal, em sessão
de 24 de novembro de 19re4 (Diario M-
elai de 7 de dezembro do mesmo anno),
como tambem porque sobre taes opera-
ções de credito, quando registradas, são
me delegaçõee-eseientificadas pela 1' . e 2a
Directorias, cumprindoelbes portanto,
aguardar essas communicações para os
effeitos da- eseripturação.

— Sr. chefe da delegação do Telim-
nat de Contas em S. Paulo :

N. 2.398 — Em resposta ao vosso o!-
limo lie 815, do 10 do outubro ultimo,
consultando se os recursos interpostos
pelos ordenadores do despezas, dos actos
dessa delegação, devem ser devidamen-
te informados pelos membros da mes-
ma delegação, antes do encaminhamen-
to a este Tribunal, ou se é dispensavel
esse procedimento, quando assim enten-
der o respectivo • chefe, • cabe-me, de
conformidade com o despacho do Sr.
ministro presidente, de $17 de novembro
proximo findo, declarar-vos, para os
ifins convenientes, que nos termos do
art. 6°, n. V, das Instrucções que os
Serviços das Delegações, é da exclusiva
•ompeteneia dos chefes emittir parecer
sobre os recursos que tenham de ser
resolvidos por este Tribunal, indepen-
dente de qualquer informação dos mem-
bros da delegação.

, — Sr. chefe da delegação do .Tribte-
rnd de Contas no Rio Grande do Sul:

N. 2.399 — Em resposta ao vosso of-
Sido n. 582, de 26 de setembro ultimo,
consultando se, em face das disposições
contidas na tabella explicativa do orça-
mento do Ministerio da Guerra, os offi-
Claes designados para cursarem a Es-
cola do Aderfeiçoamento de Cavallaria,
no Rio de Janeiro. tem direito a ajuda
de custo, cabe-me de, conformidade com
o despacho proferido em sessão de 11

,de novembro proximo findo,declarar-vos
para os fins convenientes, que no caso
em especie é perfeitaniente legal a aju-
da de custo.

— Sr: diretor da liespeza Publica:
• N. 2.400 -- Cabe-me . communicar-
:Vos, para os fins convenientes, que -este

rwacrailf;Tribuilso 4 n'N .0 incluso pro
, i08$0, relativo á restituição, ii José Hen-
Tiques da have, coneetor das Rendas Fe-
deraes em S. João da Barra. da quantia
de 125$, proveniente de imposto sobre
;vencimentos que' pagou nos mezes de
Janeiro a março de 19.24, resolveu,,
sessão de 18 de novembro proximo fin-
do, recusar registre á despeza por ter
tildo ordenada em importancia menor do
'que a devida.

— Sr. director da Contabilidade do
fliesouro Nacional :

N. 2.401 — Cabe-me cenunn nicer-
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o officio da
Escola Nacional de Bellas Artes n. 423,
de 26 de setembro ultimo, eecaminhan-
do o requerimento em que o theeourei-
TO da mesma escola, Nestor Gonçalves de
Siqueira, pode, á vista das razões que

'apresenta, revelação da multa que lhe
Tot imposta, por despache do Sr. minis-
tro presidente deste Tribunnal, de .18

de junho do corrente anno, nos 1er-
mos do art. 298, do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica sobre a
importando. de 2 :000$,que o dito thesou-
i •eiro recebeu COMO AdCalill111101110 C111

•;virtude. do aviso u. 2$71, de 4 de julho
de 1924, resolveu, em sessão de 6 de no-
vembro proximo findo, relevar a Mul-
ta de que trata.

N. 2.462 — Ao director da FescOla
,Nacional de Bellas Artes — Fazendo
identiea communicação.

N. 2.403 — Ao' director da Despesa
Publica — Idem, • idem.	 e

Sr. director da Terceira Directo-
ria :	 •

N. 2.404 — Communicando haver o.
Sr. ministro presidente resolvido que
tenha exercido nessa directoria, o se-
gundo escripturario Armando da Rocha

dispensado do legar de membro
da Delegação no Estado de Alagoas, e
que 'hoje se apresentou ao serviço.	 e

•

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado da Balda

ACTA N. 47 — SESSÃO ORDINARIA REALIZADA
EM 12 DE NOVEMBRO DE 1925

Presidencia do Sr. Octaviano de Menezes,
chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Eduardo Mo-
reira Lima, Mario Gomes e Janserico de
Meia, foi aberta a sessão, a qual, depois
de lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, foi encerrada, visto nada haver a
tratar.

E, para constar, eu, Janserico de Assis,
membro da delegação, sereindo de secre-
tario, lavrei a presente acta, que vae devi-
damente assignada. — Octaviano de Menezes
Bastos. — Eduardo Moreira Lima. —*Mario
Gomes.—Janserico de Assis.

ACTA N. 46— SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA
.	 EM 19 DE NOVEMBRO DE 1925

Presidenaa do Sr, actaviano de Meneies
Bastos,' chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Eduardo Mo-
reira Lima, Mario Gomes é Janserico de
Assis, foi aberta a sessão, a qual, -depois
de lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, foi encerrada, visto nada haver a
tratar.

E, para constar, eu, janerico de Assis,
membro da delegação, 'servindo de secre-
tario, lavrei a presente acta, que vae devi-
damente'assignada.

.Sr. delegado Arthur Napoleão do Rego
Filho deixou de comparecer á sessão, por
se encontrar em goso de férias.— Octaviano
de Menezes Bastos.— Eduardo Moreira Lima.
—Mario Gomes.—janserico de Assis.

ACTA f.t. 49— SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA
EM 26 DE NOVEMBRO DE 1925

Presidenékido Sr. Octaviano de Menezes Bus-
tos, chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Eduardo Mo-
reira Lima, Mario Gomes e janserico de
4ssis, foi aberta a sessão, a qual, depois de
lida e amorada a acta da sessão anterior,

constou do relato e julgamento dos seguin-
tes processos:

Pelo Sr. Eduardd Moreira Lima:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Administração dos Correios da Bailia:
Officios ns.. 1.091 e 1.110, de 10 c 17 de

novembro corrente, remettendo dons pro-
cessos de concurrencia administrativa. — A
delegação resolven ordenar o archi,ra nento
dos processos, para os fins convenientes.

Inss ectoria Federal das Estradas (2° dis-
tricto

0ff

.! cio n. 95 D. de 9 de novembro actual,
remettendo processo de concurrencia a imi-
nistrativa.—ák delegação resolveu ordenar o
archivainento do processo, para os fins con-
venientes.

—Pelo Sr. Mario Gomei:
Ministerio da Marinha :
Capitania dos Portos 'do Estado da Bahia:
Officio n. 548, de 3 de novembro actual,

referente á requisição de pagamento de
2:000$ a Valeriano P. de Souza, por forne-
cimentos feitos. — A delegação resolveu
manter ã sua decisão anterior, por não ter
sido feito o pedido de reconsideração.
ei Officio a. 560, de 12 de novembro corrente,
completando o de ii. 361, de 10 de julho
ultimo, que requisita o pagamento de 2:000$
a Valeriano P. de Suuza, por fornecimentos
feitos.— A delegação resolveu recusar re-
gistro á despesa, por não ter silo a mesma
empenhada plenamente.

Ministerio da Guerra:
Auditoria da 5a Circumscripção Judiciaria

Militar :
Officio n. 263, de 19 de outubro ultimo,

solicitando reconsideração do despacho que
recusou registro á despesa de 30$, a ser paga
á imprensa officlal do Estado.—A delegação
resolveu considerar as suas decisões ante-
riores, para o fim de ordenar o registro da
despesa.

Officio n. 269, de 20 de ontubro ultimo,
solicitando reconsideração do despacho que
recusou registro á despe r.a de 75$, a ser paga
a José Correia Filho.—A delegação resolveu
reconsiderar a sua decisão anterior, para o
fim de ordenar o registro da despesa.

—Pelo Sr. Janserico de Assis:
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mercio;
Aprendizado Agricola da Bebia:
Officio n. 1.151, de 10 de outubro ultimo,

scientificando á delegação de qoe foram cor-
rigidos, no tocante aos saldos recolhidos, os
enganos verificados no processo de compro-
vação do adeantamento de 76:100$, entregue
ao professor Christino Francisco de Souza
Neves. — A delegação, embora não mais
reconheça ao Sr. João Sileerio Guimarães
competencia para se assignar na qualidade
de oirector do Aprendizado Agricola da
Bahia, resoll e julgar bôa e legal a compro-
vação do adeantamento, uma ve,... que foram
sanadas as irregularidades que existiam no
documento de fls.

Estação Geral de Experitueniação da
Bahia;

Officios as. 102 c 103, de 10 de novembro
corrente, pedindo pagamento de diarias aos
Srs. João Carlos de Magalhães Castro e Ro-
mulo Monteiro Gonçalves. — A delegação
resolveu não tomar conhecimento das requi-
sições, por não terem sido firmadas por au-
toridade competente para o fazer.

— Delegacia Regional do 40 Districto do
Serviço de Povoamento:

Offidos as, 307 e 303, de 17 de novembro
actual, remettendo doas processos de cai'
eurrencia administrativa de emergencia. —
`A delegação resolveu _ordenar 	 archivise
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Acre N. 43

Acta Ca quadtagessima terceira sessão

ordinaria da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado do flaully.

Aos trinta dias do met de junho do anuo
de mil novecentos e inte e cinco, no edi-
fido da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

• cional neste Estado, e em sala destinada ás
sessões desta deleeação, ás treze horas.
presentes os Srs. bacharel Benedicto Gentil
Coelho Furtado e Samuel Soares Cordeiro.
respectivamente, chefe e membro desta
mesma delegação, servindo o ultimo corno
secretario, foi aberta a sessão,

— Pelo delegado Samuel Soares Cordeiro
foram relatados os seguintes processos:

Ministerio da Guerra:
Officio n. 325, de 22 de junho do correate

armo, do commandante do 25 13/C, com a
conta da Estrada de Ferro S. Luiz-There-
siaa, na importancia de 1:436$)70.

A Delegação resolveu de ambulo com o
despacho dessa chefia, negar registro a pre-
sente despesa, por não terem sido observa-
das as determinações da lettra A do art. 263
do Regulamento (lerei de Contabilidade Pu-
blica.

Officio 296, de 7 do mesmo mee, e da
mesma autoridade, com o processo de paga-
mento, por indemmsação, na importancia
de 1:19400.

A Delegação .resolveu de accordo com o
despacho dessa chefia, auforisar o reeistro
de 1:1741300, excluindo a de 24f030 por per-.
tencer ao exercido de 1924.

Officio 309, de 13 do mesno mez e da
mesma autoridade, com o pedido de adean-
tamento de 3:0::11.000.

A Delegação resolveu de accôrdó com o
relator, negar registro ao adeantamento em
cansa, por não ter sido observai() o dispo-'
sitivo da lettra 13 do art. 288 do Regula ten-
to Geral de Contab3idade Publica.

'Officio n. 334, de 25 de julho igndo, e da
G	

.

mesma autoridade, com a conta O 41900 de
que é credora a Estrada de Ferro S.- Laje-
There dna.

A delegação resolveu, de aecôrde com o
parecer, negar registro á despe a, por não.
ter sido observado o reco:nrcendado na let-
tra B do art. 59 do Codigo de Contabilidade
Publica.

Nada mais batendo .a tratar, o Sr. dele-
gado chefe suspendeu a sessão, dando poi.
terminados• os trabalhos, do que para constar
lavrou-se a presente acta que rae por todos
assignada.— Ben2dicto Gentil Coelho kur-

,

tac.'o, chefe da delegação.— Samu31 Soares'
Cordeiro, membro da delegaçãe. •	 •

ee re N. 44-,--4.P 'SESSÃO ORDLWRIA DA DELE,
OAÇÃO 00 TRIBUYAL DE COTAS DO EsrADD -. lia PlitUDY:

Aos 2 l'dias do inct de agosto da anno 410
„z925, no edifiefo da *Delegacge Fiscal do)
.Thesoure Nacioiffil neste Estadd, e enif sala'
, destinada ás sesíões• desti dele açãto, • ãá 13'
horas, presentes -os Sre, bacharel , Bene teto'

Gentil Coelho Furtado e Samuel Soares Cor-
deiro, respectivamente, chefe e membro
desta delegação, servindo o ultimo de secre-
tario, foi aberta a sessão.

Pelo delegado Samuel Soares Cordeiro,
foram relatados os seeuintes processos:

Officio n. 121 A, de 29de julho findo, do
chefe do Serviço de Saneamento Rural, com
as folhas de pagamento na importancia de
1:707E00.— A delegação resolveu negar re-
gistro á despeza nos termos do parecer do
dzlea..7.o re ater.

Ministerio da Viação:
Officio n. 209, de 22 do mesmo met., da

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado, com a comprovação • de ade-.
antamento do contador thesouseiro da Es-
trada de Ferro Central do Piauhy, Epami-
mondas Castello Branco, no total de reis
82:C7:X, do 2° trimestre do corrente anno.
— A dcleeação resolveu. de accôrdo com - o
relatei-, e em face da circular do Tribunal
de Contas, sob ri. 340, julgar bôa e legal a
'presente comprovação de adeantarnento, e
autorizar a baixa na respectiva responsabi-
lidade.

Ministcrio da Guerra:
Officio n. 345, de 31 do ines-no men, do

commandante do 25 B/C, com unia folha de
pagamento de diaria na importancia de réis
401000.

A deleea ão resolveu negar reeistro á
despeza, per não terem sido obsereadas as
determinações das lettras a e b do art. 263
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

Officio n. 351, de 3 do corrente, e da
mesma autoridade, com as contas tia Es-
trada de Ferro S. Luiz-There tina, na i'n-
portancia de 1:434)70.
• A delegação resolveu confirmar o despa-
cho de sua chefia, negando registro á des-
pe:a, em vista de não tei sido formulado o
competente pedido de reconsidera eãe da
sua decisão anterior.

Offidio a. 352, de 3 tio mestno mez, e da
mesma autoridade, com a requisição de
adiantamento de 3:0251500.

A deleeaçãe resolveu mie ar re.fistro ao
adeantatnento e:n causa, pelas ratões do
despachei dessa chefia, mesmo lambem por
não te • sido devidamente fotmulado o pe-
dido de reconsideração da sua decisão an-
terior.	 -

Officio ti. 391, do mesmo me: e da mesma
autoridade, com as contas tia Estrada de
Ferro S. Luiz-Therezina, na importancia
de 1:479$270.

A deleeacão reso:veu de accôrdo com o
parecer do delegado relator, ne - .ar registro
a despata, e n vista de não haver si io cum-
prido o disposto no § 4' do art. 235 do Re-
gulamento Geral de Contabilida.:e Publica..
• Ministerio da Agricultura :

Officio n. 218, de 11 deste mee, da Dele-
gacia do Thesoitro Nacional neste Estalo;
com o processo de comprovoção 'da* 1 ;spe-
ctoria Agricola do 4° districto,na importancia
de 1:604130.

A.delegação resolveu deixar de julgar a
presente comp:ova ;ao o a2eantamento, pe-
las ra õ"J3 do parecer do delega:o relaor.
• Oficio sem numero do deleeedo da In les-
trla Pastoril, eom •as• folliáTs d 3 paeamento
de digna ao -aexiliar de 1 1 glasse Canditio
Gil Castelle Branco, na LepOrta cii dc réis
401000.	 • -

A delegação resolveu, de aedirdo c .-Om. o
despachei dessO deixar.C.e tomar co-
&Icei tento e julOr eo merito do p:esente
processo, e xi vircude de' não haver si::o . for-
anilado opeli-tio de roconsiiernão., • - -

Nada mais havendo a tratar, o Sr. dehe•
gado chefe suspendeu a sessão, dando por
terminados os trabalhos, do que para con-
star lavrou-se a presente acta, que vae por
todos assignada. — Benedicto Gentil Coelho
Fartado, chefe da delegação. Sanzwel
Soares Cordeiro, membro da delegação.
ACTA N. 45—ACTA DA QUADRAWSSIMA QUIN-

NA SQ.SS/5.0 ORDINARIA tee ouno l çÃo DO
TRIBUNAL DE CONTAS NO ESTADO DO
PIACHY

Ao primeiro dia do mez de setembro do
anno de 1925, no edifido da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional neste Esta lo. e
em sala destinada ás sessões desta dele-
gação. ás 13 horas, presentes o bacharel
Benedicto Gentil Coelho Furtado e Saneie!
Soares Cordeiro, respectivamente, chefe
e 'membro desta mesma deleeação, ser-
vindo o ultimo de secretario, foi aberta a
sessão.

Pelo detendo Samuel Soares Cordeiro
foram relatados os seguintes processos:

— Ministe rio da Justiça:
Officio ti. 161, de 2 do preterito. do chefe

da Serviço de Saneamento Rural, com o pe-
dido de reconsideração. do acta desta dele-
eacão, que negou registro á despeza de réis
1:707000.

A dele-ação, verificando que foram sa-
nadas as irregularidades une autori •avam a
re casa d registe. resolveu. de aecôrd
com o relator. reconsiderar sua decisão ae-
tedor, para auttrizar aeora o rezistro da
despe.za, em questão.

Officio n. TO. de 26 do mesitto mez, da
Deleuacia Fiscal, com a comprovacão do
adeantamenta de 250. feita pelo porteiro
carkorado da mesma deleqacia Deolindo
Miranda Rocha, referente ao 2° trimestre do
corrente animo.

A deleeação resolveu, de accôrdo com o
parecer do dele ,.ado relator. jul .-ar o res-
ponsavel quite para com a Faeenda Nacio-
nal, e autorizar a baixa na respectiva r
ponsabilidade, em face da circulam n. 340,
do Tribunal de Contas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.. dele-
eado cheitt suspendeu a sessãl, dando por
terminados os traballos,do que para constar
lavrou-se a presente ata nue vae por todos
assienada.—Bena ïclo ant:1Co2lho Furtado.
chefe. da delezação.— Samuel Soaras Cor-
deiro, membro da delegação.

•

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Paraná

EV)EDIENTE DO Cli Fe. DA DEMAÇA0

Dia 23 de novenzbro de 1925
Officios:
Alianiega de • Paranaeuá: •
N. 753-N, de 21 do corrente, remettendab

as seetindas vias dos e upenhos ns. 9, 10 a
11, de material fornecido a essa Alfande.ga,
refe:ertes ao carre.nte exercido, nas impor-
tendas de 1:9221700, 5O.3$800o nnsoft,
pelos Srs. Alberto Veiga 6: Comp. —Archi-
vxu.se.

Inspectoria Federal- de Estradas, 6° Dis-
tricto:

N. 156-D, de 71 do corrente, pedindo pe.
ganent.) ao Sr. Cear Schuiz, da impartane
eia de 3421, de artigos de consumo destina-.
dos ao expediente desta repartição.—Ra-
gistee,se.	 •
•Sub-Inspectoria • de Sande dos Portos do

Estado do Paraeá:
N. 23P,' • de 29- do coriente, poea-nentoi

ais ãra. Recita nik FiCau0, proveniente do

mento dos processos, para os fins conveni-
entes.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão.

E, para constar, eu, Janserico de Assis,
membro da delegaçãe, ser:indo de secreta-
rio, lavrei a presente acta, que vae devida-
incite assignada. — Oetaviano de Menezes
Bus to.. — Eduardo Moreira Lima. — Mario
G01112S.	 jadscrico de As £.

Deteftação do Tributtal de Contas
do Estado do ['imitis'



2° armo — Geographia (oral)' 	 Mu-
nisses na. 238 — 239 — 322 — 471
539 — 554 — 566 — 528 — 586 --
596 — 601 — 622 ---, 632 — 665 —
728	 Supplementares: 6-19 — 700

708 --Banca:. .Drs. Araripe, Leo-
poldo e Paim.

1° anuo — Arithmetica — Depe.sded-
te — Alumno n. 457..

2° anuo — Arithmelica	 Depe.al•en,-
te -- Alumnos na. 385 — 412 	 687
— 745	 787 — 792.— 822	 8-12 --
Banca: Drs. Reis. Pires	 Portocas-rero.

4° armo — Alaebra (escriplo) --
Para os alumnos do 50 anno alie estuda-
ruiu esta materia.	 Drs. Agri-,
cola, Godoy o Sebastião.

7° armo — Graphic() 60 (1e5eis16 —
Banca: Téttamanti. 'Itoélsa e C.
Neves.

Dia 11:	 -
.110 aniso — • Cluirograohia (escriolo).

Banca: Drs.' G. Couto. Sá esVo4o1er.
70 armo -- Agrimensura — Banca':

Drs. Alcatifara. Paulino esVicialine. • •
O ponto oral para os exames de ma-

thematica e sciencias será dado ús
horas da manhã, na. secretaria.

Os aluámos que não estiverem. qdites
com o Cone& não serão submeRsidos*.a
exame oral, ••	 •

O. tem& — Boletim da' Directoria de.
MeteorolOgia - - PrMsões para o peno-
do de 18 hora do dia 8 até 18 horas do
dia 9:

District° Federal e Nitherey --- Tem-
po instaveI aggravando-se com chiavas
possiveiniento foyles e continuando su-
jeito a trovoadas.	 . • .	 ,	 •

Temperatura	 declinid. • -	 •
Ventos	 Da sul,' frescos. - -
Estado do Rio —•	 pTemo -instavel;

com chuvas- prissivelmefite 'fortes o'pro-2,
habilidade de..trovoaduK. salvo a lésfe,
onde do bons passará- a instavel. eoin
citavas e trovoadas.

Temperatura	 Em deolinio.
'Es tados do Sal	 Tenspo perturba-

do Pont chovas. '
.Teinperatura	 Pan -deel in Ri.
Ventos	 Do- quadrante rléste frescos.
Nota	 • N1TQ .recebentoEi. os- Informa:-

Oca meteorologlesS -expedidas cutre
•
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tOrnechnento de material para o expediente
no inez de outubro proximo passado, na
pertencia de 25W.—Registre-se.

•Dia 2.5	 •

Ministerio da Agricultura — Officie
mero 1.27 da delegacia do 8° districto de
Serviço de Povoa nente, de 21 de corrente,
remettendo o empenho de despe ga n. 1,
de 31 de julho ultimo, na importancia de
1:600t, á conta da verba 3a, remettida com
o officio a. 762, de 4 de agosfo deste anno,
afim de ser feita a rectificação necessaria.
—Ardil e-se.

Escola de Aprendizes Artifices — Officio
n. 1.900, de 25 do corrente, femettendo
2" via do conhecimento de- empenho da
despe ga ri. 12, á conta da verba 6 1, em.
faJor d s Srs. Francisco Hauer ik Filhos,
para o forno zimento de material á officina
de serralheiro-mechanico, na importanda de
507$800.—Archive-se.

Processo organisado pela Delegacia Fis-
cal, ri. 12.462, de 23 do corrente, remet:
tendo officio n. 100; de 20 do torrente,
do Colunando da Companhia de Transmisn
sties. pedindo adeantamento de 12:457000,
para as despe:as do 4° trimestre do cor-
rente armo. — Registre-se.

Dia 27
Processo organi gado pela Delezacia

sob ns. 11.711, 11.239 e 11.935, da 16 de
janeiro tio eorrehte armo, fe:nettedd o
requerimento em que D. Julia Balbina
Cruz pide o pammento para funeral da
importancia de 300~1.— Registre-se.

Jul go Federal no se :ção do Paraná, officios'
ns. 251 e 2539 de325 do corrente, remettendo
os empenhos!ns.'V c D.C, das importancias
respectl as de 230$ e 160, de diversos
fornecinientos feitos 'a favor ries Srs. Irmãos
Gui arães iR Comp., á conta da vprba 12".
Archivem-se.

Dia 28

Processo organizado pala Delegacia Fiscal,
sob ri.. 11.735, de 24 do ,:orrente, re-
inettendo officio n. 830, do commando do
15" batalhão de canadores, pedindo adeanta-
mente de 10:740900, para as deSpagas do
4° trimestre do corrente anuo.

•Dia'l de dez3n.diro de 1925	 •
Dele-ta:ia Fiscal do Thesouro Nacianal

n.nte•Estado:
Officio ri. 28, pedindo devolução-de uni

balancete da receita e despe ga da 2' Colle-
cotia de Ponta Grossa, referente ao meg
de maio oorrante.—Archive-se.	 - •

Escola de Aprendizes Marinheiros:
Offizio n. 325, da 21 de novembro findo,

respondendo o telegamma de 26 do meg
proximo findo.—Archive-se.

NOTICIÁRIO
No Golle;zi o Militar • realizam-"e e dia

9 cio' Corrói-de; és 11 'horas, os 'segstinles
exames:

1.° nono -L-•Geographia '(orai) --- Mit- •
• 311110S 71s. 174 - 183 — 211 --- .123 -

426 -- -189..--- 767 -- Banca: Drs. Paint.
DM() e Monteiro. 	 • •

1" anilo *-	 Portsiguez (oral;
ims na: 12. (i .. 210, — r Ittiners:,Drs. Ite--

materio.- Vossio.n It. Maiii. . •••	 •• •
4° anuo-	 ,Frinieez (oral'

)iie; fls. 121 e 503	 ilanca : -1kt .
Curiacio, 'P. • Guimarães e' Glenadei-.

20 anuo -- Portuawr! (oraD
Mno ii. .5 --	 Drs. Remeteria
Vogai° ti n'acha 	 .

• 3° anuo — Geographia (oral) —
mim n. 32	 Banca: Drs. Pairo, De-
cio e Monteiro.

anuo Portuguez (oral) — Alua
mito n. 14 — Banca: Drs. Hen:Loteria
Vossio e Boeh2 Meia.

3° anuo — Francez (oral.) -- Altinano
n. 648 — Banca: Drs. Curiacio, P.,
Guimarães e Gleuadel. .

4° anuo — Franeez (oral) 	 Alumno
n. 677 — Banoa: Drs. Curiacio, P.,
Guimarães e filenadel.	 •

60 anuo ---Physica (escripto) — Pan-
ca: Drs. Mey, Severo e Heitor.

7° aniso — Historia' Natural (escri-
pto) — Banca: Drs. Arlindo, Leyrstud e
Doemon.	 , • :,"

No dia 10, ás 11 horas:-
1° anno — Portuguez' (oral) --Aiu-

nulos na. — 84 — 170 — 510 —
551 — 569 — 591 — 608 •— 733
761 — 801'— 442 o 666 — Banca:. Dr.
H. Maia. ILemeterio e Alcides.

2° aram Francos (oral) — Ahininos
na. 6— 137— 173 —228 —230 —
271 -'303'	 342 — 354	 358
360 — 374 — 437 429 e 509 — Stip-
plementares: 345 — 364 — 573 —
Banca: Drs. Curiacio, Hollanda e Gle-
nadei.

h. 30 nas. e 10 toras, dos atado.,
Alatto Grosso, ,Groaz e grande parte te
da atinas Geraest Paraná e Santa Caba^
sina, o que prejudica as previsõee
tas..

Synopse do tempo bcaorridol:
No Districto Federal "(de 18 Mirai dO

Untem até 15 horas de hoje) — O tomes
po decorreu bom com ~coto de . ima
bulosidade e -trovoadas locaes á noite tá
hoje de dia, perturbando-se, porém, após
14 horas, o que prejudicou .para este
tinio penedo a preVisão liontem
A noite foi quente dr) a temperatura si
bem que elevada soffreu ligeiro decli-
nio de dia. As médias das temperatu-
ras extremas registradas nos postos do
District° Federal foram: 33 04 o 23°6 e
as extremas observadas no Observato-
rio Meteoro/ogieo foram: 29°7 e 24° res-
pectivamente ás 10 h. 55 -minutos e 6 It.
55 nas.. Os ventos foram variaveis e
fracos á- noite, soprando boje de dia, do
sul' com rajadas fortes por vezes. sendo
sua velocidade males' ás 13 li. 30 In
com 16 ias,

Em todo o paiz (de .9 loiras de -liou-
tem ás 9 horas de hoje) — Zona Norte:
Não é feita a synopse por falta dos des-
pachos usuaes. Zona Centro: Nas 24 ho-
ras foram observadas chuvas e trovoa-
das em alguns pontos de Minas e ltio
de Janeiro. As 9 horas de hoje o tempo
era bom. Temperatura elevada. Não
recebemos os despachos usa AOS de
Goyaz. NIAttO Grosso e grande parte de
Minas: Zona Sul: O tempo. nas 24 horas
foi em geral perturbado com chuvas o
trovoadas.- As 9 horas de hoje o tempo
era mstayel, ,exCepto no tilo Grande.
onde era -bom. Temperatura ,cm
decl ni o .

Estações, de aguas — Não recebemos'
os despachos usuaes.

Maiores temperaturas ----- 36°0 em di-
versos pontos do Estado do Itiu de Ja-
neiro e 350 ent arios pontos deste Es-
tado e ent Brusque.

Maiores chuvas recolhidas hoje
Sj inITU6 em itio Prelo e 49 nOu em
Tanbaté.

Estado do mar na costa 'cio paiz --
District° Federal para o sul-tranquillo
o chão em ioda st costs, excepto em Fio-
rianopolis, São Francisco e lhe Grande
onde foram observadas Vstps o peque-
nas vagas.

TendenCia tio :nivel • da s. ag ua19 do rio'
Parahyha E,41.aciunario em l'orto
Novo dia es.mba. subindo lentameife rei
Jactirelty e Pindanionhangana e baixan-
do 'no real° do curse.

Dados aerologicos:
No District° Federal. (és .0 horas

minutos:	 Cor. var entre N' e WNW:
até 3.150 uss. .com velocidade ~Saia de
:metros. Em Santos (és 9 11.
—. Cor quadrante NV até. 1,80Q 	 Com

_vel. média do 5 melros. Em .ffitendes
3 ti. ao ms.. -- Cor quadrante N atA
4.040 metros min vai. • inédia de 7 me-
tros. Ein Canweis (ás .h.. 30 insf - •
Cor. quadrante N até '0.000 melros. com
-cl. média de 3.• isietcea. No,.n¡stejeap

Federal (és 14 horas . --- Cor. var.''ea-
tre S e S'I' até 4 .000 nu'. com vel. mé-
dia de 111 -metros e cor x-itr. entro WPW

NNW:- até 3.000 ni s . ema vel. média
de 2 ms.

Devido a estar o réu enColwete
nuvens baixas alio foi feáté a sondagem
oin Mo Paulo dos Agudersz e, de t`..nya -
1-4.---Oriiritylia e Elorialiop .iiiis não. erre-
lemos; as toaSes .despachos .tifsuttes.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 8 de dezembro de 1925

Zona norte - Não é feita a synopse por falta quasi obsoluta dos despachos usuaes.
Zona centro - Nas 24 horas 'oram observadas chuvas e trovoadas e.n alguns pontos de Minas e Rio de Janeiro. A's 9 horas

de hoje o tempo era bom. Temperatura ele dada. Não recebemos os despachos usuaes de Goyaz, Matto Grosso e grande parte
de Minas.

Zona sul - O tempo nas 24 horas foi em geral perturbado com chuvas e trovoadas. A's 9 horas de hoje o tempo era instavel,
excepto no Rio Grande onde era bom. Temperatura em ligeiro declinio.
Observações meteorologicas effectuadas s imultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 8 de dezembro

de 1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim 	 61.4 27.0 E 2 9 •n••• B. (b. manhã) 33.0 21.0 - B. am. pm.
Natal (X) 	
Parahyba 	  61.4 28.0 SE 2 5 nn• B. (b. manhã) 31.0 20.0 - B. ant. pm .
Recife (X) 	
Pão do Assucar (X) 	
Aracajú 	 63.2 -- .E 2 B. (b. manhã) - B. ant. pm.
Bahia 	 60.2 28.0 4.0 SE 2 5 Chão. B. (i. manhã) 28.0 22.0 7.0 B. atn. pm .
Caetiié (X) 	
Januaria (X) 	
Bello Porizonte 	 61.1 25.0 0.0 2 s B. (b. manhã) 29.0 17.0 - B. am.	 pm.
Theophilo Ottoni 61.0 25.0 0.0 SE 2 9 4•1••• B. (b.	 manhã) 21.0 B. arn. pra.
Uberaba (X) 	
Caxambú (X) 	
Poços de Caldas (X),
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (	 	
Corumbá(	 	
Victoria 	 62.0 29.0 1.0 2 ..111 B. (b. inânhã)I	 29.0 21.0 B. am.
Capital Federal (Torre

Meteorologica) 	 60.8 25.0 -3.0 2 Chão. B. (). manhã) 35.0 24.0 T. arn. b.	 pai.Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo' Frio. 	  

61.8
62.1
59.8
60.0
61.6

28.0
24.0
25.0
27.0
25.0

-1.0
1.0

-1.0
0.0

-2.0

C
NE
C
NE

O
2
o
2

'9
2
o
5 Chão.

B. (b. manha)
1. (1). manhã)
B. (b. manhã)
B. (t. manhã)
B. (b. manhã)

31.0
29.0
29.0
34.0
30.0

20.0
17.0
20.0
21.0
22.0

B. am. pia.
I. am. b. pia.
B. ant. pia.
1. a-n. b. pia.
B. am. pia.Therezopolis (X) 	

S. Paulo (X)... 	
Sant )s. 	
Paranaguá (X) . 	

51.7 26.0 -4.0 9 B. 33.0 22.0 32.01. c. p:n.
Guarapuava (X) 	
Curityba 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	

62.1
61.8 22.0 -4 .0 

E 2
5 Peqs.vagas.

1. (i. manhã)
1. (b. manhã)

30.0
30.0

15.0
22.0

1.0!.
13.0

c. am. c. pai.
C.t.am.c.t.v.

Porto Alegre 	
Uruguayana' 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

65.2
63.1
67.5
65.8

24.0
22.0
20.0
21.0

1.0

:ã .o

SE
SE
E
NE

5
8
2

O

6

111n11,

B. (c. manhã)
B. (b. manhã)

29.0
26.0

20.0
16.0

5.08. a:n pia.

Passa Quatro (X) 	
A raxá (X) 	

•Estado do céo - em deeimos de coe encoberto: O, totalmente limpo ; 10, total nelteI, incerto ; M, mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro denso ; NT,
TR, trovoada coot relampago; T, trovões ; R, relampagos ; O, orvalho; V, ventania.

Os nu iri,eros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a
reduzida a O k C., ao nivel do mar e à gravidade normal.

encoberto. Estalo do te np): B, bom;
nevoeiro tenue ; SA, saraiva ; GE, gula;

12 tufão. A pressa) baro netrica acha-se
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Observações nieteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal
111~•••••

Forte de Copacabana (14 horas)...
Bana 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Penha 	
Pão de Assacar (14 horas) 	
Encantado 	
Ga .ea	 •	
Deodoro	 . 	
Corcoçado. Te.np. 28,3 vento:

SW 8. Hnm. rel. 83 010.

13.8
0.0

10:6

10-.1
0.0

38.5

27.0
37.3
30.1
37.7
26.0
34.6
37.2
37.2
37.3

23.0
23.1
22.1
24.3
22.3
23.6
23.6
22.0
21.2

.*
Santa Cruz 	
Aldeia Campista (X) 	
Vila Isabel (X). 	
Olaria 	 ...
Morro da Urca (14 horas) 	
Realengo (X) 	
Haddock Lobo 	
Campo dos Momos 	
Jardim Botanico 	
Madureira 	

0.0

1.4
--

6.8
0.0
--
6.2

1	 36.0

39.0
32.1

26.0
37.8
29.8
26.9

•

23.0

29.2
23.0

20.2
22.0
25.6
23.9

Nota - (X) Não veia telegramma.
As te.nperaturas e a chufa fora.n lidas no dia 8, ás 7 horas. A inaxima corresponde a-honten e a minium a esta madrugada-.

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Portos e Costas

OONCURRENCIA PARA unt..+NIZAGIO DO SIOL;" -
VIÇO DE DO(:CORRO NAVAL NOS PODX013
'PRINCIPARS DA REPUBLICA

Tendo o decreto n. 4.049, de 13 de
Janeiro de 1920, autorizado o Presidente
da Republica a organizar o serv.ço do
Soccorro Naval nos portos prinoipaes da
Republica, fica aberta aos interessados
a eonourrencia sob as clausulas seguin-
tes:

is A eoneurrencia versará sobre o
estabelecimento de estações e postos
para soecorro maritirno e salvamento,
nos prineipaes portos da Republica.

Paragrapho unico. A directora In-
dica os portos do Rio Orando do Norte,
Rio de Janeiro e Santa tkitharina, para
as primeiras instaliaçÕes, porque nas
suas priximidades, dão-se frequente-
mente maior numero de sinistros.

2. Cada Estação de &morro deverá
dispor de um rebocador de alto mar,
um salva-vidas e um barracão para seu
abrigo. Apparelhos de lança-cabos mo-
dernos, bo.as salva-vidas e pessoal ido-
neo e indisperisavel a Lodo o serviço.
- Parigrapho unico. O rebocador deverá
preencher as seguintes condições:

a) ser de alto mar, deslocando cerca
de setecentas toneladas e gle força não
inferior a 1.200 C. V., devendo ser pre-
•erida a construcção de madeira;

b) ter possantes bombas de esgoto
de incendi° com os respectivos tuboa e
mangueiras para ligai-as á embareaeão
goccorrida;

e) ter apparelhos para lançamento dO
cabos, papagaias, etc.;

a) ser dotado de completa installaçãO
eleotrica, holophotes, telega'aphia, ato.;

e) as embarcações do rebocador, se-
rão typo baleeira salva-yidas. com tan-
ques de flutuação,

f) ter Installaçao pneumatica e as
ferramentas necessarias para trabalhos
ao ar livre ou submerso;

o) ter deus apparelhos completos de
eseaphandria com o pessoal competente
necebsario e accommodaaões para 3 mas-,
peetwo pessoal;

h) possuir bola de Marcação e salvas
vIdas;

i) ter um pão de carga para 40 tOns-
ladas e o respectivo guincho a vapor;

f) ter talhas patentes de 50 toneladas
inana ing• eza, manilhas, camisas de
lona, comento, macacos singelos:

A) ter cabos de aço flexivel de 9 p0!-
legadas para reboque, resistindo á ira-
ação de 280 toneladas.

3.8 A concessão será pelo prazo dê
quinze manos, durante o qual obrigar-
se-ha o concessionario a retirar e des-
truir os cascos que obstruam) ou pre-
judiquei as barras, canses navegavsis
e babias, respeitadas, porém, as noneea-
atios anteriores.

Ester trabalhos /arilo realizados do
modo a não embaraçar a navegação ou
perturbar as obras de melhoramento do
porto.

4.• O tsontraetante terá a concessão
para lovantar e retirar o material e va-
lores submersos no mar, sobre os'quaes
tenha o Estado direito assegurado por
lei. Não pertencendo ao Estado. o con-
cassionario convocará por editaes, com
prazo de 90 dias, os proprietarios ou
seus herdeiros, em termos geraes reco-
nhecidos; o consul ou agente-consular,
si pertencerem a estrangeiros, a alle-
garem seus direitos de propriedade, sob
pena de serem considerados em aban-
dono, -ficando o concessionano com o
roito de aproveital-os. Caso, uorérn,
compareçam proprietarios ou seus re-
presentantes, o concessionario ajustará
com alies as condições, abstendo-se de
operar até accórdo final.

Os capitães dosportos farão, tambAni.
publicar sclitas convidindo os propria-
tarioe a Isvantar • • .. s• lr seus navios
ou cascos dentro ud. mennõ Prazo de 90
dias e si não o fizerem, ficará o couces-
sionario com direito a fazei-o.

5." Os salvados serão avaliados per
peritos designados pelo Ministerio da

Marinha e õ producto liquida' de sua
venda pertencerá integralmente ao cola-
eeasionario, até completa indemnização
do capita/ empregado e acarescirao dO
juro de 8 % ao anno.

§ 1., O Estado terá preferencia, caso
rcrael.ira, para a ambição desse mate-

§ 2! Finda a indemnização, á prtide"
elo arrecadado dos salvados, até o final
da concessão, será distribuido: 60 91 ao
concessioaario e 40 Ts ao Ministerio da
Marinha, para constituição do fundo de.
&acorro Naval, que deverá ser regula.,
montado.

A' O material importado para 6 Ser-
viço de Boccorro Naval será telinto de
direitos, inclusive de expediente. MD
termos das leis em vigor.,

7." Findo o prazo da concessão, õ ma-
terial das Estações e Postos de Soceorro
e Salvamento, excepto o material ele
soccorro de navios, passará para o do-
n2iIÍo do Estado.

8.* O Ministerio da Marinha fiscali-
zará a applicação do capital, importação
do material, a arrecadação dos salvados
e a execução do contracto.

9.- O W.nisterio da Marinha reserva-se
o direito de annullar a. presente con-
camada, desde que as propodas apre-
eetiadas não convenham ao interesse pu-
blieo Me assistindo aos proponentes
direito de alegar qualquer prejuizo ou
rec:amat indemnização. •

10. Os concessionarios deverão inalar
O serviço dentro de 30 dias, após a as-
eignatura do contracto, findo esse prazo,
cahirá em caducidade.,

ti. Para os effeitos de pagamento
de seio, será dado ao contrasto o ...alota
fle ciumenta contos de réis (50:0002000).

12. A caução será de 20 % sobra o
vaiar do contracto.

13. As propostas, devidamenta lega-
Usadas, devem ser entregues em envolud
aros fechados, na Directoria de Porte* e
Costas. até o dia 15 de fevereiro de 1924.

Directoria de Portos e Costas, em 40
de novembro de 1925,, Alvaro Cosa..
linho Ferreira Pinto, •,eapitão-teuente,
assistente..
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MINISTERIO DA GUERRA

Hospital Centrai do Exercito

CONSEL110 DE ADMINISTRAÇÃO

0-CNétfilRENCU ADMINISTRATIVA. PARA FORINIECIIIBNTO EM 1926
• De - ordem do Sr. coronel medico Dr. Alvaro Carlos Tou-

vinho, director deste estabelecimento e /Presidente do Con-
selho de Administraeão, faça: publico que ás 14 horas, do dia
23 do corrente mez de novembro, de accôrdo com a autoriza-
ção do Sr. Ministro da Guerra constante do aviso n. 294. de
30 de março do corrente. aram, effectuar-ae-ha neste hos-
pital, á rua Jockey Club n. 126, sob a presidencia 'do mesmo
senhor director e de accôrdo com a latira a do art. 738, lio
Regulamento do Código da Contabilidade. Publica, a coneur-
renda administrativa para o fornecimento, durante o 1° qua-
terno da anho de 1926; dos • artigos constantes dos seguintes
grupos; para os • quites estão' abci tas as. inseripyrics ah; o dia
4.8 do corrente,: a saber: 	 •

Artigos de .expediente e papelaria
• • Classificação	 t;niclade .

Apagadores de giz, uru.
Almotolia para Machina de escrever, urna-
Alfinetes para papeis, cento.
Aparadores para tants n. 3, um.
Archivos - - para papeis, de aço,' cora 4 gavetas,- tamanho

brf ide, um.
Archivo papa papeis, - de aço, tamanho carta, um.
Alicates para prender papeis, um..
Abridores de carta, de metal branco, um.,
Barbante pardo, grosso. novello,
Barbante pardo, grosso, kilo.
Barbante pardo, fino, novedoa
Barbante pardo fino, kilo.
Barbante de algodão, nove/ie.,
Barbante de algodão, kito.
Barbante de algodão, de cores, novela..., 	 •'Barbante de algodão de cores, kilo.
Borracha para maebina de escrever com escova, uma
Borracha para machina de escrever, sem escova; uma.
Borracha em tablettes Rubirn n. 212, uma.
Buvard de madeira, médio, um. ,
Buvard de metal, um.
Blocks notes do papel pautado, com, 100 folhas, 20 x 30,

Um.
Carimbos do borracha diversos, conforme modelo, um.,
Co/chefe:- 0.•K.. 'is. 1 e 2, caixa.	 •

(. •Colchetes Niagara, cento.'
colo he I es Iting, cento.

•, colchetes cantoneira, cento.)
Colchetes Champion, cento.

• Colchetes S. ns. 00, 0, I até 10, cento.
•Colchetes Botekiss, ns. 1 a 4, cento.

• colchetes Geri, cento.
Canela Excelsior Fabril Limitada, n. 510, a ei)éds, duzia.
Caneta Excelsior Fabril Limitada, n. 511, dazia.,
Caneta conimurn, sortidas, duzia.
Canetas'asuperiores, sortidas; duzia.
Caneta tinteiro, kiontaBlanc-n.-
Caneta 'tinteiro, -Mont-Blano n. 138, uma.
Caneta tinteiro, Mont-Blanc, n. 135, uma..

• Canela . tinteiro, .alontaBiane rt. -143, uma.
Caneta tinteiro, Mont-Blanc• n. 141, urna.

*Carinibo de borracha para datar (machina),
Cesta do vime Commum, para papeis usados, una. •
Copiador de :.officios, com Inclice, 32 x 25. 500 falhas,

"tapei japodez,..tirn. ....	 • -
Espouja . grossa', kilo..	 •
Espoujeira completa, de vidro, urna.. •
Eseriv.anialia..de .ferro .com. deus •inteiros, unia.	 -
Escrivaninha do madeira com dons tinteiros, uma.
Fita de unia s -d-côr da.cópia, para achinas cie escrever

- floyal e taiderwood, -urna,
1ita bicolor,- para maehina de escrever Royal e Ir n-

Ot'svood; uma.	 . •
Gemina araLica Sardinha, ci. 0, vidro.	 •
cióinnia arabica Velox. 31. 0, vidro.
ctrampos de metal branco para papei, caixa.	 •

.de metal arnarello,, em. caixas do meia grosa,
de ns. SI a 86, caixa.
, ,• c1z branco, .caixa.

.. • “iz de diversas core*:c.caixa.

	

'tiers+ vermelho nacipnal, em pão, (luzia.	 • ., •" --CapiS	 borra:oba 3. W. Faltar, (luzia.
I . tamis Eberard ns. 224, 310, 312,. 110 ct 112, chula;

Laui tinta .tOko, 'espadai, anzjaZ
Lapis	 Fainrs dVtAW.: • .• •' •••	 ••.

Lapis bicolor Lyra, duzia.
Lapis preto Faher, ns: 2 e 3, duzia;
Lapis demographico, duzia.

•Lapis -John Faber (Apollon) copiant„ n. 1.25, duzia.
Lapis preto, Excelsior Fabril Limitada; n. 2, cozia.
Limpa penas de porcelana, um.
Livro em branco 35 - x 25, 100 folhas, pauladas, com

margem, um.
Livro em branco, 35 x 25, 150 folhas pautadas, com mar-

gem, um:
Livro em branco, 18 x - 25, 200 folhas, com indicador al-

phabetieo em todo livro. um .
Livro em branco, 60 x 35, 60 folhas, só pautado, um.
Livro em branco, 32 x 24, pautado. 50 folhas, cola capa

de panno preto, um.
Livro em branco, 60 x 35, 50 foliam só pautado, um.
Livro em branco, 35 x 21 100 folhas, pautado, com indi-

cador alphabetico em todo livro, um.
Livro em branco, 35 x 41. 200 folhas. só pautado, um.
Livro em branco, 50 x 35, 100 folhas, pautado, com mar-

gem, um.
Molltador de vidro rotativo. um
Mola de ferro para prendei. papeis, divorsas, tamanhos,

uma.
Machina para furar papeis. Unia. -
Mala borrão grosso. 120 libras. •foIlia'.

• Mata borrão em tiras para bilvard. cento:
Nakin eia liquido (Maurin) sem vidro Puritano, um.'
Oleo "turco ia mio", para machina de escrever, -vidro.
Oleo "Derby" vidro.	 .
Pasta de oln jlo para mesa. de 48 x 32., unia.
Pasta Velox para arehivar papeis, 27 x 29, com indica,
urna.. 

Papel almasso superior, 33 linhas, resma.
Papel sete kiios, 33 linhas. Trama.
Papel pautada Rollanda, n. 2. 26 kilogrammns, resma,,

-Papel pautado. ri. 4 15-kilos, Ilollanda, resma
•Papel liso. sele Mio s, resma.
Papel absorvente para maniographo,
Papel carbono "kolok Silk Game", caixa.
Panei earboac Ta- at v
Papel St{ .neil "Red-Sear; caixa.
Papel Stencil "titelf" ea.aa.
Papel carbono superior commum, caixa:
Papel carbono "Oto-. .caixa.
.Papel carbono "Ellant:3" caixa..
"Papel "Greif", caixa.'
Papel absorvente para mimiographo'"Iloyal absorvento"

21 1j9 x 33, pacote com 500 folhas.
Papel para embrulho fino. 'manilha. folha. -
Papel para embrulho grosso, harriburguez, • folha. -
Papel para embrulho, pardo. resma.
Papel impertpeavel folha.	 . •
Papel para machina de escrever "Odeon", n. . 1.000,

21,5 xcaixa com 509 folhas, .
Papá "Bershire", ,n. 1,5. 2 x 33. Caixa.
Papel para cópia cle carbpno; *conforme amostra, milheiro.
Papel para •n-ir.china do escrever "Ode.on" u..

21,5 x 33, caixa com 500 folhas -duplas.
Papel cartão, . folha.	 •	 •
Pennas J. 13. Manai. , mis. 10, - 12 e 1.1,
Papel para n-tachina de escrever "Odeia)", n,

21,5 x 33, caixa com 500 folhas.
.Papel para maehina -de escrever "Odemi", n. 1.003,
x 33. caixa com 500 folhas.
Papel para machina de escrever "Odeon", n.• 1.004,

21,5 x 33, caixa ceai 500 folhas. 	 . •
Papel fino para cópia em carbono "Odeon", mi. .1 ,008,

21,5 x 23, caixa com 500 folhas. .
Papel para machina de escrever. "tirania Bank",•21,5 x 33,

Papel para =Mina de escrever "Ilania Bank", 21,5Tx 33.
folhas duplas, milheiro.	 •

Pastas Perry para arehivar papeis, 37 . x 29, an 'indico,
• •uma.

Papel para maehina de escrever "Cr rania Bank-", 21,5 - x 83,*

:m
o11: duplas, milheire.

Pastas Perry para archivar papeis	 -x	 com. iadice,

Paela_de couro para scarregav papeis, urna.
Pennas Leetuardt, ris, 503 e 516, caixa.

: . Pennas IIunt. ri s . 12 e..5.13, caixa.
,..Pennas Perry, Ti. 490. caixa. ..

- • Penitas Road. ps., I. a 6, caia..
Penhas J. caixa.'	 .„• •	 ,	 •Penuas de alumínio, caixa._ ••	 •.,• t
Percevejo da ti.co'dc qualquer 	

.

lpfm d e vidro para pfiptis, um. '
Pasta Cartolina tjAmaidio 11nia00,:tual't	•
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Raspadeira canivete "Rodgers", cora . cabo. de madeira,
uma.

Raspadeira canivete "Rodgers", com cabo de osso, uma.
Itegua Cio' borracha de 0,40, uma.
Regua de borracha de 001,50, umas.
Regua de borracha de 0m,60,
Ruma do borracha de 0m,80, uma.
Slegua de madeira graduada, de 0m,50, uma. '.
Begua de madeira com filete de metal com OM,59, uma.
Tesoura de aco para papeis, um.	 - •
Tinta "Waternans Ideal Ink",
Tinta preta Sardinha, litro, um.
Tinta preta sardinha, 112 litro, uni.,
Tinta earmin Sardinha, litro, um.
Tinta carmin Sardinha, 112 litro, ume
Tinta preta Atlas, litro, um.
Tinta preta Atlas, 112 litro, um..
Tinta preta Velox, litro, um.
Tinta preta Velos, 112 litro, um.
Tinta earmin Atlas, litro, um. •
Tinta earmin Atlas, 112 litro, uns..
Tinta para carimbo de borracha, vidro, um.;
Tinta para carimbos de metal, vidro, um.
Tinta de cópia "Stephens" litro, um. .
Tinta para mimiographo, 'tubo grande, um.
Tinta para mindographo, tubo pequeno, um--
Tinta para mindographo, lata, uma.
Tinteiro de vidro com duas tintas, uns._

. Tinteiro de vidro simples,. um.
Tymnanos rotativos, um.
Cartão oleado para copiador, folha.

Impressos

Nappa geral dos doentes, modelo n. I, milheirõ,	 .
•Folha de vencimento de offieiaes, modelo n. 2, milheiro..
Folha de vencimento do empregados subalternos, modelo

n. 3, milheiro.
Folha de vencimentos de funecionarios civis, modelo nu-

mero 4, milheiro.
Folha de vencimentos de enfermeiros., modelo n. 5, mi-

lheiro.
Folha do vencimentos supplementar, modelo n. 0, • kni-

/heir°.	 • - I
Folha de vencimentos do serventes, Modelo n. 7 (doas im-

pressos). milheiro.
Folha de vencimentos do irmãs de caridade, modelo n. 8,

Relação nominal dos officiaes e praças em tratamento,
modelo n. 9, milheiro.	 •

Mappa das dietas dos enfermos, , modelo n . 10,.

. Mappa nosographico, modelo n. ii, milheiro.-
Cadernetas do doentes, modelo n. 12, milheiro..
rolhas para cadernetas, modelo n. 13. milheiro,

• Avisos, modelo n. 14, milheiro.
Enveloppes grandes, modelo n. 15, milheiro.-
•Enveloppos para °Meios, modelo n. 16, milheirds'
11161 do roupa, talão de 100 folhas, modelo n, 17, talão.,
Baixas, modelo n. 18, milheiro.

, Papel- de Portaria pautado, Modelo 19, resma.•
Papel de portaria, sem pauta, modelo n. 20, resma.
'Altas, modelo n. 21, milheiro.
Guias do entrega, modelo n. 22, milheiro. , •
Guias de entrega, modelo n. 23, milheiro., .

YAlterações, modele n. 24,	 .
Altas por falleeimento, modelo-n. 25, milheirb.

.	 Movimento geral das enfermarias, modelo .. ti. 26,. mi-
lheiro. •	 .

Quadros thermea-sphygmo,pneumographicos, modelo an-
mero 27, milheiro.

Attestado do obito, modelo n. 28, milheiro.. • ,
Relação dos artigos consumidos na pharmaela, modelo 29,

milheiro..
Movimento das enfermarias, modelo a. 30, Milheiro.

.- Certificados de registro de firmas, modelo a. 31, ,mi-
lheiro.

Enveloppes para memoranda com -timbre, modelo n. 2,,
milheiro.	 •	 -

Livro caixa, 33x22, com 100 folhas, modelo 33, Um.-
Talão para thesouraria; com 100 folhas, modelo 34, um.
Blook-notes para memoranda papel azul claros,11(x33,-com

100 folhas, para a directoria, modelo a. 35, um.' . •
Bleeks-notes para memoranda, papel 'azul claro. 11x33,

com 100 folhas, para a viçe- •dirfatoria, modelo. n. 36, piu..
Bhacks-notes, papel .hronco • .oautacio,-,31:521„-emh	 .

Dias, Para a directeM,..modéló 11.'-'37;111m. 	 -

Blocks-notes, papel branco Pautado, 31x21, com inn rd-
lhas, para a vice-directoria, modelo n. 38, um.

Mappa demonstrativo - doe trabalhos odontologicos, looduaa
a. 39, milheiro.

Mappa do movimento diario simples, modelo a. 40, resma',
Mappa do movimento diario duplo, modelo n. 41, resma.,

. Parte da guarda, modelo n. 42, resma.
Alterações oceorridas com officiaes, modelo n.. 43, mi.

iheiro.	 1	 ,s•I •
Resumo das despezas dos niappas geraes, modelo a. 44

milheiro. •	 .1
Relação dó remisso das dietas, .modelo O. 45, milheirt
Guias de inspecção, modelo n. 46, milheiro.
Guina de transferencias, modelo n. 47, milheirci,
Bioco do papel para telegramma, com 200 folhas, sendo, •

100 impressas e 100 era branco, modelo n. 48, um.
Conta 'dos officiaes effectivos, modelo n. 49, milheircis
Conta dos offielaes reformados, modelo n. 50, milheito,

, Conta dos empregados, modelo n. 51, milheiro.
Talão para o serviço odontologia', com 100 folhas, mó,-

dele n. 52, uni..
Papel para officio pautado, duplo, modelo n. 53, resmas
Papel para offiolo simples, modelo n. 54, resma,
.Pret das praças, modelo n. 55, resma.
Recapitulação dos preta das praças, modelo n. 50, mi-

lheiro.
Prot das praças reformadas e asyladas, modelo n. 57, mi-

lheiro.
Nomenclatura, modelo n. 58, milheiro..
Mappa do Almoxarifado, modelo n. 59, milheiro.
Mappa do roupas e utensílios do Almoxarifado, modelo 60,

'
Dados para a estatistiea, modelo n. 61, milheiro.
Enveloppes para telegrammas, modelo n. 62, milheiros
Enveloppes para vencimentos, modelo n. 63, milheiro.,
Bloek de ficha radioseopiea com 100 folhas, modelo n. 64,

um.
Bloek de ficha radiographiea com 100 folhas, modelo 63,

um.
Bloek para' o serviço de molestias de ollio§, c/100 folhas,

modelo 66, um. .
131ook com pauta dos dons lados, 01100 folhas, modelo 07,

usei.
Papel de earta e envelopo°, caixa, modelo 68, uma.
Cartão para consulta no Gabinete Odontologico, inodeT4

09, milheiro.
Memoranda com timbre, modelo 70, milheiro.

Demonstração diaria das dietas pedidas á cosinha, modoió
71, milheiro.;

Livro de pedidos de medicamentos, com ires vias, 100 fd-
lhas, modelo 72, um.

Talão de vales da pharmacia, com 200 folhas, modelo 73s
uai.

Talão do pedidos para diversas secções, com 100 folhas.
modelo 74, um.

Rotulos da pharmacia n. 1, modelo 75, milheiro.
Rotules da pharmaoia n. 2 modelo 76, milheiro.
Rotulos da pharmacia n.- 3, modelo 77, milheiros'
Rotulos da pharmacia n. 4, modelo 78, milheiro..

• Rotulos da pharmacia n. 5, modelo 79, milheiro.,
llotulos da pharmacia n. 6, modelo 80, milheiro.,
Rotules da pharmacia n. 7, modelo 81, milheiro., .
Rotulos da pharmacia n. 8, modelo 82

'
 milheiro.

Rotulos da pharmada n. 9, modelo 83, milheiro.,
Rotulos da pharmaela n. 10, modelo 84, milheiro.
Rotules da pharmacia U. 11, modelo 85, milheiro.,
Rotulos da pharmacia n. 12, modelo -88, milheiro;•
Rotulos da pharmacia n. 13, mbdolo 87, milheiro. •
Rótulos da pharmacia o. 14; modelo 88, milhafre.
Rotulos da pharmacia n. 15, modelo 89,- milheiros
Rotulos da 'pharmacia n. 16, modelo 00,' milheiro.
Rotulos da phármacia u. 17, modelo 01, 'milheiro.
Folhas de elmias (dons impressos), modelo 92, milheirk

• - Livro conta-corrente, Modelo n. 93, um.. 	 •
• Livro para entrada e 'sabida de doente', çoni 200 folham-
modelo 94, um.	 •

Livro para registro de medicamentos, 01100 . tolhas, szte.a
dolo 95, um.	 -Livro para. carga e descarga de 'medicamento, 91150 fp:-
lhas, modelo 96, uni.

Livro para reeeituario extraordinario, 01100 folhas, m'In
dedo '97,, um.	 '

Livro para receituario diario, 0200 tollusà. Modelo 9.1ti-
Livro para régistro de entrada ç sabida de doentes, e24111

follutWaiodelo 99, um. -
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Livro para protoeollo da correFipondencia recebida, . corri
300 folhas, modelo 100. um.

. Livro para registro do serviço de phototherapia, radios-
copia e radiographia, elle() folhas, modelo NU, um.

Livrei para o serviço de sismotherapia, c100 folhas mo-
delo 102, um.	 i

Livro pare o registro dos trabalhos odanlologicos, cit50
folhas, niodelo 103, um.

Livro mappa das roupas e utensílios pertencentes á. carga
do almoxarife, com 200 folhas, modelo 104, um,.

Livro carga e descarga dos instrumentos cirurgicos, com
1-00 folhas, modelo 105, um. 	 .

Livro mappa demonstrativo das entradas e sabidas de ge-
neros, com 60 folhas, modelo 106, um.

Livro para o serviço de clinica 'ele Olhos, 0250 folhas,
modelo 107, um.

Livro de registro do serviço -de transferencia a bem da
sande, com 100 folhas, modelo 108, um.

Livro de registro doa serviço medicOs. legaes, el100. fo-
lhas, modelo 109, um.

Livro de registro dos doentes inspeccionados pela Junta
Militar' da Sande, com 100 folhas, Modelo u. 110, um.

Livro de ponto, com 200 folhas, Modelo n. 111, uni.
Livro para registro de, vencimentos de offloiaes, com 100

folhas, modelo n. 112, um.
Livro para registro de vencimentos de funccionarios civis,

com 100 folhas, modelo n. 113, um.
• Livro para registro de vencimentos de enfermeiros, com

100 folhas, modelo n. 114, um.	 .	 • •.
Livro para registro de vencimentos de irmãs de caridade,

Com 100 folhas, modelo n. 115, um..
Livro para registro de vencimentos de empregados •sube.

alternos, com 100 folhas, modelo HO, um.-
-Livro para registro de vencimentos de serenos, 000

rolhas, modelo 1i7, um.
• Livro protocollo com 100 folhas, 16'23, modelo li. 118,
uni.

Livro para contractos, com 200 folhes, modele 119,

Cartão com tabella de'preços do serviço de physiotherapia,
modelo 120, milheiro.

Blook para partes do medico da dia, tom 100 folhas, Mo-
"dele 121, um.

Block para partes do pharmaceuticó de dia, com 100 fo-
lhas, modelo 122, um.

Diario de classe, modelo ri. 123, milheiro.
Talão de pedidos para o almoxarifado, 33x44, em ganirá

vias, sendo duas em cada folha, para reproducção com papei
carbono, 200 folhas, modelo 124, uni.-

- Cartões do gabinete do director, modelo 125, cento.
• Enveloppes do gabinete do director, modelo 126, cento. "

. Block para o. serviço de oto-rhino-laryngologia,- com 100
IAM, modelo 127, ima.
. , Bleck para o serviço de 'oribtalmologia, Com 100 folhas,
Modelo 128, um.	 .

• Block com 100 folhas, modelo ri. 129, ord.-
Talão para o serviço de electricidade, coro 100 folhas,

modelo ri. 130, um.-
•• Livro de matricula, com 200 folhas, comi indice alphabe-

•tico, modelo 131, um. ,	•	 .
Livro de registro dos mappaS ii.nsograOhicos, tom 200 pa-

tinas, modelo 132, um.
Livro para o serviço de mecano-hydrotherapiii, com 1CO

folhas, modelo . 133, um.
Livro para o serviço radiologico e 'electricidade medica,

com 200 folhas, modelo 134, um.
Envelopo° com timbre, modelo 135„.mi1heirei.-
Enveloppe para o serviço. da portaria, modelo 136, mi-

lheiro..	 .
• Livro registro	

.

dep roprio 'ipredio eu terreno), com 100
Pagies, modelo 137, um.	 •.. . .	 ..	 .	 .

vro registro das entradas tiii insceipções 'e daS sabidas
, ou. .exclusões, com 100 folhas, modelo 148, um.

• Folhas avulsas de proprio (predlo ou...terieno) 1, Modelo
139, cento.	 . .	 -	 .	 .

a • Folhas avulso das entradas Ziu iiiStripç5eS, 'Modelo 110.
milheiro.

folhas avulsas ilas sabidas ou exclusões, modelo ri: 141,
I quinhentas.,
, lialh Folhas de carga e descarga de'inedicarrientos, 'modelo' nti-
i aviera 142; quinhentas. 	 ...,	 .	 .

Livro mappa geral de carga e elescarka de reagias, utere:
iritrumental cirurgico e *outros artigos, Com 200

• IM 	 ,iirorieliegliiida." in 1 
ao para pedido diário. de gengros, com 20'‘ folhas;

tal	
Orli•

1611. modelo 144, um. . 	
. .

Etiquetas de papel-cartão para baixas, modelo n.
milheiro.

tontas de accidentados em serviço, liodelo ri. 146, mi-lheiro.
Demonstração de indemnização de tratamento, modelo

mero 147, milheiro.
Etiquetas com letras maiusceflas, modelo n.• 118, alphá--

beto.
Etiqueta com algarismos romanos, modelo il. i49, collee

cão.
Etiquetas numeradas seguidamente, modelo	 150, mi-lheiro.

• Demonstração das despezas feitas com Os doentes tratadosaio hospital, modelo n. 151, ore cadernos de 20 flanas, resma.;
Cópia de inspecção, modelo n. 152, milheiro.;
Talão de pedidos, modelo n. i53, um.
Talão de guia de recolhimento de material inser yivel, firo:-dolo 154, um.
Ficha em cartolina, para entrada e sabida de material,

modelo 155, milheiro.
Conta corrente do material, .modelo ri. 156, uni.
Inventario de artigos em "stock", modelo n. 157, nenló.,
Livro registro de entradas e. sabidas, modelo n. 158, um.;
Conta corrente, Modelo n. 159, em.
Folhas avulsas de mappa do carga e descarga, Modelei160,cento.
Folhas avulsas para entrada e sabida de material, modeIti

161,conto.
Talão para medição de gaz, com 100 folhas, 'modelo

mero 162, um.
jiaterial de encadernação

Barbante fino em novello de 250,0, n. 2, um.-
Barbante branco "Barbours", ri. 10, novello, -uni,
Barbante n. 2/32, novello.,
Brim de 1 a, metro.
Barbante n. 3/32, novelIo,
Brim de 2", metro.
Fio de vela, chicote
Fio fino de cor, novello.
Fio grosso, novello.
Fio de algodão, novello
Collo, ki/o.
Linha "Urso", carretel.
Linha branca - Clerk n. 20. carretel.
Linha preta n. 20, carretel.
Linha amarella "Strong", n. O, carretel.
Marroquim de diversas cores, pelle.
Panno preto de 1 a, metro.
Panno Victoria de - diversas coros, metro.:
Panno Victoria pliantaSia, metro.
Papel phantasia, folha. .
Papel marmore, folha..
Papel pente, folha. •
Papel couro, folha.
Papel de guarda branco. folha.	 -
Papelão amarello de ris. 6 a 20, nerfonal, kilo.
Papelão amarollo de lis. 6 a 20, maço.
Papelão harnhurguez de lis. 5 a 20, kilo.
Papelão hamburguez de ris. O a 20,• ronco.
Percaline de diversas cores, metro.
Pincel para collo, um.
Pincel para gornina, um.

Roupa,

Clas.sifteaei:a	 Unidadá

Avental de algodão alvejado para enfermeiro, um.'
Avental de algodão alvejado para empregado,. uai..

, Avental de algodão alvejado para cosinha, um.
Avental de algodão mescla para cosinlia, um.
Atoalhado adamascado para mesa, metro.
Atoalhado de algodão para mesa, do cores, ~ria.
Capoto de cretone para medico, Um.
Carapuça de meia, urna.
Carapuça de meia com borla. uma.
Camisa de cretone com ponto russo para noite, unia,
Camisa de algodão alvejado, uma.

• Camisa de flanella de algodão. uma.
• Camisa do força -de linho especial,. uma.

Calça de riscado, lima,
Cobertor de lã encarnado com 2.00x 1.40.
Cobertor eulferino, debruado; superior, com 2,00x 1,50,

- *
Colcha de fustão • branCo ceie franja, com • 2,00 x 1.50.

Pq./

•



tiassricação	 Unklaee

raspa lc couro (par), um.
eltagrii, talão fechado ORO, dm -
atanada forrada de carneira •(par), um,

Vati:riad para carrearia	 •

Chinello do
Chinelioie
Chiuelio

Classificação - Unidade

Atanados de P. ma,
Atanados do te kilo.
Couro de bezerrinbo,
Couro ciai. kilo.
Linha para cozer couro, eareetei.
Unha de tUCUll para cozer couro, novello.
Melo df,5 sola, kilo.
Sola grosada de 1 a, Rio Grande_
Vaqueta, pelle.

•f3ole16aria

Classificação - Unidade

Almofada cheia de paina, algodão riscado 'superior, eoin
4,55 x 0,55, uma.

Almofadacheia de crina, riscado de algodão superior,
com 0,55 x 0,55, uma.

Coleiam cheio de crina vegetal, de riscado de algodão su-
perior, com 1,90 x 0,90x 0,15, um.	 . • .	 .

Colchão cheio de capim, de algodão riscada superior, com
1,90 x 0,90 x 0,15, um.	 •

Co lchão cheio de capim,. do riscado do algodão superior,
iam 1,85 x 0,70 x 0,15, um. .

Travessoiro cheio de capim, formato cylindriee, cle ris-
pado de algedão superior. ema 0,66 X 0:22, una.
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Qua.rta-fetra

Colcha da algodão branco sem franja, com 2,00X IMA.
uma.

Fronha de algodão alvejado, com 0,70x0,30,
Fronha de te:elone para almofada, com 0,60x 0410, ema,
Guardanapo de algodão adamascado, com 0.58x0,58,
Corno de algodão mescla, um.
Gorro de algodão alvejado, um.
Gorro de cretone para medico, uni.
Gorro de cretone para cirurgião, um,
i3orro de algodão alvejado para enfermeiro, liftik
Louco) de cretone com 2,40 x1,40, um.
Lençol de algo:Mio alvejado, com 2,40x1,40, um..
Lençol do algodão alvejado, com 2,00X 1,30, unia
alosquitiro de file, um..
;Meias de lã (par), um;	 . •
Pyjama ilo zopliir com alamares, um.'
Pyjatna de riscado, um.
Panno lo algodão para louça com 0,900,60, um.
Sunga do. algodão mescla, uma.
Toalha de toorim para auscultar de 0,80x0,50, uma
Toalha ,felpuda de algodão para banho, uma.,
Toalha relptula de algodão para rosto, uma.
Toalha l •iPeda tio atiodão para mãos, uma.

k bit atS e algodões
•

tlassitie-ação	 Unidade

Morim atou gomma, com 0,70 de largura, para atralutas,
metro...

Alr rim 3/.iperior sem gomma, com 0,80 do largura, metro.,
Morim sem gomma, palmo 27x28, metro.
.Morim •Jc.ca gomma, com 0,75 do largura, panno ?vette,

Metro.
Morim sem gomma, panno 1.290, com 0,85 de largura,

metry.
Tecido de gaze para ataduras com 0,60 de largura, metro.
Algodão OrÚ, iiu, .cem 0,40, 0,50, 0,60, 0,70, 0,80, 1,00

o 1,50, metro..
Algodão atei, trançado, com 0,40, 0,50, 0,00, 0,70, 0,0 0, 1,00

e 1,30. metr .).	 .
Algodão alvejado, liai, com 0,40, 0,50, 0,60, 0,70, 0;8.0,

g,00 O 1,50, metro.
Algodão a l volado, trançado, com 0,40, 0,50. 0,60 O 70 0,80,

1,00 o 1,50. oleiro.
Palçado

Material para limpeza

Classificação	 Unidade

Agua militaria ern garrafas, duzia. •	 • ;
Astral para- limpar raciaes, latas de 1/4, 1/2 e ae 1 ie...

tro, uma.
Anazol, desinfectante:Tata de 1 kilo. uma.- r•
Esponja para limpeza, uma.,

• 'Esponja de borracha, uma.
Escova•de borracha, uma.

• Kaol, latas de 1/4, 1/2 e 1 litro, uma.
Potassa, kilo.
Sabão virgem, kilO.
Sabão typo• americano para lavaudaria, kilo.
Sabão especial, kilo.
Sabonete especial, czn barras, kilo.
Sabonetes em bola, para apparelho KanIts, duzia,
Sabonete liquido, litro,
Sabonete em pd,kilo.
Soda caustica, kilo.
Sapolio nacional, um.
Sapolio estrangeiro, um:
Tijolo de arear, uni.
Tijolo do arear em p6ak11e.
Vassoura pequena de piassava, duzia„
Vassoura de vasculhar, duzia.
Vassoura escova com cabo, duzia.
Vassoura grande de piassava, kibo,.
Vassoura de palha systema americano e paulista, dúzia.
Vassoura de cabal)°, uma.

k'erragens g artigos de ferragista
-

Classificação - Unidade

Argolas estanhadas de %,	 I", 1 14, 1 Ui, 1 %,
*

e 3". dnzia.
Argolas estanhadas de R. Gunn 14, Comp,, n.de 'Sá ti 1" 1	 1A4, 1 UI, 2 e de 3", duzia.Meia argolas estanhadas de %,	 1", 1 /4, 1 %,	 55,2 e de 3", duzia.	 •
Meias argolas estanhadas de R. Gunn & Comp., n. 1.765-

11/12, de 7/8 ,	 1", 1 1.1, 1 14, 4 24, 2 e 3", duzl,q.,
Argolas nickeladae de 74, %I 1 ", 1 %, 1 %, 1 %. 2 e3", duzia.
Meias argolas niekeladas de 74, %, 1", *1 14, 1 14, 1 lá.2 a 3", duzia. •
Argolas de metal branco, de 74,	 I", 3‘, 1 14,	 'h.2 e 3", duzia.
Meias argolas de n' ietal branco de %, 34, 1 ",..1 i/4., 1 3k,1. aí, 2 e 3", duzia.

. Agulhas de corrieiro, sortidas,duzia%
Alicate de furar couro com diversos bicos, um..
Alicate de cortar pontas, uni.
Almofariz do ferro com mão de ferro de 6", um..
Afiadores fuzil para facas de R. Gunn & Comp., 11. 1.645,

'28-28 1/5, um.
Afiadores fuzil para facas de R. Gana & Comp., nume-

o 1.645/1, um.
Assadeira de ferro polido, de 22" uma_
Assadeira de ferro polido de 20", uma.
Abridor de latas de R. Gunn & Comp., n. 1.16n/3, um..
Abridor de latas de It. Gonu & Comp., n. 1.160/15, Um.
Almotolia de cobre para um litro, urna..
Amiantim em folha, kilo..
Arame de cobre, kilo.
Arame de ferro, kilo. .
Arame de zinco, kilo., •
Arame de latão, kilo.
Alicate Universal de 8", um.
Alicate de R. Gunn & Comp., n. 00, de 6 e 7", um.
Alicate Universal com cabo isolado, de 7", um.
Alicate de Il. Gumi & Comp. com cabo isolado, de 6; 7

• 8", n.' 70, um.
Aço rapido Magia Balfourd,.kilo.
Almotolia de cobre de 3/5 litro, com .moia, ume.
Almotolia de cobre de ;5 litro, de R.	 & Comp.,

com mola, n. 704, urna. .
dibuotolia de folha, de ih Min com mole, urna
Almotolia de folha de .3/4 litro, colai anola, de R. Gunn

Comp., n. 7-01, urna.
Ari-tela de ferro, kilo.
Arruela de aço, luto.
Arruela de cobre, kilo.
Arruela de latão, kilo.
Alargadores de 14, 5/32, 3/1d. 7/32, 'h, 9/32, •5/14,

11/32 e 3/8 de pallegada.,
Apparelho lodicador para caldira VADOr. de %,

crua.
•
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Arco de extensão para serra de 8 - a- 14", de II. G. Thom-
p5011. um .

Arco de extensão para serra, de 8 a 14", de R. Gunn &
Comp., na. 41, 42 o 43, um.

Alicate chato de R. Gunn & Comp., n. 59, um.
Alicate redoirdo de R. Gunn & Comp., n. 60, um.
Agulha para empalhar cadeira,..uma.	 -
.Argolla com pilões de diversos tamanhos, uma.
Aldrabas de dhersos tamanhos. uma.
Anti-oxido em lata cie 500 granimas, urna.
Amiantho em pó, kilo.
Anilina em pó, preta, kilo.
Arco de púa, com catraca de R. Gunn g& Comp., n. 137,

um.	 .
Arco de pila; sere anima de R. Gunn & Comp., n. 136.

um.
Arco de mia, simples de R. Gunn & Comp., n. 135,

um. .
Algodão em rama, kilo.	 •
Alicate de gazista de . R. Gunn .& Comp., ns. 54, 55, 56

e 57, um.
Alicate de 'cortar chada II. Gunn & Comp.. n. 77, um,

•• Ancinho de R. Gunn & Comp., com- • a 18 dentes, nu-
mero 2 .210, uni.

Ancinho do R. Gunn Comp„ 'com 6 a 18 dentes, nu-
mero 2.990, um.	 ,• •

Alvaiade de rinCo Belgtr . n. -1, "xVille tia :entaliste. ki16--
Agua-raz "Pratt", kilo.
Aluminio -extra-prateado, kilo.
Aluminio extra dourado, kilo.
Almagre francas, kilo. 	 •	 -
Azul de ultramar R.0 francas. liquido, kilo.,
Agua-raz nacional, kilo.
Anti-oxydo em latas de % e 1. Mio, latte.
Arco de extensão de 8" a 14", um.
Arco de extensão de 8" a 14", de R. num & Comp., nu-
Arco de extensão de 8" - a 14", de R. Ounn & Comp., nu-

meres 41, 42 e 43. um.	 -
Aço rapido desde Wt" até I", kilo:
Azul da Prussia, kilo.
Azul ultra-mar nacional, kilo.:
Azeite de peixe, kilo.
Anilina granulada, vidro.
Acido chlorydrico puro, litro.
Aquecedor Charles-Blane pequeno, um.,
Aquecedor Charles-Blanc, médio, um..
Aquecedor Charles-Blane, grande, um.,
Aresta de ferro, kilo.

. Alicate de deus cortes. de 10", um..
Argolla de altuninio para guardanapii. duna.
Alfanges completos "Acier Diamant", de 21 a 25", um.
Abecedario de zinco para marcar'roupa, de 20 e 30 rafai,

um.
Argollas com pilões de 1, 2, 3 e 4", uma.-
Aquecedor paulista, um.
Arco de pila Stauley com catraca, ns. 913, 915, 919 e

.923, utn.
Bico para alicate de furar, uni.

• Rreu. kilo.
Balmases do ferro, kilo.
Balrnases de metal, kilo.
Balança de braço para cinco kilos,
Balança dupla millesimal e centesimal para 000 MIOS,

uma.	 .
Bule de metal nickelado parti chá, um.
Bacia de ferro agatha, de 20" de boa" uma.
Bacia de ferro estanhado de 20" de bocca, uma, -
Bacia de folha na. 3 e 4 e com 20" de bocca, uma,-
Batedor palmatoria de ferro para bater bife, uma.,
Balde de zinco de 12 a 14" de basca, um.
Bandeja do metal, de 20 x 15, uma.
Bule de metal nickelado para 500 e 4.000 grammas, um.
Barra de ferro, Mio.
Barra de latão, kilo.
Bujão de ferro ,de 1)4, nua.. -
Bujão da ferro de Ui ume
Bujão de ferro de 5.1: um.-
Bujão de ferro para cano de 1", tun.-

• Bujão. de ferro para cano, de 1 34, uni., •
• Borracha em lençól, kilo. •-

Bucha n. 2, para =Mina de furar, uma
";-: Bucha n. 6, para maolaina de finar, uma. • '

Broca americana de "1/32, 3164, 1116, 5/04, 3/3.'4,--v/04,
9/64. 5/3% 14/64, 8/19, 18/64, 7/32, 15/64, 1/4, 17/04,

72' 1984, 5/10:21/64, 14.132; 23/64 -81& 25/04; 13/32-27/64,
lb; 29/04, 15/82 1/2, ili321_9/10,'19/32, 57,' 21/32; 11/16,

3/4, 25/32: 13146, 27/m. 7/8, 29/32;45/18, .31/32, 1,
$: *I  1/4, 1 8/8 0' 1 1/2", Mareias- Mecaritv-magie 'é . 11.10•rÉe,'

11¥4X
,	 •

Brocha de corda n. 000. paulista, uma..
Banheira de ferro esmaltado, de 4. 5, 0 e 7 pés, uma,Bicos para gaz ns. 1, 2, 3 4, grosa.
Brides de metal, de 1, 2, 3 e 4, um.	 .
Bico imira borracha de ducha, um.
Bombas Japy, uma.
Bomba de desobstrucõão, ingieza, uma.
Brocha do cabello Ap legitimo, de ris. 8, 10, 44 e 10, pau-lista, uma.
Brocha de caiação, de cabello, n. 000, extra, paulista.uma.
Betu madeiras de diversos tamanhos, uma.
Brocas americanas parallela, mecano ou morsa, de 5/64;

7/64, 9/04, 11/64. 13/04. 7/10, 15/32 e 1/2". uma.
Bandeja de folha pintada de 20, 30, 50 e 60 centimeiroa,uma.
Bicos para maçarico de soldar, um.
Bacia de ferre agatha com 30, 35, 40 e 50 centimetros debocca, uma.
Bacia de ferro estanhado com 30, 40, 50, 60 e 70 cern/.metros de /goma, uma.
Bandeja de aluminio de 20 x 35, 30 x 45 e 30 x 60. uma.
Bujão de ferro de 0/8 e de 1 3/8, um.
Balança How°. para 500 kilos. uma.
Bomba de desobstrução de encanamento, grande e pe-

quena, Eii0S. uma.
Bujão de ferro, de 4 1/4, 1 e 2", um.
Brocha de cabano, marca AP., na. 5, 7 a 12, uma.
Brocha de caiação, inglesa, uma.
Brocha de cabello, francesa Para pintura. ris. 8, 10. 12.

14e 10. uma,
Bacia de ferro batido, de 30, 40, 50. 60. 70. 80. 90 o 100

eme. de hocca, uma.
Borracha em lencol c/lona, Mio.
Borracha em le_nçól e/arame, kilo.
Cabo de aço de 14. 8/16, 14, 5/16 e IX", metro.
Cabo para lima, um.
Cano de ferro para vapor, do 3/8, 1/2. 1 3/4, 1 114, 1 318.

1 1/2. 1 3/4 o 2", kiln.
Cano do cobre de 3/8. 1/2, 3/4 o 318", kilo.
Cano de metal de 3/8. 1/2 e 3/4", Mio.

Chave inglesa clgriffo do 10" de comprimento, Dou-
MI, urna.

Chame inglesa e/griffo, de 14" de coinprimento, Jes-
ehmiedt, uma.

Chave inglesa 0/griffo de 10" do comprimento, B. 61.111D

8L C., uma.
Chave inglesa c/griffo de 14" de comprimento, R. OUtIll

• C.. uma.
Chave c/2 boecas para porcas, de 3/16, 1/4, 5/18, 8/8,

7/16, 1/2, 9 1/ 1 6. 5/8, 3/4. % o 1". The 13 & 9 C. uma.
Chave 0/2 boccas para porcas, de 3/10, 1/4, 5/16, 3/8.

7/1 6. %, 9/1 6, %,	 % e 1' Hartfor U. S. A.. uma.
Chave 0/2 boecas para porcas, de 3/16, 14, 5/16. %, 7/16.

9/1 6. %, %, % o 1", n. 205. do R. Oram & C.. uma.
Chave de tubo curva para porca, do 3/16, 14, 5/16, Wh.

7/16 e 3/2. uma.
Chave de tubo curva para porca, de 3/16, 14, 5/16. cá,.

7/10 p 1.4", n. 3, do Il. Qunn-& C.
•Chave 0/8 boccas Para porcas, ri. 261, de R. Gunn & C.,

uma.
Chave de tubo recta, para porcas, ri. 4, de Il. Guria C.,

uma.
Chave de fenda c/catraea de 6, 12", ri. 1885, de R. Gunn

& C., uma.
Chave de fenda e/catraca do 6, 19", n. 1885. de II: Cuim

& C., uma,
Chave) de fenda rija, n. 143, de It. Gunn & C.. uma,

-Chapa de ferro preta, Titio.
Chapa de ferro galvanizada, kilo.
Chapa de cobre, Mio.
Chapa de latão, Mio.
Carretinha para torno de diversos numeres.. par. -
Chave de ferro para vapor, de %, 1,5, %, 1, i 11. 1 %.

1/2. 1 %. 2 e 2 14". -uma.
Correia de couro inglesa. de I 11, L IA. 2, 2 34". melro.

• Corroia do couro inglesa, clã 3" metro..
: Correia balata do 1 114, 14, 2. 2 ?á e 8", metro

• Cantoneira de Sferro fundido, de 3 x 5, mira.
• 'Cantoneira de. ferro fundido de 5 x 8, uma.

Cantoneira de ferro T. U. L. 1., kilo.
-	 Cantoneira de ititãO T;	 .L. I., Tio.
'	 enluta 'de ferro'para vapor, de 91.-	 sgt• 4• 1 14" . uma-

-. Caldeirão de-ferro .Clark „esmaltado, dela e 45",.
Cacarolla' de ferro Clark, eèmaltada. de 14-e 13", kilo..

-Caçarolla de ferro polido, de 14 - e 18"; -kilo.	 .
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Concha de ferro estanhado, - de ris. 10, 12 e 14"1, uma.
Caldeira de ferro esnialtadó, para 10. 15 e 5 litros, uma.
Corredores do folha J,' eforcadQs . o • do tamanho • médio..

Canecos do folha reforçada. para 5 litros, com aro de
ferro, um. •	 •	 •	 • • •	 -

Colheres de metal para sopa, duzia.
Colheres do metal para chá, dusia.
Colheres do metal para café, duzia.
Capacho de caco, eilan.00 x 1,50, MI
Capacho de ferro, um.

•Capacho de arame. uru. •
Cesta para Pão. uma.	 •
Corda francesa de linho fino, kilo.
Caixa de wrrumas sortidas, com cabo. ama.

• Compassos* re.ctos, de 5 a 10", um.
Compasso de graduacão, de 5 a 10". um.
Caixa de verrumas com cabo 'do forro. do 131 a 1 .31. de

n. Gunn & C., uma. 	 •
Caixa de verrumas com cabo do madeira, do 131 a 134, de

R. Gunn & C.. uma.
Compasso recto, do Wa . 10", n. 105. de R. Gunn & C.,

um.
Compasso do graduação do 5 a 10", n. 108. do 11,..aulin

&. C., um.
Cadeados para norta, na, 393. 404, 425. 401 e 599, de R.

Gunn & C.. um.
Cadeado com corrente, n. 762. do R. Gunn & e.. um.
Combate simples para cadeado, com 33 cms.-. n. 764. de

Gunir . & C.. metro. -
• Corroia de couro nacional Magic, de 2 . Ui, 2 %, 3 e 3 %'„

metro.
Correia de couro ingleza, do 2 14, 2 94.. - 3 e 3. 14", metro.
Correia balatas de 1 3/4. 2 14: 3 14. metro.	 •
Chave em bruto para fechadura do porta, uma.
Chave em bruto para fechadura de armario. uma.
Chave em bruto para fechadura de gaveta: uma.
Ci•emones completos de 200. 250, 300 o 350. um.. .
Creinones Yale n. 160 o 167. um.
Cola da Bahia. de primeira, kilo.
Chapa de zinco perfurada Para guarda-comiva,

• Colheres de pedreiro. de 1, 10 e 13", uma..
Colheres do torraijo. uma.

• Carrinho de mão, do ferro, um.
Carrinho de mão. do madeira. um . •
Cabos para picaretas e machados. litr/..
Cabos para enxadas. um .	 _•
Curvas do ferro garvanisada, do 14, %. 1%. %, 1. 1 14. 2".

3 o 4", uma.
• Caixas automaticas completas com pux.adojes a ,yalvult

presa. uma..
• Caixa de ferro galvanizada para agua, chapa na.' 12 e td,

600, 1.000 o 1.200 litros. uma.
Chapa de ferro galvanizada, para calha:Mio.	 -
Chapa de ferro galvanizado grande. kilo..
Chapa de cobre oara calha. kilo.
Chapa do cobre grande. Mio.

• Chapa de metal laminado. kilo.-
Chave inglesa de 6, 7 e 8"

'
 unia.

Chave para apertar tubo, de diversos tamanhos, Urna,.
Chave Dará tubo, do corrente, uma.
Corta fio, um.
Chumbo em leme', kilo.
Canivete Rodeara, laminas de 3", um.
Curvas do metal de %. 14 e %. uma.
Chave de fenda de bomba. uma.
Caixa automática de louça. 'uma.' •
Chuveiro de cobre compelia; de -14. %.• 51. 1 Ir. una.

' Caixa de jacto automatica Dl" iniciaria. uma.
Corrente para puxadores de caixas automaticas, metro.
Chave de pino n. 53. de It. Gunn ét C., uma.
.Cuspidores de" pelo de leão, um.
Coadores para tinta. de 6,.7, 8 e 9". do botes, um.

• Cementona branco. n. 1 (inteiro). galão.
• "Cotia apara caiação. kilo.

Colla de pellica. kik.
Chafariz portatil de um btco n, 311. de 111 Gane 84 e..

hm.	 .
Chafariz Portatil da 4 bicos, n. 310, de R. Omiti 0.9

um.
Cavadeira sinnfles U. 2.752. 66 R; 	 , C. uma.

,Cavadeira dó bibofn. 2.972,. de *11‘ Gemi & C., tiitia.
'..,Ciscador e .0á conjugados. n: 3.890. com. 5 denteis. de R.

Guiri & C.. um,-
Cacarolla de' aimlnio, de 20;lt	 25; e 30 ame. da :bocca,

uma.

Caçarolla de aluminlo . c/aza, c/virola polida n. 4.201, do.
12. 14. id. 18. 20 e 22 ema. de Stanley. urna.

Cricarolia c/caho, e/virole po l ida, e 4:203, -de 12, i1,10.h18 20 e 22 crus., Stanley, de alomiino, uma.	 s• •
• .•,	 • •• "•eo••'	 • * •' I. t .	 0000á. n.. 4.200. de 12,14, 16, 18, 20 0 , 22 ema., Stanley; uma.

;-	 •	 t V • • • •:Csqn rk.)	 polida.n. 4.202, de 14, 16, 18, 20, 12 o 22 cais. Stanley, uma....

4	 •

.	 • -ák ,	 §-uUl. de 8,8, 9 e 10 crus, de altura, Stanley,
Uniu 40	 4...tnt. trOla n. 41003, da 8, 7,

8,.9 e 10 centimetros de altura, Staaley, duzia.
Caçarola de ferro agatha de 12, 14, 16, 18, 20 o 22

centimetros de bocooé• uma:' Caldeirão de alumiado do 12. 14, H. 18. 20 e 22 centirae-'
tios de bocca, um.	 • •

Caldeirão de ferro agatha com tampa da 12, 3 4, 18, IS,.
20 e 22 pentirnetros de hocca, um.

Chaleira de ferro agatha de 5 o 10 Rirá. uma.'
Chaleira de aluminio de' •5 e 10 litros

'
 urna.	 .

Coberto de arame de 25, 30,.35, 40 e 45_ centimetros, Uni.
Cafeteira nickelada para 500 e 1.000 grarnmas, Uma..
Cafeteira brasileira de na. 2 a 0, uma. , • .
Cano de ferro galvanizado, kilo.
Carretilha .de .ferro para pé. de mesa, par,.
Carretilha de metal para pé de mesa, par.
Carretilha com espheras para pé do mesa.. par, .........
Cravadores para tubo de-2, 2 1/4, 2 1/2e 3r, unia *
Carrocinha de madeira com um • varal. uma. ,_.. -
Corda franéesa para prumo e serra de mão, kilo'.
Cabos sortidos para formees, um.	 -
Cabos de ipé para enxadas e ancinho, um.	 •
Cortadores para tubo até P. um.	 • :
Cavadeira , giratoria, uma.
Cabide de metal cem duas hastes, um.
Chapa de alumiai°, lila.
Colher de alpaca para sopa, duzia.
Colher do alpaca para chá, duzia.

- Colher de alpaca para café, dusla...
Colher de alpaca para arroz, uma.
Cadeado Yale de 17 38 o 5t ra/ra,
Cravos n. 7, nacional. Milheiro...
Cravos n. 7, ingles, milheiro.. 	 •
Cravos n. 7. anicrinanos, milheiro. •
Correntes para cadeados Yale, Unia.)
Cabo de ipé para machado, -um..
Cabo de linho, kilo.
Cabo de manilha inglez,
Cano de chumbe para gaz,
Cano de chumbo para agua, k110.
Cera virgem e cera em velas, kilo..
Cera preparada, kilo.
Cambem de chrveiro do 1/2 e 3/4", um.
Descanço de metal nickelado para talheres,.. dusidÀ
Diamante para cortar vidro de Sharrt kleaVth,Londons,

um.	 .
Dobradiça do ferro com parafuso para escada de 'abrir,

par.
Dobradiça dá macilina de 2, 2 1/2 e 3", par:
Dobradiça de junta de metal 2x1, 3x2 e 3x112",•par.
Dobradiça .de junta, de ferro, 21, 3x2 e 3x 1/2", .par.•
Dobradiça de junta, de latão,. 2x1, 3X2 3x1/2", par.
Dobradiça de vae e vem; niekelada, n. 879/3, R. :Gana

Comp. paz.-
Dobradiça de vás -e* vem,, da ferro, o:• 879, R: Gunn &

Comp., par.
Dobradiça desmontava' Yale„, para porta . na .' 750. 780,

720 e 755, par.
Desempenadefra de aço, uma.
Desandadores para caseinete, um.
Dobradiça de ferro de 100 ,pahia, par.
Dobradiça de ferro de 1 1/2", 2", 2 1/à•ES-3";
Dobradiça de latão com parafusa de 105 ni/m,
Dobradiça de latão com paraliso de 1•312, 2,.2 1/2 is" 3,

r. •
Dobradiça de metal''ile 100 *nj/rix obni liárafuso, par..

-Dobradiça de Metal com. parafusO•do 4-.112, 2, 2 . '1/2 e 3",

	

- •	 -	 •
par..	 • ,	 •

	

. Dobradiça de junto, de -Tal-50;6 terr0, Par. .	 "
• . •Dobralliga,de mala, Pai.- 	 -	 :	 •

• ;,'•	 •	 •
um• r: Deposito de lixai galyáruzado -de lã", 1e C:20" xte

•
Dobradiça de latão para tampa dê	 duVia; 'perAco

.;
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Esquadro de ferro para carpinteiro, Stanley, um.
Enaf . portugueza com cabo. ne. 1 e 2, uma..
Escarradeira hygienica com pé, uma.
Escarradeira bygienica, sem p& para pavimento,
Escumadeira .de ferro estanhado ns. 10, 12 e
Espatula americana para cosinha, uma..
Enxugadores de borracha, um.
Estanho "americano" o "carneiro", kilo.
*Escova com peso para encerar, uma.
Enxada de aço de 3 1ibas, Jacara, legitima, uma..
Enxada 'de aço de 4 libras, Jacaré, legitima, uma.-
'Enxadão, uru.
Escova de raiz para limpar madeira, uma.
Escova para unhas, uma.
Espanador de palmas de 35, 50 e 60 centimetros de dia-

metro, um.
Escarradeira individual de aluminio, uma.
Escarradeira individual de agatha, uma.
Eseova para lustrar assoalho, uma.
Escova de aço paralimpar madeira, uma.
Escova para roupa, • uma.
Espelho para fechadura de portas, um.
Espelho para fechadura de armarios, uns..
Espelho para fechadura do gaveta, um.
F-qmindro nara enuteirn. um .
Escumadeira de ferro balido de 10, 12 e 14", urna.
laca Itudgers, para comuna. de 11", uma.
Faca pura mesa, com cabo de metal, Rodgers„
Faca para mesa, com cabo de metal, "Pyramid", duzia.

• Faca para mesa cabo de madeira, "Pyramid", duzia.
Faca para sobremesa, com cabo de metal, Rodgers,

Faca para sobremesa„ com cabo de metal, "Pyramid" (lu-
zia.

Faca para sobremesa, com cabo de madeira, "Pyramid.",
duzia.

•Filtro de barro "Pasteur" bara agua. um .
Filtro Garros, uni;
Filtro Bolsais°, um.
Filtro Chamberlandt um.
Farinheira de madeira com tampa e colher, Uma.,
Farinheira de aluminió com taram uma.
Farinheira do vidro com tampa, uma.
Frigideira de ferro batida com 16, 14 e 12", uma,
Frigideira do ferro agatha com 16, 14 o 12", uma .
Frigideira de alua-lido, com aza, virola, polida, n. 4.245.

de 14, 16, 18; 20, 22, 24 oentimetros de diametro, "Staulay"
. uma.

Frigideira . dé .aluminia 'com cabo, com virola, polida.
Ï. 4.247, de. 44, 16, 48, -20, 22 e 24 oentimetros de diametro
*StanlaY",. uma..

Frigideira de alnminio. Cont aza, typo pesado, pailida,
É. 4.244, de 14, 40; .18, 20, 22 e 24 oentiraetros do diametro,
"Stanley", utna.

Frigideira da ifillegnid cem cabo, typo pesado, polida,
ii. 4.246_, de 14, 10, -18, 80, 28 e 24 centimetros de • diametro
*Stanjey", uma.	 •

Forma lisa, tattianbti cOnanium, para empadas, duzia.
-Forma para tfuding.- de feitio variado, de dm& 8x3 e

Ama,.

Forma para bolo, de feitio variado, de 6X3, 2X3 1
10x3, duzia.

Faca para cortar couro, commum, uma.
Faca para cortar couro, grande, uma.
Faca para cortar couro de R. Gunn & Comp., ia. 1.925/1

• 7, uma.
Ferro de queimar couro, umo
Ferro de frisar couro, um.
Ferro para raspar couro, um.	 ----
Fivella para arreios ou correias, estanhadas, eVictor)

de 1/2", 5/8, 3/4. 7/8, 1", duzia.
Fivella para arreios ou correias, estanhadas. n. 1.850/1/4

E. Gunn & Comp., 1/2, 5/8, 3/4. 7/8 e 1", duzia.
Fivela para arreios ou correias, nickelada, eViclera, de

1/2, 5/8, 3/4, 7/8 e 1", duzia.
1/2 fivella de latão de 1/2, 3/4, 7/8, 1", duzia.
1/2 fivella de latão n. 1.850. 5 a 6, de 1/2, 3/4, 7/8

duzia.
Faca meia lua, uma.
Ferro de pua de 1 a 14"

'
 um.

Formão de 3 in/m, 1/2, 1, 1 1/2, 1 1/8, 2 1/2, 3, 3 1/8 2
4 1/2, um.

Ferro de plaina com capa aStanleys, de 1 3/4, uni:
Ferro de plaina com capa aStanley" de 6 1/2 cms.,
Ferro de plaina com capa de R. Gunn & Comp., de

.1 3/4", um.
Ferro de plaina com capa de R. Gunn & Comp.,. de

(I 1/2 cms., um.
Fecho de botão, de 12 a 25 aros., um.
Fechadura do topo de 2, 2 1/2, e de 3", umr..-
Fechadura de topo de R. Gunn & Comp., ns. 158 e 153,

de 2, 2 1/2 e 3", uma.
Fecho de metal de 2 a 7", um.
Fechadura para secretaria do 11. Gunn dc Comp., nu-

muros 630 e 530. uma.
Fechadura para porta eJowils, uma.
Fechadura para porta de R. Gunn & Comp., É. 523,

Fechadura e/gorges e .trinco, de maçaneta, R. Gunn &
Comp., n. 2.100, uma.

Fechadura c/gorges, trinco e maçaneta de louça, uma.
Fechadura para porta e/gorges. uma.
Fechadura Rara porta de R. Gunn & Comp., fl. 2.528,

uma.
Fechadura para porta de R. Gunn & Comp., n. 2.320.

uma.
Fechadura para arma rio c/gorges n. 57, 58, 66 e 68 de

Gunn & Comp .., uma.
Fechadura para armado n .227 de It. Ounn & Comp.

uma.
Fechadura para armario c/gorges ti. 205, de Il. Gunri

& Comp., uma.	 -
Fechadura para porta c/maçaneta n. 100, de R. Gunn

fi Comp., uma.
Ferro de pua na. 123 a 126, de R. Gunn & Comp., um.:
Fechadura para mala Vale n. F. S. 8 .1', uma.
Fechadura para mala Vale n. F. 8 826, ume.
Fechadura para mala Vale n. F. A. 241, uma.
Flanjes de latão para cano de chumbo 1/2, 5/8, 3/4, I 1/4,

2, 3 e 4", uma.
Flanjes de latão para cano de ferro 1/2, 5/8, 3/4, 1 1/4,

2, 3 e 4", uma.
Ferros para soldar de 1/2, 1 e 2. um.
Folha de flandes de 1, 2 e 3 xxx, caixa.
Planges do forro galvanizado de 1/2, 3/4, 1, 1 1/4, 2,

e 4", um.
Fio de anliantho, kilé.
Fibra em folha, kilo. 1
Fibra em bastão, kilo.	 --	 -
Facão para cozinha de 12 e 20", um-
Formicida CAapanema, lata de kilo.
Formicida Werneck, lata. de kilo.
Fio de vela. kilo.
Fecho de latão de 2 1/2 e 2", um.
Filtro de barro. cylindrico, sem pé, n. 2, uni.-
Furador de ferro, um.	 -
Foice n. 1 a 7, uma.
Filtro «Piela na. 1 o 2, um.
Filtro de barro, cylindrico, sem pé, n. 2, um.

• Filtro de barro, redondo, 	 3, um.
Filtro de barro, com pé, um.
Fogareiro a gaz com uma bocca,
Fogareiro a gaz de duas borcos, um.
Fogareiro a gaz de tres boccas, um.
Filtro aSaluss, na. 2 e 3, um.

Estopa alvejada de i a, kilo.
Estopa branca, conforme amostra, n. 250, 260, 260 A, 270,

O, kilo.
Estppa de cor, conforme amostra, n. 350, 360, 870, 390,

O B, kilo.
Esmalte Mirphy, galão.	 -
Esmalte Magic, ganiu).
Esmalte Chinamel, gallão..
Eponjas grossas, kilo.
Escada de abrir, degrao..
Escova para forraetio, de cabelo, com 10. 20 e 30 canil-

metros, uma.
Esquadros para pintor, de diversos tamanhos, um.
Enxadinha de bico e com dous dentes a. 2.610, de R.

Gunn & Comp., uma.
Enxadinha quadrada, com 3 dentes, n. 2.650, de It. Gunn

& Comp., uma.
Esguicho de metal, com espalhador e torneira, n. 84, de

R. Gunn & Comp., um.
Esguicho d'e metal, com espalhador e sem torneira, nu-

mero 88, de R. Gunn & Comp., um.
Esguicho simples n. 88, de R. Gunn & Comp., um.
Esquadro de ferro para carpinteiro, R-G. de 111 a 113,

•

unia.
uma.
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Frascos thermicos, cobertos ou pintados, de 1/2 e 1 li-
tro, um.	 -

Frascos thermicos do metal nickelado, de 1/2 e 1 li-
tro, um.

Ferro de turnijo, um.
Ferro de oliveira, um.
Fogareiro a gaz com quatro mocas, um.
Folha de fiandres, caixa de 56 folhas, 20 x 28, 111/18e
Ferrolhos para portas, um.
Ferro de pua de graduaçãO.
Goivas de 3/4", uma.
Gazeta de amiantho, kilo.
Gaxeta com borracha, ki/o,
Giz, kilo.
Gesso cré, kilo.
Grelhas para ralos de 10, IV e 22 crns., uma:
Gadanho com pá conjugada n. 3.895, de R. uunn

Comp., um.
Grosa n. 50, chata, de 7 a 10", de R. Gunn & Comp.,

uma.
Grosa redonda, n. 47, de 7 a 10", de R.. Gunn & Comp..

urna.
Grampo Jacaré, em caixa, ns. 24 e 25, caixa:
Goivas (Freavas, de 1/4 a 3/4, uma.
Goivas Greaves, de 1/4 a 3/4. de R. Gunn & Comp., uma.
Gomma lacca de pribieira, clara, kilo.
Omina lacca do primeira, escura, kilo.
Ganchos para cabides do guarda roupa, nickelado,
Ganchos para cabides de toalhas, nickelado, um.
Grampo para carpinteiro, n. 85, de 8", de R. Gunn

Comp., um. -
. ' Grampo para carpineteiro, n. 86, de 8", de R. Gunn
Comp., um.

Grosa para corrieiro, de 5 a 10", uma.
Grosa para corrieiro, n. 1.745/16. de 5 a 10", de Re7

Gunn & Comp.. urna.
Grosa para cordeiro, ri. 1.745/22," de 5 a 10", do R.

Gunn & Comp., uma.
Garfo de ferro para cozinha de troa dentes, um. -
Garfo para mesa com cabo de metal, Rodgerds.
Garfo para mesa com •cabo de metal, Pyramid, duzia.
Garfo para mesa com cabo de madoira, Pyramid, duzia.
Garfo para mesa com cabo do madeira, Rodgerds, duzia.
Garfo para sobremesa com cabo de metal, Pyramid,

duzia.
Garfo para sobremesa com cabo de metal, Rodgerds,

duzia.
Garfo para sobremesa com cabo de madeira, Pyramid,

duzia.
Garfo para sobremesa com cabo de madeira, Rodgerds,

duzia.
Gomma lacca extra, kilo.
Ganchos de aço com 4 dentes e caba, um.
Ilhoas de diversos tamanhos, kilo.
Injector para caldeira «metropolitano», n. 5 e 6, um.,
Injector metropolitano» de 3/4, 1/2 e 1, um.
Jogo de pesos de metal até 10 kilos, jogo.
jogo de peso de inata! até 50 kilos, jogo.	 -
;Fontoura de madeira c/ferro eGreaves», uma.-
Joelhos do ferro galvanizado de 3/8, 1/2, 3/4. 1. 1 1/4, 2,

3 e 4", um.
Joelhos de metal de 3/8, 3/4 o 1", um.
Jaldre cromo francez, kilo.
Joelhos de ferro para vapor de 3/8, 1/2, 3/4, t. 1 1/4,

i• 3/8. 1 1/2, 1 3/4, 2, um.
Jarro do ferro agri thq neya- 5 e 10 litros, um.
Juntas de 2, 3. 4. e 6", urna.
Junção de metal para tubo de borracha n. 89, de

Cuim & Comp,. um.
Lona marrou de primeira, com 1,20 de largura, metr.°.
Lona branca de primeira, com 1,20 do largura, mistro.
Lona marron de primeira com 1,30 de largura, metro.
Lona branca de primeira com 1.30 de largura, metro.
Lona preta de primeira com 1,20 de ltrgura, metro.
Lona preta de primeira com 1,30 de largura, metro.
Limas triangulares na. 52 e 46, de 3 a 7", de R. Gunn

'A Comp., duzia.
Limas chatas ns. 44 e AO, de 3 'a In, do 'R. Goma

A Comp., duzia.
Lemas para empalhar, uma. 	 •
Lixa para madeira de 00 a 3, duzia.,.
Lavatorios redo,ndos, costa alta, um. -
Lavatorios redondos, Gosta baixa, um..
Lavatorios completos tom armação -de 2 torneiras,

Ladrões para caixa d'agua, de metal, de 1/2, 5/8, 3/4,,
1 e 1/4, um

Lamparinas Primos de 1/2, 1 e 2 . litros, com tirmba uma.
Limas, bastardas ou mursa, parallelas, ou m/o de 3, 5, 8,

10, 12, 14", dos fabricantes Kearney & Fost, Duboueht, Tope, M.
jwing, Nicholson e R. Gunn & Comp., urna.

iLimatões redondos bastardo ou murça o/ponia de 1/8.
3/19, 1/4, 5/16, 3/8, 7/16. 1/2, 9/16 e 5/8, dos fabricantes
Kearney St Fost, Duboucht, Topo, M. Jwing, Nicholson o E.
;Gunn & Comp., um.

Limatões quadrados bastardos ou muro c/ponta de 118,
3/18, 1 /4, 5/18., 3/8, 7/16, 1/2, 9/16 e 5/8, dos fabricantes Kear-
ney & Fost, Duboucht, Tope, M. Jwing, Nicholson e II. Guild
& Comp., um.

Lamparina para soldar, de 1 litro, primos, uma.
Lamparina para soldar, do 1 litro n. 730, de It. Gonu

ds Comp.. uma.
Laminas para serrar de 8, 10, 12 e 14", marca "Victor

Don e Ar Greaves, uma.
Leiteira de folha dobrada para 5, 10, 15 e 20 litros, 1111MA
Lona metallica de 3/4, 1, 1 1/2, 2, 3, 2 1/2", metro.
Luvas de ferro para vapor da 3/8, 1/2, 3/4, 1, 1 3/8,

1/2, 1.3/4. 2 e 2.1/4", urna.
Lixa para ferro em folha na. 00 a 3 de Davies & Sons,

duzia.
Lona cod-i arame interno, metro.
Limas meia. cana bastarda de 6'a 14". urnão
Lamparinas a alcool, uma.
Leiteiras de agathe para 1 e 2 litros, uma.
Leiteiras de agatho para 3, 4 e 5 litros, uma.
Leiteiras de alluminio para 1, 2, 3, 4 e 5 litros, uma.,
Lanternas de Dietz, uma.
Luvas de ferro galvanizado de 1 3/8", uma.
Luvas de ferro galvanizado de 3/8, 1/2, 3/4 e 1 1/1",

uma.
Limas de mela cana de 6, 8, 10 e 12", uma..
Limas de 3 quinas de 6. 8, 10 e 12" uma.
'Machina para fazer café de na. 1 a 4, uma.
Machina para moer carne na. 2, 3 o 4, urna..
Machina para bater ovos na. 2, 3 e 4, urna.

• Medida de ferro estanhado para leite de i e 2 litros, uma.
Peneira grossa de arame com arco de madeira de 16, 18

e 20". uma.
Martello na. 28: 29, 30, 32, 33 1/2 e 34 de R. Gunn

& Comp., um.
•Machina do furar n. 98, de R. Guria & Comp., uma.
Machina do furar n. 508 e 500, de R. Gunn & Comp.,

urna.
Mola automatica para porta, uma.
Machado Greaves de 2 e 3 1/2 libras, com cabo, um.
Machado n. 130, de 2, 2 1/2 e 3 libras, com cabo, do h.:

Gunn & Comp., um.
Machadinha Greaves com cabo, de 1 e 1 1/2 libra. nina..
Machadinha n. 125, 126, 127 o 128. com 1 e 1 1/2 libra,

com cabo de R. Gunn Comp., uma.
Martello de Bola, kilo.
Machina para virar folha, uma.
Machina para fazer cordão em folha, urna.
Maçarico com ferro a gazolina, um.
Mancaes para transmissão de 8 K. F.. de 1. uni:
Maneaes para transmissão cie M. "{jipe" de 1 1/2, ilm.
Waneaes para transmissão de Busset,,de 2, uni.
Machos para rosca ingleza, de 1/16, 3/32, 1/8, 5/32,

3/16, 7/32, 1/4, 5/16, 8/8, 7/16, 1/2, 5/8; 0/16; 3/4; 7/8 e.l.";
um.

Mangote de borracha, com diametro de 1, 1 1/2, 2. 2 4/2
e 3", metro.

Machina de, furar a mão, typo menor, Yankee, uma.)
Metal patente, nickel, XXXX, kilo.
Metal patent Babitb, kilo.
Metal patent Magnolia, kilo.
Metal patent Magic, na. 1 e 2, kilo..
Machina electrica para furar. com motor de 8 a 80 m/rn,

furo Monoph, continua, tripha (F. .krupp), urna:
Moinho para moer tintas, de 5 kilos, um.
Machina para cortar gramma, n. 320, sem bolsa, de rt.

Gunn & Comp., uma, •	 -
Machina para cortar gramma, n. 323, com bolsa, de R.,

Ounn & Comp., uma.
Machina para cortar couro com 2 facas, rima.
Martelo para correleiro, grande, medio e pequena, uni.j,
Machado Collin de 4 libras, um.
Mancaes'para transmissão com roulement, de 1 1/2", uni.
Mangote de lona.Eureka, de 1, 2, 3, 4" do diametro, metro.
Marmitões de folha dobrada XXX, uru.
*arreta de aço, Mio.	 „-	 •
Mangote do borracha de 4" de diametro, metro.
Metres duplos 'Stanley, um.
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Metros duplos Victor, um.
Machina de furar portatil, uma..
Massa para soldar. kilo.
Martelo com tinha, um.
Niples de ferro para vapor de 318, 1/2, 3/4,1, 1 1/4,

8/8, 1 1/2, 1 3/4 e 2", um.
Nivel de 10, 12 e 15". um.
Nivel com' prumoStanley, um.
Niples e.e. ferro gaivanizadede 1 8/8", um.
Niples de ferro galvanizado de 1/2, 3/4, 1, 1/4 e 31 , turfa
Oleo de linhaça ganoino "leond Soamo", kilo.
oiro do linhaça genuino aVeneraa kilo.
Oleo da tinha, a atm	 e *Magic'. Jio,	 •
oleo lei vido liquid o mio
Ocre lavada vaiai ima, allea
Oiro A. Mobiloil, litro., •	 •
0:eo P., litro.
Oleo Magic, litro.
Oleo dc cylindro Lueifer, litro
Oleo de cytindro Magic, litro.
Olco para macbina. grosso, litro.
Oleo pata transformador Magic, litro.,
()leo valvoline, litro.
coa° para "Faiai (Ott"''t'ine s; O. lilro.	 .
(eu para,reachina grossa (oleasenie 00, Eiró.
oiro afany-ese, litio:
Oiro para maehina Singer, lata de litro, lata.,
Oxygenco, metro .cubico..
ouro era pó. kilo.	 •	 -
Oleo de ricino,
0:eo Coisa, kilo.
Mesa paia cylindro de machiai.), hiloa
Oiro para motor, kilo.
Ouro -liquido, kilo.
Oraine branca, kilo.
Pedra Dorme. em pó, Mie
Plernbati i	 kilt
Pixe. kilo,
Polvilho em sacco,
Preto fumaça (pó leve), kilo:
Preto marfim, kilo.
Pincel redondo A. P., Lagitimo. de ns. 8 a 26, tal.
Pincel enato, A. P., legitimo, d.: ns. 8 -a 26, um.
Pincel . de corda de ns. -8 a 20, um.
Pincel para letra, peito do lontra (rama comprida, urna
Pincel para letra, pelo de carig,urú (rama comprida), uni,
Pincel redondo, Paulista, de ns. 8 a 26. um,
Pincel chalra-Paulista de r.s. 8 a 204 um.
Pincel de corda, Paulista, de xis. 8 a 20, tini.
Pincel para It.•tra, Paulista, (rama comPrida),."unla'
Pó de sapato, kilo.
Picadeira de pedreiro de aço, urna.
Peneira para areia e cal, de 12", uma,
Picareta, urna.
Pá, uma.	 •
Pazialia de minem n. 1.380, de	 Gunn & Comp, urra.
Podadores dc galho a. 1.750/1, de It. , G-unn.& Comp., tini;
Podadores de galho n. 1.750/2, do R. Gunn--&, Campa urna
Pá quadrada ri. 6.520, de II. Gunn & .Coarip., uma.
Pá quadrada n. 4.530, do Il. Gonu & Comp., unia.;
Passadores de corrieiro 3/4, I. 3/4„ 1 1/2 e	 [
Pias para mesas de cozinha ns. 1, 2,- 3, 4-e 5,sum.,
Pias de louça de Grey para cirurgia, uma.
Pa.uellits do ferro para derreter ahumbo,
Pedras para filtro Cliamberlairi,lliell.*
Pedras para filtros de talhas, unta.
Pesos de chumbo para caixa autornaticas, unia
Pomada para soldara-kilo:	 ••	 -
P.arafuse de rosca soberba cabaça qtuidrada, kilea
Prego sem cabeça de 153.18 e 16x24. kiio. -
Pregos com cabeça. de' Gx8, 8110„ /0113, '12x12, Cela.

Ii5118,-10x24; 19x36; 25x10, kilo.'
Pitfies deediversos tani-aoluas 'corri tarretilhas um.:.	 •Pivot do 2 e 3", par. •
Plagiadores de metal nickeiados para gaVetaa,.para
Plainas de ferre n. 850-de R. Gunn &	 uma
Parafuso de ferro.coni fenda , grose.

Ox 3 112" par. -.
-Parando de ferro fundido com cavidade, angular; de 3

mar.
• russiato de Dotasaa. kilo,.

Parafuso de ferro com rosca ingleza. com fenda. cabeça
bolearia ou conica: com porca, do 118. 5132, 3116, 111. 5116 •
318, grosa.

Parafuso do latão, com rosca inglezza. com .fenda, cabeça
baleada ou conica, com porca. do 118. 5132, $114,, 1[4, 5110 e
3¡8, grosa.

Parafuso de latão, com rosca Ingleza, iorn cabeça hexa-
gono ou quadrada. kiio.

Parafuso de ferro. com rosca ingleza, com cabeça hexaa
gono ou quadrada, kilo.

Porca de ferro, com rosca ingleza, quadrada ou . bua--
gano, kilo.

Porca de latão, com rosca ingleza, quadrada nu hexa-
rama kilo.

Papalão hydraulico, kilo.
Papelão de amiantho. kilo.
Pentes para rosca, diversos (par), uma
Passador de ferro estanhado. n. 22, urna
Pedra para afiar de 10 ...lidos. uma.
Pincel de corda de 1 a 7. um.
Paliteiro de metal, um.
Porta-tralha nickelado. de 30 centimetres, um.
Pincel Irariam n. 18. um.
Pincel para caiação, uru.
Prego com cabeça do chumbo. kilo.
Pé da cabra para arrancar pregos, um.
Pá quadr	 iada ngleza. uma.	 •	 •
Panela de aluminio com 16, 18, 20, 22, 21..26, 28 e 30 can.-

timetros, urna.	 .
Panella dc again, cem 14, 18, 20, 22 21,, 20, --28 •e 30 ceia-

1:metro. uma.
. Panela de ferro Clarck. kilo.
• Papel hygienico, pacote. '	 '-

Passadores de agath com 5" um.
Pontas de Paris. kilo.
Plaina de combinação. n. 43, uma.
Plaina cie 'ferro Baitey, xis. 3, 4. 5 e 5. rima.
Plaina de ferro Stanley, t13. 3. 4, 5 e 8, uma.. •
Pedrapomme em pedra, kilo.
Ponteiro. um .
Porta copos de metal, um.
Pedra para filtro de vela. uma,
:Pincel franeez. ns. 10 e 20. um.
Porcas de metal, Mio.
Pincel francez. na. 28 0.30. um..a
Prego de cobre, Mio.'
Puchadores de madeira para gavota. uma .

•Picadeiras de' pedra, uni. -•
Puncções para pregos Sianley. colleccãoa
Palha do aço de todos os- numeros,-kno, -
Pás para lixo. uma.
Papel byglenico,.em blocos de . 1.000 •follais,•trai.
Pincel redondo inglez, de na. 10 a ZO, um.
Oueimadores para aquecedores de bico, um. •
Roxo rei inglez, legitimo, kilo. •
Registro de bronze para gaz. de I, 2. 3 e 4" um,
Registro de bronze para agua, tle 1.-2.. 3 e 4", elo-
Registro de pressão para agua, de 112. 518, 314 e I", rim.
Registro para gaz, com juida. de 3,8, 112, 3 1 4 e - 1 1",.

um.
• Registro para agua; com junla para borracha, de 112, 311

e 1"
'
 um. .
Registro' de derivação,' OP 12 é • 34". um.
Registro de penca, de la?. 3 3:in a 6-intio, uma

• Rebole de pedra' nadou 1, e0 .14/ 1 .1 4' 3", -uni .
Rebolo de pedra, francez, com 14 x 3". um.	 -.
Raspadores de aço para madeira Stanier. um ..
Raspadores de aço, coro 3 quinas. para assoalho,. um.
Rebolo de esmeril. de 12. x 2 142 x I", de.3 t 1.34 x • t",,

de 8 x 1 x 1", Winicritair, um.
Rebollo de esmeril. de 12 a. 1 314 E 1", Winte.citiur,
Rebolo de pedra, francez 'cem 70 ema.. um.
Rolo de madeira para massa, de 22". UM.
Raspadeira de ferro cote rabo fiara cep0. una
Ralo fino de folha paea coco, de 13". uma
Ralo grosso de folha para coro, de 4:1", unia.
Rebites tia ferre? kilo.
Rebites de metal, kilo.
Rebite do cobre, kik,.
Rebites de'ferro coai arruela*. Mio.
Rebites de metal com arruela?. kilo.:
Rebites de cobre eom arruelas Mio.
Rebolos de esmeril de 12 x E 112". aitu. 	 •
Med ioadorea para . c.a rga de acenam lado rea,
Rebites de altuninio, kdo. .	 •	 ..
Robles de ithiminio rem, arraelas. Mio.
'llebele de mira franeeza. de 23. 40 e GO odia• n 11111. .••

Parafuso de metal com
P	

fenda',grOsd.- -	 •
. a

alha para cadeira n	
,

a. 1, 2. a e 4, kilo.:
Prensa para banco de carpinteiro, uma. ' .
Pedra de af:ar de 6, 7 o R", uma.- . 	 .•	 I - l
Prego sem cabeça de 0x6, IixS, 6x10, 10x13; 12412 •

12115, kilo. ,•
Paralelo de ferro fundido com cavidade angular. 4.
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Reducções de ferro galvanizado, de 112, 014, 1, 1 M2, 1, 314

•
2", uma.

Raspadeira para aniames, uma.
Roldanas de metal, pequenas, uma.,
Roldanas de ferro, .pequeuas, uma.,
Rebites do zinco, kilo.
Rebites de sincO com arruelas, kilo,
Solda forte estanhada, kilo.
Serra pára recorte a mão, do '70 e 80 ems,*, de R. Gunn

4: Comp., uma.
Serrote do costa, do 12 x 4", de It. Gunn & Comp., Ume-
Serrote de Gretavas, de 12 x 4", um.

• Serrote do traçar, as. 6 e 10, Greaves,
Serrote do traçar, as. 6 e 10, de It. Gurin & Comp., um..
Serra de fita, chi 1 a 5 cais., deR. Guart & Comp., uma,
Serra de fita, do 1 a 5, francesa, uma.
Serra-circular, a. 144, da 14 a 16", do R.. Guna & Comp.,

Urna.
Serra circular, do 44 a 16, inglesa, unia.	 .
Serroto commum, a. 151, do 16, 24 e 32, de R.. Culpa

is Comp., um. •
Serrote commum, de 16, 24 e 32, Greaves, um,
Sandalo, kilo.
Solda patente. kilo_
Solda forte, ki/o.	 : •
Syphão para caixa automatica, de valvula . presa, um.
Sahidas para caixas d'agua, de 314,- 1 e 4114", numa.,
Syphão de chumbo, de 112 q 2", um,
Sovela direita. cora cabo, uma..
Sovela curva. com cabo. uma.
Sovellão direito, com cabo, unx,
Sovellão curvo, com cabo, um. 	 •
Serrote para pilda. as. 7.320, 7.330 e 7.345, de- 11. Gunn

& Comp., um.
Seccante Castelo, pacote.
Soda caustica, kilo.
Sachos com cabo, um. •
Sargento de 40 o 80 ems., um.
Serpentina para aquecedor • quadrado ou redondo, rima.
Tarugo de bronze, kilo.
Tarugo do bronze phosphoroso, klio„
Tarugo de ferro fundido, kilo.
Talha patent, de 500 kilos, uma.
Tês de ferro para vapor, do 318, 112, 314, 1, 1 114, 1 318,

A 112, 1113, 2 o 9 114", um.
Tubo de vidro para indicador do caldeira, de 318, 112, CO

e 518", um.
Torno de bancada com Locca; de n. • 530, de 11. Odnn

Jo Comp., 4, 5 e 6", um.	 .•
Torno de bancada com bocca cora 4, 5 e 8", um..	 •
Trena do aço, de 15, *25 o 50 metros, unia.

- Trena de panno, de lã', 25.o50 metros, uma. 	 •
Torquez, n. 145, de 5 a 12", de 11. Gunn 8G Comp., urna.
Tenaz para soldar,serra, as. 81,-82,83 e•84, de 12 a 25",

de ft. Gunn & Coam
'
 ;uma.	 • .

Tacha de metal, kilo.
Tacha de ferro, kilo..
Tacha de cobre,.kilo.	 •

• Téla -de arame fluo para guarda-comida, metrô.
Tela de metal para guarda-comida, metro.
Talhadeira da aço, do R. Gana & Comp., de 6 a 10", nu-

meros 01;62 e 64, urna.
Torneira da manivela, de 112, 518, 41, 1 e • 414, uma.

•	 Torneira do pressão, de 112, 518, 314, 1 e 1 114, urna..
Torneira para . banheira, de 31-4* o 518; nickelada, unla.•
Torneira nickelada para lavalorio de pressão, de 318, 112,

518 e 314, unia.	 •
Torneira nickaltula para lavatorio de pressão, bica chato,

de 318, 112; 518	 3i4, urna.
• l'ornerra,de bom, com macho, de 1/2, 5/8, 3/4 o 1',•turra.

Torneira de pistão, de 318, 112, 3/4 e'1" uma
Torneira* de m'etal para .gaz, com bico pára borracha, de

WS e 1/2", urna.	 •

Tubos de ferro galvanizados
Tubo de cobre, kilo.
Tubo de metal,	 ..	 •
Tubo de estanho, ki/o.
Tubo co chumbo para gaz, de Mario Iazareth,•kiro..
Tribo de chumbo para agira, de Maria Nazareth, kilo.
Torques para bombeiro,. da 	 e 8", uma. • • '
`Prancha chata, uma.	 •

'Trancha de bico, unia;_ 	 •
Tesoura gambiaes para'eartar folha; rbres, • 7- e a" urna:. ..
Tarraclia para e.ario.n'e. metal, da 3/8 a -..1",•••tirna. •-.
Tarracera para cana de ferro, do 1/4 a..2",ainia. • • •	 •?• •Tês de ferra .galvar212ado, de . 3/8,•	 -4; r.114 •

I",	 • • ,• •
Tès de 'metal, de 3/8, 1/2 e 3/4", tun.	 • '

'tubo de cobre para serpentina de aquecedores, kilo.
Tampos de latrina, um.
Tampos duplos do latrina, um.
Tampos de latrina redondos, dom ferragens, um.-
Torneiras nickeladas para geladeira. de '3/8, uma.,
Torneira do estanho para talha de barro, urna.. •
Tampões com rosca externa de 1, [1/4 e 2", um.•

• Tesoura para cortar folha de R. Gunn & Comp., ns. 202,
203 e 204, 205, de 8 a 12", uma.

Terra Sienne, queimada, kilo.
Terra Sienne, crua, kilo. •
Tinta vermelha para ferro, Magic, kilo.:

•Tinta verde para ferro, Magic, kilo.
Tinta em massa, inglesa (oxido do ferro), lata.

- Tinta a agua (hygienica), lata.
Tinta em tubo para decorações, tubo.	 •
Tirita em massa para carro, Murphy, gallão.
Tinta em massa,* Willey, lata.
Trincha inglesa, cabelo preto, do 1 a 4", uma.
Trincha inglesa para fingimento, unia.
Trinchetass inglesas para fingimento, uma.
Trincha paulista, .cabelló preto, de 1 a 4", urna.

-Trincha paulista para fingimento, de 1 a 4", urna.
Trincheta paulista para fingimento, de 1 a 4", uma.
Torneira de prova, de 3/4, 1/2

'
 1 e 3/8, uma,

Torneira para indicadores, do 8/4, 1/2, 1 e 3/8, uma.
Tesoura para poda, a. 1.360/4, de It. Gunn & Comp.,

urna.
Tesoura para poda, n. 1.330/5, de ft. Gunn & Comp.,

uma.
Tesoura; para mangerico, n. 1.365, de . Guun &

111/13.
Tesoura para gramma com cabo curto, n. 138, de R. Guria

& Comp., uma.	 -
Tesoura com cabo longo, n. 136, de R. Guria &uma. 

•
Tubo de borracha para jardim, cem arame externo, de

3/4, 1/2, 1 g 1 1/2", do 11. Gemi & Comp., metro, •
Tubo do borracha sem arame, de 3/ 4;1/2, 1 e 1 1/2"

metro.
Tacha de ferro de diversos tamanhos, kilo.
Tacho de metal de diversos tamanhos, kilo.
Talas para corrieiro, urna. .
'racha de cabeça amarela, kilo.
Tenaz para forja, .urna.
Tubo -de borractha para gaz., de 3/8 e 5/8", metro.
Tinta Lagoline, kilo.
Tinta envenenada, Inglesa, kilo.
Tacho de ferro batido, com 30 .ems. de diainetro, um.
Tesoura para 'cortar chapa, e/0", uma.
Thrada gaivarmadci, de 1/2, 3/4, 1, 1 1/2 e 1 1/1", um.
Trinchante do alpaca com cabo, .um. -
Tinta Ripo/1u.
Tampões de borracha para valvulà, de 1, 1 1/4, 1 1/2, 2
e 2 1/2";	 . •
Trinca), kilci. *	"	 ' • 
Torneiras commpna, proa.	 • .
Uniões de metal, de 1/2; 3/4, 1, 1 1/4, 2, 8 . e 4", Unia.- •
Milite de ferro gáritaaltado, de 1/2, 3/4, 1, 1 1/4, 2, 3 e

4", uma.	 - • .	 • ,
. Uniões de ferro para cano'de vapor, de 3/8, 1/2, 8/4, 1,
1/4, 13/8, 1 1/2, 1 3/4, 2 e 2 1/4"..uma.	 •	 • •

Uniões de bronze, de 3/8, - 1/2, -3/4, 1, 1,1/4, A' 313,
1 1/2, 1.3/4 c- 2", guia_ .

Urinol	 agathe, coM tamPa,..24 ai 24; um. •
Valvula de gaveta para vapor,	 3/23..1/2, 3/4, 1,.a 1/

-1 3/8 1 112, 1 3/4 e 2, de Walworth e Inglesas, uma;
de gleba 'de - a/8, 1/2,3M; 1 ; 1 - 113, 4 3/8, 1 1/2,

1 3/4 e 2, do Walworth e bardam, uma. • "	 " •
.Valvula do retensão, de 3/8, 1/2, 3/1, 4, 1 VI, 1 , 318,

3/2 e 1 . 8/4, do Walwoith e inglesas; urna',
Vergai/1U) de tico, kilo. •	 -
Vergalha+) de metal, kilo.
Tergallitio de cobre, kiló.	 ••
:Vergalha° Co aço,	 • • • •
Sergalhão do aço hexágono, kilo.
Vermelhão da China, legitime, •kilo.
,Vermelhão lavado, extra-tino, kilo;	 .
.61-ermelhIci esPeoltd, fiara ferro, kilo.:
V,ermellião ecannium, kilo. . .
Verde Londres. lindes, legitimo, klie.:

'.Verniz eoal, Magic,*És. 1 e 2, kl/0....
, -Verniz preto, Magic, kilo.--

Verniz preto AM% Magic, kilo,..
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N'erniz preto brilhante que resiste 75° de temperatura,.
Magic, kilo,

;Verniz Carriage, n. 1, floyal,
iVerniz crystal. Royal,
Verniz Xonoting Standar, gallão.:
Verniz creasolado, lata.
Vaso completo para latrina, um. •
iVerrneliblio framez. kilo.
Nrieux-dhène, garrafa.	 •
iVasadores de 1/2

'
 3/4, 3/8 e 1,

Norrinna's com cabo, sortidas, uma.
:Verde Londres, Belga, kilo.
-Verniz Wearing-Sode, galiíio.•
Yalvula para esgoto, es 1", urna.
Ventosas de 1/2 a 2", urna.
Vidra de indicadores -de 3/8, -1/2" e 9/16, um.,
Verde Paris, kilo.
Nalvulas para pia ou lavatorios. urna.

• iValvulas de metal globo, sem flanges, de 3/8, 1/2, 3/4, 4.-",
-1 1/4, 1 1/2 e 2", uma.

!Verniz Hard Carriage. kilo.
Verniz Korotting e Flating,
Nasadares de 1/4 o 5/8, um.
Verniz Elastind-Carriage, kilo..
:Verniz Royal Copai, kilo. .
Zinco liso, folha.
Zinco liso, kilo.
Zarcão inalar., legitimo, kilo.,
Zinco ondeado, pé.

pitai, duzia. -
ljescanço de metal para talheres, .edni bolinha,
(Farinheira de Ma:délra com tampa, e colher, uma::
Fructeica de granito, urna.	 •

•Élereira de vidro solitaria, com 25, 30 e 35 Mus., 11111/1..

Jarro de louça branca, com 17 orns..de alto, um.	 •
Jarro de vidro • para agua, com' capacidade • para Mia §

cima litros, um.
Leiteira de louça- branca, .para. 	 uixt dous litros,

1,11;11111.

•Leiteira de agath para 10 e 15 litç0g..411311ie.
Manteigueira de vidro com tampa de mptal. pira 100, 250

4 .500 gramrnaa, uma.-
Manteigueira de louça, Caln:- taiRpa. Pl1trl 100. 250 e• 500

gra:mmae, aUla..	 .	 •	 •Moleira de granitobranco',	 •	 •
Moringue de barro, corn lampa e prato,

 urna.......,
	 *litro,

iira" a.
Prato de louça.niatisada, rasa, duzig.
Prato de louçã matizada, - fundo, drizii;

. Prato de louça matisada, Rarazobrernee.a.
Prato de louça branca, raso, duziri. 	 ." •
Prata de louça branca, fundo, duzia.
Prato de louça branda, para sobreiriesk. &tintai.. 4 .
Prãto delo.uog branca grossa; raso; duzut. ••••• '
Pratode 14kes branca geriam, funda, duzia. •
reato ,ravesso de louça branca na. 10, 12- e 14, tun.:
Preta" ravaino de /ouça matisadit • na: 40 e 13)- Wien
iPiditeire 'dê metal feitio caLice, una ...1 * . • ...-

&Paliteiro de vidro, um.
Saleiro com base de metal, um.
Saladeira de /ouça rnatistairt os. 9 e 10, uma
Saladeira de louça branca as. 9 e 10, uma.
Sopeira de louça matinda n s . 9 e 10, uma..
Sopeira de louça branca as, O é 10, uma..
Sopeira de metal com 24 crus., urna.
Saboneteira do louça com tampa, uma.
Saboneteira de metal nickelado, uma.
Saboneteira de agath para horda de banheira, 	 '
nana de /ouça matis.ála de 12 a 14 ems., urna.
nana do louça branca de 12 a 11 crus., urna.
Tijella de agath de 14, 16 e 18 anis., uma.
•ijella de louça grossa de 14, 16. 18 e 20 cios., uma.,
,Terrina de louça matisada os. 9 e 10, urna.
Terrina de louça branca as. 8, 0 e 10, unia.
Terrina do louça branca grossa ns. 8, 9 o 10, urna.
Travesso do louça matisada os. 10, 12 e 14, uni.
Travesso de louça branca ns. 10, 12 e 14, uni.,
!Travesso de louça branca grossa,
Uriná] de louça as. 6 e 7, uni.
Urinól de agath com 22 e 24 ens., uni. '

Vidros

• Classificação - Unidade

Lapidação de vidro, c enli met ro corrido.
,vidros de erystal para espelhos, decimetro ouadrldlis
Vidros de crystal para aspei! os, metro quadrado. -
Vidros para vidraças, da 51x21", dc n. 5 a 22, caixa..

Moveis e tapeçarias

Classificação - Unidade

'Armario de peroba, com 1/2 portas envidrandas,
2,00 x 1,50 X 0.50, um.

Armario de pinho do Paraná, com 1/2 portas envidra,:4-
das, com g,00x 1,1 o x Orn,44, um.

Armam do pinho do Paraná, com 1/2 portas envIdma
çadas, com 2,00x1,00 X 0,30, um.

Armação para mosquiteiro, modelo do hospital, uni.
Bancode pinho do Paraná, com quatro :cetros, um.

. Banco de pinho do Pararia, com dous metlos,
Banco de pinho do Paraná, com pés de . ferro, com ires

metros, um.
Bureau-ministre de imbuya, com move gavetai, 1,61 X•

0,87 x 0,78, um.
Chaise- longue de vime, uma.
Cadeira austriaea, -tuna.

•'Cadeira de peroba. com assento de palhinha. unia.	 .
Cadeira de peroba . com braço, assento e encosto de pa-

;hinha, uma.	 •.
Cadeira de peroba com mola e gyro, assentara encry:to de

palhinha, uma.
Cadeira giratoria de peróba, com assento e encosto de

peroba, para machina de escrever, uma.
Cabide de ferro esmaltado de branco, para centro, com

1,90 de altura e com seis sppportes, um.
Cabide de ferro esmaltado de branco, para parede, com

0,50 e tres supportes,
Cama de ferro esmaltado de branco, 'com /astro de lami-

nas de aço, flexivel, modelo hospital, uma.
Cama' de ferro esmaltaria de branco com atuar:4o de

arame, uma.
Cama de ferro esmaltado de branco com lastro •dc ferra,

modelo hospital, uma. •
Cama de ferro esmaltada de branco com erxer2ão

arame, modelo hospital, uma.
Cartonière de peroba. com 27 gavelas, com 1,60X0:7541

iX0,45 (porta corrediça), Uma.
Cartoniere de peroba com 12 gavetas, com 1;60x9,75x1

[5(0,45 .(porta corrediça), urna.
Capacho" de ceco, com 1,00x0,50, um. •
Capacho de ferro articulado, com 1,00x0,50, um.
Capacho do cortiça, para banheira, com 1,00)(0,50, rim.

•• -' Espelho hisauté com moldura branca, quadrado, com 0,34X:
um.

. Espelho bisauté com moldura branca oval; com 0,31X
iX 0,28, um.

Meia secretaria americana, de peroba, com urna ordem de
gavetas, com 1:00x1,1-0x0,60; unia.

• Mesa do. pinho -do Paraná com duas gavetas, 'Com 1,50)C
X0,75 x 0,80, urna.

• -Mesa de pinho do Paraná, com duas gavetas, com 1,20X
x 0,80, urna.

., Mesa de pinho do Paraná, com duas gavetas, cem 1,30x
)( 0,75 x 0,80, uma.

Louças

Classificação	 Unidade

Apparetno de granito para lavatorio, com cinca peças, um.
Apparelho de meia porcellana para lavatorio, com cinco

peças, um.
Assucareiro de metal nickelado. hygionieci, um.,
Argola de metal branco para guardanapos,
Bule de, louça de cèr, com tampa e capacidade para 1/2

litro, um.
Bule de louça de côr, ceia tampa e capacidade para um

litre, bule
ule de louça de côr, com tampa e capacidade para dous

litros, um.
• Bule de agathe, com tampa e capacidadep ara.1/2, 1, 2 e à

li tros, um.
Bacia de louca branca, com 26.ems., uma. .
Bandeja de faletay.1 guarnecida de metal, com 25, 30 e

35 ema., uma.
Bandeja de: metal branco. com 25. 30, 35 e 40 cros.,'unia.:
Copo de vidro liso. sem pé, inquebravel, duzia..
Copo de vidro lapidado, sem pé, duzia.
C'alice de vidro para vinho do Porto, duzia., 	 •

	

' Coberto-de granito branco, os. 9 e 10, una. •	 -
Chicara com pires de louça matizada, para café, duzia.
Chicara com pires de. louça matizada, Para chá, (luzia..

• Chicara com pires de louça branca, para café, dúzia.
• .0hieara com pires do louça branCa, para chá, duzia.

Chicara com pires de louça branca grossa, Zilodelo.Hos--



Couçoeira
baixo, metro.

Comeira
alto, metro.

Couçoetra
baixo, metro.

Couçoeira
alto, metro.

Couçoeira
baixo, metro..

Couçoeira
alto, metro.

Couçoetra
baixo, metro.

Couooeira
alto, metro.

Couçoeira
baixo, metro.

Couçoelra
metro.

Coucoetra
metro.

Concoeira
metro.

Coucoeira
metro. •

Coucoeira
metro.

Coucoeiro
metro.

Quarin-feira
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Mesa do pinho do Paraná, com duas gavetas com 1,/OX.
rsk 0,70x0,80, urna.

Mesa do peroba para mach lua de escrever com - tampa
corred iça com 0,84 x0,55 x 0,07, urna.

Mesa de .ferro esmaltado para cabeceira com duas pra-
jeleiras e uma gaveta, uma.

Mesa do ferro esmaltado para cabeceira com duas pra-
teleiras, uma gaveta e tampo de pedra marmore, uma..

Poltrolia de vime, uma.
Passadeira de lã com 70 eme. de largura, metro.,
Passadeira do Congolium com 50 orne. de largura,, me%l
Passadeira de Congolium com 70 eme. de largura, metro.
Passadeira de linoleum com 60-70 e 80 em de largura,

metro.
Passadeira de lona com 60-70 e 80 ems. de largura, metrã.
Passadeira de juta com 80-70 e 80 mo. tio largura, metro.
Sofá anstriaen, um.
Sofá de peroba com assento e encosto de palhinha, uni.
Secretaria americana de peroba com duas ordens de ga-

vetas com 1,35 x 0,80x 1,00, uma..

Madeiras e materiaes para eonstrue~

Classificação - Unidade

Areia do agua doce, metro cubico.
Apparelho sanitario de ceramica, completo, um.
Banheira do ferro esmaltado Seleta de 4 112, 5 e de 5

pds, urna.
Cimento Dowa em barricas de 150 kilos, uma. •
Cimento Fstrolline, em barricas, de 150 Icilos, UMA.
Cimento nimbai°, em barricas de /50 kilos,

urna.
Caixa autnniatiea para mietorio. uma.
Curva de barro de 2, 3, 4. 5 e 8", urna,
Cal de Cabo Frio (mariscos), sacar,

. Cal de pedra, suco.
Cal de Cabo 'Frio, suco.
Couçoeira de peroba rosa de 3x9-, com um fio lo alt1

metro.
Couçoeira de peroba rosa de 3x9", com um fio ao hal"
metro.

Coucoeira do peroba rosa de 3x9, com -deus fios aO
alto, metro.

Commeira de peroba rosa de 3x0", Com dons fios ao
baixo, metro..

Concoeira de. peroba rosa de 3x9", com dous fios ao
baixo. metro.	 .

Couçoeira de peroba rosa de. 3x9", com tres fios ao
baixo. metro.

Coucoeira de :..)eroba de Campos de 3X9", com uni 110
ao alto, metro.

Caucoeira de peroba de Campos do 3x9.", com um fio
ao baixo, metro.

Coudoeira de peroba de Campos de 3x9", com dons /los
ao alto, metro.

Comeira de peroba de Campos de 3x9 *, com agua fios
ao baixo, metro.

Commeira. de peroba de Campos da 3x9", com quatro fios
ao alto, metro.

Couçoeira de peroba de Campos de 3X5", com quatrlo tios.
ao. baixo, metro.
• couçoeira de Guarabü, de 3x9", com um fio ao altd,

metro.
Couçoeira de Guarabú, de 3x9" com um fio ao baixe,

metro.
.	 Couçoeira de Guarahã de 3X9", com dous fios ao alto,
metro.
. Coucoeira de %arab*. do 3x9'" com 'dons nye ao baixo,
metro.

Coucoeira de Gnarabit do 3x0", cern troe fios ao altd,
Metro.

Coucoeira de Guarabe de 3)0" com tres fios ao baixo,
metro. •

Couçoeira .de pinho do l'araná, de 3x0", com 	 fio ao
alto. metro.

Corrçoeira de pinho do Paraná, .da 3)0*. oom um lio áa6
baixo, metro.

Commeira de pinho do Paraná de 3x9", com dons fios ao
-alto. metro.

Couçoeira de pinho do Paraná de 3x9", com dons fios ao
baixo. metro..

. Coucoeira de pinho do Paraná de 3x9", com freis fios ao
alto; metro.

Couçoeira de pinho Ao Paraná de 3x 9", com ires- fios ao
baixo, metro.

~poeira de pinho do Paraná 'de Px 9", cem quatro • nos ao
alto, meted..

de pinho do Paraná de ha; com quatro fios Lgt

de pinho do Riga da 3X9", com um fi# ao i*

de pinho de Riga de 3x9", com um fii ah

de pinhd de Riga de 3X9", com dons fios aol

de pinho: "do Riga do 3x9", com dons fios ao

de pinho de Alga do 3x9", bom troa figo ao

do pinho de Riga da 3x9", com trem fios ao

de pinho de Riga de 3x9", com quatro flOS ao

de pipho de -Riga de 3x9", com quatro /loa ao

do Genipapci de 3X2", com uni fio ao alto,

de Genipapo de 3x0" com um fio ao baixo,

de GenipaPo de 3x9", com doce fios ao alto,
de Genipapo de 3x9", com dons fios ao baixo,

do Genipapo de 3x9", com tres fios ao alto,

de Genipapo de 3x0", com tres fios ao baixo,

Coucoeira de Genipapo de 3x9", com quatro fios ao alto,
metro.

Coucoeira de Genipapo de 3x8, eivo ouatro fios ao baixo,
metro..

Cimalha de cedro, metro.
Couçoeira serrada em ripas de peroba rosa, metre.
Couçoeira serrada do ripas de peroba de Campos, metro.
Cimalha de pinho de Riga, metro.
Coucoeira de pinho do Paraná de 3x9", de i s, metro.,
Cimalha do Pinho Paraná, metro.
Couçoeira serrada de cane/la de 3x9", com *um fio, ao

alto, metro.
Couçoeira serrada de concita de ' 3x8", com um fio ao

baixo, metro..
Couçoeira de concita serrada de 3x9", com. dons floa

alto, matro.
Couçoeira de concita serrada de 3x9", com dous fios

baixo, metro.
Couçoeira de concita serrada de 3x9", com tres fios ao

alto, metro.
Comeira de canella serrada de 3x9", com Ires fios ao

baixo, metro.
Cimalha de peroba Rosa, metro.
Caixa d'agua de ferro galvanisado de 14", para 800, 1.000

e 1.200 litros, uma.
Caixa d'agua de ferro galvanisado, ferro de 18", para 800,

1.000 e 1.200 litros, uma.
Frisos do pinho de Riga, com 8 Cais. de /amura por 2

de .grossura, metro.
Frisos de piaba da Riga, com 10 coas. de largura por 2 .

de grossura, metro.
Frisos de pinho de Riga com 12 crus, de largura por 2

de grossura, metro.
Frisos de pinho de Riga com 8 crus. da largura por 2 1./2

de grossura, metro.
Frisos de pinho delliga de 10 centimetros de largura: Por

2 1/2 de grossura, metro.
. Frisos de pinho de Riga de 12 centimetros de largura por

2 1/2 de grossura, metro.
Frisos de pinho de Riga de 14 eentimetros de largura por

2 1/2 de grossura, metro.
Frisos de pinho do itiga de 8 centímetros de largará por

3 de grossura, metro.
Frisos de pinho de Riga de 10 centímetros de largurg FOI;

3 de grossura, metro.
Frisas de pinho da Riga de 11 centímetros de largura por

3 de grossura, metro.
Forro apparelhado de Peroba rosa, com macho e l'emea,

metro quadrado.
Forro de cedro, ecim macho J reme:, apparelhado.

quadrado.
Grega de cedro, metro.

• Gesso para. estuque, kilO. -	 .
Grega de probo de Riga. metro.
Juntas fie barro, de .2, 3, 4 e 6", uma.
Layatorto de louça branca n. 80 .1. de .

	
toro

Valvula niekelada e .ormaça.) de ferro simples,. 00).;.

ao

ao



Maturial electrieo

Classificação ,-- Unidade .

Armação para tampadas de 600 -velas.
Armação para tampadas de 1.000 velas, uma.
Amperometro de 1 a 30 ampères, um.
Amperometro de 1 a 50 ampères, um.
Amperometro de 10 a 100 ampères, um..
Amperometro de 10 a 200 ampères, um.
Aranha de 4, 6, 8 e 10", uma.
Aranha do ferro 'fundido, typo illuminacão publica, urna..
Abat-jour de poreellana lisa, de 12", um.
Abat-jour do porcellana frisada de 12", rim.
Abat-jour çle porcellana leitosa, do 42", um.
Abat-jour de fino esmalto de 12", 14", 16" e 18", um
Abat-jour do poreellana branca, Holophoni, um.
Abat-jour do vidro de cel. de 10", um.
Almofada thermica americana, cora temperatura, uma.
Aparelho de massagens de mão', um.
Apparellio de massagens com motor e chicote, um.
Appatelho do ar quente (Fon), um.
Accumuladores do 6 volts, do 8, de 10, de 12, de 2 volta

(Vasto) um.
, Boxe rectos de 1/2, 5/8 o 3/4, um.

Boxe curvo de 1/2, 1, 5/8 e 3/4, um.
Blocos de madeira de 2, 4, 6, 8, 10 o .12", uni.-
Braçadeira de ferro para poste, uma.
Braços de metal de fantasia, um.
Bateria de 22 1/2 volts Reverede, uma.
Bateria do 45 1/2 volts. Reverede, uma.
Bobina de inducção para auternovel Ford, uma. •
Conductor de chumbo duplo, n. 8, 10, 42 o 14, metro'.
Caixa ,lo ferro com tampa, uma.
Conductor do chumbo simples as. 8, 10, 12 e 14, metro..
Cabo armado com 3 fios ris. 14, 12, 10, 8, 6, 4, 00 o 000.

metro.
Cabo armado com 4 fios na. Ui. 12, 10, 8, O, 4, 0, 00 o

000, metro.
Cabo armado com 2 fios na, 14, 12, 10, 8, 6, 4, 0, 00 e 000,

metro.
Cabo armado para telephone com 50 linhas, metro.
Cabo armado para telephone com 100 linhas, metro.
Cabo armado para telephone com 200 linhas, metro.
Chave monophasica. do 30. 50, 60 o 100 ampères, urna.
Chave triphasica de $0, 40, 50, 60, 100, 200 e 300 amoè-

res, uma.
Campainha electrica de 4, 6, 8, 40 e 12, uma.
Campainha electriea para 110 volts do 10, 12 o 16, uma.
Cabo simples com isolamento de borracha na. 8, 4, 6, 00

e 000, metro.
Carvão para clynamos de autornovel (Ford), escova, uma.

. Carvão para dlnamos de automovel (Hudson), escova,
uma.

Charteton americano, Mio.
Condensador para alta frequencia, um.
Derivação do porcellana (caixa redonda), uma..
Derivação de porcellana (caixa quadrada), unia...
Drops para mesa telophonica Wester,
Dynamo para automovel Ford, um.
Dynamo para automovel Hudson, um.,
Dejuctor Ford, um.
Dejuctor Hudson, um.
Discos para maehina estatiea, um.
Estues com 2 isoladores, 4, 6 e 8 isoladores, uru.
Escovas de carvão, pequenas, uma.
Escovas de carvão grandes, urna.
Escovas de carvão redondas para ventilador, uma:‘
Ebonite em chapa de 5, 6 e 8 mim do grossura, Mio.- •
Ebonite em chapa de i cm.. de grossura, Mio.
Ebonite em bastão do 1/2, 5/8, 3/4, I., 1 1/2, 2 e 3, kilo.
Ebonite em tubo de 1/2,. 5/8, 3/4, d, l • 1/2, 2 e 3", kilo..
Escapulas para tubo, uma.

flexivel n. 18, 16, 12, 14, 40, e 8, metrei.
Fio W. P. as. 14, 12, 16, 8, 6 e 4, metro. 	 •
Fio magnetico, com duplo isolamento de atgodito os.. 20,

18, 16, 44, 12, 10, 8, 6 e 4, kilo. 	 •
Fio flexivel de seda para campainha. kilo. 	 . . -
Fio magnetico esmaltado ns. $0, 40, 35. 28, 26, 24)..2.2,..20;

18; 16 e 14; Mio.	 •	 - •
Fio com isolamento de seda ns. 40, 3r), 28, 26, 24, 22, : 20,113;16 e 14, kilo. . 	 .	 . .
Fio franeez para campainha, kilo. 	 - .

- Fio de cobre MI na. 44, 12; 1.0, 8, 6, d6 e 18, kilo.
Fio. niquilina para resistencia. Mio. .
Fio para tubulação com borracha e 2 .isoladores de, panna

as. 14, 12, 10 011,ML.	 -	 .
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Lavatorio de ferro esmaltado n. 606, CDril pertences ni-
ckelados, um.

Ladrilho hydraulico nacional, de duas cores, metro qua-
drado.

Ladrilho hydraulico nacional, de trea cores, poeta.° qua-
Crado.

Ladrilho hydraulieo para roda-pé, metro quadrado.
Ladrilho de louça branca para parede, metro quadrado.
Lavatorio completo para parede do granito, de- 50, 60 e

O centimetros, um.
Ladrilho de louça azul. para Jarra, ia-1.:-:ro quadrado.
Ladrilho do louça branca, curvo, pura canto, metro.
Lavatorio de louça, com z.rmação deferro, de 45x00 e de

55x.10, um:	
.	 „

Molduras gregas, de.pc,roba Asa, metro.
Moldura de cedro, metro.
Moldura de pinho de Riga, 'metro. 	 •
Manilha de barro de 2, 3. 4 e 6", rITIN.
Mictorio de granito de 40, 50 e 60 centimetros, um..
Oen lavada de l', kilo.
Pedra para alvenaria, metro cubico.
Pedra britada ns. 0, 1, 3, 2, metro cubico.
Pia de ferro esmaltado para cozinha, ns. O, 1, 2, 3 , e 4",

urna.

Pia 101 A. B., esmaltada, com grado de metal nickelado,
para despejo. uma. ,	 ,

Pia 102 F. G., esmaltada, com grade de . metal -aickelado,
para despejo, uma. 	 •	 .•

Pia redonda para mesa de marrnore ile 12, 14 e 16", uma..
Triboa do peroba de Campos, de 1 1/2 x 2 pés, metro.
Taboa de peroba de Campos do 1 x 2 pés, metro.
Taboa de peroba de Campos de 1/2 x 2 pés, metro.
Taboa de peroba de Campos de 1 x 9 pés, metro..
Taboa de peroba de Campos de 1/2 x 9 pés, metro; •
Taboa e peroba rosa de 1 1/2 x 2 pés, metro..
Taboa de peroba rosa de 1 x 2 pés, metro.
Taboa de peroba rosa de 1 1/2 x 9 pés, metro..
Taboa de peroba rosa de 1 x.9 pés. metro.
Taboa de peroba rosa de 1 1/2 x 9 pés, metro
Taboa de _peroba rosa de 1/2 x O pés, metro. .
Taboa de vinhatico de 1. 1/4 x 2 pés, metro.
Taboa de vinhatieo de 1 x 2 pés, metro. 	 -
Taboa de vinhatico do 30 eentimetros per 25 millinietros,

metro.
Taboa de vinhatico de $0 centimelros por 1 1/2", metro.
Taboa de pinho do Paraná, de 1 x 1 pé., metro.
Taboa de pinho do Paraná de 3/4 x 1 pé, metro.
Taboa de pinho do Paraná, de 1/2 x 1 pé, metro.
Taboa de pinho do Paraná de 30 eentimetros por 25 milli-

metros, metro.
Taboa de cedro de 2 x 2 pés, metro.
Taboa de cedro de 1/2 x 2 pés, metro.?	•
Taboa de cedro de 1 x 2 pés, metro.
Taboa de cedro de 30 Lentimetros por 25 millimetros,

metro.
Taboa de cedro de 30 centimetros por. 1/2", metro,„
Taboa de pinho branco de 1 1/2 . 1 16", metro..
Taboa de pinho branco de 1 1/2 x 20", metro.
Taboa de pinho branco de 1 x 16", metro.,
Taboa de canana de 1 1/4 x 12", metro.
Taboa de cancha de 1 x 9", metro.
Taboa de pinho de Riga de 1 1/2 x 9", metrO.-
Taboa de pinho de Riga de 1 x 9". metro.
Taboa de pinho do Riga de 1/2 x .9", metro.
Tolha canal, milheiro.

.	 Telha typo franeez %)-eronymo de Mesquita", marca
ração, milheiro.

Telha de zinco ondulado, pé.
Tijolo de Santa Cruz, milheiro.

.	 Toro de peroba de Campos, com diversas larguras e grás-
puras, metro culOco.

Tez do barro do 2, 4, 6 e 3", uma.
Tez de barro de 6x3,. 6x2 e 614" uma.

„	 %tira de peroba rosa de diversas ,larguras. e grossuras, me-
ro cubico.

Tóra de guarabú de diversas larguras e grosSorás,
!fru cubico.	 .

`Pára de cedro de diversas larguras . e grossuras, metro.	 •	 •	 .
•

~moiras trickeladas para ; lavatorio, .com chuveiro, 'lie
•/84- W..)", urna. • -

'Torneira niekelada pal.a. banheira do 1/2 é:3/4", .orna.
Telha ma-lanai,. tipo franeez; milheiro, • 	 •kiWiteS-Wig comeira de' 3"19n, metro
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Fita isolante de panno, peça.
Fita isolante de borracha, peça.
Fuziveis do rosca, de 10, 15, 20, 25, 80 8 40 ampères, unIte.
Fuziveis cartuchos de 10, go, 30, 40, 60, 100 e 200 ainpó..

rcs, um.
Fuziveis Siemens de 10, 29, 30, 40, 50, 60 e 100 amPè*

res, um.
Fio para installação de ntitemovet, metro..
Fio com isolamento do borracha para magnetioe de 11111=0.•

Movei, metro.
Globo fosco typo illuminação . publica, de 2 baccas, um.
Grampos isolados para campainha,•kilo.,
lialvanoMetr0 de pressão Siemens, um,
Isoladores rectos com pino, uni.
Isoladores curvos com pino, um.,
Interruptor de imbutir, um.
Interruptor de pendente, um.
Interruptor rotativo, um.
Lampadas do filamento estirado (Edison) . de 5,18, 25, 32,

50, 100, 200 e 400 velas, uma.
Lampadas Edison, 1/2 watt, de 100, 200, 400; NO, 1.000 8

2.000 velas, uma.
Lampadas para automovel de 10, 20 e 25 veias, uma.
Lampadas encarnadas, cõr natural, Edison, da 16, 25.e 50

velas, uma.
Lampadas pugnou, 120 volts, de 16, 25 .9 , 50 solas,`uMa.,
Lampadas leitosas de 50e 100 velas, uraa., 	 -
Lustre de duas o tres Mies, um..	 .
Lustre do 5 e 10 luzes, um. .
Magnetico para telephone Kellogg, Um.
Mupha recta para cabe cruzado, metro. 	 •
Mupha para cabo armado do 3 e4 derivações,.inetro,
Malacacheta, kilo. 	

.	 .
-

Motor de 1/8, 1/4, 1/2, 1, 2, 3, 4, 5, 7, 10; 15 o 20 11.1.1,1
0111.

Massa para soldar, kilo.
Millamperometro, uru. • . 	 •
Motor de arranco para automovel Ford, uni.
Motor de arranco para automovel Rudson, utrt,
()leo para transformador, lata.
Pilha secca. uma.
Parafina.
Phone de 75 honiá, um.
Phone de 4.000 ohms, Hericion,
Plafoniere de 10,12; 14. 16, 18 e-20, um.:
Postes de ferro para parque de 5 metros; uni,
Fera de madeira para campainha, uma.,

, Pera de metal/para campainha. uma.
Pera de marfim para campainhá, uma.
Quadro para campainha de 5,10, 20, 30 e 40 numeres, um.
R-ceptaculo recto, um.
Receptaculo curvo, um.
Roldanas pequenas, uma,
Roldanas grandes, uma.
Rosetas com fuziveis para forro, urna.
Rosetas com fuziveis para cleats, uma.
Resistencia para ferro do engummar, uma.
R-distancia .para esterilizador, uma:	 -
Supporta para tampada de automovel, um.
Solda em fio Carneiro, kilo.
Supporta com chave, um. '-
Supporta nickelado com. chave, um,
Supporta nickelado sem chave, um.
Segurança para fuziveis Siemens. uma.
Segurança para fuziveis americanos, uma
Tomada de corrente com pino, uma.
Tomada de corrente de imbutir, uma.
Tomada de corrente de*rosca, urna. •
Tubo rijo do 1/2, 1, 3/4, 3/8 e 2", reetrd.,
Tubo de metal de .1/2, 3/8, 5/8 e 1, metro,
Tubo flexível para installação do automovol,
Tubo do fibra do 1/2, 5/8, 3/4, 1, 1 1/2, 2 e 3", metro.
Telephone Kellogg ~pare" uru. - -
Telephone Kellogg para moa, um.
Transmissor Kellogg para telephone, um.
Tulipas de- ehres,..uma. - =
Tulipas Solophoni, uma.
Terminaes para cabo, Urna,
Tampa- phone; um.
Verniz isolante (Compons) ., ki10.
Verniz de Ores para pintar . lampadae, kW., •
Ventilador fixo de 9, 10; 12, 16, 14 a 15, 'tilai,'

Ventilador Oscillante de 9, 10,32, 10, -R a 15,
Voitimétro de 1 a 25 volta,
Voltímetro de 1 a 60' volta, um..

..Voltimetro -de 1 a 120, um.. •
Nottimetro de 250 volts, uni.

• Bateria par. a' automovek• •

tlassificaoão . .:- Unidade

' Almntolla typo Fent, urna.
Aparrelbo limpador de para brisa, um.,	 •
Alicate Universal' de 8". um.
Buzina eleetrica Clackson. pequena, Unia..
Buzina electrica Esparthon, uma.
Buzina electrica Clacksan, grande, uma.
Buzina electrica Esparthon, grande, Uma.
Bomba de ar, uma.
Bujão para deposito de gazo/ina Hurtson.
Botão completo, para bozina Ford, um.
Botão completo- para buziná Uudsoii. uni. :
Capacho de coco para carro Ford, um. •
Capacho de coco para soamo Hudson. um..
Correias para ventilador do Ford, uma.
Correlas'para ventilador de Hudson, uma.
Chinamet, vidro.
Camursa especial 'Pelle grande, uma
Chave de parafuso de fenda de 5" e 10". urna. •
Chave de tubo para veia, • uma
Copo Para graxa Hudson, um.

• Copo -para graxa Ford, um.
Espanador de penna (imperator), um,
Escova de cabano, uma.
Encerado para caminhão Ford, UM..
Flanolla grande, uma.
Fuziveis • de 25 A. 25 V., um.	 -
Graxa americana para automove!, kilo.
Jogo de capa para Hildson. um .
Jogo 'de capa para Ford, um. •- .
Lampadas pequenas de• 8 volts e 6 vellas,unui,
Lampadas pequenas do 8 volts e 2 valias. uma..
Larnpadas pequenas de 6 volts e*6 valias. uma.
Lampadas grandes do 112 watt, de 43 a 8 volts e de 15 a

vellas, uma.	 .
Lanternas' de rectaguarda, uma.	 • • •
Lanternas de frente, uma.
Pellegos _grandes, um.
Pellegos pequenos, um.
Pneumaticos Forestone Cord de 815 x	 um. -.
Pneumaticos Ferestone s Cord do 34 x 4 112, um,
Pneumaticos Ferastone Cord de 820 120. um.
Pneumaticas Ferestone Cord. de 880 x 120. um.
Pneumaticos Michelin Cabia de 815 x 105, um. .
Pneurnaticos Michelin Cable.de 34 x 4 112, em, •
Pneumaticos Michelin Cable de.820 x 120, um.,
Pneumaticos Michelin Cabia de 880 x 120, um.,
Pneumaticos-Goodyear Cord de 815 x 105, um,-
Pneumaticos Goodyear Cord de 34 x 4 112, um.
Pneumaticos Goodyear ord-de 820 x 120, um	 •
Pneumaticos Goodyear Card de 880 x 120,-um.
Pneumaticos United %tos Cord de 815 x 105, uru..
Pneumaticos United &ates Cord de 34 x 4 112, um.,
Pneumaticos United States Cord de 820 x 120, um.
Pneumaticos United. States .Cord de 880 x.1.20,. uipc
Pneuinaticos Dunlop Cord de 815 x 105, um.
Pneumaticos Dunlop Cord de 34 x 4 1/2, um.
Pnaumdticos Dunlop Cord de 820 x .120,
Pneumaticoa Dunlop .Cord• de 880 x 120, um.,
Remendos frios, latas , grandes, uma.
Remendos frios, latas pequenas, uma.
Tinta Chinamel, litro.
Tinta para conservação de capate;litiir.,
"Vola Bersch. diVergas. uma.
Vellas ,platinadas Leedge,
Valias Charapion,. uma,
IVellas Dux, uma.
Yalvulas Goadwer, uma,

• Conibiartivers

çlassifiçação	 Unidade

I "A./000l a 36*, litro.
„..Al000l a 38° litro,
Al000l á 40°:
!álcool e. 420. litro.. .
Moo' a 90°, litro.
'Álcool a 95°,
Gaablina, em tainbores dato& iltro3 P`Mg/8-1116224/01. "'TN;
Qaaoiina ".Angio. MexicaU*,,, 	 ,08170
Kerozene; caixa.	 •	 .	 - •	 •	 -	 • ir, '.•
Phosphoroa .144181/141."1ánli •-
Oazolina ReYintK- tom".	 • - •
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Gazolina Refinig em tambor de 200 litros, um..
Gazolina. Standard, caixa.
Ciazolina Standard em tambor de 200 litros, um,

,.rogas e medicamento*
• •

Açafrão oriental, gramma...
Acido bonen, kilo.
Acido acetice gramma.;=.
Acido azotict puro fumegante, gramma.
Acido phenicu puro. gramma.
Acido chlorhydrico impuro, gramma.
Acido milico, gramma.
Acido chrysophanico. gramma.
Acido sulicylieo, gramma.
Acido thytnico, gramma.
Agua oxygenada, vidro pequencig •
Agua do flubinat, vidro.
Agua ingleza, garrafa.
Alcoolato de Fioravanti, gramma,
Alcoolato vulnerario, gramma.
Agua de melissa composta, vidro
Aguaraente, kg.
Amerol, gramma..
Aristol, gramma.,
Artigan, gramma.
Aspirina, gramma
Atophan em pó, gramma::
Ambrina, gramma.
Alcoolatura de cascas de limão,. gramma".
Amido gramma.
Arrhenal. gramma.
Azotato de potassio, gramma..
Azotato de prata crystallizado, gramma.
Azotato de prata fundido, gramma.. -
Azul do methyleno, gramma.
Algodão hydrophilo, kg,„
Algodão boricado, kg,
Algodão iodoformado, kg,
Algodão- em pasta, kg.
knt ipyrina, gramma.
kmmonea liquida, gramma..
',Mato de ammonea. gramma..
Acetato de chumbo, liquido, graMML.:
Balsa= do Perd, gramma.,
Balsa= de told, gramma.
Balsamo tranqualo, gramma..
Benzina, gramma.
Benzoato de emmonea, gramma..
•enzoato de gayacol, gramina,
Benzoato de lithio, gramma.. ./
Benzoato do sodio, gramma,
I3enzon.aphtol, gramma. -
Bicarbonato de sedio, gramma'.
Bicarbonato de sodio puro, de C. Erba ;(calla de toom:

unia.
Bichlorhydrato de quinino, gramma.
Bisulfato do quinino, gramma.
Bromhydrato de quinino, gramma!

• 13romoformio, gramma,
Boldeno, vidro.
Bromureto de ammonea, grarnmd.
Bromureto de comphora, gramma.
Bromureto de potassio, gramma,
Bromureto de atroado, gramma.
Bromuroto de aodio, gramma.
BI-urol, vidro.	 —
Bisnaga de estanho de 80,0 e 60,0, tunti..
Balão _para. oxygento, de 80	 uai/
Biotonleo Fontoura, vidro.

* Blehloreto de mereurio, grammtk
:Bastões de vidro, mit.
Cacodylato de gaya004 -grammà.
tacodylato do sodlo. palma.
Calothelanos, gramma.
Cattplfora, granuna.

•Capstdas de fnetageno, trldrd,	 •
captadas de oleo de capivara, 'Viera::
43aplulas de oleo de ricMot vidro.. •
Capsulas de tricaleina, vidro. 	 . •
capsu/as do amas, tui. 1, 2 e 3, caixa,
Capadas -geláthioaas, Caixa.
Cirbonato de bismutho chimicamenta puro, geamus„
Carbonato de gayacol, gramma.
**barato de -With), effervescente Bishop, vidro.
:Carbonato de magnesja, gramma.

-
: Carbonato de potassio, gramma.
Carboaato de sodio, gramma.
Carbonato- de. baryo. chimicamente puro, gramma.
Carbonato cie lithin gramma..
ChloraI hydrátado; 'gramma.
Chlorato do potassic, gramma.
CbtoretYla, tubo:	 •	 •
Chlorureto de baryo -gramma.,
Cliloçuretn do cal, kg.
Chlorureto de Moio puro, gramma'.
Chlorureto de zinco. gramma.
Chlorureto de sodio, gramma.
Chlorhydrato de ammonea, rgamma.:
Ch/orhydrato "de- cocaina, gramma.
Chlorhydrato de heroina, gramma.
Chlorhydrato de mim/tina. gramma.
Chlorhydrato de PYlocarP ina, gramma.
Chlorhydrato de quinino, gramma.
Chlorhyarato de strychnina, gramma.
Chloroformio em ampólas, gramma.
Citrato de ferro ammoniacal„ gramma..
Citrato de sodio, gramma.
Citrato de cafeina, gramma...
Codeina, gramma.
Cognac nacional, litro
Cognao • estrangeiro, litro.:
lollargol, gramma.
Jomprimidos de asoirina Baver. vidro s,
Comprimidos de alopliena, vidro.
Comprimidos de atophan Schering, vidro.
Comprimidos s de biolactyl, vidro.
Comprimidos de Bulgaro Zunase, vidro.
Comprimidos de cafiaspriina Bayer,
Comprimidos clonazone Daufresne, vidro..
Comprimidos cidalgina, vidro.
Comprimidos garro.,1 vidro. .
Comprimidos soluroi. vidro.
Comprimidos de panglandina, vidro.
Cómprimidos phenacetina Bayer,
Comprimidce de hermotone, vidro.
Creolina, lata.
Dermatoi, gramma.,
Dermatolina, vidro.
Drageas de a/ophena, vidra.,
Diastase. gramma.
Diadermiva, gramma.
Dionina, gramma.
Elixir de pepsina de Mialhe, vidro.
Elixir de pepsina diastase, vidzo.
Elixir de boido e piohy, vidro.
Elixir de Garus, gramma.
Empôlas anti-piogenicas de l3ruselietini mica_
Empôla3 de aluetina, caixa de 12.
Empôlas de arrhonal, caixa de 12...
Empôlas de aluetina, caixa de 0.
Empôlas de arrhenal, caixa de 6.
Ernpólaa dø azul de methyleno, caixa de 12 e 5,
Empôlas de anglo lymplia, caixa do 12 e G.
Empedas de bacterioptagina, caixa.
Empôlas de benzoato de mercurio, caixa de 42 0 O.
Empôlas de biodureto de mercurio, caixa..	 •
EmpOlas de bisulfato de quinino, caixa.
Empôlas de bromhydrato de quinino, caixa.
Empolas de cacodylato de gayaeol, caixa.
Empedas de eacodylato de sodio, caixa•.
Empalas do cacodyiato de ferro, caixa.
Empólas de chlorhydrato de adrenalina, caixa.
Emofdas de chlorbydrato de emetina, de 1 a 6 e/in't

caixa.
ErapOlas de chlorhydrato de apomerphina,
Idem, idem, de heroina, caixa.
Idem, idem, de morphina, caixa.
Idem Idem, de adrenalina e cocaina, caixa.
Idem, de caieira, caixa.
idem, de ehlorureto de caldo, caixa
Idem, de collargol, caixa.
Idem, de ouro colloidal, caixa. 	 -
Idem, de colloblase de prata, caixa.?
Idem, idem, de enxofre, caixa.
Idem, de Cyto-Corbière, caixa.
Idem, de digaleno, caixa.
Idem, de digitalina, caixa.
Idem, de eleetrargol, caixa.
Idem, de ergotina, caixa. -
Idem, ciJ ergotinina, caixa.
Ideai, de ether, caixa,
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idem, de formiato de quinino, caixa.,
Idem, de gonotropina. caixa.
idem, de gattrol, caixa.
.Idem, de gadosan, caixa.

de iteetina, caixa (as. .1 e 2)..
Idem, de hem cyto CorhiCro, caixa.
;114'111 (lit iodureto do sodio, de 10 ce, uma.
Idem, de hydrargou, caixa. .
idem, de iatrem, caixa...
Idem, de tamise, caixa.
Idem, de leite de Camby, caixa.,
Idem, do lyodil. caixa. -
Piem, de liplodil. caixa.	 .
/dem, du typo-hydrargirio, caixa.
-filem, de lyeithitia, caixa. •
idem, de msreethylina,. caixa.
-Idem. tle nalrol, caixa.•
idem, do nitrito do vivia, Caixa.,
Nom, de neosoros sol, : caixa ., • .
Idem, d?, nourocloina, caixa.,
idem,	 n 9Var.51/1M, caixa.
idem, do nucleatol, caixa.,
idem. do nuelearsitol. caixa. ^
idem, de neticaina, caixa.
Ideio. de novoitaina, caixa.,
Idem, dtt nevocaina• e adrenalina, caixi..
Idem, de olco campliorado. caixa. • 	 •
idem, do eleo cinzeuto de -0.3 a 0,10, caixa..
idem, de oxyanureto de nurcurio, caixa.
idem, de °unhai-ha, caixa.
idem, do paludan,
.1 tiP•111, de pfluitrina, caixa.
Idem. de piperattitta. caixa.
Idem, de raohianalgina, de 0.06. 0,08 e 0,14; uma.,
!ideio, de al cyl ato de sodio, caixa.
Ideai. de s'..1,101, caixa.•
idem, de se r.Tun ante dipliterico. 1.500 Cm., urnas
idem, itkot ,anti-dcillierlco, uma.
•Itleta, idem. antt-gartgrenoso, ama.
Idem, idem, tutti-gonococcico, tuna. 	 _
Idem, idem, anti-totanico, 1.000 em., urna.:
idem, icieni, anti-lophico, uma.
Idem. ifb,111, Ciuttrg'en, de 10 cc., uma.
Mein, id?rt. oirorgine de 20 ce.t, uma.
Idem, idem. cirttrgi:,c de 50 cc.,..tinia.
Empinas-	 serum ciidargico. de 100 cc., uma.:
Idem, ident. do 250 cc., uma.
T:loto idem. de 500 cc., uma.
Idem, gelatinoso de 10 cc., unu.k.,
Mem, gelatinoso de 20 cc. urna.
Idem, g:!!atinoso de 50 cc., urna.
Ident. gelatinoso de 100 cc., tuna.
Idem, gelatinoso de. "250 cc., uma..
Idem. gda1i/.1050 do 500 no urna.
meai, do ceroto glosado de 10 cc.; urna.:

til, !te 2o. e‘.!., uma.
Mein, itto,rt. de 50 er., uma.
Idem, ideio , de 100 cc., uma.'

d ¡	 200
Ii tem, idem, Ie 2t90	 unia.
Moo, -Mi to. de 500 et . ., uma.
ido iii, sortan liemozitatico. tuna..

SCil 1 Iro nevrodhortieu, caixa..
Idem, idem, bovino -•.-trebral uma.
idem, idem. hornmeteo masculino, uma.
Idem, idem. hora-ar:Oco Vital- Brasil, unia.,
Idem, ider.I, normal de cavallo, urna. 	 •
filmo , idem. `flaphY l oroccico nolyvalcate,
Idem, de mit-y(41'11m! caixa.
Mem, de Mormity, caixa.
Idem,	 solfarseatt•, caixa,
Idem, de solto Ityllfargirio, caixa.
Ident.	 mor, atina, raixa.
Idem, ilu ',iIIato do sparteina, caixa.
"Idem, de sulfato de sli-yidmina, caixa,.
idem, de Pular,. aro...tico de 0.05 a	 %,
idem, ideia, de 0.10 a 1 %. unta.
Ident. ik thala sór., caixa.
Mout, dr,	 todxá de 12 e 8,
idem, de lcaikeina, cutia.
Idem, de trivalorian a. 1, caixa.
Tdom. ide111, TI. 2, caixa,
lotem, de ioduran, caixa.
Idem, do ne,t-salvari-an, de 0.15. unta,
Idem, idem. de 0,30, urna.,

itie:o, tio 0,45, urna.
;Idem idem, de 0.5. uma.

, Idem, Idem. de 0,90, uma..
Idem, de. sermn caprino, unta::

. Idem, d pantopon; caixa.
Idem, do neuro saro, caixa,

'Idem, Ae 'orotropinti, caixa.
Idem, de sortira ant i-strept °coce leo polyvalent e, uniCi -
Idem, idem, anti-poeumocoecice, uma.' -
Idem, de."bismrithan, caixa:
Essencia de ehentipodie, gramma,
Essencia de .hergamota,.gramma.
Essenela de cancha, :..marnma.

• Essencia de cascas dd laranja, gramma.;
Essencia chj cascas de Hiato. gramma. .

• ssencla de flores do laranjeira, gramma..
ssencia	 agua da Colortia.	 grama-ia.	 •

' 
E
Essencia de eucaTirtus, gramma.

• Essencia do rosas, grawma.
.. • Essencia do therebentina,. gramma.

Essencia de cravo deImita, gramma.-
.. Enter sulfurico, gramma.

Eucaliptol, gramma.
Extracto de carne, gearam-ti.

. Extracto glyecrinarío de ~dulia OWM, grammao
Extraotó liepat too,- .5,...ranuna.
Extracto-de aos de .gola. gramma.
Extracto do quina a rnarella. gramma..
Extracto rio rathanin, gramma.
Extracto. tyroidiann. caixa.
Extracto para-tyroidiano,
Extracto do belladona. gramma.
Extracto ethereo de feto macho, gr-anima./
Extracto 'fluido do .abacateiro, gramma.
"F.,-„stracto fluido de caca°, gramma.
Extract o fluido de /toldo. gramma.

.Extracto fluido de cascas de laranja; gramma., •
" Extracto. fluido de oral t aegus oxycant lie, gramma./
'Extracto fluido de cipo e-abolindo, gramma.
Extracto fluido de Dessossartz, gramma.

-"Extracto fluido do coca, .grantroa.
Extracto fluido de comitiva/mo, grantroa.
Extracto fluido de guaraná, gramma-.
Extracto fluido de grindelia. gramma.
Extracto fluido. do Lainottroux. gramma.
Extracto' fluido de noz do kola, gramma.
Extracto fluido de peitoral inglez, gramma..
Extracto fluido de polygala, gramma.
Extracto fluido rir' quina amarella. gramma.
Extracto fluido do saltagtieiritilto do campo. granung.,
Extracto fluido de seiva de pinho, granuna.
Extract o fluido de s-TYttious do milho, grau una,.
Extracto fluido de balamo de tolo', g ra
ErR,,Otilla de Yv01.1. gramma.
Ergotian	 Bougeatul. gramma.
Earithatina	 vidro, ,
Formo'. gramma•
Formiato do sedio, gramma..
Fundas simples, urna.
Fundas duplas, uma.'
Formiato do (minha% gramma..
(tayaeol, gramma.
Genrian,a em pó, gramma.
kilyeerifia, gramma. 	 •
(.4rannlos de siitfaN de alropina. vidro.
Idem, de Sulfato de strynlinina, vidro.
Idem, de arsoniano de strielmina. vidro.:
Idem de arseniato de ferro. vidro

-Idén], de lioldlna sIc Itoutté, vidro.
Idem, de stropliaut tis, vidro. -
Gelatina, gtamma.
Glycero phosphato sio cal, gra inirta
Idem, idem de forro, gramma. •
idem, idem magnosio, gramma.
Idem, idem posassio, eram-ma.
Idem, idem de •sodio, granuna.
4.41ye0se, gramma. .
Oomma arahica em grão, gramma....
Idem, idem em pó, grawnia.
Comenol. gramnta.
Got tas nerosthenil Bani y, vidro.
Idem de morcady. vidro.	 .
Gaze ioctotormatka em paeole's de um metro. pacote,.
GaZO llydrophila,*metro.
nGuarana eni pó, grannua.
Guaraná phospho-kola, vidrG
«azo gommapta, metro.
Grãos de saude„dc Frank. vidro:
Ilvdrolato de flores. de laranjeira, geanirna.,
Idem; de lobro cereja, granuna„

.rosas, granlma,

X
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fTydroplasma, uiu.
lielinitol, gramma.
Hemoglobina. -rainina.
llopogan, grartima.
ltypophosphito de cal, grame a.
Ichtalbina, gramma.
Ielithyol, gramma..
Iodo, gramma.
Iodotormio, gramma.
Iodurelo de potassio, gramma..
Iodurefo de sorlio, gramma.
fodureto 41 lithyo, gramma.
Idem, de amohea, gramma.
Iodalose, vidro.
Iodona do llobin, vidro..
Iatrem, gramma.
Ipeca, raiz, gramma.
Jalapa, eni pó, gramma,'
Kermes- mineral, gramma..
Lanolina, gramma.
Levedo de cerveja, grau-bua.
Lycetol granulado, vidro.
Lysol, vidra.
Laranjas amargas, cc., gr:arrima.
Liquido de Dakin, kg.
Linhaça em pó, kg.
Lugolina, vidro.
Malvas, folhas, gramma..
Mentol, gramma.. 

calcinada, gramma.
Magnesia fluida de Murray, vidra..
Manteiga cle caca°, gramma.
Mereurio metallico, gramma.
Metageno, vidro,.
.Neurinase,
Novocaina, gramma.
Mustarda em pó, kilogrammo.
Nucleinato de sodio, gramma.
Oleo de amendoas doces, gramma
Idem de cade, gramma.
Idem de meimendro, grarnma-
Idem, de olivas, gramma.
Idem, de ricino, 'gramma.
Idem, de figado de bacalhau, gramma.,.
Idem de figado de bacalhau ferruginoso, vidro.
Oleo de copatiyha, grainina.	 -
Oxalato de potassio,.grumina.
Ouabaina em tablettes, vidro.
Oxydo de zinco, gramma.
Idem, amarello de mereurio, gramma
Onthofórrnio, gramma.
Opio em pó, gramma.
Papel de filtro, resma.
Papel de estanho, gramma.
Permanganato do potass1o, gramma.
Podophilina, gramma.
Pomada mercurial dupla,- gramma.,
Pós de Dower, gramma..	 -
Panhenol, vidro.•	 •	 .

Papaina, grannna.
Pellicterina Tauret, vidre. •
Pilulas de ferrolina, vidro.
Phospho-kola, Fontoura, 'vidro.
Phosphato acido de Ilosford, vidro*,
Prottu.gol, granuna.
Pyrethro em pó, gramma.
Potassa do commemio, kg..
Parafina, gramma..
Piperazina, gramma.
Pancreatina, gramma.
Pepsina pura, gra/nina.
Pulmoserum, vidro.
Pyro phosphato de ferro curo amoniaúd, ...gramma.
Piperazina Mydi, vidro.,•
Itesorcina, gramma. -
Rhum da Jamaica, garrafa.:
Salvitae, vidro.
al de- -fructas, vidro..

Salacetok gramma.
Sueco de uvas, garrafa.

-Solueão de iodureto do sodie Souffron, vidre,
Idem, de imitirei() de potassio Soliffron. vidro. ••
Idem, de chlorbydrat o de adrenalina, gramma.
,Idem, de aniodol interno, vidro.
-Solueão de aniodol externo, vidro.
Idem de digitalina, gramma.
Idem de ehloretona de Parke Davis,
fEabonete de benjoim, u:
1/dem sulfuroso, uni.
'Idem de iehthyol,

Idem de alcatrão, um.
Idem de Il puter, um.
Idem (le acido borieo, idem.
Salycilato de methyla, gramma.
idem de sodio, gramma.
atol. gramma.

Salopheno, gramma.
Senne, folio:os, gramma. -
Sulfato de atropina,.gramma.
Sulfato de baryo ai/unicamente puro, granuna..
ldem do sodio, gramma.
'dein de magnesio, gramma.
Idem de quinino, granuna.
idem de inagnesia anhydro, gramma,
idem de sparteina, gramma.
Idem de zinco,gramma.
Idem de potassio, gramma.
Saecos escrotaes, sortidos, um. •
Salycilato de bismutho, grainina.,
ldein de lithina, gramma.
-Salypirina, gramma.
St ovai na, gramma.
Stygmas de milho, gramma.
Sub-azotato de bismutho. gramma.
Sulfureto de potassio, gramma.
Sparadrapo Z O, de 1/2", carretel.
Idem, idem, de 1", carretel.
Idem, idem, de 1 1/2", carretel,
Idem, idem, de 2", carretel.
Idem, idem, de 3", carretel.,
Idem, idem, de 4", carretel.
Seringas do gomma inteiriça, n. u, uma.,

'Idem, idem, n. 1, uma.
idem, idem, n. 4, uma.
Idem, idem, n. 8,- uma.
Idem, filem, n. 10, uma.
Seringas de gomma com pipo cle osso, n.- 0000, urna,
Idem, idem, n. 000, uma.
Idem, idem, n. 00, urna.

• Idem, idem, n.. 0, uma.
Idem, idem n. 8, uma.
Idem, idem, n. 10, uma.
Sal .hepat ico, vidro.
Taka diastase, gramma.
Talco de Veneza,- gMrinna.
Thyocol, gramma.
Tricaleina em pó, caixa.
Triealeina granulada, vidro.:.
Terpina, gramma.
Tannallaina, gramma...
'reobromina, gramma.
Tintura do aconito, gramma..
Idem de jalapa composta, gramma..
Urodonal, vidro. -
Uroformina, vidro*
Urotropina, gramma.,
Urosina, gramma .
Uraseptina nogier, vidro,:
Ulmareno, gramma*
Vinol, vidro.
Valerotomina Assis, vidre.
Veecina anti pneumococeica.
ldem anti•staphilococcica, caixa.
Idem contra a ozena, caixa*
Idem collibaeillar, caixa.
Vaeeina contra a pyorrhéa, caixa.
Idem anti gonoeoceica de Wrighl, caixa.
Idem anti typhica, caixa.
Idem conta o acne, caixa,
Idem .polyvalente mixta, caixa.
Valer/anato de amonnea, gramma .
Idem do cafeina, gramma.
:Vaselina liquida, gramma.
idem pura nacional, gramma.
Idem americana King, gramma.
Idem idem Chesebourough, tubo.:
V-ermiol, vidro.
Vitarnonal, vidro.
Valerianato de quinino, gramma.
Veratrina, gramma.,
Veronal, gramma.
Vinagre aromai ieo, gramma.
Idem branco, gramma.,
Virol, vidro.
Vinho de Malaga, litro.

'Xarope de Easton, vidro.;
Idem de Farnel, vidro.
Idem hypo-ptiospliito de eaTeTõ,
Idem de hemoglobina de Deeliiens, vidrój

9
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Idem de Remi, vidro.
Villlto reconstituinte S. Araujo, garrafa.;
Idem iodo-tannico, garrafa.
Leite de magnesia Phillip - s, vidro.,
Idem. idem Horlick's, vidro.
Empolas de Bigemine, caixa.,
Sornai auti-grippal, empala.,
c.;ottas scandinavas, vidro.
Copos graduados do 80, 15, 60, 125, 250, 500, 1..000

t.000 gim/ninas. um .
Potes de louça com -tampa de celiuloide, de 30, 00, 90,

420 e 250 grammas, um.
Ac ide Inca iro, gramma.
Assuear de leite, gramma.
Chlornformitt puro, gramma
Empala de Carbon, caixa.
lidem insulina.' caixa.
Idem de novropotin. caixa..
Idem de spirohismol, caixa..
idem de Oro antidyphterico de 8.000 unidades, uma
Idem de renina, caixa.
Idem de treparsol, caixa.
Phymal ostra, 'vidro.
Vaceina streptococcica, caixa.
Broinhydeato de Brematrophina, gramma..
Comprimido do fermento lactico, vidro,
Comprimido de urtitropina, vidro..
Chiei:afona de Parke-Davis. vidro.
Drage:is de iodeto do polaSio Souffron, vidro
Empólas de hiotenico ingelevel, caixa.,

dit Ernetiun Drufft;ati, caixa.
Empólas de leite Cambi, caixa.
Empalas tio cyanureto da mercirrio, caixa•"
Einpillas do serum anti-meningoccoeico. tubo..
Empalas de soro antidYphterico de 2.000 unidades,
Etopelas idem, idein cie 5.000 -unidades, uma..
Case Paulo Hartmanm, de um metro, uma.	 -
Case. Paulo Hartntanm cie cinco. metros, uma,
Ileihnitol em vidro de 25 granunas, um.,
Magnesia Philips, vidro.
iSettlinse Vichy, n. 1, caixa.:
Neulrose Vichy, n. 2, caixa.,
1 ,11eniol, vidro.
Pla+speealcina iodada. vidro.
Peroias de çssencia dc therebentina CaievreGia, vidro,Pm !Intim vidro.
Sabonete de glycerina ou coco, barra.„
Tityroidina Fontoura. vidro.
Thyroidiria Milanez, 'vidro.
Thyroidina E. It., vidro.

' Tintura de cipo oubelludo, gramma...,
Tintura de crateagus, gramma.
Tintura de moringa, gramma..
,Varcina antit)yetiea, caixa.
'Vaselina Rine. kilo. 	 -
Vaccina de Coltoblase.. 24 serie, caixa.
Extracto de Malte simples Baruel,'vidro,
Eilipoulas de ilierelient .Wa, caixa.
Operalcittn. vidro.
Cienazeur, tubo.

ridtderial eit ¡avie&

•Classificação - Unidade.

Agulha de platina typo Limei', de 2 1/2 em. 6/10, Uma.
Agulha de platina lypo Luci', de 2 1/2 em. 8/10, uma.
Agulha de plaliva typo Luer, de 3 cm. 6/10, urna.:
Agulha de platina typo Luer. de 3 em. 8/10, uma.
Agulha de platina typa Luar, de 4 em. 8/1(4 uma..
Agulha de platina typo Lues', do 4 em. 10/10, uma.
Agulha de platina Luar legitima, de 2 1J2 cm. 6/10, menu.
Agulha de platina Luer legitima, do 2 1/2 em. 8/10, uma..
Agulha do platina Luer legitima, do 4 em. 8110, uma.
Agulha de platina Luer legitima, de 4. era. 1.0/10, urna.
Agulha de platina Gentil (authentica),..J1o, 2 112 em.

6/10, uma.
Agulha de platina Gentil (authentica), de 2 142 em. .

3/10, uma.
Agulha de platina Gentil (aulhentica). de 3 em. 8/10, urna.
Agulha de platina Gentil (authentica), de 3 Cm. 10110,

uma.
Agulha de platina Gentil (authentica), de 5 em. 8/10,

uma.
Agulha de platina Gentil (authentica), de 5 em. 10/10,

'uma.
Agulha de platina Tater% legitima, de 2 1/2 cm. para se-

ringa de-10 cc. 8/10, uma.
Agulha Tuftier do platina Luar legitima 7 em.. 10/111,

uma.

•

Agulha .Tuffier de platina Luer, legitima, .10 cm, 40/1.0r.uma.
Agulha Tuffier do platina Gentil ,(authentieaT,

mandarim de 8 em. e 10/10, uma.
Agulha de platina- Tuffier Gentili° lauthentica), cem

Mandarim de 10cm. e 10/10,unur. 	 -
Agulha de platina Tuffier.Gentille (authentica), com man.,clarim de 10 em, e 12/10; uma.
Aguulia de platina Tuf fiar typo Luer 8 ern. e 10/10:hl:na,
Agulha de nickel do 2 1/2 cin. e 0/10. urna.

r Agulha de niekel de 2- 1/2 cms.. e 8/10, urna
Agulha de nickel de 4 ema. e 8/10, unia.
Agulha do nickel do 7 anis. e 8/10, •itrea.
Agulha de nickel de 7 orna. e 10/10, uma..
Agulha do nickel de 8 cgf. e 10/10, uma.

-Agulha de nickel de 10 ema. o 10/10,. uma..
Agulha de itajdorne, sortidas (rectas o curvas). duzia.
Agulha de Reverdin Colha, de 19 crus., recta, urna.
Agulha de lieverdin Colhe de 19 ema., curva, unta.
Agulha-de Reverdin, industria nacional, de 19 ema., em,.

'as, uma.
Agulha de 'Reverdin, industria nacional, de' t4 orna., recta,

uma.
. Agulha do Reverdin, industria nacional, de 14 cms., curva,

uma..
' Agulha de Reverdin,

Agulha de lieverdin,
Agulha de Reverdin,

Lestinaes, 14 ema., urna.
Agulha de Reverdiu,

testinaes,.14 eras., uma.
Agulha do Reverdin Gcntille fina.e curva para suturas 1n-,

testinaes, anat.
Agulha de Reverdin, Cantina fina e recta vara suturas ia-

testinaes, uma.
Agulha enfiadas em ceda (tubo Triollet) 1 n. o, uma.,

•• Agulha enfiada em seda (tuboarioètet), n. 1, duzia.
Agulha enfiada em seda (tuhro Triollet), n. 2, duzia,
Agulha enfiada em seda (tubo Triollet), n. 3, duzia.
Agulha enfiada em fio de linho (recta),' tudo Trioitet,

ah O, duzia.
Agulha enfiada em fie de linho (curva), tubo Triollet

n. 1, duzia.
-	 Agulha enfiada em fio de linho (curva), tubo Triollet,

n. 2, duzia.
Agulha enfiada cai fio de linho (recta), tubo Triollet,

ia. 3, duzia.
• Agulha de pedal Colhia, com fres agulhas grandes, ume

Agulha de pedal Doyen. com ires agulhas grandes, uma.
Agulha de pedal. industria nacional, grande. uma.
Agulha de pedal Collin, em caixa nickelada com 3 agulha', .

Oe grossuras differentes, uma.
Agulha de Deschamps. Collin. uma
Agulha de Championniére, Cone urna.
Agulha de Cooper. Colhia, uma.
A gulha de Pozzi. ema.
Agulha para staphylog rept% ia. direita e esquerda uma.,
Agrafo de Michel, pequeno, cento.
Agrafe de 'Michel, médio, cento:
Agrafo de ?siichel. grande, cento-. •
Apparelho Richardaon para auesthesia, Collin, um.
Apparelho complete para transfusão de sangue, um.
Adrenalina eia solução para inhalaello P. Davis,

:30,0, um.
Apparelho anus (diluo artificial, Gentille.
Apparelho anus elliaco artificial, industria uacional,,ua,
Autoelave Adnet, para esterilização de pecas de curatlVOS

0,800.11, um.
- Autociave horizontal 0.50x0.90, a gaz, de Minei, um.,

Autoclave vertical 0.82x0,11. a gaz, do Atinei, um.
Autociave vertical . 0,82x0,41, a gaz, industria nationat

uni.
Autociave horizontal 0.50x0.90, a gaz, Mus-iria naolortaL
Armação do metal para esteritizar luvas, um., -
Alfinete do segurança na, 4, 2 e 3, grosa.
Apparelho para si)ro Physiologico (NOM, ume
Agulha cle nickei de oito sentimetens, 10¡10, Gentille, eanei

mandarim, unia.
Apparelho Claudo para medir a -pressão do fluido C8-•

phalo-rachiano, um.
.	 Apparelho Delbet pdra fractura de braço, industria. na-
cional, um.

Apparelho Delbet para fractura de coxa, industria ~ta-

aill'Ausiripirádor de Potin, Colija, um.
Aspirador do Dioulafoy, gemida modelo, um.,

Gentil, cie 19 ema., recta, uma.	 •
Gentil, de. 19 orna., curva, uma.
Colija, fina e recta para suturas,

Celta, fina e curva para suturas ia-
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Aspirador de Dieulafoy, pequenei modelei,- uni.
apparelho para diathermla, com apparelhagem completa

Mita vias urinarias, um.,
kklicete para unhas, um.
atadura gorarnada de sete centímetros, Johson Johnsdif,

413.Z.N,
Atadura gommada de sete centimetroa, Bruneau,
atatiura gessada Johnson -84 Johnson da tres pollegadas,

Atadura gessada de Johnson & Johnson de quatro pal.-.
regadas, duzia.

Atadura de crepon Triollet, de sete eentime.tros •duzia,
Atadura de crepon Triollet, de 10 centímetros, duzia,
'Atadura de crepon Triollet, de X2 centimetros,
Avental de borracha, um.
agulha avulsa para agulha de pedal, uma.
Bacia de agath de 25 centimetros de diarnetrei, uma.,
Bacia de agath de 30 centímetros de diãmetro, urna.,
Bacia de agath de 40 centímetros de diametro, uma.,
Bacia de agath de 50 centimetrta de diametro, uma.
Bacia de agath para tronco, urna.
Borracha em lenço/ Pirelli (1,00 de largo).,
Borracha em lençol Clandius (1,90 de largo), metro.
Borracha em tubo fino para apparelho do adro, Gentille,

Wire.
Balde de agath com tampa, um.
Balde de agath com pedais typo Haspital, 11/110
Bexiga para mascara anestliesica de Ombrodanne, estylo

trancez, uma.
Bexiga 'para mascara anesthesica de Calmas, uma,
Bisturi recto Collin, grande; um.
Bisturi recto Collin, pequeno, urn.,.
Bisturi curvo CO11111, grande, um.
Bisturi curva Collin. pequeno, um'..
Bisturi convexo Ctillin, grande, um..
Bisturi convexo Co4iin; pequeno. um..•
Banco gyratorio de. ferro esmaltado, um.

-Banco de ferro esmaltado .para sala de operações, typd
hospital, um. .

Borracha para irrigaclor Gentilie, metrO.
Borracha para irrigador commurn, metro.,
Chlorethyla Bengue, tubo, um.
Caneca de louça graduada em 500,0, -unia.
Caneca de louça graduada em 1000,0, uma„
Catgut Triollet, tubo grande, n. 00, um. ,-
Cat.gut Trtollet, tubo grande, n. 0, um.,
Catgut Tiaollet, tubo grande, n. 1, um.:
Catgut Triollet, tubo grande, n.. 2, um..
Calgut Triollet, tubo grande, .n. 3, um..
Catgut Triollet, tubo grande, n. 4, uni..
Catgut Triollet, chromado, tubo grande, n. 00, um.
Catgut Triollet, ehromado, tubo grande n.- 0. um.-
Catgut, Triollet, chromado, tubo grande, n. 1, uni,'
Catgut Triollot, clirómado, tubo grande, n. 2, um.
Catgut Triollet, chromado, tubo grande, n. 3, uni,.
,Crina de Florença Triollet„ tubo de 12 fios, fina, um..
Crina de Florença Triollet, extra grossa, tubo de 12 fios,

uni.
- Crina do Florença Triollet, grossa, tubo de 12 fios, unia,

Capacete para gelo grande, Claudius,. um.
Capacete para gelo grande, borracha branca, una,
Canula do vidro para urethra, Janet, uma.
Canula de vidro para uretbra, Tuffier, uma
Camila para trachéa . (metal), urna.
Camila de dupla corrente (Albarran), unia,
Comadre ao agath em fórma de pá, urna.
Caixa de metal para esterilização de seis escovas, typd

ospital, unia.
Gystoscopio, ultimo modelo, um.,
iGystoscopio do visão directa, um.
Coxim Para mascara anesthesica de Ombredanne.,
Coxim para mascara anestliesica de Cannus, um.
Coxim de • borracha .circular 38x40 centímetros talada-.

.titá), um.
4	 Chaleira de alumínio para 'dous litrtia,' uma.,•

Chaleira de aluminio para cinco litros, uma.
Chaleira de alumínio para 10 litros, urna.,
Chaleira de alumiei° para 20 litros, uma.
Chaleira de agath azul para dous litros, uma.
Chaleira de agath azul para cinco litros, tuna.
Chaleira de agath azul para 10 litros, unia.

• 4Chaleira de agath azul para 20 litros, uma. 	 •
'Copo de vidro para reactivos, 500,0, ume •

.topo de vidro graduad oem 20.0, um.,
Cepo de vidro graduado em 60,0; um.,
>pq de yidrd ,graduadó on 400,0, um.; •

Copo do vidro graduado em 150,0, um..
Copo de vidro graduado em 500,0, um.

Cuba circular de crystal para soluções, 25x12, uma.
Cuba circular de crystal para soluções, 30x15, uma.
Cuba circular de agath com 10 centimetros de diametro,

tinla•
, Cuba circular de agath com 20 centirnetros do diametro,

Cuba circular de agath com 30 centirnetros de diametru,
uma.

Cuba rectangular de agath com 36x30 centimetros,
Cuba rectangular. de crystal com 30x30 centrinetros,

Uma.
Carrinho padiola com rodas de borracha, modelo Hos-

pital, um.
Coreto. do Walkmann n. 4, Collin, unia.
Carreta de Walkmann, n. 5, Collin, uma.
Cureta de. Walkmann, n. 6, Collin, urna.
Cadeira com rodas de borracha para transparte de doen-

tes, modelo HosPital, urna.
Cadeira hygienica de ferro esmaltado, typo Hospital. uma.
Compressas de Leder° para intestinos, grandes, *caixa.
Compressas de Lealere para infetinas, •pequena, caixa.
Caixa nickelada para gaze esterilizada 9113, uma.
Caixa niekelada para gaze esterilizada 15122, urna.,
Caixa niekelada para gaze esterilizada 16110, uma.
Caixa nickelada para 'gaze esterilizada 18122, uma.
Caixa niekelada para gaze esterilizada 22130, uma.
Camila de Cautchuc, para lavagem de feridas, uma.
Gystoscopio operador (completo), um.
Dreno esterilizado Triollet, n. 10, tubo grande, um
Dreno esterilizado Triollet, n. 15, tubo grande, um,
Dreno esterilizado Triollet, n. 20, tubo grande, um.,
Dreno esterilizado Triollet, n. 25, .tubo grande, um.,
11..C110 esterilizado Trioltel, n. 30, tubo grande, um.,
Dreno esterilizado Triollet, n. 35, tubo grande, um.
Dreno esterilizado Triollet, n. 45, tubo grande, um.,
Dreno esterilizado Triollet, u. 45, tubo grande, inn..
Dreno de Marion, com tubo lateral, um.
Dreno de Frayer, um.
Dreno simples de Albarran para bexiga, um.
Dreno duplo de Albarran para bexiga, um.
Dreno para fistula hyppogastrica, Gentili°, um
Dreno duplo parafistula renal, Gentille, um.
Dreno simples Uuyon para drenar bexiga, uni.

• Dreno com angulo agudo para fistula hyppogastrica,
Pontine, um.
• Drena com angulo recto para fistula byppogastrica,

Dedeira de Leguem (borracha), de um dedo, uma.
Dedeira de borracha, Leguem, com 2 . dedos uma.
Dedeira de borracha para proteger curativos, uma.,
Dynamometro para adulto (Collin), um.
Escova eirurgica para unhas, urna.
Essencia Ecarlat para Uterino cauterio, vidro.
Miar anesthesico Triollet, empola de 100.0, urna.
Escarradeira individual do *metal, typo Hospital.
Esterilizador niekelado a gaz, para ferros cirumicos,

com pedal, • 60 x 20 x 25, com torneira para evacuação
fragua

'
 um.

Esterilizador nickelado, a gaz, para ferros, com pedal
torneira de evacuação (ragus, 42 x 16 x 22, Uru.

Esterilizador nickelado para ferroa, com fogareiro a al-
!coal, 50 x 16, uru.

Esthesiometro do ultimo modelo, um.
Escarificador para ventosas, com 18 laminas, Cal-

lin, um.
Escarificador, para. ventosas com -12 laminas, Coln

lin, um.
Esterilizador de agath para ferros, 26 x 9, uni„
Esterilizador do agath para ferros, 30 x 9, um.
Esterilizador de agath para ferros, 40 x 9, um.
Esterilizador nickelado para ferros. 40 x 12, uni
Esterilizador niekelado, electrico, 40 x 16, um.
Esparadrapo Johnson & Johnson, de 8 CM. carretel, ofti.
Esparadrapo Johnson & Johnson, de 10 eme. cana-

Zel, um.
Esparadrapo . Joheon	 Johnson, de 12 cms. carre-

tel, um.
Esterilizador Sorel, para peças de curativos, Adenet, um.
Espelho laryngeanos esterilizaveis do 1 a 8, um.
Fio de prata esterilizado, Triollet, n. 1, tubo, um.
Fio de prata esterilizado, Triollet, n. 2, tubo, um.
Fio de prata esterilizado, Triollet, n. 3, tubo, um.
Fio de prata esterilizado, Triollet, n. 4, tubo, um.
Fio de bronze esterilizado, • Triollet, n. 1, tubo. um ..

- Fio de bronze esterilizado, Triollet, n. 2, tubo, um..
tio de bronze esterilizado, Triollet, n. 3, tubo, um.,
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, Funda Novegnac, esquerda, uma.

Fio dc bronze esterilizado, Triollet, n. 4, tubo, um.
Funda Novegnac, direita, uma.	 •

Faca de platina,para therrnocauterio. Collin. uma.
Faca com ponta fina de platina para thermocauteaita

Colhia, urna.
Fita matraca com dou, metros, metalliea, uma.
Gesso para apparelhos Claudius, Haás, lata de duas li-

bras, ama.
Gesso para apparelbos Claudius, Ilass, lata de cinco 11-a

bras
'
 uma.
Gesso . inglez para apparelhos, emn latas de duas 11-,

*liras, urna.
Garrote de borracha com fecho metalhco. um .
Gasa locloformada Joinison ai. Johnson, caixa de anela

metros, uma.
Gase iodoformada de Johneon R: Johnson, caixa" - de *um

metro, uma.
Galvano cauferia iirethral, um.
instalador pequeno, typo francaz. um .
insultador : grande, typo francas, para thermocante-•.

rio, um.
lnsuflador grande, Gentili°, para thermorauterio, um..
Irrigador dg borracha Gentili°. um.
Impermeavel branco, em lençol, Pirelli, metro.
lanpermeavei vermelho, em lençol, a:lauda-is, um metro

de largo, metro.
Inhalador Nienlay, do agath, um.
Luva de borracha fina, 7 e • 7 112, americanas„par„um.
Luva daaborracha fina. 7 e 7 112, Maderite. par, uni.
Luva de Chapai, borracha branca, Gentille (par), um.,
Luva de Charini. borracha branca, Goiti!). par,,
Luva do• Chaput, borracha branca, par um.	 • .
Ladmada para urethroseopio, Luys, uma.
Lampaila para eystoscopio, unia.
Lampaila paquena de vidro para alcool, urna.. -
Laminas Caliche legitimas. duzia.
Lente da augmanto com cabo de madeira, uma
Mesa de ferro esmaltado para exame clinico. Uma. •
Mesa de ferro esmaltado: auxiliar de operações, com

lampa de marmore o prateleiras de crystal, typo hospi-
tal, uma.

Mascara para calloroformio Riabard, uma. -
Mascara anesthesica de 'rufiam . Coltin, urna.
Mascara a»esthesica de Ombrodanna. grama . , uma. •
Mascara anesthesica de Ombredanne. cum pé, unia..
Mesa auxiliar de Championnière, urna.•
Marlello para earemsão da Dejardia, um..

. Mascara parti ether, cio Julian; urna.
Mascara de camurça para chlorbetylia, uma.
Narcotyla Bangué, vidro grande. um .
Navalha Gilletta -em caixa, de madeira, uma.;
Navalha com cabo de . metal. urna.
Porta tampões uretbraes. um .
Pipo de ebonite, jogo ide ires peças, um.
'Papelão lustroso para apparelho, folha ae 1,20, urna.
Papelão grosso paira apparelho folha de 1.00, uma.
Pissetto de vidro com rolha de esmeril para dous
uma.

Pinça triangular. de-10 ems., Coilln, urna.
Pinça em T, de 10 eras, Collin,.uma.
Pinça de- Harta-min para intestinos, de 18 cms„•
11 IDA .

. Pinça de lanchar, de 12 ems„ Colhia unia.
Pinça de linchar. da 15 crus.. Colhia uma.

• Pinça de Nara com articulação. Colhia uma.
Pinça para coltorar e retirar agridas, Industria Nano-

a1. uma.
Pinça para acalorar agrafos, Industria Nacional, uma.
Pinça da Re verd in, art imitação, 01 ti 	 unia .	 •
Pinça para retirar instrumentos 'ah-urgiam? de esterili-

andaras, industria Nacional- unia .
Pulverizador autainatice cora para dupla, um.
Pulverizador para vias respiratorias. Cetim, um.
Pulverizador da Dr. Championière, Collín, grande mo-

delo, um.
Pulverizador do Dr. Championniare, Colha, pequem;

modal°. um.
.	 Pinça dente de rato. Colhia uma.-

Pinça de dissecção. Colhia, unia.
Pinça articulada . para compressas, da i 9 crne.. Coa-.

lin, uma.
Pinça para campo oparatorio, Indutarfa Nacional, uma.
Pinça, da (lassai, para lixar *campos aparatarias. unia.
Pinça Dayen, pára ligamento langa. oUi p, uma.,
Pinça Camps, de C am.a Colhia . uma. *
Pinça aaiSeua, • com ; sais dentés, C.allin, usnaw.	 •
Pinça para presella progressiva Do'a,ea, Ximaa

Porta agulha de Colha . em . caixa - de metal, cinn • Re,
agulhas, uni.	

_
• Pinça de Liston, recta, Collin; uma.

Pinça de Liston, curva, Colha. uma..
Pinça Goiva, recta, Colha, urna.

• Pinça goiva, curva, Colha, urna.
• Pinça goiva poderoga, de 22 cais., uaná..

Pinça de . faimbotti, grande, Colha,
• Pinça de Lambona pequena. Collin, uma

Pinça para fixar lingUa, Colha, unia.
Parafuso para tala de Lambotta collecção. urna-
Pinça para.Depillacão, Industna Nacional, uma.,
Pulverizador Whilbis. um .
Passe-partout para 'seringa, um.
Ponta de platina fina para thermocauterin, Cafifa, umiaa
Pulverizador do Richardson, com tubo de metal. um .

, Peva de Polytaar, com para de ar e canula directa. uma.
Sand.a para electrotyse, unia. -
Saca° para agua quente, Madorna, n. 2, uma
Sacco para agua quente, americano n. 3. um.,
Sacco para agua quente Maderite, n. 3. um,

- Seringa de Pouchert, de metal. 5 ca., Urna • •
Seringa de Pouchert, de metal, 10 cc., urna.
Sonda de Pezzer. uma'.
Sonda do Malecot, unia.
Sonda calindrica para caiba/crismo. uma.
Sonda bico do flauta para catheterismo, uma,

. Sonda olivar para calhe:crismo, urna.
Sonda rectal para adulto. Gentille. uma.

, Sonda intestinal para adulto. Gantille, uma:
agrida de Nelaton, do 6 a 21; urina.	 •
Sonda ativar para extracção de urina. de a a 24, unia.,
Sonda emuladora para cal bater de G aYan, unia.•
Sonda eanductara para. urethrolomo Maisoneuve, uma.
Sonda instilladora de Guyon, com bola ria extremidade, -

unia.
Sonda cylindrica cheia para dilatação urethraa de 6 a

24, uma.
Sonda de bola nas .duas extremidades. uma.
Seringa de (lurai para installaOes ur p tltraes, rima,

• Seringa de Luar, embolo macisso, de 2 cc., sem caixa;
urna.

Seringa de Luar, embolo ~isso, de 5 cc., sem. caixa,
unia.
.	 Seringa de Luar. embolo lo mácis.so, de 16 cc., sem caixa,
tuna.

Seripga de Luer, embolo macisso, de 20 cc., sem caixa,
uma.

Seringa imitação Luar, de 2 ca., sem caixa, urna.
Seringa imitação Luar, de 3 cc., sem caixa, unia.
Seringa imitação Luar. de 5 cc.. sem caixa, ama.
Seringa imitação Luar, de. 10 cc., sem caixa, urina.
Seringa- imitação Luar, do 20 co., sem caixa, uma., • -
Sonda Bequille, de 6 a 24. unia.
Sonda Bou-coupé. de 6 a 2A.uma.	 •
Sphygmographo comalelo, ultimo modelo, um.„
Sphygmomanometro, ultimo modelo, um..
Sphygmomanomal co Pot ia, um. .
sth osi ame I ro Weber, uru.
lathatoscOpin de alumiai°, um.
tallieloscopin de marlaira, um.
tatheloscoplo articulado com duas peças, nrna
:zuca para gelo Claudius, gaandes:
Sarei) para gelo. Materita. grande. uni.
Sonda uralltraas para raios X. uma.
Serra Lermoyer. Colija. uru a
spirometro de Ventai. um.
Supporta de ferro esmaltado para urna cuba, um.' -
Supporta de ferro esmaltado para duas cubas. um..
Supporta de ferro esmaltado para Ires cubas, um,,
Supporta de ferro esmaltado para quatro cubas, uma
Seda para satura, Triollet. ri. 00. tubo grande, um,'
Seda para satura, Trintlea n. 0, tubo grande, um.,

na 1. tubo grande, umaSeda para satura Triallet.
Seda para satura 'talai!" ir. 2. 1 abo grande, mia
Seda para sotura	 n. 3, adio grande, unta .
Tubo de borracha em farina de funil. um .
Thermomatro clinico Casella, redondo; uni.
Thermontetro clinico (Insana. prismatico, um,
Tharmomatro clinico Casella. rommum, um.
Thermametro para banho (de madoira), um.
Thermornetro para lauda) ..de matai), um:
Tarlal afia para apparelho (aiatro), um.

DT.ARIO OFFICIA, -
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'romeira de matai para apparelho phystologice, Uma.;
Tubo de borracha Pactua, para lavar e.stomaga, Urna—
Tesoura recta Calhas, de 12 mus., unia.
Tesoura recta da Colhas, fif' 15 cais- uma.: „
Tesoura curva de 12 -anis., Coilin. uma. .	 • .
Tesoura curva co 14 • cms., Collins, xtma., ,Y 	.•.,
'fraca ter' de quatro grco,-:syryita,
Tenjacanula. uma..	 —
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X
r soura para cortar apparelhos, 18 ema., communs, uma.:

ubo de vidro para alimentaaão (bico clarinetta). um..
Tubo testemunho para esterilização, Leclerc, duzia.
Tubo de vidro porta sondas, um.
Tubo de vidro Tuffier, para lavangens urethraes, um,
Urethroscopio Wossidio, um..
Urinal de vidro, „um. .
Ueethroseopio Lys, completo, um.
Urethroseopio Maisoncuae, completo, om caixa sia alada-

	

rà, com troa laminas e conductora,'um. 	 -
. Vidro. para ventosas, sortidos, duzia

Vela filiforme em baioneta, uma.
Vidro Adrian para chloroformio, um •
Vaccinador de metal duplo, um.
Vaporizador de José Lourenço, um.-
Vidro para benzina em thermocauterio, um.
Vidro de cor, com rolha de esmeril, para 150,0. um..
Vidro de ebr com rolha de esmeril, para 250.0, um.
Vidro de et)r, com rolha de esmeril, para' 500,0, um.- .
Vidro de,cor, com rolha de esmeril, e com eapsula, pãrfi

250,0, um.
• Vidro de c& com rolha de esmeril e com capsula, para •
500,0, um..	 .

Vidro de bocca larga de 29 x.12, um
Vidro de bocca larga de 24 x 11, um,
Vidro do bocca larga de 25 x 9, um.
Vaselina anti-oxyda, em latas de 500,0, uma.. •
Atadura de gase de 4 ema. x 5 metros, (luzia, urna..
Atadura de gago de 5 cais. ir 5 metros, duzia.
Atadaira de gaae de 6 orna. x 5 metros. duzia„
Atadura de gase de 7 ama. x 5 metros, (Inzia„
Atadura cle gas,e de 9 anis. x 5 metros, duziao
Atadura de gase de 10 oras. x 5 metros, duzia.
Atadura de gase de 12 eras. x 5 metros, duzia..
Atadura de cambraia de 4 ema. x 5 metros, duziaa
Atadura da cambraia de 5 crus. x 5 metros, duzia.,
Atadura de cambraia de 6 cms. x 5 metros, duzia„
Atadura de cambraia de 7 cms. x 7 metros, duziaa
Atadura de cambraia de 8 ems. x 5 metros, duzia.,
Atadura de cambraia de 10 orna. x 5 metros, duna.•
'Atadura de cambraia de 12 ema. x 5 metros,duzia4
Atadura de morim de 4 cms. x 5 metros, (luzia.
Atadura de morim do 6 crus. x 5 metros, duzia.•
Atadura de morim de ta ems. x 5 metros, duzia.
Atadura de morim de 10 orna. x 5 metros, duzia.
Atadura do morim de 12 cms. x 5 metros, duzia:
Atadura de linho de 5 ema. x 5 metros, duzia,.
Atadura de linho de 8 orna. x 5 metros, duzia..
Atadura de linho de 10 ems. x 5 metros, duzia.

•• Atadura de linho de 12 ama. x 5 metros, duziaa
Amigdalotomo de Sluder com. tres facas. um ..
Abdixador de lingua. um „	 .

. Abaixador de Brunnings, um.
Menai:amo de Laforco com Ires facãe, uni.. ---
Cabo de instrumentos, de Killian, um.. •
Espelho para laryngoseopia sortidos, com cabo, unia
Idem. idem, idem. sem Cabo, uma
Especulo de Duplay, um. 1	 n
Especulo nasal de Duplay, um..
Especulo de Polytzer, um.
Eapeculo nasal dexPolytzer, uma
Epielotomo de Tethlem, um.,
Estilete para nariz, um,
Pinça de Citelli, uma.
Pinça de Gotstein, uma.
Pinça de Polytzer. uma4
Pinça de Barolieti, uraaa	 _
Porta algodão para nariz, CM.. •
Porta algodão para ouvido, um. .
Seringa ingleza (enema)„ uma. -

• Alicate "detratado para fio de metal, mil.
aappatelho de Forlanini para pneumothortn, uni.,-,.

Material de.photographia e raios .X

Classificada a- Unidade•
acetona, vidro de 25,0, mit-	 •
Amidol, vidro de 25,0, uni.

4.A.cestato de amyla, vidro de 125,0, uni.; •
';Amidophenol, vidro, de 25,0, um.
l'Alume.n de chromo, vidro do 25,0, um'.
'Alumen crystalizado, vidro de 25,0, um. .-
Acido sulphurieo purissimo, vidro de 500,0, unla-'•
alVdo nitram vidro de . 500,0, um..

eido pyrogalico, vidro de 25,0, una -
cidb °xaile°, vidro de, 100,0, um..
eido tartarico, vidro de 100,0, uma 7
°ida acetine°, vidro de 500,0, um, •-
midol allernAo, puro, vidro do 25,0, inttlia•
ilaina reingicada, vidro da 500,0, um. t

, isulphita de sodio, vidro do 100,0, -um, S.,
:Watiiptlito de me?eurie, vidre de 25,0, urie:

Dezembro de 1.923

flihromato do potassio, vidro de 100,0, um,
Bastão de vidro, de, 30 orna., um.
Carbonato do cale-lo, vidro do 100,0, um.
Chapa Goerz, do 18x24, *caixa de meia (luzia, 111113.
Chapa Goerz, de 18x24, caixa de uma duzia, uma.
Chapa Goerz, de 2 lx30, caixa de meia duzia, urna.
Chapa Goerz, de 24x30, caixa do uma duzia, uma.
Chapa Goerz, dá 30x40, caixa de meia duzia, uma.:
Chapa Goerz, de 30x40, caixa de uma (luzia, unia.
Chapa Ontiale, de 18x24, caixa de meia drizia, uma..
Chapa Untada, de 18x24, caixa de urna duzia, uma.
Chapa Ontiale, de 21x30. caixa de meia duzia; uma.,
Chapa Ontiale, de 24x30, caixa de urna duzia, uma.
Chapa Ontiâe, de 30x40, caixa de uma duzia, uma.
Chapa Huff, de 1825, caixa de. meia duzia, urna..
Chapa Huff, de 18x24, caixa (le urna duzia,

.Chapa Huff, de 24x30, caixa de meia duzia, urna,
Chapa Huff, de 24x30, caixa de uma duzia, urna.

'Chapa Huff extra, de 30x40, caixa de meia duzia, ema.,
Chapa Huff extra, de 30x40, caixa de uma duzia, urna.,
Chapa Gevaert extra, de 18x2 .4, caixa de meia duzia, urna.
Chapa Gevaart extra, de 18x24, caixa de unia duzia, uma..
Chapa Gevaert, extra, de 24x30, caixa de meia duzia, uma.,
Chapa Gevaert extra, do 24x40, caixa de uma duzia,
Chapa Gevaert extra, de 30x40, caixa de moia duzia, uma.,
Chapa Gevaert extra, de 30x40, caixa de unia duzia,arma,
Chapa Wellington, do .18x24, caixa de, meia duzia, urna,
Chapa Wellington, de 18x24, cana de uma duzia, uma,
Chapa Wellington, de 24x30, caixa de meia duma, uma,
Chapa Wellington, do 24x30, caixa de uma duzia, uma.,
-Chapa Wellington, de 30x40, caixa do meia duma, uma.;
Chapa Wellington, de 30X40, caixa de unia duzia, uma.,
Chiarei° de ouro, vidro de 25,0, um.
Crysophenol, vidro de 25,0, um.
Chloreto de arnonea, vidro de 100,0, unia •
Correia para machina estatica, metro.
Cuba esmaltada de 18x24, uma..
Cuba esmaltada de 24x30, uma.
Cuba esmaltada de 30x40, urna.
Cuba esmaltada de 40x50, urna.
Cuba esmaltado, de 40x60, urna.

•Chassis para filma radiographicos, dar..
Copo graduado em 100,0, um.
Copo graduado em 500,0, um.
Copo graduado em 1.000,0, uma
Carretilha automatica Lara ligação, urna..
Disco para machina estatica, um.
Diamidophenol, vidro' de 23,0, um.,
Eeran para raios X de 18x24, um.
Eeran para raios X de 24x30, um.
Ecran para raios X de 30x40, um.
Ecran para raios X de 40x50, um.
Eleetrode para corrente .galvanica (pria) ., um.
Ferrijarriureto de potassa), vidro de 25,0, um.
Fio de electrbde, metro.
Filma para raios X de 18x24, caixa de unia duZia,
Filma para raios X de 18x2-1 1 caixa de meia duzia, urna.
Filrns para raios X de 24x30: caixa de uma duzia, urna.
Filma para raios X de 24x30, caixa de meia duzia, uma.,
Filma para raios X de 30x40, caixa de meia duzia, uma.
Filma para raios X de 30x40, caixa de urna duzia, uma«
Hydroquinone, vidro de 25,0, um. ,
Hyposulphito de sodio, kilo.
Hydroquinóne branco, em vidro de 100,0, vidro
Iodo em palheta, vidro de, 25,0, um.
Interruptor de pé para raios X, um..,	 •
Lampada vermelha; vidro Ruby, uma.
Lampada Tungsram, de cinco ampères, Urre
Lampada Tungsrara, de 10 ampères, uma.-
Luvas para raios X (par), um.	 -
Machina para cortar fi/ms em papel 13x18,
Machina para cortar filma em papel do 18x24, uma.
alachina para cortar filma em papel de 24x30, uma„
Machina para cortar filma em papel de 30x40, uma
Metol Johnson, vidro de 25,0, um.	 .
Milamperometros para corrente continua, um.
Milamperometros para raios X, 200.000 ampères. unia
Nitrato de prata crystalizado, vidro de 25,0, um.
Orthol, vidro de 25,0, um..
Oculos para raios X, um.
Pegador Kodac patente, n. 8, uni
Pés de vidro com base de metal de 10 orna., um,
Papei Azo, F. 2, 24x30, prancheta, uma.. .
Papel Azo, F. 3, 24x30, prancheta; unia.
Papel Azo, F. 4, 24x30, prancheta, urna..
Papel Azo, F. 2, 18x21, prancheta, uma. 
Papel Azo, F. a, 18x24, prancheta, umaal,
Papel Azo, F. 4, 18x24, prancheta, uma.,'
Papel • Azo, F. 2, 28x24, prancheta, uma.
Papél Azo, F. 2, 2430, prancheta, uma.
Papel Azo, F. 3, 18x24, prancheta, uma.
Papel Azo, F. 3, 24x30, prancheta, uma.: .1

•
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Vibro!, vidro d3 25,0,
Acido pyrogalico, vidro de 250,0, nate•.
Acido acetico, 08 %; vidro de 500,0, uM.
Agitador de vidro? um.	 -• - •
alisulphito de sortia liquido, vidro de 250,0, uni,
Bichlortireto de inercurio, vidro de 103,0, ume
llisulpliato de potassio, vidro de 250,0, um.,
Bromureto de potássio, vidro de 25,0, ame
Balança para iaboratorio atê 100,0, umas, .
Chapa Welligton, de 18124, duna.
Chapa Welligton, de 18x24, meia duzia,
Chapa Welliaton, tfé 24x30, meia dr.zia,
Chapa Liemiere, azul, de 13x18, duzia,
Chapa Lumiére, azul, de 18x24, duais.
Chapa Lumiére, azul, de 18x24, meia duzige
Chapa Lumiére, azul, de 24x30, meia duzia,
Chapa Jougla, rosa, de 13x18, duzia.
Chapa Jougla, rosa, de 18124, duzia.
Chapa Jougla, rosa; de 18'24, meia duziae
Chapa Jougla, rasa, de 24x30 meia duziae -
Chapa Rolem, etiketa e. antitlo da 13xi8, duZitie
Chapa /lotem, etiketa ardi- alo de 1.8124,
Chapa %tem, etiketa e anti-halo de 24x30,
Chapa Ilauff U. It., de 24x80, meia duziaj--
Chapa Oevaert U. R., de i3x18, duziao
Chapa Agfa E. 11. de 1.3x18, duzia.
Chapa Agfa E. R. de 18x24, duna., -
Chapa Agfa E. R. de 24s:30, duzia.
Chapa Agfa Ch. isolar, de .....3x18, duzia.•
Chapa Agfa Cb, isolar de 18x24, duzia,
Chapa Agfa Ch. isolar de 24x30, &ufa •
Carbonato de sodio anhidro, eioro de 2rAO, unte
Carbonato de potassio, vidro de 250,9, una,
Carbonato de chumbo vidre de 500,0. um..,
Chlorureto de ouro, gramma.
Chlorureto de platina, dramma.
cartão para collar provís de 13x18, &aia,
Cartão para collar provas de 18124, duzia.
Cartão para coifar provas de 24-x30, duais.,
Cartão para coliar provas de 30x40, duzia.. •
Caches pretos, collecção de 12, 18118,
Coita Jacob, para canse- eartões, pote de fflYZ,. vítiv
Copo graduado de 125,0, com pé, um, .
Copo graduado de 150,0, com pé, um.
:Faca para cortar provas de .!3x18, unia,
Faca para cortar provas de 18x24, uma..
Faca para cortar provas de 24x30, ema,
Faca para cortar provas da 30x40, uma.
Hydroquinoney vidro de 25,0, um.
Larnpada Rubim para laboratorio, uma.*
Lampada ~arena para laboratorio, urna.
Meto!, vidro de 25,0, um.
Papel Azo F. e Azo E. envelope° de 12 folhas,

13x18. um .
Papel Azo F.. e ."AZQ

18x21. urne - -

Papel Aze jr,.. P 'Mo	 tenveloppti de 12 NU%
*2_440,	 • •

Prensa com mola forte para copiar, 13a18, uma..
Prensa com mola forte para opiar, de 18x24, unia;
Prensa com mola forte para copiar, de\24x30, urna..
Prensa Dom mola forte para copiar, de 20x40, uma;
Pape/ preto do 100x0,70, folha. 	 -
Papel seccante de 0;501100, folha..

• Propulsor metallico para ~lupa, tMiae
Para de borracha para machina,• uma.
Papel Welligton, envelope de 12 folhas, 18118 Mil. •
Papel Weiligton, enveloppe de 12 folhas, de 18x24, unia:
Papel Welligton, envelope° de 12 folhas, de 24x30, ume
Papel Welligton, enveloppe de 12 folhas, de 30x40, um.:

• Papel Rnarnel Kodak :nane, enveloppe de 12 foU104
43i18, um.	 •

Papel Enamel Kodak :aiatte, Onvelohe de 12 folhei
•18x24, um.

Papel Enamel Kodak matte, 'enveloppe de 13 folha,
24.120; um.

Papel numa Rodak matte, 'en.Veleippe de 42 folhas
30x40, um.

Papel Ortohbron, iridax, envelopo de 12 folhas,
43x18, um..

Papel Ortohbron, jridax, enveloppe	 12 rolhas,
18124, uni.

• Papel Ortohbron, tridar, enveloppe de 12 'Tolhas,
24/30., una.

Papel Ortohbron, irldrur, enveloppe de 42folh.asi
38140, 'um.

• 1-tolo de borracha de 15 eentimetrci, sentai" urde
• Roia dr, borracha de 20 centimetros, simples, am.o

Rolo de borracha de '30 eentimetros, simples, um:.
Rolo de horarcha de 20 centimetros, duplo, uma
Rolo de borracha de 30 centímetros, duplo, um..
Sulphito de sodio anbidro, vidro de 250,0, um,
Thermornetro-para laboratorio, centigeado, ume,
Vidro despolido, liso, de 13x18,
Vidro quadriculado, de 18124, um.
Vidro despolido. liso, de 18x24,
Vidro quadriculado de 13x18, um. 	 -Bastão de vidro branco grosso, corti	 CentimeteZta, Ord.1

Artigos diverso.?
Classificação - Unidade• •

'Anil superior, kilo.'
Agulha para machina Singer, duzia.
Agulha para costurar (sortidas), carta.
Botões do osso sortidos, grosa..
Cadarço para fronhas, metro.

• Linha Clark do carretel, na. 40 e ót), de 500 jardas, pifá;
coto de 6, pacote.	

.

Linha Maeramé, novello.
Linha para serfzir, novelo..

Condirgett
1' - os Interessados deverão pd.'ir sua inscripção

Sr. ‘iirector do hospital, em requerimento, que deve ser im-
preterivelmente apresentado até ás 14 horas do dia 18 do
corrente, onde declararão a sua caiou/idade, sécia do seu es-
tabelecimento commercial e dentais informes, a elle annexan-
do os documentos conaprobatorios da sua idoneidade, e que
E0 acham quites com todos os impostos federaes e municipaes
e de que cumpriram fielmente o ultimo contracto ou ajuste
feito com as repartições publicas..

- Juntamente com o requerimento será apresentada
uma proposta distincta para cada grupo de artigos, sem o que
não será absolutamente acceita, cada qual feita em ires vias,
sendo_ a primeira devidanaente sanada o todas rubricadas, da-
tadas e assignadas, sem emendas, rasuras ou resalvas, com a
menção idos artigos e respectivos preços em algarismos e por,
extenso, em moeda nacional. 	 •	

-3' - Uma 'Vez malta a proposta ou propostas mais ba-
ndas. os proponentes serão obrigados a caucionar na The-
&ouraria deste hospital, a quantia de 5008, afim de garantic1
gt fiel execução dos fornecimentos.

- A concurrencia é regulada pelas normas estabeleci,
'cias nos artigos 757 a 763 do Regulamento do Codigo de Cone
tabilidade Publica e pelas condições deste edita/.

5' - Os pagamerttos serão effeetuados neste hospital,
correndo ,as despezas por conta das verbas consignadas parar
clde eAabelechnento no orçamento da Guerra para 1926.

Os interessados poderão colher informações e dados na
Thesouraria do Hospital Central do Exercito das 10 ás 12
horas de todos os dias uteis.

Capital Federal, 2 de dezembro de 1025. - O secretario
'io C/A, Sylvig AVQAtagão, 2 telitge cortador çoinffikkle.

Papel Azo, F. 2, 30x40, prancheta, uma,
Papel Azo, F. 3, 30X40, prancheta, urna. •
Papel Azo, F. 4, 30x40, prancheta, uma;
Papel Ortho-Brom, de 18x24 prancheta, ilmtle
Papel Ortho-Brom, de 24x3/14 prancheta, um.,
Papel Ortho-Brom, de 30x4 prancheta, uma;
Pape/ Ortho-Brom, de 40x50, Prancheta, uma.
Papel Ortho-Brom, de 50x60, prancheta, .3Un4/6

Papel Velvet, de 18X24, prancheta, uma.
Papel Volvet, de 24x30, prancheta, uma.
Pape! Velvet, de 30X40, prancheta, uma.
Papel Corbon-Black, de 18x24, prancheta, urna./
Papel CorboneBlack, de 24x30,. prancheta. uma.,
Papel Corbon-Black, de 30x40, prancheta, urna,
Papel Corboa-Black, de 40x50, prancheta, uma.
Prensa de madeira para trabalhos photographicoa, -da

9x12, uma.	 •
Prensa de Madeira para trabalhos photographitros. de

21x 30, unia.	 -
Prensa de Madeira para trabalhas pliotographicos, de

13x24, uma.
Prensa de madeira Para trabalhos PhotograPillef" døtrn x40, urna.
Prensa de Madeira para trabalhos photographicos, de

110 x 50, uma.
Reforçador para chassis, de 1824, uirt,	 •

• Reforçador para chassis, de 2430. um.,
Reforçador para chassis, de 30x40, ume	 • _
Sulphito da sadio anhidro, vidro do 25,0, unia, -
Sulphito de sodio, vidro de 25,0, um.
Tubo de mercurio para ultra-violeta, mie.
Tabo.Coolidge, radiador 30 ampères, ume
Tubo Coolidge Standar, 30 ampères, um.,
Tubo a gaz,
Transformador para filarnentoa 1.1.0X220 Volts, Ume'

snveleppe de tx fent*,



Faz saber que foram convocados Para
lazer parto do -contingente. a incorpora-e-
no periodo de 20 de novembro a 10 de
dezembro de 1925, nos 10 e 2° Regimento
cie Infantaria, os sorteados constantes da
xeiação abaixo, pertencentes kelasse de
I.902, visto terem Mo, instifficientes. os

431? nN:peados . da. ia chamada. E- para. que
olkegue. ao conhecimento de todos eu.•

.41.trerit, 0,• Henrique !.18.:A.liteíd.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILI .TAR no
150 nib-i'mero

.Tasso Peres. presidente da Júnta de
:Alistainento- Milttar do 15" districto;
etc.:	 •
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Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro seer.,:tario, lavrei e presente j.dital, Que
yan assirmado polo prosilente.

Districto Foderal. 21 de nevoinbro
1925. -. Tos,, Per".. presillenie,-- Au-

CONoinlaaNela ADMINISTRATIVA OUPF.RMA. alisto neltei(fite de Almeida Junior. se-
INENTE. 'ARA O FORNECI'MENTO DE ;MA- Crelariu.
TERIAL,	 FERRAIENTAs,	 anoitast.1104,
COMUUSTIVEr., LUBRIFICANTES, EXPEDI-
ENTt, FORRAGEM, !IMAGEM, ETC., OU-
aANTii. o AN:mo rir 1926.

1.

	

	 3 Adloonar. filho de Ddoou-

	

Achando-se aberta a inscripção para	 gos Leite Braga.
fornecimento dos artigos oecessurios a 	 490. Alfonso.. filho	 Guilliernio
este artenal, durante o anuo vindouro 	 Xavier Arisco.

4. 1de 1926, convido, do ordem do Sr. coro-	 75• .Sgostinho, filho do .Mnaoel
nel director o presidente do Conselho da	 Teixeira dos•Santos.
Administração deste Arsenal, os Srs .. no-	 .188. Agf p4illfin. rilho de Manoel
gociantes e fabricantes que desejarem ia- 	 lie Souza Almeida.
serever-se a apresentarem até ás 13 lio- 	 • 7. 518. Alberto, filho de Kalus Bus-
ias do dia 11 (segunda-feira) 	 mez de
dezembro eutranle, requerimentos dirt-	 8. 313. Alhorto, filho de Francivo
gidos ao mesmo Sr. coronel, acompanha- 	 de Aguiar.

.cos dos documentos necessarios ao jul- 	 521. Alberto Paiva (ias,•ta.
gamentõ da idoneidade dos proponentes.	 10. 477. Alberto santiago.

	

As propostas sobro esse fornecimento	 11. 593. Minai Alrá.-iila da Silva.
d	 esdevem ser organizadas oro duas vias es- 	 12. 596. •aleid	 Nasier ..dos • Santos.
criptas sem rasuras, entrelinhas ou	 13. 573. AI-dentar, filha de José de
emendas e .ein papel que não exceda de	 Assis Pinheiro.
Oin,33 x Oin,22, consignado o nome, qua-	 11. 584. Alexandre I:orra, Penjewl.,
lidado, unidade e preço (por extenso e	 15. 559. Alioio de Arani0 . Rangel.
em algarismos), dos . artigos . a fornecer,	 lç 567. Almorindo Moraes,
°atadas assigna'das o sellados de accOr- 	 20. 497. Alluro. rilho de Gu4seooe

mdo co o regulamento do seno. 	 Piskk»-o.
23: 171. _Alvaro, filho de João Benicio

Dantas.
21. ' .511. Alkaro,	 filho	 de Alvaro

Neptuno	 Simas.
25. 579. Alvaro. filho de José Auto-

nio Fragoos.
20. 493. 'Alvaro. filho de Ragolio Ri-

beiro.
28. 186. Amadeu Eu genio. filho de

Maria Elisa Clomenlina de
Souza.

31. 571. Amorico i .ialvão Pereira da
Silva.

33. 601. An ot,ior 5Franei'o.
35. 572. Antonio. filho de Antonio

Ferreira.
.30. 590. .kolonio. filho de Lourenço

José do Oliveira.
38 561. Anhmio Pereira dos Saptos.
31./. 603. Antonio •Pereira da Silva.
43. 569. Ardofilo do Carvalho Bit-

tellefoirt.
48. 614. ArlIDIr Menezes do SoriZa.
49. 581. Austeinezildos. llivar Máni-

ra de Souza. -
51., 503. Aseinezio Ribeiro (Mima-

	

Arsena. de Guerra do Rio de Janeiro, 	 mães. •
23 do novembro de 1925: - Anastacio de 52. 617. Athanagildo de Paula As-
Preitos major . intendente, secretario do	 sumprão.-
Conselho de Administração.. •	 53. 5C8. Ayres Duarte Silva.

55. 498. Benjamin filho de Rothig,o
Ribriro 1.opes.

56. 467. Carlos. filho de Ignaro
Souza.

57. 553. Carlos,. filio de Agostinho
:Luiz da Silva.

• 58. .576. .Carlos,. filho de Joaquim
'Alves Branco.

59. 519. Carlos. filho.. de Mariano Fer-
.reira de Souza.

60. 495. Carlos Miranda Pinto.
63. 503., Celine Rezende da Costa. •
67. -504. Dionysio, filho ide .Oaetano

José Belisario.
70: 585. Edgard, filho de Helena dos

Santos.
72. 522'. Eduardo Antunes.
73;. 483. Eduardo dos Santo&
15. 556. Eduardo Romariz. 	 .
77• 599. Emmanuel, filho de Maneie/

AIve Velloso	 .
78. 568. Ernani Martins Rosa.
79 47.1. Ernesto Condido Filho_
80, 525. E clydes jeb,,weiyhá Etarboza.• j •

81., 608. Felippe,. filho de Manoel
Jorge.

87. 533. Francivo. filho de Bernar-
do Pinho.

89. 591. Francis...o Alv . s Ferroil•a.
91,_ 515. Friterisco José: filho de

Francisco .Manool tio
Moi aos,

577. Francisco Maria no SíniZa.
491. 4.tabriel. filho tle	 Joaliurol

Monica o.
99. 511.	 u ilherme, filho de manou'

Isidoro de Mornionea.
102. 383. Beijo, filho de SlanosO João

Segadas
101. 472. Mobilio, filho de Hon n wjo

Cabral de Medeiros.

	

Henrique, filho	 lie	 Diii4)
.11 0111'ar Campos,

lingo
lrineit Fonseca.
IsaiaS, filho de ji vv Trjuda.

Jayine Perf'ira.
	3v v5o, riihO	 Monl

10 'de Azevedo.
115. 505. João. filho de Olegario

no da Silveira.
410. 515. João de Araujo. filho da

()scar de Araujo.
118. 18.). João. filho de José Augusto

Merino.
120. 53-7. JoãO 11raz do Alme.:da.
122. 331. João Coal clii.
123. 000. joão Franco. •
126. 558. João Mendonça.
127. 6.09. João' Monteiro da Croz Ju-

nior.
128. 5.•..!9. João Pacheco Reis.
131. 479. átiaquin4 fillin do Thoro,:a.

Maria da Conceição.
133. 169. Joaquim. filho de Antonio

José Luiz Ptreira.
131. 587. Joaquim Ribeiro	 Barros')

Filho.
135. 512. Jorge Gomes Corria.
136. 607. Jorge de Oliveira Costa.
137. 663. J.s. filho de Soraphius

Costa-
138. 333. José. fitro de Manoel Anho-

nio da Silva.
l'il. 481. José, filho de Antonio Pe-

reira da Costa,
115. 507. José Alexandre,
1.17. 513. José Baptista.
118. 182. .ftisé Bonivindo.
119. 511. José Bornéo.
151. 636. josé Faria de Oliveira.
152. 541. José Gomes Brandão.
154. 33.2. José Luciano ,Otuno:. J11-.

nior.
•

155. 519. Josiç Pinto de Queiroz.
150. 528. José Raposo, filho do Jor;o-

.Raposo de 'Souza.
157. 517. José de Souza.
158. 4105. Joventino Silva.
159. 518. Juvenal, filho .de Manés'

Spindola Veiga.
160. 527. Ituziano, filho de José do

Souza Corrêa.
162. 580. Luiz. filho de José Toixeira

	

Dantas.	 •
163. 491. Luiz, filho de Abel . Úendes

da Costa Moreira.
161: 552. Luiz. fi l ho (T O Antonló

mos Brandão.
16G. 473. Luiz Monteiro. Rodrigoes. •
10-8. 499. Luis. filho de Bento de 01!-•
• vcdra Roia'.
169. 308, Luiz Pinto' Cota.
173. 500. Manoel, finto- .de Braolia

Ant,pro...SParess

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

N. do. alistamento -- N. do *sorteio

cia.se do 1902

a

Para uniformidade na apresentação dos
• preços e facilidede de confronto, os con-
correntes deverão tornar por unidades;

kilo para os metaes do qualquer natu-
reza, e, pecie ou dimensão, para Os oleos
- graxas • para as tintas do qualquer qua-
idade e para os vernizes; o litro, para os
•nflammaveis o o metro cubico para as
madeiras.

Das propostas deverão constar' sem-
are que possivel, as marcas dos artigos

fornecer.
Toei propostas serão Opreseeltadas e

abertas perante o Conselho do Adminis-
tratãO deste estabelecimento e os inter-
essadas, no dia 15 de dezembro, (terça-
leira), ás 13 hoias.

Os pagamentos das contas dós forne-
cimentos serão effectuados directamen-
te pelo Arsenal.-

No Grupo de Administração deste es-
tabelecimento serão dados todos os es-
clarecimentos de que necessitarem os in-
teressados.

Primeira Região 'Militar

WRI •MEIRA C.IRCUMSCRIPCÃO DE
CRUTANIENTO •

95,

105. 303.

107. 613.

1%),

111.	 Sol
lfi.	 616.

•
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874,., 523. Manoel,. filho de -03ori0
• Bruno gilveira.

176. 615. Manoel, filho de Goillier-
mina Machado.

178. 551. Ma»oci Anacieto 4i	 Fim-
peca.

179. 516. Manoel Baptista (lop,c...,
180. 402. 3ianoe1 Beltrão dos'

Dias.
182. 478. Manoel Paulo Pereira,
185. 512. Maihelis
.188. 51'0. Mar.o , Alves Cosia.
1.89. 615. . Moaryr, fino de Felix. do

- „
100. 551. Moacyr, filão de Antonio

moeiro.
101. .5:5. Moacyr Siqueira de Qui:1-

roz.	 .
191. 487. Nafbaniel, filho do Mano..1

Carvalho Lesce.
197. 538. Nowion Ribeiro Barbosa.
198. 561. Nicanor Duarte.
202. Oetavio, filho do ' Rodolpho

Peiterne,ras.	 •
203. 602. Otavio Condido Magno.
zu4. aso., vcia‘iatio 
206. 5.18., Olavo Fadigas.
200. 480. Orlanoo Arre.ant!o„
211. 531. Oséar, filho de João da Ccs. -

ta Guimarães. •
215. 501. Paulo Mendonça.
216. 57 .1. Pedro, ICbo cic João Toix.fl-

ra de Azevedo.
217. 507. Pedro, filho de JoaquiLa

.Sant'Anna de Castro.
220. 611. Pedro Vivia.ni.
221. 516. Raymundo. filho de Antoedo

Lobo „Ferreira de Mello.'
530. Rodrigo Antonio Braga.'

228. 526. Rubens, filho de Cotios Ri»
drigues Coelho.

229. 521: Rubens dos Prazeres.
236. 555, Sebastião, filho de Antonid.

Verissimo da Silva.
210. 510,, Syivio, filho de illanoel da

Souza.
43. 502. lin-Morto, filho de Adolpho

Arthur de Almeida.
244. 550. Urbano, filho de Antonio.

Pores.	 *
215. 510. Ventura, filho do Pranklia

Ferreira de Moura.
246. 562. Vietorino Pinheiro da Silvá.
247. 517. Virgilio Baptista Durange.
248. 468. Waldemar, filho de João

Pontes de Carvalho.
219. 592. Waldemar, filho de . AnSel•

mo Joaquim Monteiro.
250.. 485. Waldemar, filho de Manoel

Martins Horcades.
251. 600. Waldemar Pereira Lima.
253., 503. Waldemiro, filho de Arnal-

do José Gomes Lago.
256. 492. Alapio da Moura Ferreira.i -
257. 610.. Antonio PraxedeS.
261.: 4,70. Epatninondas Diniz do San-

tiago,
262. 539. Francisco Saraiva.
263. 591; Henrique da Costa Santos.:
266. 4:0. João Baptista Alvarenga.. •
267. '582. Jorge de OliVeira Costa..
.268.. 570. José Palmeira,
269. 566. Leopoldo Bernardo dos Sim-

' tos.
271. 496. João Guimarães Rodrigues.:
272. 588. Benjamin Lobato.	 •
273. 560. Edgard Augusto Lassa de

District° Federal, 21 de novembro cla
1925.	 :(C4380- Neves; presidente"•

Primeira Ifiegi4o Militar •

'PRiMEIRA CIRCUMSCRIMO DE'
• RECRUTAMENTO

JCSTA PERM.4NENTE DE ALTSTAMENTO.
• :MILITAR no 14° DISTRICT°

• (Engenho Velho)]

Edital de eánálueção da Segunda cita-
• Incida de sorteados da classe de 1902

para ineo7poração nos 1° U. A, p,.
I." R. C. D:

•
O Dr. Deoclecyano "Martyr, prcsiden.

te da Junta Permanente de Alistamento
Militar do 14° districto, no Engenho
Velho, faz saber a todos os que esto
edital lerem, que foram sorteados os
cidadãos abaixo designados, todos per-
ter,centes • á piasse de 1902, para servirem
no 1° Grupo de Artilharia Pesada, 'cujo
quartel é situado em São Gbristovão,
sendr, o ponto de concentração o dó

'inspecção de saude na seda da 3' coma-
unia de inetralticdoras *pesadas, á ave-

• nida ' Pedr:o Ivo. E, por isso, de tmórdo
tom a lei, faz °sia convoca‘„•to, Para
toLlaa se apresentem. k esta junta, cuja
sédo é á rua de Sh •GhTistevao n. 240
(Ma esquerda da* estaçãc de Boraboi-
ros) a isso até o dia 10 do fluente, sob
pena de serem declarados insUinissos
e capJurajos para responderem como
tacs. E, assim Lei 'este edital affiça.lki
na porta desis junta e será puhliczoio
cm cias alt3rnados, no Diario, OMai-11,
exilo é de ,praxee deletinina o Regiet-
ineu i e do Sertiço :',1!1:'ar. Rio
neiro, 1 de, dezembro de 1925. - Dr.
jieoclecyiano	 presidente.
Major ()atavio Lopes Gonçalves, dele-
pa. le do S. It.	 Dr. Othon PiUw, se-
cretario.

Classe de 1902

N!:mero do alistamento - Numere do
sorteio - Nomes - Filiações •

5. 687.* Adhemar Mendes da Costa,
filho do Archanjo José
Pedro.

7., 694. Adolpho Mendonça • castro,
(dg filiação ignorada) .1

10.:' 725.. Agenor da Silva Manno,
•lho de Domingos Fer-
reira 'Mann°.

617. Alberto, filho de Vicente
Martins Ferreira.

14, 073. Alcides, filho de Luiz An-
tonio França.

.15., 677. Aldemar, • filho de Alberto.,
Corra Pinto.

116.. 656. Alexandre *Duarte Ferreira,
filho do -João. Deado

Ferreira.
23. 713. Altarniro, filho de José An-

tonio Alvos.
25, 680. Alvaro; filho de Calixtd Ga/.

lin° Lourenço.
20, 619. Alvaro; filho de José Joa-

quim Pimentel.
27. 735. Amorico, filho de José Ve-

,	 risslino da Costa.
290 . 618. Angelo Bonifacio, 11h6 de

Annibal Bevilacqua.
32.. 655, Antonio. filho de Antonie,

José Martins.
33, 605. Antonio, filho de .Antorio

Sergio de Lemos.• .
34. 698. 'Antonio. filha de Francisch

Antonio Tavares.
55., 602; Antonio, filho de Guilherma

• * José. Leite.
3 7, 882.. 'Antonio, filhó de José

-	 .	 '	 • ton i a Costa.;r/ • .,. • .

88. 672. Antonio, filho de José ire-
I ti,pirpae; de Sant'Anna.

40. 729. Antonio,, filho de Luiz Pe.-
r 

43„ 666, Antonio Baptista; filho do
Alchies Baptista,

44.; 625. Adnnio. Benedicto da Silva,
filho de Antonio Paulo da

•.Silva..
. 45. 583. Antonio Gíonnano Brandão,

filho • de Antonio Sergio
do Lemos,

40.,. 709._ Antonio Guilherme Ribeiro,
filho do ;José Guilherme

" Ribeiro.
'47. 654. Antonio Ivan! cios Santos

Imhassally, filho do José
'tome° dos Anjos inibas-

48. 701-, AnstirliiiiiYio. Saturnino da Silva,
1 filho 'de Joaquim Ignacie

da Silva.
51. 740. Adindo, filho de Arthur Da-

nemberg.
52. 592.- MIM°, filho de Francisco

Martir:s Coelho Junior.
57. 635. Armando, /ilha tc Jos .:?. Au.'

lu isto Moreira' Guima.
riíes

59. 607. .Arinar.do de Souza Basto.
filha de Mano n'e Souza
Basto.

66. 679. Augusto, filho de Antonio
Alves do Snuza.

71. 610. Benjamin, filho de Perda..
min Pranklin Guimarães..

74. 665. Bm .& filho de Nolecito Ar-
mando de Oliveira.

75. 698. Bricio. filho de José Pinto.
76. 618. Canlido, filho de Joaquim

Theinaz Guião.
77., .638. Condido dos Santos Vigiai,

filho do Manoel doa San-
tos Vida).

78. 621. Carlos. filho do João Bento
Campos.

80. 595, Clarimuclo de, Azevedo e
Silva, filho de AlfreCo M.
de Azevedo e Silva.

81 616. Delio. filho de Francisco de
Souza Maio. .

86. 733. Didimo Ferreira do Melln,
filho de José Joaquim da
it lo.

87. 608.1 Domingos, filho de Domin-
gos José Mendes.	 '

88.: 668. Domingos Ferreira de Mal-
tes, filho de João Ferrei-
ra de Maltes.

80: 613. Domingos Francisco. Nunes,
filho	 Francisco Nunes.

91. 721. Duryal Rodrigues de Carva-
lho, filho de Alberto Ru-
drienes de Carvalho.

92,. .715. Edgard, filho do Aurelino
Gonçalves de Souza.

93: 642. Eilgaril, filho de FrarAnsco
fgnacio Machado.

94.; 731. Etigar0 Burle, 	 filhó de
Francisco Frederico Burle.

96.. 628. Edgard Faro, filho do more.-.. nlairo.ol Antonio da Silvaw 

97. 653. Edgard Garcia Bastos, filho
de Francisco Garcia Bas-
tos.

99., 685. Edmundo, filho de Paschoal
Osorio.

NO. 678, Edmundo, filho cM Raymun-
do do Aras.	 .

":Ft03. Elpidlo Ferreira do Souza, filho de:
Adelino José de Souza..

305., 598. EDIRRde. filho do,Fernando.
Corra da Silva.	 ,

06, 609. DESIDO. .filio . de Saturinno
t'.	 .	 Gonçalves heis. ,
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.110. 661. Enrico, filho de Joaquiai
Ferreira da Silva Pinto.

113.: 669. Everardo de Cerqueira Lima,
filho de Alvaro de Çer-
queira Lima.

114.: 707. Feiizardo, filho' de Domisq;s
José Suaret:.

115.. OU. !Ansiando, filho de Joaquim.
Costa.

116.. 663. Fernando Pedro. filho do
Fernando Aves de Car.-

• valho.
118. 660. ritientino Pi; odeOiivei-

U, filho de Jesuiao
119. 681. Francisco, filho de José Al-

ves Basilio,
122.. 61 .1.. Francisco Aragão, filho de

Roberto Ribeiro de Ara-
gão.

12.3. 737, Francisco Araujo, filhó da
João Guallberto Araujo.

le4.. 599. Francisco Costa Leite, de
filiação ignorada.-

126. 604 Francisco Sampaio Torres,
filho de Arthur Sampaio
Torres.,

Eal. 712. Gabriel Pimenta de Men-
donça, -filho. do Ignacio
Pimenta Sampaio.

322. 693. Gastão Gabriel de Miranda
Santos, de filiação igno-
rada.

431. 710. Gilberto, filho de Antonio
Adelino Ribeiro do Valle.

137., 513. Floriano Paulo Dias Filho,
filho de • Floriano Paulo

111., 647. Helvecio, filho de Francia-
co . Daltro dos' Santos.

143.. 657. Henrique, filho do Raymun-
do Antonio Vidai.

1 .15. 600. Hermeto, filho de Porphirla
José dos Santos.

11d. 696..Hermogenes, filho de Manoel
Joaquim Vieira.

!Ri.. '723. Horacio, filho de Antonio
José Machado.

149., 664. Hugo, filho de Dano Paes
Lima de Castro.

150.. 722. Humberto, filho - de Maria
do Carmo. -

154. 703. Jay= Carneird Feitosa,
de Josá . Joaquim Fee.-

rondes Faltosa.
155. 697.: Jayme da Silveira Bulcão,

lho de Feliciano Albauea
a Silveira Bulcão.

158. 676. João, filho de Francisco Ma-
chado dos Santos.

160., _ 674. João, filho de João Marinha
de Sant'Anna.

104. • 708. João Corrêa .de Souza, do
filiacão ignorada.

I66., 714. João Ribeiro da Foreca.
filho do Alberto Ribeiro
da Fonseca.

167. 705., João Pedro dos Santos, • fi-
lho de José Custodio.

169. 606. João, filho de :Anisio Fran-
cisco Ribeiro.

170. 731. Joaquim, filho de Custodio
Leite.

171 • 6(i3. Joaquim, filho de Emygdio
Ferreira Poeta.

172. 671. Jorge, filho de Alberto Gui-
marães.

176. 717., Jorge Laiider da Fonseca.
Ilibo de Braz .Alves da
Fonseca.

177. 632. José. filho de Ignacio
ton.	 -

178.. 712. José. filho e. e Jeronvmo.	 .
Mendes.
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179., 649, José,. filho de Joaquim Cou-
Linho Lago..

181.; 822.. José Antonio, de fillaçãO
ignorada.

184. 716.., José Lopes de Nascimento,
de filiação ignorada.

185. 720. José Pinto de Souza, filho
de José Pinto do Souza
Vargas.,

188. 634. José Steck da Rocha Cer-
,	 queira Filho, filho de

Joaquim da Rocha Ger-à
queira.

189. • 676. José Trieano, filho de Mio-
nio*Tricano.

195. 701. Laurindo José Antonio: fi-
lho de :Manoel Antonio.

197.- 646.. Lino, filho de Alfredo Leal
de Sé Pereira.

201. 652. Mario, filho de Rosa da S.&
va.

Classe de 1902

Sorteados designados para servirem no
Primeiro Regimento de Cavallaria Divi-
sionaria, com quartel em S. Christovão:

202. 640. Mario, filho do Dr. Arthur
Carlos Neylor.

206: 615. Manoel Ferreira de Aguiar,
filho de Claudio Ferreira
de ,Aguiar.

207. 662. Manoel velar, filho de Gati-
(teclo Luiz de Souza.

210. 736. Luiz Mario Augusto, filho
de Hilario Augusto.

212. 612. Mario Barros Reis, de filia-
ção ignorada.

215. 620. Marin José da Silva, filho de
José Caetano da Silva.

gto., 699. Mario de Souza Sampaio
N'huma, filhe de João Fio-.
rindo de Sampaio Yianna.

220. 627. Matheus José da Silva, filho
de Francisco Macedo.

221. 705. Mauricio Carlos Garcia de
Miranda, filho de Luiz
Carlos do Miranda.

225. 629. Moacyr, filho da Antenor
Ribeiro.

226. 680, Moacyr Ferreira da Cunha,
filho de Manoel Ferreira
do Nascimento.

227. 601. Murillo Alberto doa Santos
filho de Alberto Francis-
co dos Santos.

229. 650. Nelson, filho de Eurieo Ca-
sar de Medeiros.

230. 659. Nelson, filho de Jeronymo
Luiz de Almeida.

231. 337. Nelson, filho de José Maria
Rodrigues.

232. 688 Nelson. filho de Manoel Ben-
lo Pimentel.

233. 690. Nelson Alfredo da Silva, fi-
liação ignorada.

234. 626. Newton, filho de Hydo da
Oliveira.

236.- 670. Nociva!, filho de Francisco
José Moreira.

238. 658. Oetavio, filho do Florindo
Virgilio da Costa.

239. 739. Oclavio, filho de Manoel Jo-
sé Brasil da Silva.

214. 631. Oscar, filho de Evaristo
Gonçalves Coelho.

2 ,15. 633. Oscar. filho de José Cala-
zans Garrido Beltos.

246. 727. Oscar, filho do Rosa da
Conceição.

247. 720. Oswaldo, filhó de ArnasO
Jus.z Cattano.

219.- 741. Oswatdo, filho de Isinaol
Affonso Pires.

250.. 724. °sonido, filho de João bio,-
lóquios do AlliAriti,	 •

Dezembro de 1923

pl... 06.. oswaida acuo de Amor!"
filho do Dr. Joaquim
Bello de AmoriM.

255. 091.. Parmenio Freitas de OH.
veira, filho do João

• lestino de Oliveira.
262. 700. Rodolpho, filho' de Candid4

de Almeida.
263. 21. Rolando, filho de Luiz Lati..

poldo Gerin.
269. 218. Salomão Bensabat, filho dei

de Joseph Bensabat.	 •
270. 730. Samuel Valença, filho de

Oswaldd Valença.
271.: 623. Sebastião, filho de Sobas

tião Antonio da Silva.
272. 084. Seba.stião Benedieto Baptis•

ta,' filho do João Benedi•
• to Baptista.	 ,	 •

280. 630. Thome, filho 'de Luar°
Silva,

282. 639. Trajano, filho • do Antoni6
da Silva Monteiro.

£83. 045. .Wahlemar, filho de Alfredri
João Ricardo.

286. 202. Waldemar, filho de Joãd
Rodrigues Jorge.

237.. 607. Waldeinar, filho da Jati°
Barbosa.

290. 138. Walter dos Santos Castro,
filho de Augusto Leite dg
Castro.

292. 728. Walderniro, filho de José
Gonçalves Bastos.

293. 611. Valei-11.in filho do José da
Rocha -Machado Rufini.

294. 611. Valentim da Rocha Macha-
do, de filiação ignorada..

295. 651. Victor, filho de Benedietã
Maria da Conceição.

2£7. 719. Victor Alves de Lima. filha
Antonio Alves do Lima,

300. 711. Euelydes do Castão, filho dO
Francisco Medeiros.

Coarem com o original vindo da 111
eireUJII!'Cripção de Recrutamento. .;a0
Dr. DeOcke ;pino Marlyr, presidente. ..

Collegio Militar do fio e Janeiró
Para ronheciniento dos interessados,

a diroetoria (lesse estabelecimento mi- .
litar de eii-dno avisa que Os alumnos
$ó poderão in •oslar exames do armo le-
ctivo findo ou ser promovidos por mé-
dia se estiverem quites para com I) Cotia-

at é ao (I ia 15 do correu' o, in 'prol cri-
velmente. tu 's temos do que dispõe o
paragraptio unico do artigo 73 de- re-
gi:lana-rito vigento.	 Arrhiminio
rei ra, 1- tenente. secretario.

Directoria do Material Bellicó
Convida-se ao Sr. Oscar Rodriglies de

Almeida. funecionicio dos Correios, a
coMparecer. emil a poss.ivel brevidade,
na séde da Directoria do Material Bel-
ho°, á rua Marechal Floriam) Peixoto
u. 212, no interesse de uni concurso
para o qual se acha inscripto.

Rio 7 de dezembro de 1925. - Syleit
Schelirder, capitão.

Fabrica de Cartuchos e AriefaeloS.
de Guerra

11/.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CONCURIIENCIA PI:DUCA ,1

Declaração
De ordem do Sr. coronel director geral

e nresidente do Conselho s de Administra-
ção chama-se a attenção aos interessados
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atie na thesouraria desta fabrica, até ás
12 horas do dia 12 do corrente mez de
dezembro serão recebidos requerimentos
de inscripcão para a "Coneurrencia Pu-
blica" aberta nesle estabelecimento, de
conformidade com o respectivo edital.
publicado ás paginas. 21.083 a 21.685 do
Mario Off icini de . 22, corrigendas publi-
cadas á pagina 21.979, lambem do mesmo
orgão, datado de 28, tudo de novembro
findo e, bem assiro, a rectificação da cor-
rigenda publicada a pagina .22.108, do
Dtario Official. de I de dezembro - cor-
rente, para fornecimento, durante o anuo

*vindouro do 1926, de materiaes diversos,
artigos do pintura, tintas e vernizes, com-
bustível, ferramentas e apparelhos, ma-
terial de electricidade, forragem e . fer-
ragem. _

Realengo, 2 de deze.mbro de 1925. —
Marfo Dias Lima 1° tenente intendente,
thesoureiro e eeeretario do Conselho de
Administração.

••nnn••n1

Directoria de Intendencia da Guerra
' Chamo a attençãe • dos interessados

• para o edital de concurrencia publica,
a ser realizada nesla repartição no dia

•- .18 do corrente, para acquisição de cal-
çado e perneiras; -cuja publicação foi
feita no Diario- Offirial n 81, de^ 29
de novembro findo. 	 •

. • Di ree I orla de Int en dene i a da (iuerra,
de dezembro de 1925. — Capitão

Lauro Loureiro de Souza, pelo secre-
tario da Comrniesão de Compras.,

IIIIHNIS'TF.RIO DA JUSTIÇA E N'Zi
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Saude
Publica

CONCURSO PARX PREENCHIMENTO DE TJMA
VAGA DE CONDUGTOR DE SERVIÇO at
EPEGTORIA DE ENGENIIADTA SANITAMA

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que se acha aberta nesta Secre-
taria Geral, por espaço de 50 dias, desta
data, inscrtpção para concurso á Vaza
existente do conductor de serviço da In-
spectoria de Engenharia anilaria.

Os candidatos devem satisfazer ás se-
guintes condições:

aY certidão de approvação na cadeira
ile construcção de uma das escolas p017-
technicas officiaes ou equiparadas, ou
da Escola Nacional de Balias Artes;

b) prova de ser cidadão brasileiro, re.
tervista, menor do 45 annos, 'mediano
e não soffrer de doença transmissisel ou
capas de privai-o do exercido normal do
respectivo cargo, devendo, para este ul-
timo dreno, ser submettido a exame da
validez no serviço respectivo deste De-
partamento.	 a,.

Os candidatos serão ãtbmettidos
duas provas, uma escripta e outra pra-
tico-oral. A prova escripta versará so-
bre assumpto referente á engenharia sa-
ltitaria e a prova pratico-oral constará
da aecução de ante-projecto e da jus-
tificativa correlata, facultando ao can-
didato ensejo para demonstrar as apti-
dões ao cargo que se propõe.

Secretaria Geral do Departamento Na-.
(nona' de Sande Publica, 7 de novembro
de 1925. — R. d'Almeida Magalhães, pr.,
eecretario gerai.,

Departamento Nacional de Sattde
Publica

DE CONOURRENCIA PUBLICA PARA A CON-
STRUCVÃO. mi UM PANI1.11Ão DE TUBED-
CULOSOS EM TERRENOS Do HOSPITA4 DE
S. SEBASTIÃO. •

•Chama-se a attençãd dos interessados
para o edital de coneurrencia publica,
publicado no Mario Ornejai de 28 de no-
vembro proxiino passado, referente á
construCeao de um pavilhão de tuber-
culoses em terrenos do Hospital de Sfto
Sebastião.

Secretaria Geral do. Depart =op to _Na-
cional de Saude Publica, em 1 de finem-
bro de 1925. — Raul de Almeid4 Maga-

- lhiles, secretario geral.

•

Escola Polyteclmica da Universi-
dade do Rio de Janeiro

Do ordem da directoria desta escola,
faço publico, para conhecimento :los in-
teressados, que, a partir do dá . 20 do
corrente Ines até o- dia 20 de maio do
anuo proximo vindouro, estará aberta
na secretaria inseripção para os c-a!sdi-
datos que, nos termos do art. 151, • do
decreto n. 46.782 A, de 13 de janeiro do
1925, concorram ao provimento dos car-
gos de professores das seguintes ca-
deiras:
. I — Geometria • artalytica e catetild

infinitesimal;
XV — Meeanica applicada ás natali-

nas, cinematica e "arnica applieadas e
thermodynamica;

XVII — Architeetura civil, hygiette
dos edificios e saneamento das cidades;

XX — Chimica organica, descriptiva
analytica;

-XXII	 Chimiea industrial;
XXIII — Botanica e zoologia indus-

irises e estudo das matarias primas.
Applicam-sc aos concursos as dispas-A-

ÇUS nos artigos 150 e 170 do decreto se-
pra mencionado. Segundo a lettra do
regimento interno" desta escola, approve-
do pela congregação e pelo Sr.. ministro
da Justiça e Negocios Interiere3,
item c do art. 151 do decreto, no que
diz respeito aos 'doei-artes livres, entende
unicamente com os que o sejam para a
mesma cadeira em que se desej em ia-
screVer. Outtoeim, conforme o deliberen
a congregação, • o profissional diplomado
que • pretenda inscrever-se. ex•ei
item d do citado art. 151, poderá selici-
tar da mesma congregação. deede o dia
20 do corrente inez, que ella se :slard-
festo sobre si o candidato., impetrante
satisfaz a condição que o referido item--
ia fine,. estabelece. De - Word° cdm o
regimento interno, cada candidato apre-
sentará, do cada uma des suas theses. 100
(cem) exemplares, e. dos seus traballims
já publicados, 5 (cinco), no
Conforme resolveu a congregaeão, o pra-
zo fixado para a entrega de todos os
exemplares ti o mesmo estabelecido para
a inscripção, isto é, o que termina no
encerramento della, sendo, entretanto,
licito ao candidato inscrever-se em qual-
quer dia util comprehendido naquelle
prazo.

Comi:), prescreve art. 59 d6 regimen-
to interno, as defesas de these serãti
feitas separadamente, no maximo por 3
:(tres) concurrentes em cada sessão.

Os pontos sorteados para cens' iteirem
assumpto das theses a que se refere a
segunda parte cio- ae.t. 153 do dia:reto
são:,	.	 .	 -•

.	 •
Para a cadeira 1— Equações Wire-

renciaes de primeira ordem;
Para a . cadeira XV — Equilibrio dy-

narnico; -
Para a cadeira XVII — Princitdes ge-

rapa -modernos de liygiene escolar, ae-
plicados no me do Janeiro; projecin
completo de uma escola de eneenbar ia.
que occupe uma arca, isolada por filial r»
ruas, de 100' x250" (cem metro,: eoe
duzentos e cinedenta)

Para a cadeira XX — Enzymns e sein
importancia para a chimica orreani"a
app ieada;

Para a cadeira XXII-- Indu st ria . ries
azotatos e do acido azotico;

Para 5, cadeira XXIII — Esfisia in-
dustrial das plantas texteis nativas e
cultivadas no Brasil.

Nesta secretaria., ande se receb e:10 aa
eacticiies e documentes para a irne.ripein
nos concursos. obterão os inter , e-ade...,
desde já, as informações de num necee-
sitem. -

Secretaria da Escola Polyte +men,
em 18 de novembro de 1925. — 1)". Ar-
~de Neve*, subesecretario no exercielo
de secretario.

Instituto Nacional de Musica

eximes
De *ordem do Se. direelm " faço pe-

blico que nos dias 3, 7 -e 9 tio corrente.
ás .10 horas, se realizarão os exames de
harmedia. procedendo-s4' 4 chamada lIn
acede& com as listas affixadas na por-
taria do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 1 de
zombei) de 1925.	 seerelaeio, A. To-
ter+ ;o o	 _

Policia do • District° Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DS' MOTORISTA

Chamada para o dia 9 do corrente, ás
8 1;2 horas, nesta inspectaria:

José Bardiolomett de Castro Azevedo.
José Thomas Somes, Aldo Albino Visentini,
Cegar Augasto Machado, Antonio Corrêa,
João Felicio, Abílio de Abreu, Alvaro- Au-
gusto Fiel de Oliveira, Feres Assai e Oeta-
cilio Corrêa Leal.

Turma supplementor

João de Souza, Antonio de Carvalho, Julio
Corisco, Fernando Dias, Abilio Ferreira
Ligia, Zeferind Moreira dos Santos e Alanceio
José da Silva.

Prova pratica

Antonio Bispo Silva e Carlos Aticaisto
Pit a.

Prova regulatrentar

Custodio Ferreira.

Resultado doi exameseffectuatio2 em
4 e 7 rio corrente

Motoristas approvados:
Antonio Amaral Figueiredo Rodrigues, José

Joaquim Berford Guimarães, Floriano Salva-
terra Dutra. Bento Drummond, Mario José
Salaverry, José Fernandes, Virgílio Pereira
da Silva, Caseiniro Marcos Gonzalez, Ma-
noel Fernandes, Aurelio Sobral e Delphim
Pinto da Silva.
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Inhabilitados e reprovados:
José Joaquim Pereira, Aristides Alves,

'Manoel Rodrigues da Costa, Oswaldo Gon-
çalves, Antonio Ferreira de Moura, Mario
Dias, Luiz de Mello e Aleebiades Anton-
gini.

Inspectoria de Vnieulos, 8 de deze.n.
bro de 1925.— O inspector geral, D. &r-
,fardes.

Policia Militar do District° Federal

INTENDENCIA C:F.11AL

coNCURRENcIA nE ALIMEivT.N.eXN
RADA E FonnAGENT E FEIMAGEM

Chama-sei a attenção dos interessados
para os aditaes pnilicad' no. 1)ia1q0
()Meia de 211 do erint entesa:to, a folhas
21.(116 e 21.617,sobre fornecimentos de
alimentação preparada ao pessoal ar-
ranchado o de dietas e extraordinarios
ttotri. enfermos e fiirragem forragent.
durante o anno vindouro. sendo que
esto ultimo edital foi alterado, c.onfor-
1111` se v(".• da publicação feita a :2 et,
;fluente no ntestpo orgão, para se (lar
cumprimento a uma recommendacão
dirigida ao entornando geral, polo ti-
tular da pasta da Justiça. .sobre a

.trequisição; na Stiperintendeneia do.
.Abaste.cimento. da alfafa e milho flocos-
saldos ao consumo da corpo/meti°. a
partir do janeiro do. anuo vindouro.

Intendencia tieral, in 8 de dezem-
bro de 19'25. — Con$1.aneió Desehomps
earaleanti, coronel, direetor.

Policia Militar do District° Federal

INTENDENCIA GERAL

Previne-se aos interessadf114, achar-se
aberta desde já. a. inseripcão para for-

cruento de artigos á corporacão, du-
rante o primeiro quatorno do anuo vin-
douro, cuja publicação. foi feita minu-
ciosamente, neste orgão, em data de 4
corrente.*
- Quartel á Avenida Salvador. de Sá, 5 de
dezembro de 1925. — Colutrnein -Des.
chimps Cavolcanti, coronel-director.

MINISTFIII0 DA FAZENDA

, inspectoria Geral doi Bancos

Tendo o Banco do Minho*, de Braga,
Portugal, por -seus procuradores nesta
capital, depositado. no 'Thesouro Fe-
deral. em 21 de agosto de 1924, eeni'
,(400) apolices da Divida Publica do
Brasil, uniformizadas, de 1:000$ .(1111
conto de reis) cada...uma, para garan-
tia da emissão de cambiaes da firma
Taneredo Porto /4 Coma.. de Manáos,

- Estado do Amazonas; e precisando fa-
zer ,o /evantamento dessa caueãci, Soli-
citou ein requerimento datado de 18 dó
corrente que, como medida preliminar,
sejam * convidados- todos os .portadores
de earnbiaeS. velas comes respondem as
alludidas anoliees, a apresentarem evos
titulos nesta inspectoria ou na Fiscali-
zação em Manáos, afim de serem con-
feridos e relacionados, paea arrelio de
immeditito • pagamento, que será feito,
na praça do Rio de Janeiro. pela Bode-.
dada Bancaria do Minho, e na de Ma-

DIARIO OFFICIATi _

náos pela firma Mattos Areosa, o qu-e
ora se faz pelo presente edital com o
prato de noventa (90) dias, dentro do
qual deverão os Interessados fazer a
apresentação dos titulos da que forem
portadores.

Rio de Janeiro, 18 de novembrci de
025. — O inspector geral dos Bancos,

•mterino, Luciano Pereira..
(7332),

nn••1.

'fflirccloria de Estotistica
Commercial

powyossio os CosrouaRENCiA--:

De 'ordem do Sr. director communied
aos interessados que, no cia 10 de de-
v.embro de 1925, serão receliidas e • aber-
tas propostas para a concurrencia
administrativa, que se realizará para a
compra de papel para capas de boletins
e de papel para impressão.

A corteurrene'm será preeidida pelo Sr:
1 escripturario Roberto Ribeiro llar.
field e a cominissão" reunir-se-ha ás 14
horas, na sala das. sessões, onde serão
recebidas as propostas em Ires vias,
sendo a primeira sanada, com on preços
por extenso e em algarismos, sem ra-
suras, emendas ou cor.sa que cause du-
vidas, e encerradas em • enveloppe la-
Crado.• . •

Sá poderão concorrer tia firmas que
4brem previamente julgadas idoneas e
de existencia legal.

As propostas serão abertai o lidas em
presença dos concorrentes; nenhuma
será acedia fóra dos termos deste edi-
tal.	 .

Os concorrentes apre3entarão, com as
propostas, dOcninenLos provando que
•siepsitarain na Thes.ouraria Geral do
Tbesouro Nacional, até a vespera do dia
da concurrencia a importancia de 50.0$
(quinhentos mil réis), para garantia do
fornecimento, importancia essa que re-
verterá para a Fazenda Nacional no
caso do preferido recusar-se a fornecer
o artigo rigorosamente de accardo com o

-especificado no edital' publicado.
As' propostas deverão obedecer ao es-

labelecido nos arts. 748 0-.749 elo regu-
lamento :.nnexo ao decreto le. 15.783 de
13 de novembro de 1922, ficando sujeitas
a tudo quanto . determina esse regula-
mento.

O prazo para a entrega do artigo em
?Men/Tenda, Sw..á de 30 dias, contados
da (lata sda expedição do pedidr. de for-
necimento.

A qualidade do Danei deve, ser igual
a das amostras existentes nesta dire-
ctoria, com as ,seguintes dimensões e
marcas:

a) Papel para 'capas de boletins. for-
Mato 70~0; com o peso de 80 kilos a
resma (500 folhas),. resma.

b), O papel pa Ira mpressão devorá ter
.6 formato de 58x90 es dons primeiros
de 20 kilos a resma .0 terceiro do
-15 1/2 Silos a resma (500 folhas),•

ty Pape/ apergaminhado tOld En-
glish Bonda resina.•

2) Papel apergaminhadt; 	 xtra
Strong) União). resma. 	 •
. 3) Papel rpe.rgaminhadi	 Old En,4

glisli 'Polida, resma.
A compra do papel	 Vkirrerá

Pela verba 12 — Eetatistica Commereial

_Dezénibi,o dé 1925 -
— Material — Matei ia prima para a ty-
pographia, com a (lotação de 40:0014000.

Na Serretaria desta Directoria serlid.
fornecidos :ao:triles que o desejarem*
maiores esclarecimentos.

CQMMiSSãO de Concurreneitts. 90 de
novembro de 1925. — Jato Pinto do
Araujo Corrêa., secretario da commissão_,

Directoria de Estalistica
Commercial

• tommes.s.Xo rtK CoNCUturtENL:a

Dc ordem do Sr. director, communied
os inten!ssados mie no dia 17 do Cor-

rente mez ile tlezentbro • reeebidaS
e abertas propostas para a voneurreneta
administrativa, que se realizará, vara a
compra de arniarios.

A concurn9ucia será presidida pelo Sr.
1' eSeriptltrarin Roberto Ribeiro Bur-
ilei(' e a commissão reunir-se-ha ás
horas, na sala das sessões, onde serão
recebidas as propostas em Ires vias, sete-
do a -primeira spllada, com os preços por
exiensO e em algarismos, sem rasuras.
emendas en cousa que- cause duvidas, e
encerradas Cio envelonoes lacrados.

iÓ podprão coueoiyer.as firmas uno
forem préviamente julgadas Moucas o
de existencie legal. -

As propostas serão abertas e lidas em
pre,weica tios efinCU vrvnte .4: oftulnima
será Receita fóra dos termos deste
edital.

coneurrentes apresentarão, com as
propostas. documentos provando Gue
depositaram na lktsporaria geral do
'1:1-tesouro Nacional. até a vesnera do (lia
da coneurrencia, a imporlancia de réis
500$0eo (quinhentos mil réis •. para ga-
nal ia do . fornerimento, importancia essa.
que reverterá para a Fazenda Nacional.
no -caso do preferido r?rusar-se a for-
tweer o arti go rigorosamente (II' accórdo
cone o esnecificalo neste edital.

As propostas deverão obedecer ao .es-
tabelecido nos ar! is-os 118 e • 749 'do re-
gulamento anneX(i ao ieeroto n. 15.783,
de 8 de •novembro de 1922, fi..ando su-
j.-das a tudo (manto determina esse me-.
gulatuento.

O Oras° para entrega do artigo em
roneurreneia - seva'. no inaxim o. de 30
dias, contados da data da exoedição do
J(- (I ido de fornecimento.

A qualidade , 1` dimensões do armbrio
deverão ser as abaixo discriminadas o

accôrn te com 11 flauteio existi .ate. neSta,
rena rt irão

1 os arma rios deveio ser de peroba:
roda. tom nitrias de almofadas. cor-

rendo 44 Iben trilhos e rodizios, com fe-
chadura .9 quatro prateleiras com gra-
cluttefitt.	 •	 •

q : um melro e novonta contimetros
-altura, (lous metros de eonenrimento
ciumenta e cinco r4' um 	 rondo.

A ronmra dos armarios anima corre.eál
nola verba 12 — Estatisrica Commer-
ciai	 'Material — Moveis — Cmniira
concertos, com a dotaoão de 3 : 0008000
(tres contos de réis).	 ••

Na serrelaria dinla flirev i oria • Qerrii)
-fornecidos aquedes one desejarittn,
ntaier9s esclarecimentos.

eitunnisslio• de COneUrrenela. 4 .de de-
sembro do Jon° Pinto de Arou for.
Ccrerèa, secretario da commissão.
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Armazem n. 8 - Dia 28 denoirembro de
1925 - Navio allemão aNiederwald»-Atra-
cado em-25 de novembro de 1925: 	 . •
• 1 caixa,. CS&C, n. 2.450, pesando 100 ki-
los, avariada'è repregada. 	 •

1 dita, D a, n. 3.027, pesando 82 kilos,
idem.

Pela inspectoria destr. Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionadas,
com signaes de avatias e de falta, de endo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a

Commdeação di avaria

Arinazem n. 1 - Dia 28 de novembro
de 1925 - Vapor Prudent2 de Morim, atra- -
cado em 24 de novembrd de 1925

2 fardos, R.K.C., sem numeros; pesando
30 e 39 kilos, rotos.

Armazem n. 1 - Dia 28 de novembro
de 1925 - Vapor belga Argentinier, atracado
em 24 dc novembro de 1925

100 barricas, D'VE; sem numero, ava-
riadas.

kilos, avariada e repre:;aia.
1 dita, R-533, n. 2, pesando 123 kilos,

idem idem.
1 dita, R-533, n. 4, pesando 127 kiles,

idem ideai.
1 dita, BFM, n. 632, pesando 37 kilos,

idem idem.
3 ditas, RS-G, avariadas.
5 dttas, GAZ-412, ide R.
1 encapado, CIRC, st. 92, pesando 173

kilos, avariado e roto.
1 caixa, RWC CTBM, n. 604, pesando

118 kilos, a ariada.
1 dita, R-539, n. 4, pesando 127 kilos,

avariada e repregada.
Aramzem n. 7- Dia-23 de novembro de

1925 - Navio italiano 4 Augusta » - Atra-
cado em ',".6 de no:embro de 1925:

1 autontovel, Antonio Bitetti, sem nu-
mero, avariado.

2 ca xas, CGC,'as. 1.140 e 1.116, ava-
riadas.

1 autotnovel, C. Benetti Ca ., n. 1.116,
avariado.

1 caixa, ..DG, n. 5. pesando 387 kilos,
avariada.

2 ditas, E4, na. 16 e 213, pesando 118 e
11$ kilos, repregada e avariada.

3 ditas, GR, as. 1.357, 1.360 e 1.359. pe--
tudo 122, 119 e 115 kilos, idem. 	 *,„

2 ditas, idem, ni.	 c 1.354, pesando
117 o 118 kilos, idem.

2 ditas, ideia, as. 1.356 e 1,363, pesando
118e 116 kilos, idem.

1 dita, TCF, n. I, pesando 59 kilos, ava-
riada.

1 dita, TC, n. 2, pesando 80 kilos, repre-
gada e avariada.

2 ditas, MMSA, n. 1.094 e 1.239, pesando
229 e-52 kilos, avariada.

1 dita, OM, sem numero, pesando 69 ki-
repregaJa e avariada.

•. _ •
1 dita, TPSA, n. 27.029, pesando 153 .ki-

los' aVar;ada.
1 dita, OF, n. 322. pesando 46 kilos,

'dada e repiegada:
1 ditar BS&C-342, a. 1, pesando 1824d-

• los, idem.
1 di,a, G 100 C-R, n. 7.652, pesando 95

kilos; ideia.
1 dita, ideai, n;'7.653; pesando 79 kilos,

idem.
1 dita, DM&RE, a. 380, pesando 12 kilos,

ideia.
1 dita, !WS, n. 4.695, pesando 236 kilas,

idem. •
Armaze.n n. 9 -*Noite . 27 de nove nbro

de 1925-Navio francer. Amiral Rigault Ge-
nouilly - Atracado era 27 de novembro de
19,5:

1 caixa, AMP, n. 19, avariada.
1 dita, Baptista, n..163, pesando 50 kilos,

~regada e avariada.
1 dita, CMB, n. 1.574, pesando 71 kilos,

• ide n.	 •
1 dita, LNC, n. 143, pesando 172 kilos,

idem.
1 dita, PF, n. 5.07, pesando 59 kilos,

Idem.	 •1 dita, RHC, n. 9, avariada.
1 dita, idem, n. 621, pesando 50 kilos,

repregada e avariada.
I dita Ventelet,. a. 421, pesando 87 kilos,

idem.
I dita, ED,.n. 94.435, pesando 38 kilos,

ideai.	 • -
nina, Pacheco, a. 5.072, pesando 59 ki-

los; idem.
Amuem n. 9 - Dia 27 de novembro de

1925:
Navio «Amiral Rigault Genoubly», atra-

cado eia 27 de novembro de 1925: .
1 caixa, Araujo, n. 521, pesando 87.kilos,

repregada e avariada.
1 dita, AI', a. 94; pesando 130 kilos, Ideia

idem.	
_ .

1 barrica, AC, n. 359, avariala.
1 sacco ECIC, n. 15, pesando 88 kilos,

rato. -
.1 dito, idem, n. 35, pesando 35 kilos,

denLl dito. idem, n. 36, pesande 70 kilos,
idem.

1 caixa, FVC, n. 833, avariada.
5 ditai, FSNC; idem.
1 dita, FLOGNY, n. 2.416, pesando 241

kilos, repregada e áva iada.
1 caixa encapada, KC, a. 6, pesando 53

kilosr idem, idem.
1 caixa LEGEY, n. 3.878, pesando 125

kilos, idem, idem.
1 dia, LNC, ri. 141, pesando 293 kilos,

idem, Idem:
1 ditá, idem'. 140, pesando 186.

idem, Idem.	 •
1 dita, Pealm, n. 7.059, pesando 27 kilos,

,idem, idem,
1 dita, Pacheco, st. 935, pesando 65 kilos,

idem, idem.'
1 dita. idem, n. 5.049; avariada.	 •
2 ditas, Rodrigues, as. 140 e 31, pesando

15 e 20 kilos, repregadas. e avariadas.
Armazem n. 9 - Dia 28 de novembro

de'1925:
Navio francez «Amiral Rigault de Genou-

isly», atracado em 27 de novembro de
1925: '

1 caixa, AF, n. 152, pesando 41 kilos,~regada, e eyaried.e,

dita, AH. a. 37, pesando 112 ki-los,
idem idem.	 •

1 sacco, Arnorim & Pinto, sem numero,
pesando 30 kilos, roto.

20 ditos, idem, avariados.	 •
-30 ditos, as. 4 e 5, ideia..	 • •
1 chapa de cobre. SLC, a 153,- pesando

64 kilos, avariada.
2 ditas ,Araujo, n. 4.939 e 5.016, pesando

73 e 57 kilos, repreá,;ada e avariada.
2 ditas, Berrine, as. 456 e 135' pesando

86 e 37 kilos, ide n ide.n.
1 dita, CPC, n. 3.137, posando 317 ;kilos,

idem idem,
1 dita, Flony, n. 5.021, pesando 96 kilos,

idem idem.
1 dito HW), n. 722, pesando 14 kilos,

idem idem.
1 dita, RVSM-26.993, n. 101 pesando 105

kilos, ideia idem.
1 dita, SGC, n. 9.560, pesando 69 kilos,

ideai idem.
2 caixas, A F,-ss. 9) e 103„ avariadas.-

, 1 dita, CDE, n. 113, Pesando '270 kilos,
repreaada e avariada.

1 dita, COLIBRI-SCC, a. 278, pesando
26 kilos; idem idem.

2 ditas, EVC, as. 883 e 885, avariadas.
1 dita, idem, a. 690, ideia.
1 dita,- MONiES, a. 5.038, idem:

• 2 ditas, M B.& C, as. 5.175 e 5.178,
idem.	 •

1 dita, idern„n. 5.179, idem.
Artnazem n. 9 - Dia 27 de novembro de

1925-Navio «Meduana» - Atracado eus 27
de novembro de 1925:
, Retorno do'«Ango»:

I caixa, CLC, n. 14.875, posando 103
kilos, repregada e avariada.

I dita, VBC, n. 9,318, pesando 63 kiloa,
idem idem.

1 dita, CLC, a. 14.881, pesando 15 kilos,
ide:n idem.

Arinazem n. 10 - Dia 29 de novembro de
1825 - Navio allemão «Werra» - Atracado
em 23 de novembro de 1925:

1 caixa, A. H, n. 5.665, pesando 336
kilos, avariada.

1 dita, idem, n. 5.660, pesando 336 kilos,
Ideia.

1 dita, A vi C, n. 14, pesando 53 kilos,
repregada e avariada.

I dita, idem, n. 17, pesando 62 kilos,
ipem idem.

1 encapado, CARORUS, n. 100, pesando
3 kilo , , avariado:

1 caixa, HS&C, n. 5.897, -pesando 21
kilos, rcpregada e avariada,

I dita, M-D, rs.• 034, pesando 277 kilos,
idem ideai.

Armazem n. 16-Dia 23 de novembro de
1925 - Navio italiano «Principessa (io-
vanna» - Atracado em 23 de novembro de
1925:

1 encapado, 4 BRANDÃO DIAS, nv 260,
pesando 16 kilos, avariado.

1 baixa, C I T, n. 40.70); pesando 160
kilos, avariada e repregada.

1 ti ta, C M, A 17.461, pesaido 214 kllos,
avariada.

1 dita, idem, A 17.414, pesando 223 kilos.
idem.

1 dita, E. V, n. 3, pesando 76 kilos,
idpin.

1 dita, Nen; n. 10, pesando PA kilos,
idem,
- 1 dita, idem, a. 5, pesando 77 kilos, ava-
riada e repregada.

1 -dita, Idem, n. 8, pesando 75 kilot, idem
idem.

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeit'a Seceilo

respeito.	 •

Aratazem n. 1 - Dia 28 de novembro
Ee 1925 - 'Vapor na-ional Camamd, atra-
cado em 26 de novembro•de 1925

2 caixas, S.H.C., ns. 5;6, avariadas..
Armazeit n. 2 - Dia 2 de novembro

de 193 - Navio lute ,: Páidias, atracado
em 24 de novembro ds 19,5:

8 amarrados de louça, CMC, avariados.
15 ditos, Corrêa, ide n.
1 engradado, JUBA, n. 2.410, pesando

250 • kilos, idem.
• 20 amarrados de louça, JAIMC, idem.

5 ditos, 3.5'.9, 'idem. 	 •
3 ditos, 1.703, idem.
25 caixas PB, idem.
1 dita, RWC CT BM, n. 910, pesando 338.
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1 dita, Idem, n. 11, pesando 75 kilo%
Idem idem.

1 dita, F D S C, n. 2.502, pesando 80
kilos, idem ident.
• 1 dita, G M, A 17.332, pesando 209 kilos,
avariada.

1 dita, L S, n. 1, pesando 93 kilos, ava-
riada e repregada.

1 dita/P. B. N, n. 116, pesando 70 kilos,
ide:n idem.

1 dita, S AS-E V, ti. 9, pesando 47 kilos,
ideai idem.

1 dita, RT, n. 1.934„ pesando 105 kilos,
a 1 ariada.

Atanazem n. 16 - Dia 29 de novembro de
1925 - Navio ingiez aAvon,, atracado em
29 de novembro de 1925:

1 caixa A.D.F., a. 669, pesando 151 kl-
los, avariada.

1 dita, BC, n. 239, pesando 74 kilos, ava-
riada e re_pregada.

'1 alta, Casa Sacana, n. 333, pesando 61
kilos, idem.

1 dita, Idem, n. 331, pesando 35 kilos,
idem.	

,

1 dita, PCA, n. 107, pesando 67 kilos,
idem.

1 dita Cl, n. 530, pesando 93 kilos, idem.
1 dita, Covilha, ti. 8851 pesando 200 leiloas,

avariada.
1 dita, idem, n. 881, pesando 183 kiios,

ideia. •
1 dita, EG&C, n. 452, pesando 211 kiloS,

ideia.
1 dita, P-GHV, n. 459, pesando 373 kilos,

avariada e repregoda.
1 dita, JBC, q. 389, pesando 172 kilos,

idem.
1 dita, fdem, n. 390, pesando 157 kitos,

ident.
1 dita, JR&C-Q, n. 111, pesando 259 ki-

los. idem.
1 dita, LHF&C, n. 974, pesando 30 kilos,

dem.
i 1 dita, MCMG, n. 4,.. pesando 170 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 5, pesando 167 kilo%
idem.

1 dita, V-222-S-C, ti. 1.397 pesando,
97 kilos, avariada e repregada.

1 dita, NC, n. • 43, pesando 231 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 42, pesando 232 kilos,
idem.

1 dita,-S4-C, n . 1.383, pesaado 171
kiloa, idem.

1 dita, 229, n. 3.736, pesando 122 kilos,
idem.

1 dita. 27, n. 512, pesando 228 kilos,
av dada.

dita, 1.793-Lnizinha, n. 11, pesando
170 kilos, ident.

1 dita, idem, n. 19, 'pesando 170 kilos, te-
pregada e avariada.

1 dita, idem, n. 12, pesando 163 kitos,
avariada.

1 dita, ideia, n. 13, pesando 170 . kilos,
idem.

1 dita, idem, ti. 14, pesando 170 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 17, pesando 174 kilos,
idem.
- 1 dita, idem, n. 15, pasando 163 kilos,

idem.

1 dita, Pacheco, n. 939, pesando 74 kilos,
idem.

1 dita, SG, n. 14, pesando 101 kilos, ava-
riada e repregada. .

1 dita, SM&C, n. 1.003, pesando 160 kilos,
ident.

1 dita, ideal, ti. 1.00i, pesando 185 kilos,
idem.
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1 dita, Idem, a. 992,- pesando 200 kilos,
Idem.

1 dita, SCH&C.ia, n. 435, pesando 160 ki-
los, avariada,

1 dita-52.5-M, n. 3, pesando 150 kilos,
avariada e repregada. -

-1 dita, USMC-200, n. 1, pesando 228
!silos, idem.

1 dita, VEADO, n. 9.802, pesando 203 ki-
los, idem.

2 fardos, SaM.C., as. 1.917 e 1.916, ava-
liados.

2 dtios, idem, as. 1.921 e 1.925, idem
2 ditos, idem, LIS. 1.937 e 1.912, idem.
2 ditos, idem, as. 1.936 e 1.943, idem.
2 fardos, SNC, ns. 1.935 e 1.953, ava-

riados.
1 dito, idem, ti. 1.918, idem.
5 barris, ACP, vasando.
5 ditos CNC, idem.
2 ditos, D&D, ident.

- 1 caixa, S-C-64. it. 7.337, pesando 192
kitos, avariada e repregada.

dita, E054C, n. 457, pesando 270 kilos,
idem.

Armazem 17-Dia 28 de nove.nbro
1925:
. Navio francez aLutetiaa, atracado e ti 28
de novembro de 1925:

1 caixa, ED, ti. 1.753, pesando 75 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, GDC, n. 6.220, pesando 82 kitos,
repregada.

1 dita, LIS, ti. 393, pesando 42 Mios, ava-
riada.

1 dita, idem, n. 399, pesando 42 kitos,
idem.

1 dita, PF, n. 41, pesando 73 kilos, re-
pregada e avariada.

1 dita, PNC, ti. 1.037, pesando. 85 kilos,
idem.

1 dita, Untarão, sem numero, pesando
446 kilos, avariada.

1 dita, SAF, n. 36.532, pesando 06 kitos,
repregada e avariada.

Armazem n. 17-Dia 29 de novembro de
1925.

Navio hollandez aGelria., atracado em
29 de novembro de 1925:	 •

Fn C, n. 264, pesando kilos,

n. 263, pesando 170 kitos,

a. 267. pesando 170 kitos,

Armaze n externo 13-Dia 28 de no .e.n«
bro de 195.

Navio italiano (Augusta.:
3 caixas, Peroni, pesando 23, 21 e 22

kilos, repregadas.
3 ditas idem, pesando 21, 20 e 22 kilos,

1 dita, C-S-4-C, pecando 43 kihits,
idem .

1 dita, PCC, pesando kilos, ide a.
1 dita, Biaza • pando 40 kilos,
1 garrafa.), CS,

Dezembro de 1925 
	 4

20 ditos, CS, vazando.
Armaaem externo B--Dia 2.3 de novembre

de 1925:
Nado belga aArgentiaier,:
4 saccos, G, pesando 46, 40. 54 55 kilos,

rotos.
4 ditos, idem, pesando 54, 51, 53 e 42

kilos.
4 ditos, idem, pesando 44, 40, 44 e 53

kitos, idem.
4 ditos, ideal. pesando 51, 33, 43 42 kilos,

idem.
'4 ditos, idem, pesando 41, 22, 40 e 52

kilos, idem.
4 ditos, idem, pesando 44, 50, 43 e 42

kilos, idem.
4 ditos, idem, pesando 43, 41, 40 e 50

kilos, ident.
4 ditos, idem, pesando 36, 43, 33 e 45

kilos, idem.
4 ditos, ideai, pesando 44, 57, 236 e 54

kitos, idem.
4 ditos, idem, pesando 26, 40, 33 e 56,

kilos, ident.
4 ditos, idem, pesando 44, 15, 12 e 46

kilos, idem.
4 ditos, idem, pesando 37, 43, 33 e 50

kilos, idem.
4 düos, ideai, pesando 24, 45, 44 c 33

kilos. idem.
4 ditos, idem, pesando 46, 44, 43 e 38

kilos, idem.
4 ditos, idem, pesando

kilos, idem.
4 ditos, ideal, pesando

kilos,
2 ditos, idem, pesando 43 e 56 kilos,

ide. a.
4 ditos. idem. vasios.
209 ditos, ide'», avariados.
200 ditas, ideea, idem.
Armazem externo C-Dia 33 de novembro

de 19:5.
Navio francc,. aMatte,, atracado em 27 de

novembro de 19:5:
1 caixa, Hi, n. 723, pesando 20 kilos,

represpda e avariada.
2 ditas, Colombo, pesando 16 e 25 kilos,

idem.
1 eita, SK. pesando 23 kilos, idem. .
1 dita, CR .C, pecando 21 kilos, ideia.
1 dita, DAC, pesando %C kitos, idem.
3 ditas, TMVC, pesando 27, 26 e 20 kilos,

idem.
3 ditas, PLC, pesando 29, 30 e 31 kitos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 30, 2..; e 9 kilos,

iden.
3 ditas, ide 11, pesanda - 28,30 e ::1) kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando :9, 23 30 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 2:0, 30 e 25 kilos,

idem.
3 sace3s. TCC, pesando 44. 43 e 46 kitos,

rotos.
3 ditas, PGC, pesando 23, 46 e 43 kilos,

idem,
1 caixa, PLC, pesando 30 kilos, ava•

Alfandeffa do Rio dr Janeiro
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EtSital

Pela inspeetorin desta ali :arnica:ó se faz
paLlico. inua elmliocimonlo do:: inferes.
satins, (111I, 10111111 :It'S(1111 .(Imilp; oura eSta
)t ipinlitãO (IS x . olit1i1r .4 -altaix() toottaiotat •
dos coa.. s:artae: de avarias e de falta,

1 engradado,
avariado.

1 dito, idem,
idem.

1 dito, idem,
idem.

1 caixa, HGC, n. 4.461 13, pesando 87
kilos, idem.

1 dita, F--F-SS: n. 232. pesando 479
kilos, idem.

1 dita, ZB, n. 275, pesando 288 kilos,
idem.

2 engradados, FuC, as. 255 e 263, ident.
2.ditos, idem, as. 269 e 262, ident.
2 ditos, idem, n. 223e 270, idem.
Artuazem exterdo A-Dia 23 de novembro

de 1925:
Navio allemão aDanzig», atracado em 21

de novembro de 1925:
2 caixas, CMC, peando 23 e 23 Mios,

repregadas.
2 ditas, Vermelho, pesando 17 e 26 itos,

idem.

56, 33, 443 e 57

4.; 43, -1-1 e 31
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Conzmunfcação de avaria
Armarem ri. 2-Navio ingler «Phidias»,

atracado em 24 de novembro de 1925:
1 caixa CV, n: 534, pesando 67 kitos, ava-

riada e repregada.
4 latas Causer-HCH, se:n numero, ava-

riadas.
• 1 caixa Rogers, ti. 7,590, pesando 103

Mios, avariada e repregada.
1 dita S-L-P, n. 201, pesando 37 kilos,

idem, ideai.
1 dita SCI-32.234, n. 2, pesando 245

kilos, idem, idem.
1 dita VE0', n. 3, pesando 135 kilos,

idem, idem.
Armarem n, 3-Vapor ademão «Baden»,

atracado em 25 de nove.nbro de-1925:
1 caixa ABC, n, 278, pesando 93 kilos, rc-

pregada.
' 1 dita SNI-Iii.ne, sem numeroalesando 7

kilos, idem. •
1 dita C-325-C, ti. 1.039, 344, avariada.

• Armarem ri. 3-Vapor ademão «Dauzia«,
atracado em 25 de novembro de 1925:

1 caixa FSC, sem numero, pesando 100
Mios, repregada.

Armaze n n. 6-Navio nacional «Santa-
tem», atracado em 30 de nove abro de 1925:

1 barrica BM, ri. 2.0:0, pesando 35o kilos,
avariada.

1 caixa CETC, n. 21.634, pesando 523
kilos, repregada e avariada.

1 dita C, ri. 57?, pesando 153 kilos, idem,
4	 ide21.

1 dita CJ, n. 590, pesando 110 kilos, idem,
idem.

1 dita HH-15 '1.281, n, 7, Pesando 225
kilos, ide n. idem.

1 dita HA-15 1 1.281, n. 4, pesando 204
kilos, idem,iden.

36 fardoiliT, sem numero e Pem peso,
avariados.

1 caixa KV, ri. 21593, pesando 93 kilos,
repreg,ada e avariada.

1 dita RHC. ri. 5.247, pesando 183 kilos,
idem, Ideia.

3 barris, BCC, sem numero e sem ps
vasando.

33 ditos, EFCD14, idem, idem, idem.
2 ditos, MRPC, idem, ide n, ide.n.
4 ditos SC, idem, dem idem. .
2 ditos SLC, idem, idem, idem.
k-mare:n n. 8 - Navio alie:não •Nieder-

wald», atracado ' em 25 de novembro de
1925:

1 caixa GCR 100, n. 6.659, pesando 67
kilos, avariada e reprerada.

1 dita Forkel 238 Werner, n. 5.050, pe-
sando 10 kilos, ide 11, idem.

1 dita idem, n. 5.030, pesando 122 kilos,
Idem, idem.

1 dita idem, n. 5.060, pesando 4/*/ kilos,
idem;idem.

1 dita OF, ri. 65, pesando 222 kilos, idem,
idem.

• 1 dita idem, ri. 4.444, pesandci 89 kilos,
Idem, ideal.

1 dita idem, ri. 4.430, pesando 93 kilos,
Idem, idem.

1 dita idem, n. 4.445, pesando 86 kilos,
Idem, ideai.

1 dita idem, n. 4.426, pesando 99 kilos,
; . idem, idem.

1 dita PS & C, n. 886, pesando 80 .kilos,
avariada.
1 dita idem, a. 393, pesando 41 kilos, ava-
riada e repreka ia. 	 •

1 dita FG dl H K & 11, ia. 6.434, pesando
*kilos, idem, ideai.

,	 1 dita MD n. 93.511, avariada.
1 dita ELSE Sicmens, n. 4.291, idem.
1 dita DIA, ri. 3.065, pesando 10 kilo%

'variada ç repregada.

1 caixa AF .2 Co, a. 3.202, avariada.
1 dita idem, n. 3.207, idem.
1 dita idem ,- n. 3.203, ideia.
1 dita BS & C, n. 670, pesando 202 kilos,

avariada e repregada.
1 dita idem, n. 784, pesando 49 kilos,

idem, idem.
1 dita CJMCF, n. -8, pesanio 63 kilos,

Idem, idem-
1 dita Cabeei° Bahia, n. 4,360, pesando

67 kilos, idem, idem.
1 dita DIA, n. 3.034, pesando 114 kilos,

idem, idem.
1 dita D G, a. 425, pesando 47 kilos,

idem, idem.
• 1 dita FO •St C, n.)73.193, avariada.
• 1 dita idem, n. 73.191, idem.

1 dita idem, ti. 235.028, idem.
1 dita Idem, ri. 103, pesando 24 kilos,ava-

- fiada -e repregada.
1 dita SAH, n. 23, pesando 27 kilos, idem,

idem.
1 dita idem, ns. 7.317111, pesando 29 kilos,

idem, idem.
1 dita CJMCF, ti. 4, pesando 63 kilos,

idem, idem.
1 dita JCB, n. 36.820, avariada.
1 dita GCR 100, n. 7.649, pesando 103

Mios, avariada e repregada.
1 dita Ferirei 238 Werner, n. 4.911, pe-

sando 69kilos, idem, ide.n.
1 dita OCR 100, ti. 7.650, pesando 76 ki-

los, idem, idem.	 •
1 dita Forkel 232 Werner, n. 5.160, pe-

sando 61 kilos, idem, ideia.
Armarem n. 9- Dia 30 de novembro de

1925 - Navio frainer ~irai Rigault de
Genouilty», :atracado em 27 de noaembro
de 1925:
• 1 barrica, AFF, ri. 171, pesando 103 kilos,
repregada e avariada.

5 caixas, Casa Cruz, avariadas.
• "dita, ED, n. 941, pesando 53 kilos, re-
pregada e avariada.

1 barrica, EMC, n. 1.165, pesando 41 kl'.
los, idem.

1 caixa, Montes, n. 5.073, pesando 111
kilos. idem.

3 ditas, MKSC, avariadas.
20 ditas, RAC, idem.
3 ditas Santo Antonio, idem.
3 engradados, SSB, idem.
1 barrica, VIANNA, n. 8.045, pesando

120 kilos, repi•egada e avariada.
10 caixas, Montes, avariadas.
Armarem n. 16 - Dia 30 de novembro

de 1925 Navio italiano «Principe Gio-
varina, atracado em 28 de ncivembro de
1925:

1 caixa, CR, ri. 1.553, pesando 220 kilos,
avariada.

1 dita, CLC, n. 1.893, pesando 126 kilos,
idem.

1 laia, JCG, n. 34.103, pesando 57 kilos,
avariada e vasando.

1 barrica, (R), ri. 8.132, pesando 32 kilos,
avariada e repregada.

1 caixa, VR, n.,39, pesando 119 kilos,
idem.

.1 dita, ideai, n. 30, pesando 114 kilos,
idem.

1 dita, idem. n. 36, pesando lld kilos,
idem.

Armarem n. 17 - Dia 30 de novembro de
1925 - Navio ingler «Arlanza», atracado em
29 di novembro de 1925;

1 caixa, MM, ri. 22, pesando 54 kilos, re-
pregada.

Armarem ri, 17 - Dia 30 de novembro de
1925 - Navio inglês «Voltai» - Atracado
em 30 de novembro de 1925.

1 caixa, BMC-S. Paulo, n. 36, pesando
104 kilos, repregada e avariada.

1 encapado, Cyclop, a. 31$.72G, panado
kilos, rot9,,

dito; idem, n. 55.725, pesando 92 kilos,
idem.

1 dito, idem, n. 55.723,•pesando 52 kilos,
idem.

1 caixa, EB, n. 225, pesando 25 kilos,
repregada.

1 dita, idem, n. 232, pesando 93 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, FGEM, n. 410, pesando 17 kilos,
idem idem.

1 pacote, GE, n. 12.236, pesando 16 ki-
los, rdto.

1 dito, idem, n,. 12.226, pesando 18 kilos,
idem. •

1 caixa, ideni, n. 12.220, n. 38, repre-
gada.

1 dita, idem, ti. 835, pesando 32 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 12.247. pesando 25 kilos,
repregada e avariada.

1 dita LHFC, n. 2, pesando 22 kilos, re-
pregada - -

1 dita;LMBT, n. 1.980, pesando 44 kilos,
repregada e avariada.

- • 1 dita, 126, a. 390, pesando 150 kilos,
idem idem..

1 sacco, SAC, n. 1, pesando , 10 kilos, rd1c1
e avariago.

o caixa, LT, n. 39, pesando 97 kilos, re«
pregado.

1 dita, idem, n; 40.591, pesando 140 ki-
los, repregada e avar.ada.

1 dita, Teive, it. 5, pesando 80 kilos, re-
. pregada.

2 ditas, VSREC, ris. 17.884'143:815, pe-
sando 87 e 62 kilos, repregadas.

2 ditas, ideia, ris. 148.812,1 143.803, pe-
sando 63 e 44 kilos, repregadas e avaria-
das.

Armarem n. 17 - Dia 30 de novembro de
1925 - Navio inter «Voltairea - Atracado
em 30de novembriS de 1925.

1 caixa, SIA-ULTRA, n. 15, avariado.
1 dita, idem, ri. 16, idéni.
1 dita, idem, ri. 17, ideia.
Armazem interno ri. 18- Dia 30 de no-

vemb.rõ de 1925 - Navio inglac «Avon.
Atracado em 29 de novembro de 1925.

1 caixa, AGC, ri. 572, pesando 191 kilos,
-avariada.

Armarem externo A - Dia 30 de novem-
bro de 1925.	

.
Navio ademão «Nieclerwald», atracado em

21 de novembro de 1925.
3 saccos, AS,-pesando 65, 52 e Nd .kilos,

rotos.
1 dito, idem, pesando 50 kilos, idem.
Atanazem externo B - Dia 30 de no em-

bro de 1925.
Navio francez «Andra' Rigauit de Go-

neully.
5 caixas, GCN, pesando 17, 25, 9, 9 e 14

kilos, repregadas.
4 ditas, idem, pesando 27, 20, 20 e 18 ki-

los, idem.
4 ditas, Carrapatoso, pesando 27, 25, 30 e

30 kilos, id.e.n.
2 ditas, CR-C, pesando 23 e 22 kilos,

Idem.
4 ditas, Torres, pesando 28, 27, 29 e 24

kilos,
1 dita, Fracalanra, pesando 22 Cos,

idem.
2 ditas, Conti, pesando 7 e 10 kilos,

Ideia.
1 dita, DRM, pesando 32 kilos, idem.
1 dita, F - C - M, pasando 8 Mios,

Ideia.
1 dita, Varinos, pesando 24 kilos, idem.
1 dita, sem marca, pesando 24 kilus,

ideni.	 -
Armarem externo B - Dia 30 de novem-

bro de 1925.
Navio italiano «Augusta».
4 caixas, W, pesando 21, 22,23 e 21 kitos)

gepregadas,•
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4 ditas, F—B, pesando 26, 27, 27 e 27 ki-
los, idem.

4 ditas, idem, pesando 27-, 27,29 e 26 ki

'	

-
los idem.

4 fi nas, idem, pesando 27; 27, 27 e 25
los, idem.

4 ditas, idem, pesando 21, 26, 26 e 27 ki-
los, idem.

4 ditas, idem, pesando 24, 25, 26 e 26 ki-
los, idem.

1 dita, idem, pesando 27*kitos, idem. • .
Artnazem externo C — Dia 30 .de no;em-

bro de 1925.
Na	 italiano .Principeza Giovana., atra--

cãdo em 28 de novembro' de 1925:
3 caixas, LN, sem. numero, pesando 26,

24 e 26 kilos,.repregadas d'avariadas.
,3 ditas, idem, idem, pesando* 25, 26 e

26 kilos, idem.
-3 ditas, idem, idem, pesando 30, 22 a

23 kilos,,idem.	 •	 .
3 ditas, idem, idear, pesando 29,27 e 27
kilos, idem. -

.3 ditas, idem, idem, pesando 27, 27 e 24 •
kilos, idem. •

.kilos, idem.
*3 ditas, idem, idem, /pesando 27, 26 . e 22

idem, pesando 23, 23 e 26ditas, idem,
kilos, 'dein. •

ã ditas, ideai, idem, pesando 51,24 e 28
kilos, idem.	

idem, pesando 41, 26 e 273 ditas, idem,
Mios, idem.

idem, pesando 27 25, e 273 ditas., idem,
kilos, idem.

.1 dita, Gancia, idem, pesando 23 kilos,
idem.

3 ditas, CP, idem, pesando 20, 24 e 25
kilos, idem..

2 ditas, idem, idem,--' pesando 24 e 25
kilos, idem.

3 ditas, PBC, idem, pesando 18, 22 e 22
kilos, idem.

3 ditas, Conti, idem, pesando 57, 53 e 55
kilos,

1 dita, LB, idem, pesando 55 kilos,
idem.

2 ditas, GP, %asando.
Arma•zem externo C — Dia 30 de, novetn-

bro de 1925.
. Navio franeez «Lutetia., atracado em 28
de novembro de 1925: .

3 cabras. AB, sem numero, pesando 29,
29 e 2.9 kilos, repregadas e avariadas. -

3 ditas, idem, idem, pesando 28, 27 e 28
kitbs, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 28, 23 e 28
-kittts. idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 28, 2:3 e 28
kilos. ident.

kitos, idem.
3 ditas, ideia, idem, pesando 28, 23 e 29

3 ditas, idem, ide n , pesando 28, 28 e 28
kilos, idem.	

idem, pesando 29, 29 e 293 ditas, Idem,
kilos.. rotos,

3 ditas, ALBC, idem, pesando 46, 29 e 28
kilos, idem.

.3 ditas, idem, idem, pesando 47 48 e 47
kilos. idem.

1 dita, ECC, ide.», pesando 48 kilos,
idem.

1 dita, ECC, ide n, pesando 41,kiles, te-
pregada.

5 ditas, LV, idem, avariadas.
5, ditas, LFC, idem, idem.
5 ditas, AB, idem, idem.
Armazem externo C — Dia 30 - de novem-

bro de 1925.
• Navio hollandez, Gebria., atracado era
t29 novembro de 125:

gine" Chiaa, avariada.

MINISTERIO DA VIACAO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria* Geral dos Corretos

Velo presente edital ficam intimados,
por Ordem do Tribunal de Coutas, os
In..rdeiros do Sr. Emiti() José Venial,
ex-agento do Correio de Engenho de
1.).tntro, a recolherem aos cofres desta•
repartição, dentro do. prazo de 30 dias.

contar d. sia data, a imporlaucia de
le2$741 proveniente do alcance ve-

rificado no processo de tomada de Silas
ri mias. conforme declara o ;Icem-Ião do
Tribunal do Contas de 28 it . jan•m•0
ciirreute

Sub-direcloria de Contabilidade, 1 do
dezembro 1023. -- Servindo de sub-
director. Franetset, Pereira 1..essa..ellefe
de ~vão.

A dmin ist ração dos Correios de São
Paulo

DC conformidade com o a . 161 do
regia:mamilo postal. que baixou com o
decreto n. 14.722, de 16 do ittart:0
1921, faço sabor que, na correspotmen-
eia abaixo doscrindnada. foram ri,,..;11-
irados pi'in coou)	 Prittarregada de
prtfeessar os objectes icallidw; em refu-
go • de f init 	 nesla	 ração, no
quarto' trimestre, do atino mli noveceatos
e vinte e cinco. Ni-dure .;	 10,e,dus
rentes do paiz e estraitt.: .. . 	 Aos ;nte-
ressados fica marrado ti 01.117.“ dit
atino, a contar &sia dala. palia regula-
visar na 3' ~cão. mis dias ateis: das

d's .17 limas, a retirada iras alluilidas
corresnondflicias, unia vez provada a
qualidade dis remetlente. 	 •

Administração dos Correios de São
Paulo. 4 de dezembro do 1925. —O al-
ininistrador; Geo tia.si. Çarvelto de 31.ett-
40nrgu

Numero — Procedem' ia 	 Remettenle
Destino

Carias registradas:
N. 52	 Ignorada •---- L. Campos

Amparo.
N. 10.773 — Ignorada	 Joaquim E.,

Souto — Rio do Janeiro.
N. 755.382 -- São Paulo	 Ignorado

— Rio de Janeiro.
N. 761.787 — São Paulo -- Raul M.

.Almeida — Campinas.
N. 978 — Ignorada --	 Dias

— Salda Rita das Palmas.
N. 914 — São Paulo . — Zeforina

* Crori --- _Buenos Aires.
N. 5.274 — Bica de Pedra — r.

Freitas Miranda — Bariry.
N. 150,480 — São Paulo — Renata (10

Simone — Rio de Janeiro.
N. 3.9111 — Luz — Ignorado -- Ara- •

Amosl ra registrada
N. 351.206 — São Paulo	 Ignorado.

— Campo Largo.
. Carias simples: •

Rocinha — Antonieta Vcr.'canini
Piracicaba.	 .
' Siã Paulo — Alaria 1; O n ca V65	 Am-

paro.
Ignorada — Joaquim Alves -- São

Paulo.
Timbury	 Manoel A. Pinc,.iiPtl

Victoria.
• . Salto — Miara	 Acaraquara.

Corutubittaliy --- .JacoI Puicoil 1 —
Chupo.

Igiatimith	 Nabor 1.. Fernandes
Bauru'.

ignorada — ignorado --- Sanha Ca..
lhari na . -

Silo Paulo — Denedicla --- São Paulo.
Bati ba -- • Anum — São Pm .

Inspeciona Federal das Estradas

	\ISM 	 INTEM tKNCIA

coxecnitEsci.k nutime.k N.

Edital (b . (OH (li 	 pablira para ft
renda ‘14 matefrial asneie	 Es temia
"'erro MOA,. ir Mimos.

.1 )C ordem do Sr. inspector .fedcral.das
Estrada s, torno publico que,, no dia 1.1

janeiro 1926, ás 11 horas, nesta
inspectoria. sol fio recebidas propostas,
para a compra de material usado da Es-
trada de Ferro Paibia e Minas, do aecór-
do com o cuidai que Si' acto, poliVcado:
no Diorio Offinial do 21 de novembro do:
corrente atino.

Rio de Janeiro. 5 de dezembro • de:
1023. --- Abreu e Liam Janior

Estrada de Ferro Central do Brasil.

CoNeVitItENI:1.1 PARA ti FMINEI:C t i ENT4.
or.Eos Luniti p icANTEs omi.x A

QVAIITA DIV til..i 1 111 *1926

f *.emesterPg), itt fothlif .ra o. 3

Segunda coccooção ilti odita n do 1:.• do niS.
voodiro do 1925

tio urdem da direcioria e ile
dado com ti autorização i ri onsfauto
aviso n. 1 .!!; n ::. de :11 dv. ootiinco ile 1924„
tio Minislerio da Viação Obras Publicas..
faço publico que as 13 horas do dia 1::
do corrente moz. na intendencia. desta
ectrada, na.1:-',.sta4o Maritima, serão l'f;et-.

Armazem n. 9— Dia 30 de novembro
de 1925.
- Naâo, retorno do vapor Begainsith.,
atracado em 15 de outubro de 1925, vindo
pelo mesmo:

1 caixa, CL-SA, n. 5.076, pesando 55 kllos,
repregada e avariada.:

1 dita, CFC, n. 15, pesando 7 kilos,
ideai idem.
-1 dita, FPC, n. 1.010, pesando 44 kilos,

idem idem.
1 dita, .M&C, n. 148, pesando 62 kilos,

idem idem.
2 barricas, RHC, ns. 4.564 e 4.563, pe-

sando 144 e 163 kilos, idem Ide:».
2 ditas, ideai. ns 4.578 e 4.565, pesando

119 e 142 kilos, idem idem,
1 dita, idem, n. 4.567, pesando 151 kilos,

idem idem.
.3 caixas, S—OC, na. 119 e 101, pesando

221 e 222 kilos, idem idem.
*2 dita, ideia, na. 87 e 83, pesando 222 e

227 kilos, idem idem.
- 1 dita, Texaco—A 49.866, n. 10, pesando
236 kiloS, idem idem.

, •lfandega do Rio de Janeiro, 30 de no-
vembro de 1925.— O escripturario, Lou-
reiro .— Visto — O chefe, A. Coimbra.
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. MARY) OPTIOni, 	 1)%embro dé4925 22'!i

•é
bidas.....proposia g para o forne:zimento de

• oleos lubrificantes. para a 4" Divisão, em
.1926. de accórdo com os ediars de 12 e
16 de novembro • proximo findo, publi-
cados no Diario Offieial iis. 267 e• 270, do.
13 e 17 do mesmo rnez, com as seguintes
modifirdeões:

Onde se 4600.000 litros de.ole.o pa-
ra cylinclro. litro», leia-se: 600.000 litros
de rico para scylindro. typo I, litro». •

Onde se lê: 400.000 litros_de (deo pa-
ra machina. litro», leia-se: «500.000 li-
trc,s de oleo para *machina, typo 111„ li-
tro».

Fica supprirnido o seguinte trecho de
referido edital.:

«Para compartrão dos preçds . servirá
.o cambio, á vista. (the vigorar na vespera
* do dia indicado para a • concurrericla.»

reretarta da Estrada de Ferro Central
Cri Brasil. Elo de Janeiro, em 7 de dezem-
bro de 1925. — O secretario, Dioeleeigrio
tas/lido de Vízsenneetivç

•

Estrada de Ferro Central do . Brasil

EONCURRENCIA. PARA • O FORNECIMENTO DE
cAnvÃO DE CohE, DE póRJA E OUTROS AR-
T/Gt.,5 PARA A QUARTA DIVISÃO, Em 1926

. Coneurrçneia n. 7
Primeira correcção do edital de 11 de

novembro de 1923.
De ordem da directoria e de 'ionformi-

dade com a autorização constante do,
aviso n. 1.993. de 31 de outubro de
1924. do Ministerio da Viação e Obras
Publicas. faço publico que ás 13 horas
do dia 10 do corrente mez d o dezembro
na intendencia desta Estrada, na EUricão
Atari' ima. serão recebidas propostas pa.'n
o fornecimento de carvão do eoke, de
forja e outros artigos para a Quarta Di-
visão. em 1926, de accÔrdo com os edi-
taes desta secretaria, de 11 e . 16 de no-
vembro ultimo, publicados no Divino Off-

numeros 266 e 270, dos -dias 12
e 17, tambem de novembro ultimo, carri
• seguinte modificação do edital do dia
11:

Onde se lê:. 80.000 kilos de carbureto
de calcio, kilo", leia-Se: "100.000 kilos
de carbureto de , caldo de 7 x 15", kilo.
.• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro,. 5 de. de-
*ombro de 1925. O secretario, Dio-
~Uma; Candido de Vasconeetios..,

nrintap; Elvc 1926 • •	 •	 •

•CenCurrencia Publica . ti.. 9 • •

' Primeirw correeção • dó edital de 19 de
novembro de • 1925. 	 • ' •

De ordena -da directoria e de conformi-
dade tom a autoritação constante- cie
aviso n. 1.993, de 31 de outubro de 1924.

• do Ministerio da .Viação e Obras Publi-
cas, faço Publico que ás '13,1Mras -do dia
11 do torrente inez, na Intendeneia des-
ta Estrada, na Estaçãq Maritima, serão
recebida* propostas para o fornecimento
de tdroa de madeira de lei, para a Quar-
ta Divisão, •em 1926,. de acedrdo com o
edital desta Secretaria de 19 de novem-
bre ultimo, publicado no' Dtario Offi-
cial 273, do dia 20 do mesmo mez,
com a seguinte corrigenda na Parte das
Madeiras destinadas ao* Deposito de En-
tre Rios:	 .	 .

"Onde se lê: 40 (quarenta) metros
cubicas de angelim, com o comprimento
minimo de' 5m,00 e esquadria .mininia de
0111,40 . x", leia-se: "40 (quarenta) mo-
troa cubieos de angelim, com o . compri-
mento minimo de 5m:00 -e esquadria mi-
nima de Gm,40 x Orn,40-, metro cubico".

Secretaria da Estrada • de Ferro Cen-
tral do. Brasil, Rio de Janeiro, em 5 de
zembro de 1925. — O secretario, Dici-
cleetano Candido de Vasconéetios.

Ma 1 I
Joãoeão de-Soty.a Barros. • .

-João. Evitaste de Oliveira: •
•nue nea PI 

iPnitnotoNogueira.
d a  SiIv. •

João Antonio Teixeira.
José Gomes de Oliveira. •
João Aureliano de Oliveira Ft§uelredo., ..,'
,Durvat Cri.	 .

• 'Djalsta Fernandes.'
• Delmisthoclydes Fereira Marquei.
• Durval Al es da Oliveira.

Diogencs Padilha.
Secretaria da Estrada dê Ferro Central dõ

Brasil, 3 de deeembro de 1925.—João Victor,
secretario da cominissão examinadora.

lospeetoría de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector,

vido os proprictarlos constantes da re-
lação ;mexa a virem pagar na thesou-
riria desta inspectoria, á rua do Ria-
chuelo n. 287. as contas por que MO
responsaveis sob pena de serem as
mesmas rentettidas á cobrança executi-
va, si o respectivo pagamento não for
satisfeito no prazo de 15 dias, a contaZ
da data da primeira publicação.

inspeetoria de Aguas e Esgotos, 1 de
dezembro de 1925. .-- Mendes Campos
chefe de secção.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta — Responsavei
calidade — Numero do predio 	 Ina-
portancia devida:

955. Ordem 36 do Carmo, rua Toblas
Barreto n. 45. 69$899.

960. Salomão Ade Miguel, rua Correi'
de Oliveira n. 5, 775059.,

961. Mamede Guimarães Barbosa, ruis
da .Alfandeg-a n. -193, 845282.,

869. Manoel A. cia costa Pereira, rua
. Andrade Pertence a. 4. 765311..

975. Manoel A. Pacheco Guimarães,
rua do Lavradio n..1115_, 875991.1

976.- Dr. Mario Antonio da Gosta, rua
General Severiano a.. 74, réis
1045463.

979, Manoel .J. de M. Machadd, praça
da Republica n. 199, 80960.-

982. José Luiz Fernandes Braga, rua
da Quitanda n. 188, .758052.,

984. Francisco R. Nasoitn..nto Tatá, rua
S. Luiz Gonzaga a, 76 A, rins

• 848484.
986. José M. Teixeira

▪

 de Rezende. tua
• dos invalides n. 141, 1345630.
987. Anna Rosa da Costa Braga. rua

General Pedra n. 159, 795162.
M	

-
989-. Adalberto Augusto da oita, rua

Cardoso n. 246, 935273.	 5
992. Manoel José de M. Machado, rua

AlTandega n. 158, 1065854..
995. Mosteiro de São Bento, rua 1* de

Março ri. 139. 1028990.
996. Joanne da Silva Lima, praça da .

Republica n. 60, 835202.
997..Slinta Casa de Misericordia. Aveni-

da Suburbana n. 229, 1285620.
Contadoria de Aguas e Esgotos, 27 da

novenbro de 1925. — /essa ravarel,.
contador.,

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
EJECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo 'sido cumpridas pelos pró..
rrhx.tarios dos predios abaixo menciona-
do ' as intimações que lhes expediu
esta iispectoria, renovo-as, de ordem do
Sr. Dr. inspector, d'evenrici ser obede-
cidas dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar de boje, sob pena. de multas rei.
lamentares:

Estrada de Ferro (moira, do firasit

CONCURRENCIA PARA O PDRNECIMENTO na
ESTOPAS -PARA • . 4* DI I/D4A0, Lu 1926

• Concorrendo fl. I
De Ordem da diroctoria -e rio conter-

/alidade com a antorizaçãn constante do
nviso n. 1.993. de 31 ;;.s outubro de
1924, do Minleterto da VIROO o Obras
Publicas, face publico que sas 13 horas
do dia 9 do proximo me» de dezembros
na Intetadentsla desta estrada, na esta-
gio Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento da estopas; para a
.4 a divisão, em 1926, de acedrdo nom o
edital desta secretaria, de II do. cor-

ar.	 rente mez, publicado no Mário Officia/
.266, do dia 12, tanabem do corrente

ame.
Secretatia da Estrada de . Ferro Cen-

tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 18 os
novembro . de 1925. — O secretario,
Motleciano ~atito de Vasconcellos. •

•
CONCUIMENC/A PARA	 FOR?!TECIMENTO DE• ,
• TORO DE-MADEIRA DE :LEI, PARA A QUARTA

Estrada de Ferro 'Central do Brasil

COMMISSÃO EXAMINADORA DO CO N'CURSO PARA
PRMICANTES DA 2' DIVISÃO

• ,
De ordem do' Sr. Dr: presidente da com-

missão e aminadora do concurso para pra-
ticantes da divlidd da Estrada de Perro
Central do Brasil, faço publico' que nos'
dias 7, 9 e 11 do corrente, ás 10 horas, no
edifiMo Associacão de Auxilios Mutuos,
á rua Visconde de 'Batina n. 25, serão cha-
mados e si, prova oral os seguintes rendi-
dates:

Dia 7

José dos Santos Loque.
José de Souza Lucena,
João Baptista Esteves.
José Arruda Tavares.
 . él Soares,

Jorge de Oliveira Porto,
Joaquim de Souza Pinto.
jayme de Quadros Bitteneoui t.
Carlos Saraiva Corrêa.
Constantino Athayde.
Clodomiro-Alvaro EStobar.
Benedicto- Pereira Lopes.

Dia 9

José Floriano Nogueira de •Olveira.
José Fernandes Brandão.
José Tertuliano Gomes.
ayine da Rocha Vogeler.

- Bento da Silva Ferraz.
Christovão Coelho Amaral.
Carlos Pullen.

•Custodio Toledo Filho,
Carlos José. de Magalhães.

• Clauslionor Azevedo.
Benedicto Fabiano Sobrinho.
Alvaro &NUE.
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Museu Naeional

Rua Nabueo do Freitas n. 78, pro-
priedade de José Gatpar da Rocha Ju•
Tilar, concertar as torneiras do tanque,
da-pia da cozinha e*n..de bola da caixa
de descarga.	 -

Itua Senador Dantas n. 119, proprie-
dade de Manoel Santos Galhas, concer-
•ar a . torneira da sala.:

Rim Amorim n. 45, propriedade da
Bento Martins Corr, substituir o hy-
drornetro de 15 m/ra, por outro da
igual calibre.	 .

Avenida Suburbana n. 2.369, pro-
priedade de José Alves, instalar. hyp
drometro -de 10 m/m.

Rua Candida Bastos n. 18, propriedade
de José Luiz Peixoto, concertar o depo-
sito d'agua e ligar o ramal interno.

Rua ltaquaty n. 05, propriedade da
José Joaquim de Queiroz (herdeiro),
concertar o deposito d'agua.

Rua' Itaquaty n. 124, propriedade de
José Carlos Lopes da Silva, concertar a
torneira do tanque.	 •

Estrada . Real de Santa Cruz n. 2.984,
propriedade de Manoel Henrique Costa,
substituir o hydrometro de 15 mim por
outro de Igual diametro.

Rua Araujo n. 24, propriedade de
Francellina Almeida Cunha, concertar
ou substituir o deposito d'agua, a tor-
neira do tanque e concertar a 'caixa de
descama.

Estrada do Portella n. 199, proprieda-
de de José Almeida Pereira, installar
hydrometro de 15 'mim.

Rua da Prainha n. 51, propriedade do
- José Ignacio Martins, substituir o hy-

drometro de 1.5 mim por outro de igual'
calibre.

Rua das Marrecas n. 31, propriedade
de Antonio Valentim do Nascimento,
substituir o hydrometro de 15 m/m Por,
outro de igual calibre.

Rua Santa Christina n. 29, proPrieda-
de de 'Francisco de Oliveira Bastos, ia-

• stallar hydrometro de 15 mini cm sub-
stituição ao do predio.

Rua Pedro Amaria° n. 8,proprieda-
de de Mariano Leite Oliveira e Silva,
instalar hydrometro de 15. infln, em . AHNISTERIO DA AGRIC.:ULTIMAsubstituição ao do predio.

Rua Pedro Americo n. 42, proprie-
dado de José Pires Rebelo, instalar.
hydrometro de 15 mim, em substitui-ção ao dr) nredio

Rua Pedro Americo a. 45, propriedade
. de Joaquim Corrêa Marques, instalar

hydrometro de 10 mira eia substituição
ao do predio.

Avenida Suburbana n. 2.622, proprb5-
dada do Convento do S. S. do Monte
Libanio, concertar a deposito d'agua.

Avenida Suburbana n. 2.824, proprie-
dade do Convento S. 8. do Monte Liba-
nio, concertar a deposito d'agua • a
torneira de bola:

Rua das Marrecas n. 5, propriedade de
Erme/inda Dias Guimarães. substituir o
hydrometro de 15 mim por outro de
igual calibre.

Secção de Expediente da Inspectorla
de Aguas e Esgotos, 1 de dezmbro do
1925. - • Jferides Campos, chefe da,
secção,,

CONCUERENCIA ABAI IN ISTRATIVA PARA O
FORNECIMENTO DE- • MOTORES ILECTRI•••

.COS
•

• Vide edital. publicado no Diario Of-
ticial de 6 do correrite á pag. 22.451. .

Rio de .Janeiro, 8. de dezembro de
1925.. Oc.tavio das .: iQrges, pelo -sura-
.brie...

2255t Quarta-feira
imeommeimo.

„__Rna. 'João Vieira n. 8, Propriedade da
' 1Clarinda de Siqueira do ,Almeida, can..
'cortar O deposito d'agua o g torneira do
bunda-

Travessa >lio de Mattos o. 45, pro-
priedade de Franoisco Fernandes da
Paula, concertar o ramal de entrada do
deposito d'agua, as torneiras do Ianque'
• a da pia da cozinha.

Rua João Barbalho n. 102, proprio-
idade de João Freriche, concertar a. tor-
neira de bola do deposito d'agua.

Rua João Barbalho o. 104, proprie-,
dele de João Erariche, concertar o de-
posito d'agua:

Rua Nabuco de Freitas n. 152, pro-
• priedade de Antotio Pereira Paulo, con-

certar a torneira de bola da caixa , de
descarga.

Rua Nabuco de Freitas is. 158, e, T,
propriedade de Enrico da Camara Bra-
ga, cpncertar a torneira da pia da cO-

• Linha e a do tanque.
Rua dos Oardosos n. 292. propriedade

de Joaquim Gonçalves de Menezes, ins-
talar hydrometro de 10 mim.

Roa Guarafiú n. 35, propriedade de
Paulint Joaquim dos Santos, colocam
torneira no tanque.

Rua Heleodoro u. 28, propriedade de
Joio ,Nunes Gomes Duarte, colocar tor-
neira no tanque.

Rua Heleodoro n. 33, propriedadd de
Alberto Angelo; concertar a torneira de
boia do deposito d'agua.

•Rua Marquez de Pombal v. 90, pro-
priedade de João Pereira Leite, concer-
tar. a torneira do tanque.

Rua Barão de Itaipil n. 116, proprie-
dade de Affonso Dias (Dr.), substitui
o dbpcsito d'agua.

Rua Barão de Italpd n. 112, proprie-
dade de Affonso Dias (Dr.), substituir
o deposito d'agua.

Rua Barão de ItalptUn. 114, proprie-
dade de Affonso Dias (Dr.),, substittiir
o deposito d'agua.

Rua Nabuco de Freitas n. 124, casa 1,
propriedade de Accacio de Lima C.
Branco (Dr.), concertar as torneiras do
tanque e de boià da caixa de descarga.

Rua Nabuco do Freitas a. 124, casa V,
propriedade de Amacio de Lima C.
Branco (Dr.), concertar a torneira de
bola da caixa de descarga.

Rua Nabuco de Freitas n. 134, prd-:
priedade de Marques Barbosa, concer-
tar as torneiras da pia da cozinha, do
tanque e a do chuveiro.;

Rua Senador Dantas n. 101, proprie-
dade do Augusto Bragança Assuropção,
concertar a torneira da cozinha.

Bua Senador Dantas a. 25, proprle-
dade"de Branca Azevedo Moreira, con-
certar terneiras da cozinha ,e a da copa.

Rua Joaquim 'Silva n. 114, proprie-
dade de Jeronymo Meirellea, . instalar
hydrometro de 15 m/m, substituição ao
do predio.

Rua Gonçalves n. 50, Propriedade de
Emilia Adelaide Avelar ~eira, hl..stallar hydrometro de 1,5 rnion, em sob-.stituição ao do -predio.

Praia do Znitmengo n. 8, proprieda-
de de Herciila Leal Maeedé, •installar
bydrometro -de 15 mira, 8W0101114.•IffiLli8 predjow

Dezembro 41e 4925-

...Junta dos Cometores
O Syndicató da Junta dos Corretorellt

de INIerelidorias e de Navios tio Distrl-
tsto Federal. cumprindo- o disposto nos
artigos 35,- n. e .36 do Regulamento
approvudo pelo decreto si. 9.264, de 28
de dezembro de 1911, convida os Srs.
Correctores de Mercadorias e cie Na-
vios, para a assembléa geral, ordinaria,
da Junta dos Corretores, que deverá
se realizar no dia 12 de dezembro cor-
pente, ás 14 horas, no recinto da Bolsa,.
á -rua da Quitanda n. 191, 1° andar,
Edificio do Centro do Commercio de
Café do 'Rio .de Janeiro, afim de serem
eleitos o Syndico e Adjunctos, da Junta.
dos Corretores, para o exercicio de
1926.

Secretaria da Jim'a dos Corretores, 7
de dezembro de 1925. - João .Sererim,
cia Silva, syndico. •

•Junta dos Corrétores
BOLSA BE N IMCADORIAS

A Junta dos Correto:. _s de Mercadoria
o de Navios do District° Federal, cum-
prindo o disposto no regulameeta que
foi approvado pelo decreto n. 9.264, de
28 de dezembro de 1911, convida os in-
teressados nas transacetie.3 em que inter-
veio o Sr. corretor João Kury, exonerade
a pedido por portaria de 18 cie novembro'
do corrente anuo, do Sr. ministro da
Agricultura, lndustfia e Cornmercio, a
apresentarem suas reclamações, por es-
cripto, a sua secretaria, á rua da Qui-
tanda n. 191, edifieio do Centro do
Cominarei° de Café do Rio de Janeiro,
dentro do prazo legal de seis mezes. •

Secretaria da Junta dos Corretores,.
30 de novembro de 1925.. Iodo Seug-,
rino da Silva, syndico.,

Zseola de Minas
EDITAL, N. 152 .

De ordem do Ex.mo. Sr. Dr. directér
da Escola do Mina--; de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir desta
data, até O'dia 28 de dezeMbro de 1925.*
em todos os dias uteist , tas 11 as 16
horas, estará aberta ndsta secretaria á
inscripcão dos candidatd4 ao provimento
effectivo do logar de substituto da 2` se-
cão destaAnesma ' escola. ' A legunda . se-
cCão cozi-lotei-lendo as4.'ègufriter -.: Cadei-
r S 2' nif4 metria besOt;Áptiva, Perspej-.
CiVarse ,SoN 'ras); 74 (T
gislarán;) 1q.. ferras- e .Pr d
de coloni2a0o) e 10' (T1iói1bnfe.rinná.
pherica. Astronomia e Açode0g)., Os
candidatos deverão • s fgraie'r • áà ii-
gencizts dos prtigos 53 Mip, do regula-

fientoto. itq4u.c4b9aixdoeu . 200onid4,,z,rieoton:-,i4;;

104.
Secretaria da Escola de Midãs.40,18.14a,

ng0s12de. /925.- - Como secretario
,20	

;
Jau' aUsteira.

•

R. A. Monitor Mereantit

Perdeu-se a cautela 18, de -4 de
abril de 1921, de 20 anões, no valor de
.1.000.000; pertencente a Ataliba Ehres.,

(j,074),

•


